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RESUMO

As Redes Avançadas de Comunicações,  são uma rea]idade, em  fase de expansão e afirmação

em  todos   os  sectores  da  sociedade.   0  sector  da  educação  não  será  uma  excepção,   as  primeiras

experiências    de    utilização    pedagógica    dos    novos    serviços    de    comunicações,   já    começararn

pontualmente a dar os primeiros passos.

Abre-se deste modo um novo campo de investigação,  no  qual  se enquadra este trabalho,  que

consiste  na  análise  do  potencial  da  exploração  pedagógica  das  Redes  Avançadas  de  Comunicações,

tendo  por  objectivo  perspectivar o  enríquecimento  que  as  referidas  redes  poderão  trazer  ao  contexto

educativo.

Tendo por intenção fundamentar esta análise o ini'cio deste traba]ho constitui   abordagem  das

teorias da comunicação e prática pedagógica, para se ser conduzido à questão da Sociedade em Rede.

Procede-se  de  seguida  a  um  enquadramento  tecno]ógico  no  qua]  se  apresentam  as  redes  de

comunicações, caracterizando o cenário tecno]ógico actual que promove a existência de Redes Digitais

lntegradas  de Serviços  de Banda Larga  ( RDIS-BL  ).  Estas  constituem  a  infraestrutura  que  suporta  o

novo-paradigma comunicacional baseado na comunicação mu]timédia interactiva.

No  interior  deste  novo  paradigma  apresentam~se  cenários  comunicacionais  sustentados  pe]as

potencialidades  das  Redes  Avançadas  de  Comunicações  (edição  conjunta,  acesso  a  bases  de  dados

multimédia,     te]evisão     interactiva,     correio     electrónico     multimédia,     quiosqües     multimédia,

videoconferência,   etc.)   e   perspectívam-se   algumas   das   potenciais   aplicações   desses   cenários   ao

contexto educativo, como meio de enriquecimento e abertura dos horizontes da escola.

Estão  deste  modo  criados  os  fundamentos  para  a  aná]ise  de  um  caso  concreto,  ou  seja,  a

aná]ise da situação   comunícacional da cidade de Aveiro. Esta análise realiza-se pela apresemtação das

Redes  Avançadas  de  Comunicações  existentes  nessa  cidade,  das  potencia]idades  pedagógicas  que

encerram  e,  finalmente,  pe]o  estudo  de  duas  utilizações  concretas  de  serviços  (correio  electrónico  e

videoconferência) disponibilizados pelas referí das redes.

De todo este percurso se conclui que as Redes Avançadas de Comunicações e os serviços que

]he  estão   associados,   encerram   em  si   um   e]evado  potencial   de  enriquecimento  comunicaciona]   e

pedagógico   do   contexto   educativo   mas   que,   no   entanio,   existe   necessidade   de   aprofupdar   as

investigações  neste  domínio,  que por  ser recente,  ainda  necessita  de  uma  atenção  muito  especia]  dos

tecnólogos,  dos  educadores  e  do  cidadão  em  geral.  Porque  se  está  ]onge  de  saber  quais  os  impactos

profundos a nível  socio-económico, político e cultural,  ou  seja, quais as a]terações dos  modos de `Jida

que as Redes Avançadas de Comunicações vão provocar.



RÉSUMÉ

Les  i.ésci`ux   í`ví`i`cós  ílc  c()mitiiii`icíLLi()n   st)iii   iiTic  [.éiiliié  cn  i)l`í\sc  d'expansion   e(  al``.iri"`tion

tlíms  tous  les  sccLcui.s  (lc  lí`  sociéió.  L~  sccLciii.  dc  l'ótJiicL\Lio[t  iic  scm  i].íis  ii]ie  excei)Lioi`.  Lcs  preiiiiài.cs

cxi)éL.ienccs  tl'uiilistiLio[`  i]étl:`gt)gi(iiic  ilcs  i`oiivcí\iix  s`crviccs  ile  commiii`jcí\Lion,  oi`t (Iéjà  enttimé  lciii.s

prcmiers pí\s.

Un  nouveau  d()i"Lii`e  (Ic  li`  rechercl`c  siirgiL i\iiisi,  ilms  lc(iuel  ce  ti.í`vail  s'intégre,  qui  consiste

i\  l`i`ní\lys`e  dii  poLcnticl  dc  l'exi)loitíiiion  pé(lí`gogi(iiie  ilcs  i.éscaiix   .iví`ncés  de  communicaLion,   ayimt

ij{]iiL-    ol]jcc(il`    i]ci.si]ccLivci.    l'ciii.iclii``sciLici`i    (iiic    lcs    i.ó.`c:iiix     i.ól.ói`és    pcLivci`t    i`i)poi.Lcr    íLii    coi`Lcxic

édllcíltil'.

En  .iyan[  l'inlention  dc  ronclíimenter cette  am\lyse,  le  lravail  coinnicnce  par  ime  approche  dcs

téories dc la conimunicaii()n cL pr.iLiqiies  pédí`gogiques (iui  condi]it à 1£` quesiion de la société en résetiu.

Par   líi   siiiLe   on    pi.océde   à   un    eiicí\dremcnt   teclii`ologiqiic,   díins    lcquel    les   réseíiux   de

communication  seront  présentés,  et  on  cíirí\ctéi.ise  le  s`céni\rio  technologique  acLuel  lequel  déclenche

l'cxistence       (les   Rései`iix    NLimci.i(iiic   Tf`Lcgi.ó   dc   Sci.vices    (RNIS),    qui    consti[uent   l`inf`i.í`structiire

.`iii)porií\i`L     lc     i`oiiveí`ii     i):`i.iitlig[``c     c(ti`imimicí\tioi`ncl.     bi\sé     siir     la     c()mmiinica(ion     miilLimédia

ill't!l.:\c'ivc.

Au    scin    de   cc   [`t)uvcí\ii    pi`i.i\iligii`e,    des   .`céi`ti[.ios   coinn`ui`ici\Li()nncls   suppor(és    par   lcs

i]ote[`LialiLés  dcs  résez\ux  iiví`i`cés  dc  coinmiif`icí\Lion  (édi(ion  coi`jointe,  accês  à  dcs  bí`ses  de  données

i]`iilLimédia,       télévision       ii`tci.iictivc,       coiiri.ici.      élecii.oi`i(iiie      ii`ulLiiiiédii\,       kios(]ucs       miil[imédií\,

vidéocoí`Íéreíicc,  cLc...)  sei.t`nL  pi.éscntés.    Qiiel()iies  iii`cs  des  í`r]plicí`Lions  poLenLie]les  de  ces  scénai.ios

í`ii   co[`tcx(e   édiica(ifs,   coiT`i``c   i`ioyei`   d'cni.ichissci``cn[   ci   ouvei.(ure   des   l`oi.izoi`s   (le   l'école   sci.o[`t

pcrspecLivées.

I.es  foii(]et]`ei`is  i]t)ii[.  l'.im`lyse  il'Lif`c  é(udc  spéciíi(iuc  soi`L,  aii`si,  ci.écs,  c'es[  à  dirc,  il  s`agit  (Ie

l'íií`í\]yse   de   lí\   situaiion   c()mmiii`icí\(ioi`i`cllc   (le   li\   villc   {l'Aveii.o.   Cetic   ímíilyse   se   i.éi\]ise   par:    l{i

pi`ésen(í`(ion    (lcs    i.ésci\iix    i`w`i`cés    dc    c()i)in`Lit`icí\iion    exi```Límis    dí`ns    cctLc    ville,    ]cs    poten[ia)iLés

i)é(lí\gogi(iiies    (iLi'   ellc   ci`glt)L)c   cL    I`ii`í`Icii`cnt    pí\i.    l'é(iit]c   (lc   tlciix    si(iií\ii()iis   conci.ê(es   de   serviccs

(coui.rier   élccii.onique   et   viiléocoi`l`éi.cncc)   disponibilis`és   pí`r   les   réseaux   í\üxqiiels   iious   avons   ``:iit

i.él.éi.encc.

De  ioiii  cc  píii.coiii.s   iHic  concliisioii.   Lcs  résc€\iix   í\w\i`cés  dc  coi``miii`ication  conLi.ibucnt  à

l'enrichissemcn{    commui`icíiLioni`cl     et    péd{igogiqiie    (lu     cont.exte    éducí`tif.     Cepcndant,     il     faii[
ai)profondir  les  rechei.ches  diins  ce  doni.iii`e,  qiii,  à  cause  dc  s`a  nouveíiu[é,   a  cncore  besoin  d'une
iiL(cnLioii  (oiiLc  si)éciale  (Ies  (ecl`ii()[ogLies,  dcs  éducíiLciirs  ci  (lcs  ciioyens  en  général.    Ceci  pí`rce  que

l`on   es[   lc)in   dc   savoii.   (iucls   soiii   lcs   i]iii)í\cts   proL`onds   í`ii   i`ivei\ii   socio-écoiiomi(iue,   po]iiique   et

ciilLiircl,   soiL   di."`t,   qLicls   sci.(>i`t   les   cl){ii`gcmenis   (les   i`io(lcs   de   vie   (iite   les   réseciux   aví\ncés   de

communicíttjon  vont déclci`chci..
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ABSTFLACT

Advanced Broadband Networks are in the process of  becoming a realiD and Íts influence and

pervasiveness  are  gradually  being felt  in  all  sectors  of society.  The  area  of education  will  not be  an

exception. The first experiences of pedagogical usage of the new communication services have already

given the fii.st steps.

In  this  way  a  new  fie]d  of research  is  open  providing  the ffamework for this  dissertation.  In

general   terms  its   objective  is  the  analysis   of  the  pedagogical   potential   of  Advanced  Broadband

Networks  and  Services  and  an  attempt  to  foresee  the  enhancements  that  they  might  provide  in  the

context of the educational process.

In  order to  provide a  basis  for the fol]owing  analysis,  this  dissertation  starts  by  presenting  a

general  survey  of  the  communications  theories  and  pedagogjca]  practices  ]eading  to  the  issue  of

networked socíety.

The   fo]]owing   step   is   the   presentation   of   the   technologica]   sce;mrt.cz,   highlighting   the

tendencies   for   the   utilisation   of   broadband   integrated   services   and   digital   networks   (B-ISDN)

supporting a wide range of interactive multimedia applications.

As   part   of   this   paradigm   new   communication   sce#czr!.cz   are   presented,   based   on   the

potentiàlities   of  Advanced   Communication  Networks   (e.g.   computer  supported   cooperative   work

(CSCW),  remote  access  to  multimedia  databases,   mu]timedia  electronic  mail,   multimedia  kiosks,

videoconference,  etc.).  Some  of the  potential  applications  of the  these  scc##czrz.cz  in  the  educational

context are then fomulated and their capabilities of enhancing the schoo] objectives are also identified.

In this manner the dissertation bui]ds up the basis for the analysis of specific situation: the case

the town of Aveiro. This is done by presenting the experimenta] advanced broadband networks existing

in this town, identifying their pedagogical potentialíties, and exp]oring some of the specific app!ications

of the services provided by these infrastructures  (electronic mail, videoconference, CATV,  near video-

on-demand, etc.).

From this  work it can  be concluded  that Advanced Broadband Networks  and  their associated

services can have a major impact in the educationa]  environment. However,  it is felt that this is  a field

still in its early stages of development and a large amount of research is still required fiom technologies,

educators and with the active envolvement of the final user, the "common citizen" in general .... because

it  is  sti]l  a  long  way  before  the full  impact  of these  technologies  is  clearl}J  understood  at  its  various

levels:   socio-economic,   political,   cu]tural,   etc.   Ultimately,   the   impact  of  telecommunications   and

information technologies in our lifesty]e is still a subject of large uncertainly.
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PREFACIO

«  0  r)iincipí`l  objectivo  é,  i]ois,  considemr  dccisiv(>  a

cscolí\  i`ão  ricar J`ora dc  i]m  movimcnLo t)iie m{`].cai.á  í`

Iiisiórií`  tl:\  hiii"mi(lzi(Ic  i`o  scu  conjim[o.  >>

José Carlos AbranLes,1992,8

Es[e   tri\L)í`lho   su).gc   (la   coi`I`luôi`ciíi   (le   í\lgiins   (los   iTieiis   intci.esscs.   Se   por   iim   lí\do,   a   minhíi

i\ctiviili\dc   docci`Le   i``c   c()[`diiy.   íi   iiin   iiitci.cssc   cs])ec['('ico   ].clí\Livo   às   qucs(Ões   pedi\gógico-didácticas   c

ciliicí\(ivi\s  ní`  siii`  globí`li(li`{lc  e,  c.`iieci`icí\i``ci`tc  À  (iiicsião  (Iíi  (cciiologií`  c(liic.`(iví\  (motivo  (Ia  reí`li'/.í`ção

tlesic inesirado), por ouii.o lí\do ii minha formação de bí\se em Í.ilosofia, conduz-me a um  interesse por tudo

íiqiiiio qiie d.í quc pensar (mesino qiie se possa pcréuntíir na linha de M. Hcidegger «0 qiie é i)ensar ? ») c,

especificainente, que dá qiie pcns:`r no i`osso iempo.

Scrá  (iiic  cxis(c  £`lgo  i`í`  coi`tei`ii)orí`neidíidc  (i`ic  i"\rqiie  mi`is  o  co]`iex[o  de  vi(li\  humano  (iiie  .is

i`t]ví`s  Lcci`ologii\s  di\  ii`r{>i.i]i:\çãt> c  tlí`  coii`Lii`icíiçí~\o?  Sci..í  tiiic cxis(c  íilg{]  q`ic  {\ltci.c  mais  í\  nossíi  pci-ccpç`r`o

do   mui`do,   dos   oiiLi.os   c   i`ió   i``csiiio   (lc   i`ós   pi.ói)i.ios   ?   Sci.ií   (iiie  já   to(l(j``   tomamos   consciêncií`   dcsic

`.ci`ómcno     crcsccn{e     (iuc     i.c-esli.iitiii.a     í`s     i`ossí\s     bí`scs     cogi`iliw\s,     i.clíicioníLis,     íil`ccLiví`s,     socií\is`,

comi)ortameniais  ...  ?  (Keri. e  l-Iil[z,1982; 'l`urkle,1989).

É  ex£\ctamente  desta  tomí\dí`  de  consciência,  da  impoi.tância  da  diniensão  tecnológica  hodierna,

ciue  desper[a  o  .meu  intei.esse  pclí`s  Novi`s  Tecnologias  da  lnformação  e  da  Comunicàção  (que  passarci  a

tlt}sigmr  por  NTIC)  e  muito  esi)cciric{iiTientc  pelos  Sei.viços  Avançados  de  (Tele)Comunicações.  Es[es

sci.viços,   de  qiie  i\dií`nLc  sc   Íí\liii.á  coin   algiima  exici`são,   tivei.í\m   a  siia   J..i`se  de  desenvolvimento   mais

i`cclei.íida  ao  loi`go  (li`  últii"\  (lécí`(lí\  c  i.csiil(í`i.i`m  da  coitibi]`íição  dc  iim  conjunto  de  Lccn()logias  ei`Li.c  í`s

tiiií`is    inci.ecem    especiiil    dcsií`tiiic   o    i)i.occssi\mcnLo   (ligiLíil    dc   sim\is    (com    a   iitilização    implíci[a   (lo

ct>ii`i]iili\dor coi``o  clci`ici`to  dc  i]i.occssi\i``ei`t()),  i\  optoelcc(i.óf`ici`  e  as  libríis  ópLic.is  e,  mais  recenleiiicntc,

i`s  cl`ai"`d.is  tcci`ologii\s  (lc  bí\i`díi  líirgíi'  c  o  csLí`belecinic]ito  de  niecí\nismos  de  inter]igz\ção  ein  rede  (]iie

'  Ao  longo  desLa  dissemçr`tt  vai  scr u[ili'í.í`da  coin  J.i.cquêncii`  o  tei.iiio  "bí`n(la  larga".  Por conveviência

ti.{`nscrevc-sc  í\qiii  a dcI`iniçr\o  do  tci.it`o  "bí\iidíi  li`i-gí`"iLi)i.esei`Ltitli\  i`o  gloss.íi.io:

-l}i`ndi`  L.irgi`  (Bi.oc}4bc7;!c/)-Num  sisLei"`  de bí\i`{]a li`[.gí\,  íi  lí\i.gu].í` dc  bí\n(lii disponívcl  é subdivjdida

i)or  vái.ios  cí\nais.   Deste  moilo,   vãi'ií\s  iiici`síigens  são  envia(líis  siinuianeai``cnte,  utilizí`nclo  os   vái.ios

cí\ni\is  dispoiiíveis,  uLilizí\i`do  o  forim`to  do  Frcí/Ítc;icy-D/.`J/.Á./.í)j!  J\;/t{///./p/e]:/'/ig  (FDM).  (M.  Mourato  e

M. Domiiigues,1992,2).
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gradualmente  passaram  de  ambientes  de  área  local  para  geografias  de  dimensão  regional,  nacional  ou

mesmo global.

É pois,  num ambiente de revo]ução técnica e simultaneamente epistcmológica que me proponho

pensar   o   contexto   educativo,   enquanto   micro-contexto   na   g]obalidade   do   contexto   socio-poli'tico-

económico-tecno]ócri=rico.

Se  as Novas  Tecno]ogias  da  lnformação  e  Comunicação  revolucionam  os  modos  de comunicar,

mas  também  os  modos  de  conhecer,  de  criar conhecimento  e  de  o  partilhar,  então  têm  necessariamente,

também,  de  revolucionar  a  educação  e  as  metodologias  de  ensino-aprendizagem.  Logo,   é  o  próprio

conceito  de  escola  que  terá  de  ser  revisto  de  foma  a  explorar  os  fenómenos  de  sinergía  ou  de  energia

colectiva do sistema em emergência.

0  meu  projecto  de  investigação  começa  por  ser  tecido  por  uma  dimensão  preponderantemente

prática,  ou  de exploração pedagógica concreta de iJina Rede Avançada de Te]ecomunicações  [ou melhor,
\

da Rede Óptica de Banda Larga do Campus  da Universidade de Aveiro  (R.O.B.L)  e da Rede R.I.A.].  No

entanto,  a  implementação  materia]  dessas  redes  foi-se  pro]ongando  no  tempo  e  o  meu  traba]ho  foi-se

adaptando de um modo dialéctico às circunstâncias, e progressivamente passou a adquirir as caracteri'sticas

de umà investigação que opta como metodologia a aná]ise teórica,  a reflexão, sem deixar de confrontar os

resultados obtidos por estas vias com  a realidade concreta, fazendo do diálogo entre os  dados  obtidos por

estes dois meios, um modo de obter informação que pemjte sustentar a concepção de cenários educativos,

numa visão prospectiva da escola de amanhã.

Trabalhos  de  reflexão  desta  natureza  que  surgem  da  dia]éctica  teoria  -  prática,  a  respeito  das

Novas Tecnologias  da lnformação  e Comunicação  no  contexto  educativo,  fazem  sugerir que se inverta  o

cic]o. Em vez de a escola ir a reboque das tecnologias.  da inovação socia]  e empresarial, ou seja, em \iez da

escola  criar  as  suas  necessidades  impulsionada  por  factores  extemos,  e]a  de\Jeria  fazer  uma  apropriação

cri'tica das novas tecnologias e serviços partindo de i]ma reflexão  interna,  que poderia ser conduzida pelas

questões:

- Quais são as necessidades da escola, no que respeita aos Serviços

Avançados de Telecomunicações ?

-A que requisitos deveriam obedecer os Serviços Avançados de

Telecomunicações, por forma a satisfazer as necessidades da esco]a ?

Penso  que  a  resposta  a  estas  questões  será  sempre  provisória  na  medida  em  que  o   sistema

educativo  e  as  próprias  tecno]ogias  devem  se  concebidos  como  sistemas  flexi'veis  e  dinâmicos,  além  de

históricos e contextuais. No entanto, a resposta conduziria a uma reLvisão/repensar dos seguintes elementos:

-da estrutura organizativa da esco]a;

-da estruti]ra / opções pedagógico -didácticas;

K



-(lí`  Csti'iiLi)t.ii  Ciii.iiciili\i.;

-di\ ociipí`ção (Ios  tcnii]os  livi`cs;

-(líis  rclí\çÕcs  coiii  o çxtcrior;

-díi  I`oi.[``í`çÃo  dc  i)i.o(.css()rcs  c  íLiixiliá`i.es  de  :\cção  cduc.i[iva;

- clc.

liido  is(t)  à  luz díi  Lt>i"\(li\ tJc co[`sciôi`cii\  dí\s  itrópii.is  i](](ci`ciíili(li\dcs  ili\s  NTIC.

No   l`un(lo,   dar-mc-ci   por  sí`iisJ`eiti\  se  este   m\balho   con(riL)uir  cm   p.ir[e  para   responder  a   esLa

(lues,ão.

Este irí\balho encoiiti.i\-se csti.utiir{Ldo em  três  grí\ndes pai.ies (iue se l.iindamei`tí\in sucessivamen[e,

cmbora   intcr-i\gjndo.   Numí\   T)i.imeii.íL   pai.Le   (enho   por   intenção   desenhí`L.   o   enquadi`í\mento   teórico   da

inii'odiição/exploi`í`çr\o   (lí`s   Re(lcs   Aw\[`çí\dí\s   (le   (Tele)Coii`Linicí`ções   em   contexto   educ.i(ivo,   logo,   a

gi.í\i`dc  LcmáLici`  (le  base  é  í\  díi  comuiiicí\Ção  e  dí`  .ilLcrí\Ção  (los  iiiodos  de  vidí\.  Só  a  partir  deste  contexto

i"\is glob.`l  se poder.í de scgui(I:i díii. alcnção às questõcs  tecnológicíis em  si  mesm.is,  tem €\o qual  dedico

i\    segunda    grí\nde    parte    (lo    Li.i`bíilho    c}iic,    í\]éiii    dc    íip[.esentí\r    de    um    inodo    gei.al    as    redes    tlc

(icle)comunic€içõcs  e  a  sua  i]róprií`  evolução,  tri`ça  o  coi`junto  de  scrviços  por  clas  disponibiliz€\dos  e  tis

.çuí\s  (algiim\s)  p()tencialiclí\(lcs  cducíiiivas.  Ní\  úl(iim  i)i\i.Le segiie-se  i`o  caniii`I`o  da especificação  e,  z`ss.im,

:`i)i.csci`Lii-se  ()  ciis()  csi)ccíl'ico  (lii  citli`(lc  (lc  ^vcii.()  c  (liis  i.c(lcs  íiw`i`çí`(Iíis  ciii  l`íisc  exi]ciiii`ei`(al  (iiic  tci.ão

ii`ipí\clo   no  tcci(lo  e(liici\Livo  ilz`  ci(]í\de.  Aindí\  iicsLí`  pi\i.[e  i\prcscnto   í`tgims   i.esultados  espccíficos  sobre

iiLiliy.i\ções  ct][`ci.cL:`s  dí`s   i.ctlcs  cm   ci\iisí`   c  í`s   oi)iniõcs/í`LiLiL(lcs  (le  í`lgüns   dt]s   i]oLencii\is   uLilizadoi.es  dí\s

rcJ.ci`icl as  i.edes.

É,  poriaiito,  um  ti..ibí`lho  (iue  w\i  de  uim  visão  im`ci.o  parí\  uma  visão  micro,  ou  pelo  menos  ila

problemática  à\br€\ngei`ie  p.ira  um  caso  especi`fico,  prelendendo  com  esta  €`titiide  l..undamentar/legitimar  a

i.eí.lexão sobrc o "ci`so Aveii.o".
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INTRODUÇÃO

« Ti.í\[í\-se de conceber í\ e(liicí`ção coiiio iim oL>jccto-i]rojecLo, poltirizado

pelo  1.Litiiro e pela iitoi)ií\,  en(]u.ii`LÔ  "ji`édito  vi.{vcl"  c  "sonho  possível"
Iocílli/.:lllo  e  col`cl.clt>,  lcnl|.ol.i`l  c  (`il`i(o.  »

Joí`tiiiii``  Ncvcs  Vicci`(c,1988,  í`7-(t8.
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nmoDuçÃo

cAp.  i   -  iNmoDuÇÃo

AS  Novas  Tecnologias  da  lnformação  e  da  Comunicação  (NTIC)  são  cada  vez  mais  elementos

integrantes do quotidiano.  Cada vez mais  os processos  comunicacionais  são  sustentados/mediatizados por

redes  tecnológicas  que possibilitam  as  redes  humanas.  No  entanto,  nem  sempre  a  apropriação  dos  novos

serviços de comunicações é realizada de um modo reflexivo e cn'tico.

0 presente trabalho enquadra-se no  âmbito das  investigações sobre as NTIC,  especificamente no

que respeita às Redes Avançadas de Comunicações, e procura fazer uma análise do potencia] da exploração

pedagógica dos Serviços Avançados de Comunicações, disponibilizados pelas referidas redes.

No  fundo,  o  problema  que  rege  esta  investigação  é  o  de  perspectivar  o  enriquecimento  que  as

Redes  Avançadas  de  Comunicações  trazem  ao  contexto  educativo   (Bastien,1964)]   e  em  que  medida

contribuem para abrir os horizontes da escola a uma sociabilidade inter-comunicante mundíalizada.

Para  abordar  este problema  opta-se  por  começar  por  traçar  um  quadro  conceptual,  em  que  se

expõem   os  principais  modelos   explicativos   do   processo   de  comunicação   e  em   que   se  especifica  a

singularidade da comunicação no interior da relação pedagógica.

Mas, como a escola é uma micro-sociedade, envolvida por um todo social epocal, procede-se à sua

integração na contemporaneidade ref]ectindo sobre as questões ]evantadas pe]a pós-modemidade.  Segue-se

uma análise da Sociedade em Rede e respectívos factores de qualidade de vida e conforto comunicacional

da referida sociedade, da qual a escola é um dos nós da teia/rede.

Isto   porque   a   opção   tomada,   privilegia   a   perspectiva   da   "Engenharia   da   lnovação"   que

corresponde   a   uma   abordagem   macroscópica   e   integrada   das   várias   componentes   multidisciplinares

implícitas no processo de inovação.

Neste   sentido,   após   a   fundamentação   teórica,   procede-se   a   uma   abordagem   do   domínío

tecno]ógico  de  modo  a  caracterizar  o  cenário  tecnológico  actual  e  o  paradigma  comunicacional  que  se

desenha   para   o   futuro,   ou    seja,   apresentam-se   os   desenvolvimentos   técnicos   como   sustentácu]os

possibilitadores da comunicação multimédia interactiva mediatizada.

É  assim  que  se  chega  a  um  dos  momentos  fundamentais  em  que  se  apresentam  as  potenciais

aplicações no contexto educativo, dos serviços disponibilizados por uma Rede Digital lntegrada de Serviços

(RDIS).   Deste   modo   são   traçados   cenários   de   exp]oração   pedagógica   das   Redes   Avançadas   de

Comunicações.

]  «0 Princípio do Contexto - A riqueza e parte da eficácja da aprendizagem depende em grande par[e

do seu contexto, quer dizer dos diferentes meios empregues para que se efectue nas condições normais
da psicologia.  (...)A prendizagem  foi  facilitada por uma participação  mais  activa,  num  contexto  mais
concreto.(...)». (Bastien,1964,207-208).
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IN'I`RODUÇÃO

«  A  iiloi)ií\,  coi``o  ino(I() de  i)i.ep{`i.i\ção,  (liL  ii`Lr()diição  (k\s  i`oví`s  tecnologias.»

(Giril`,1982,13)

Níi  lii`hi`  (lc  Gi[.in  (1982),  i\  cJiíiç:lo/iii)i.cscntíLção  (le  ccní{rios  ("U[opiiis")  de  inLro(lução  das  NTTC

no contexto e(liicí\1ivo coi`(luz a um processo i.cllexivo (lc i`n{ílise d.is  "utopias"  construi'clí\s (iuc conduzem  a

iim novo paríidjgma comunic£icioml,  o Píu.i\dig"\ Tecnológjco  rnieraccional.  Este p,iradigma obriga a uma

rcllexão  sobre  a  íirquiicctiii.a  esp,icio-lcmi)orí\l  do  s`istem  ediiL`i`tívo,  sobre  a  íiprenc]izagem  colaborativa

í\Lriwés   de   re(]cs,   bem   como   a   um   rcconhecimento   do   pi`i"\do   do   p."\digma   dí\s   estratégií\s   de

í\i)i.ei`dizi`gem  em  relí`ção  íLo  pí\m(Iigm.i  (los  conteúdos  discipliní`res,  o  quc  neccssariamenLe  conduz à  icleia

de   um   novo   "Huinanismo   Tecnológico"   que   p.issi`i.á   pclo   combí`ie   ao   "Analfabetismo   Tecnológico"

(Hun[er,]992).

Este  encí`mii`hi`mcnto  do  processo  de  inves(igação  í`ti.avés`  da  análís`e  reflcxiva,  cria  os  pil:ires  ou

l.iii`(lí`mci`Los  íi  i)í`i.tii.  dos  (iLií\is  se  i)rocc(lci.á  à  i\i`álise  dii  sitiii\çã{)  comunicí\cional  dí`  cidíide  de  Aveiro  e

i.cspccLivo poLcncial  dc exi]l(]i.ação  pcdi`gógicí`.

NesLL`   i`iiãljsc   dí\   sitiií\ção   comui`icí`cioní`l    (li`   ci(Ií`ilc   de   Aveii.o   i)i.ocede-sc   primeiramenLe   à

íipresentí`ção  (líis  Redes  Aví`i`ça(l.is  dc  Coiniii`icações  cxistei`tcs  i`í\  cidi\de  (  R.O.B.L e R.I.A.2),  pass`ando-

sc  i)osterioi.iiien(e  à  concei.çr`o  dc  i``odos  pc{l.igógic(]s  cxpl()i.{itói.ios  dí`s  i.cl`ciidíis  redes,  sublinh.indo  o  scu

coiilribuLo  pai.a o ei`i.i(iiiecimenLo do con(cx(o educ{`Livo.

Pnt.í\  eni.i(iuecei.  e  dí\r  i.cí`lismo  í\o  problci"`  subjaccnLe  íL  iodo  o  Li.í\bí`ll`o  procedcii-se  à  análise  de

duas aplic€ições concre[as (iue lizemm uso das i.edes. A pi.imeii.íi refei.e-se à Litilizí\ção do serviço de Coi.reio

Electrónico/Pt`ine]  Elecii.ónico-TIN  e  `.oi  íincilis,ida  pai.[indo  dos  i.esiilt.idos  de  iim  inquérito  (Ghjglione  e

Mi\(í\loi`,1992)  i.cí\lizí`do  í\os  i\lunos  díi  iliscii)lii`i`  de  Mi\tcinííiica  Aplicí`(Ii\,  (iiic  i.ealizí`ram  unia  utilização

exi)crimental  destc  scrviço,  i\o  longo  do  sci]icstre,  pí`ríi. cnLi.egí`  de  ti.i`bi`lhos  í\o  docentc dí\  disciplina,  bem

coii`o   pí`i.í`   esclí\i.cccr   ilúvidí`s   oii   troci\r   ii`l`oi.i"`çõcs;   i\   scgiii`ck\   i.cíei.c-s.c   à   uLilizíição   (lo   sistcim   de

videocoiil:erêi`ciíi/mibalho  coopei.aLivo  siiporLí\do  cm  coinputador,   para  realização  de  Escolas   de  Verão

lniermcionais,  e foi  .inalisítdi`  tendo  no  obse[víidor  o  principal  instriimei`to  dc  recolha  de  dados,  ou  seja,

ii(ilizando  a  i]ie[odologia  ilo  oL)sei.víidoi. i)í\i.(icii):inLe (Dí\mas  e  KCLelc,1985)

Do  pei.``il  da  investigí`ção  exi]osLo  sc  coi`stí\tí`  (iiic  no  (iiic,  diz  i'espci[o  à  inetodologia  .idoptí`da

(llei.mi`(lcs,1991 ),  o  pi.csci`tc  (i.i`bí`lh() sc  siisici`(i\,  t)iiiii`Lo  í\o  i]i.(ii]ósiLo,  i`iiiní\  invesLigí\ção  í`v.ilií\tiwi,  (iiic  sc

i)i.eocui)í\ em  (lcscrevei. c í\i`í\lisi\r dc  i``odo  i\  d{Lr  wiloi. c  í\ c()i`tribuiL. i)i\i.i`  l.iiiiii.í\s  tomadí\s  ilc (lccisão  sobi.e  i\

i\d(>pçã()  dos  sci.viços  í`wii`çí`dos  dc  c{)i`iiinicí`çõcs  cii`  c()i`tcxL()s  c(liicíiLiv()s.  Qiií`i`to  íi()  iiiétodo,  podei.-se-á

cl:\ssil.`ici\i.   coii`o   iii`ii`   invcsLig{\ção   (Icsci.iliw\   quí\li(i\Liví`,   i)oi.(iiic   sc   (cni   i)or   objeclivo   dcscrever   iiii`íL

siLiií\ção  i)í\i.i\  i`ciiii\r  sol)i.e  clíi  Não  se  pL.ociii.ii  [esií\i.  hipó(eses.  Rci\]izí\-sc  unia  désci.ição  (k\  nova  siLuí`çr`o

comunicacioml  criada  peki  existência  de  Rcdes  Avaiiçaclas  (lc  Comunici\ções  e  seu  potenci€il  pedíigógico,

de  modo  a  clcsenhí`r  ceni{rios  educí\tivos  inovadores.  Mi`s,  iodo  esic  i]i.ocesso  se  inicia  tendo  por  base  a

2 R.O.B.L. -Rcde Ói]tica de Bandí` Lí`rga  / R.I.A. -Resí\i.ch ln Action  .
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nmoDuçÃo

investigação fundamental,  que apresenta as teorias fi]ndadoras do processo comunicacional  e educacional.

Assim, poder-se-á dizer que este trabalho se estrutura em espiral piramidal ou investigação sustentada.
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INTRODUÇÃO

«No mundo das telecomunicações e da informática, elaboram-se novas maneiras de

pensar  e  de  conviver.  As  relações  entre  os  homens,  o  trabalho,  a  própria  inteligência

dependem, eféctivamente, da metamorfose incessante de dipositivos informáticos de toda a

ordem. Uma iiffomática cada vez mais aperfeiçoada apropria-se da escrita, da leitura,  da

visão,  da  audição,  do  pensamento  e  da  aprendizagem  A  investigação  científica  é jã

inconcebível  sem .uin  equipamento  complexo  que  redistribui  a  antiga  separação  entre

e2periência e teoria. Neste fimal do século XX, emerge um conAecjme»fo por fl.mzí/c7çÕo que

os epistemólogos ainda não recensearam.

Na época contemporânea, a técnica é uma das dimensões ftndamentais em que se

desemola a transfomação do mundo humano por si mesmo. A incidência cada vez mais

forte das realidades técnicocconómicas sobre todos os apectos da vida social, mas também

as súbtis transformações que se operam na esfera intelectual, obrigam-nos a reconhecer   a

tecnologia como um dos principais temas fflosóficos e políticos do nosso tempo.»

Herre Lévy
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

CAP.   11    -    FUNDAMENTAÇÃO    TEÓRICA

l. TEORIAS  DA  COMUNICAÇÃO   E   PRÁTICA  PEDAGÓGICA

" A comunicação é a origem da existência."

K. Jaspers

A comunicação é possivelmente um dos processos mais  multifacetados que se pode encontrar.  Parte-

se, de facto, desta ideia para sublinhar que esta primeira parte do trabalho,  tem apenas como objectivo criar o

ambiente geral, no qual se enquadra a preocupação específica, ou seja, as Novas Tecno]ogias da lnfomação e

Comunicação  (N'IIC)  e o  enriquecimento do contexto  esco]ar, propiciado pelos  tele-serviços  disponibilizados

pelas ].edes  avançadas  de telecomunicações.  A   comunicação  é,  deste  modo,  o  ''caldo primordial"  a partir do

qual  se poderá reflectir sobre situações  mais  pontuais  de comunicação.  Parte-se,  também,    do  macro para o

micro,  -  da macro-sociedade para  a micro-sociedade esco]ar -  sendo  este um  procedimento  que  acompanhará

todo o trabalho.

Tem-se por objectivo, primeiramente, traçar o perfil social global para depois chegar ao espaço escolar

em particu}ar,  ou  seja, pensar as mutações do fenómeno educativo e tecno]ógico,  no  interior do  espaço socio-

económico, cu]tural e tecnológico, mais amplo.

1. Teorias da Comunicação e Prática Pedagógica

É  difi'cil,  senão  mesmo  impossíve],  traçar uma visão  de  conjunto  unificada e coerente  da  ciência da

comunicação.  As  diversas  perspectivas  e  definições  do  proces§o  comunicacional  são  irredutl'veis  umas  às

Outras.

Os   conceitos   e  os   métodos   da  teoria   estati'stica   da  informação   são   dificilmente   aplicáveis   aos

problemas levantados pela semiologia ou pela pragmática da comunicação.
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FUNI)AMENTAÇÃO'l.EÓRICA

NesLi`  i)iimcíi.a  i)íii.ic  i`ílo  se  icm  por ()bjcciivo  rcí`liy.íii.  iitníi í`pi.escnií\çiio  detalhada  dos  vários  modclos

C()ll`lltlic:`Ciollí`is   Illi`S`   Silll   `1111;1   Vi`ii.`()   ."Cil`ti\   (l(t.`   l:()I`l`Cil()L`   C   |)CI.``|)CC(iv:ls   I.llll(l;`Il`CI`tí`is   (lc  C:`(lí`   l`1()llcl()i   ()   ()llc

í`j.iidiiL.{1  íi  c()i`tcxLiiiiliz:ii.  ()  i)i.ol]lci`ií\  centi.í`l  dcsLc  Li.í`bi\llio.

Abordar   a   questão   da   comunicnção   conduz   a   iinia   reflexão   prévia   sobre   o   próprio   conceito   de

comunicação e as suas meLí\inoi.roses seinânLicas.

Recuíif`do  no  iei``po,  ci`ct>n(i.ii-sc  íL  origci`i  do  concciLo  de  Comunjci\Ção  no  vci.bo  ]atino  coii!ií;ií.cc/rç

(iiic  sigi`iíica  "cs`ii\r  em  re)iição",  "i)Ôr  cm  coii`um"  c  "pí\rtilhar".  Sobressai,  por(anto,  a  idcia  de  rclação  e  dc

i>i`t.(ilh:`,  is(o  ó,  dc  coii\uiil`ão,  dc  i`Igo  tii]c  cxisic  iii`  ii`ctlidii  ci``  (iiic  sc  csmbclcce  um  li\ço  de  depcntiôi`ci:`,  dB

díídiva.  Comiiiiicíi-sc,  tii\  mcdidí\  cm  (iiic  c.i(:`bclccc  rclí`ção  com  íi(iuc]c  (iiic  i.cccbe  a  mcnsí`gem,  ou   scj.íi,     o

oii(ro  c o cncoi`Lro,  são o  "iópos"  i]`cdinli.4i`(lur do  í`c(o dc comui`icüção.

M{\s,  io]i`íii`do  ci`i  coi`sidc"ção  o  siibsLnntivo  í.ci»z»ii//i/c>/i  quc  lem  a  inesma  míz  que  com«7iw7/c4!rc;  (

c`o_itiinift7Í..r do  laLi]n  )  c (iiic sigi`il"lcí`  "do  qiie  é comum",  aceniuíi-sc a  ideia  de parLill`a  activa,  essência  da  união,

(iiier  afectiva,  cogniLiva,  Í`ísica  oii  oiiti.a,  ou  scj.í`,  existe coiiiunicação  no  seniido  primordial  do  terino,  ei`quanto

sc  cs`tabclecc  iinii`  retí\ção  no  scnLido  dc  vínculo  de  dádiva  (dÁ(liva  impljca  sci`ipre  iima  pi.esei`ça  i.clacioní`l  de

i`:`riill`a,  só  cxisLc  dádiw`  (iiiímdo  i)elo  inci`os  dois  sujcitos  sc  rcconl`cccm,  isto  é,  reconhcccm  a  essêncií`  da

ii`LcrsuL)jcclividi`dc).

Mí`s,  sc  i`Lé  í`o  sóciilo  XV  a  i)í`lí\vrn  ]i`í\n(ém  cstc  scii  períil  inicial,  o  século  Xvl  inti.oduz  um  novo

sci`tido,  o de  "mnsmiLir",  o de  "dí`r partc dc"  uin aconteci]`icnio 3,  em (iue se começa a pressentir um  privilégio

do  emissor  e  do  canal  em  detriit`ei`to  dii  rek\ção  dc  pnriilha  ef`ti.e  os  sujcitos;  o  século  XVIl  vai  reforçar  esta

idcia  dc  tmi`sniissão  cm  dcLiimcnto  da  i.ck\ção;  o  séciilo  XVII]  com  o  desenvolvimento  dos  transporLcs  c  das

vií`s  de  comui`icí`ção,  conLinm  iia  lii`ha  íibcrm  no  século  XVI.  Até  chegar  ao  nosso  século  e  comunicação  e

iriforimção  sercm   considci.ados   conccj[os   sinóniinos,   o   quc   é  sin[omáLico   dc   uma  inetí\morfose   semâniica

iirorunda  -com  o  passar  dos  séculos  as`  idcias  de  parLill`i\,  união,  rc]í\ção,  coinunhão,  ligadas  ao  concciLo  de

comunicação,   vão  passando  progressivamente  para  scgimdo  plano  pam  se  acentiiar  a  ideia  de  transmissão,

cliegai`do-se  í`o  auge  nos  iiiodclos  unidircccioní\is,  oi`ilc  i`ão  se  i)revê  reacção  (  retroacção  ou  fée(l-bz`ck  )  da

i)i\rtc do rcceptor, ondc a i)í`ssividi`dc é \iini\  Lói`icí\ mi`i`cí`i`Lc,  oi`dc iiií`is qiie reccplor se é rcccptáculo  ! !

«  As  i`ccpçõcs  (iLic  gltiL>i\l[``ciitc  sigi`irici`m  "ití`r(illi:i",  pí\ssi`iii  progrcssivainentc  pí\m  segui`do

i)]ano  a  rim  de  dare[n  ]ugar  às  uLilizações  linguís(icíü  cenu.adas  ein  torno  do  significac)o  de
"ti.ai`si``iiiiJ'.  »  (Wii`ki[`,1981,14).

3  C{.  Diciloiiii[iii.e  {le  ITiieiiêi.e,1960, c.i`..\do  em.. WINK.1N. Y.  (198\),  L{i  Noiivelle  Comiminicaiion, Pt\r.is..

Seuil,  p.134.
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aL

No entanto, esta situação não permaneceu impensada e, se durante muito tempo a dimensão relacional

foi  mais   ou   menos  esquecida,   em   1970   o  Dicionário  Grand  Robert  4  introduz  uma  nova  definição   de

comunicação - "Toda a relação dinâmica que intervem num funcionamento" - em que se sublinha a dinâinica em

detrimento  da  transmissão  passiva  e, já  antes,  o  modelo  cibernético,  nomeadamente com  a  noção  de  "féed-

back", faz justiça à significação orig,inária do conceito de comunicação.

Da  relação   ("estar  em  relação",   "pôr  em   comum"   e   "partilhar")   à  transmissão  regressando   ao

reconhecimento  da  dimensão  relacional  da  comunicação  humana,  este  balanceamento  semântico  reflecte  a

própria complexidade do processo comunicativo e reflecte-se na teorização do processo.

1.1 - Três Tipos de Modelos
( Técnicos, Linguísticos e Psicosociológicos )

A  teorização   do  processo   de  comunicação  tendeu   a  cristalizar-se   em  modelos   explicativos   do

fenómeno. Mas fenómeno comunicacional é tão complexo que os modelos são inúmeros (Wil]et,1992) e torna-

se  impraticável,  no  âmbito  deste  trabalho,  proceder  a  uma  apresentação  exaustiva  logó,  opta-se  por  expor

apenas as tendências/modelos mais difundidos e consolidados neste comp]exo domi'nio da comunicação.

Todo  o  processo  de  comunicação  pode  ser  considerado  um  processo  que  resulta  da  interacção  de

vários elementos que se apresentam no esquema canónico da comunicação:

4 Cf. £c G7icz#d  f?oberf.  Di.cfz.o/t/tczz.re dc /cz Lcz/ig#e Frcznçczi.sc,  la ed., sup]emento, D.R., Paris,1970.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRIC^

Cadí\  modelo  exi)licí\livo  do  processo  de  comunicíição  admiie  este  es(]uei"i  de  bas`e  ou  uma  versão

iiii`is  ou  i``enos  e(]iiivíilci`ic.  Potlc,  i`o  ci`tí`i`to,  privilegiíii.  cei.Los  elemcnLos  ou  ceri.is  i.e)i\ções,  o  que  conduz  à

ilisii[`çr`o  de,   i]clo   mei`os,   tt.ês   Lipos  dc  ii`ot]clos  (Piciii.d,   1992,   69):   ii`odelos   ''Lécnicos"   que  se  preociipí\m

l`ii[`dí\mei`talmci`ie   com    os    i]i.oL]lci``íis    i.cl:iLivos    à    ii.ímsmissão    dos    siní\ià,    pi.ob]einas    de    codificação,    de

rcdimdâncii\,  dc rui`do  e cíii)í\cidii(lc  (los  cíiiiíLis;  modelos  lingiiísticos,  (iiie  cenii-í`m  o  seu  trabalho  m  mens`í`gem,

ou  seja,  nos  pi.()blemíü  i.clí\Livos  à  signilicí\Ção,  í\o  sci`iido,  (li`(lo  (iiie  Lodo  o  pi.occsso  comunicí\tivo  pressiipõc

iH`ií`   convenção   scmânticíi;   modcl()s   psicos`oci()lógicos   (iiic   ccnLrí\[n   .is   siias   invesLigações   nos   mecí`nisinos

[]sictilógicos    c    sociais    (lt)    pi.occsso    coniiinicí`cioi`iil,    n()mcíidíuiien(c    ê\    i.el:`ção    dí`    comiinicação    com    o

ctiii`itoi.(í`mci`i(]  c  os  iist`s  soci:`is  tlí`  lii`giií\gcm.

^   cstcs   três   gi.:`niles   niotlclos   cs(á,   no   l.iindo,   siiL`.j:LccnLc   i`   (liniensão   triá(licí`   do   signo   -   simixe,

sc["^\n[icíi  e  pi.ítgi`iáticí`  (íi  ii.ilogií`  (los  sigi`os  -C.  Moi.t.is,   1938)  5.

1.1.1  -A Teoria Mí`lemá[ica dzt Comunicacão

Aprescntí`-se    como    mo(lclo    i)íirz\(ligmáiico    (los    motlclos    .`'Lécnicos"    a    Tcoria    Mateniáijca    da

Comunicí\ção -Modelo tle Shíiiiiioi`.

No  scguimenLo  tlos  ti.í`bí`ll`t]s  tle  Nyguis`L sobi.c  a  velocitlí`de  dc  ti.msmissão  de  mei`sagens  telegi.áí.icas

(1924)  c  de  ll{\i.tlcy  sobre  í\  Ji`c(liili`  (lc  (iLiíu`lidí`dc  (lc  ii`Íori"`ção  (1928),  siirge  a  investigação  dc  Shí`iinon  c

WeiiveL.6, com  a Teorií\ M:ilciT\iíLicí` tlí\ Ct)miii`icí\çr`o (iiic  l.t)i.ncccii  a i)i.ii)`cji.a foi.i"li'zação geriil  do  processo  dc

comiiiiicí\ção,  o (ii]e ]hes tlá () niéi.ito dc Lcrcm coiisiitiií(lo o  pi-ocesso de comunicação cm  objecto concep[iiiil  (le

uin{`  teoria cien[Í``ica.  Assini,  í\  obrí\  de Sl`a]`non  e  ,  posLeriQi.ii`ci`Lc,  de  N.  Wie[`eL.  significciin  um  passo  dccisivo

i`t>  esLudo cienLÍJico  da  coii\iH\ic{`çr`o  c dí\  ii`l.ormí\ção.

`        A  Teoria  Maiemáticíi  da  Comiinici\ção  l.oi  elíiboradi`  por  Shannon,  qiií`ndo  ele  era  engenhcii.()  nos

lí\boratórios   Bell   de   Nova   Yoi.k   c   foi   enc.iri.egíido   (le   es`tiidí`r   os   pi.obleims   de   rendimento   das   linhas

tclcgr.íJ`icí`s.  Logo,  a  siiii  pci.si)cc(iví\ sobi.c  íi comunic{\ção  é  essc]icialmenLe  maieiná[ica  e  técnica.  ElíL  íLp]icí`-se

í`(t  i]i.oblc"\  Lécnico  díi  l`iilcliilí\tlc  tlí`  ti-:`i`sii`issão  dc  v.íi.ios  (ii)os  de  siní\is  (le  um  emissor  pai.a  iim  recer7tor,  e

i`ãt]   i`os   ])roblcii`i\s   dc   sigiiil.ic:`çãi>   tl:i   it`ciisi`gciii   (Willc((,    ltJIJ2,     179).   DiLi`   tiuc,   cmL](]i.iL   csií`    (e()i.iiL   tciil`íi

ci`conLi.í`do  múlLiT)k`s  i\i)lic{\çõcs  ióci`ici\s  c  csiimiik\do  iL  if`vcsiigi\ção  em  diversi`s  discii)li"s,   nomcadiLitici`tc

níis  ciênciíis  I`iimí\i`í\s,  totli`s  i\s  i.el`ci.êiicií\s  ii  csti`  tcoiií\  (lcvcm  .çcr  pi.udci`ies,  ]`íi  inedida  em  (iue  é  iii]ia  Leoria

mí\tcmática  cujos  conceiLos,  os  i`iéiodos,  o  campo  e  {is  coiidições  de  .iplicaçr\o  são  rigorosamenie  deJinidos.

5 MORRIS,  Charlcs (1938), Simos c Valorcs, ti.ad.  (1978),  Lisboí\: Ed.  Via.

6  Em   1948,  Shannon  pub]jca  "  The  MíiLhemí`tical  Thcory  oÍ Commui`ica[ion  ",  no  Be//  SyJ`/cw  Tec/i;i/.c«/

Jci//riici/; -esm Leoria seria rclomíidn em  1949,  num  livro em colíiboração com W. Weaver.
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Toda a analogia rápida,  em particular no estudo da comunicação humana,  corre o risco de conduzir ou  a uma

caricatura da teoria da informação ou a uma redução do objecto estudado.

A teoria da informação é uma teoria técrica da comunicação. E]a foi elaborada por matemáticos e

por  engenheiros  de  telecomunicações  (telefonia,  telegTafia,  etc.),  confrontados  com  problemas  de  codificação

(Shannon) ou de redução do ruído (Wiener).

Estes  especialistas interessam-se   pela transmissão dos  sinais  independentemente do  seu  conteúdo.  0

seu  trabalho  é  ditado  por  imperativos  de  eflcácia  e  de  economia:  como  utilizar  uma  linha  telefónica  no  seu

rendimento máximo para transmitir sinais o mais correctamente possi'vel e ao menor custo? Nesta perspectiva a

relação  privilegiada  é  a  da  mensagem  ao  canal.  0  objectivo  é  codificar  a  mensagem  de  uma maneira  que

permita a utilização  óptima de um  dado  canal.  A  solução  dos  problemas  de transmissão  exige uma definição

quantitativa  da  ínformação,   uma  racíonalização   das   operações  de   codificação   e  uma  medida  precisa  da

capacidade do canal.

Na  teoria  de  Shannon  a  quantidade  de  informação  é  uma  medida  da  imprevisibilidade,  do  «efeito

supresa» de uma mensagem. A ocorrência de uma acontecimento perfeitamente previsível não  traz nenhuma

inforriação. Pe]o contrário, o anúncio de um acidente provoca sempre a supresa.

Uma  mensagem  é  definida  como  uma  sucessão  de  sinais,  tirados  do  conjunto  chamado  reportório,

teclado ou alfabeto. A teoria baseia-se no facto de se ter a possibilidade, na estruturação dé uina mensagem, de

esco]her entre os  elementos do reportório. A quantidade de informação é,  do lado  do emissor,  uma medjda do

seu grau de liberdade na escolha dos sinais tal como é, do lado do receptor, ma medida do efeito de surpresa da

mensagem.  As operações de codificação do emissor e de descodificação do receptor encontram a.sua expressão

numa  mesma   fórmula   matemática.   Depois   de.  um   tempo   de   observação   suficientemente   rongo   pode-se

determinar a probabilidade de selecção ou de ocoiTência de cada um dos e]ementos de um reportório e medir o

ni'vel médio de infomação por sinal.

A  informação é proporcional  ao  ]ogaritmo  binário da probabilidade de cada e]ememto  da mensagem.

Ela exprime-se em bits, isto é, em número de a]ternativas necessárias para retirar a ambiguidade, para suprimir a

incerteza  de  uma   mensagem.   A   informação   é   máxima  logo   que   todos   os   elementos   do   reportório   são

equiprováveis.   Neste   caso,   a  resposta   a   cada   alternativa   elimina   metade   da   incerteza.   Para   melhor   se

compreender,  poder-se-á fazer uma analogia   a   partir de um pequeno jogo  em  que se trata de adivinhar uma

carta tirada de um pacote de 32. A resposta a cada questão só pode ser de sim ou não. Se todas as cartas têm a

mesma probabilidade, podemos encontrar a resposta em cinco questões:  É uma carta de cor vermelha ? É uin

naipe  de  ouros  ?  É  um  naipe  de  copas  ?  etc.  A  resposta  a  cada  questão  elimina  metade  das  possibilidades

restantes. São necessários cinco bits de informação para encontrar a carta certa.
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Poder-sc-cl  aiiii`enLi\r íL  inJ.om`{içr\o de  ui]`íi  mci`sí\gcm  i`iiii`ei`(íindo  a siia  extensão  ou  a sm  du].ação,  0

scnso coini)m  í`(liiiile,  com  cJ`cil(),  (iiie exis[c  i"`is  iníormtição,  oii  mc]hor que  pode haver mí`is  infor"\ção cm

tliií`s  i)tígin.is  (lo  (iLie  nii]"L,  i`um  tlis`cLirso  dc  vjíi(c  ii`ii`iiLos  (Io  (]iic  niiiii  (Ic  dcz.  A  infori"\ção  varia  igii:ilinentc

cm   l.unçr`o   do   i`úineL.o   ilc   clciiici`Los   (lo   i.ci)oi.lóiio.   Uin   sim`l   escolhido   num   coiijun[o   de   cem    Li.í\i`sii`iLc

i`oi.ii`íilii`ci`Lc  [``í`is  ii`J`oi.i]`ítçr`o  tiLic  iim  sii`i\l  csc()lliido  i`iim  ct)i`j`mto  (lc  dcz,  diitlo  qiie  ele  climi[`a  mí\ioi.  i`i'imcro

tlc  possibiliil:`dcs.  Umíi  ciirL:`  (ii.i`diL  de  iim j(}go  (lc  52  coii(ém  it`:Lis  L)i(s  dc  inl.oi.iiií`ção  qiie  iinia  c.ii.t:i  (ii.í`dí\  (lc

iiin jogo de 32.

A  rclí`çã(i  (lí`  ii`I.t]i.ii`í\ção  i.cí`l  à  iii``(ti.i`ií\ção  máxii"`  ((>ntlc  tod(]s  os  sin:\is  são  equiprováveis)  chí`ma-se

inl`oL.mação  rclíttiva.  A  tli``crcnça  cn(i.c  csLii  ii`J.orimção  i.elí`tiw  c  a  ui`idí\dc  dtl  uma  mcdida  da  rcdtintlí^t]icia

(Ii` mcns.igcm.

« Ti.íití`-se da  Íi.í\cção  dí`  cs(riiLiii.í\  ilí\  mcnsí`gein  qLie  é  tlc[ermimda  não  pela  ]ivre escolha do

cinissoi.  mas,  mí`is  cxí\cti`iiic]i(c,  i]cli`s  i.cgri`s  cs(í`Li`sticí`s  í`doi)Lí\dí`s  (iiie  govern."  o  ei`iprego

{los  síii`l>olos  cm  tiiicsirit>.»  (SI`íii`]`t.i`   c Wcí\vcr,   ltJ49,104).

A  cxi)i.cssão  im`is`  simples  dii  i.cdtindá^`ncí:i  é  Í`  rci)ctiçÃo.  Mí`s  eli`  :`presen(íi-se  hi\biLuí`lincnLc  sob

I.oi.n`i`s  n`ais  eli`L)oi.í\di`s  i)`imil`csLimdo  o  rccui.so  i`  iiin  c()i`j.iin(o  dc  i.cgi.í`s  combiiiatóri.is.  Em  sentido  resL[iLo  a

L.cilui`dância   itic(lc   :`s   i)i.obí`L]ili{li\(lcs   (lc   Li.í`i`siiiissão   ci`ire   os   sim\is   (Ií`   iiieitsz`gein.   Elí`   é,   i)orLanLo,   sempre

i.clíttiva   íio   i`ível   da   esii.iiLiii.í`   dc   dci)ci`(lê[`cií`   coi`sidei.i`tli\.    Por   exeniplo,   i)o(ler-se-á   medir   num    [exto   a

i)r()bá\bilidí`dc de  ap.ireciii`ciito  (le  iinia  lctrí\  tci`(Io  em  coiilí`  i`  (]iic  í`  i)i.ccecle  imedié\t.miente,  ein  seguidíL  as  duí`s

lcLriis que a  pL.cccdem,  dcp()is  í`s  ti.ês qiic í`  i)i.cccdcm.  ObLen`os í\ssjm  ii.ês  i`iedidtis  da rediindância.

'            O ci\m`l  é o  supoi.ic  l.ísico  ili`  mcnsí\gc]i`.  Ele  é  cíii.íicLci.i.Í.iido  i)oi. uim cí`i)i\cidade,  expressa  cm  bi!s  i)or

iii`idí\de  (Ie  tcini]o.  A  mclhoi.  i"`i`ciríi  dL3  ([.í`i`s[nitir  Liii`í`  mcnsi`gcm  é  coilirictí-lí\  de  tal  modo  que  o  débi(o  dc

ii`J.ori"ção  por  unidaile  dc  Lemi]o  scja  igiii`l  à  capí`ciilí`dc  i]`áxinia  do  cí\mil  (na  hipóLcse  de  uin  cí`m\l  sem

.uído):

« 0  inelhor m`nsii`issor é,  m [.eí`lidí`(lc,  i\quele (iiie codi('ica í\  mens{\gem  de modo qiie o  siní`]

tei`hí\  pi.ecisan`ci`te  í\s  cí`i.í\ctei.iístici\s  cstí\tísiici`s  ópiinií`s  que  seji\m  o  melhor  í`dí\pLadas   í`o

cai`al  íi `i(iliz{`r,  o  (iiic  dc  ``acto  ]"Lxii"ili'£í\  íi  e]`t[.oi]ii\  do  sim`l  (ou  do  canal,  poder-se-á  dizer)

e  toi.i`í\ cste úlLii``o  igiii\l  à c{\pacitlíidc do cí`i`iil.»  (Shíit`i`(tii   e Wctivci.,  J949,  8).

t3stí`   ii.:`i`.`iiiis.iãti   ói`iiii`;`   tcni   iiit`   c`i.iit)   clcvi`(lo   (líi(l(`   (iiic   clí`   cxige   um   temr7o   iT`ui[o   loi`go   T]í`i.í\   í`

cotJil.icíição  e  descodi`.iciição  di\  mcns:\gcm.  Scm  coi`tíir  qiie  í`  liipótese  de  um  cé\nal  sem  rui'do  é  diricilmei`te

i.cíLli'£áv.cl.  É sem  dúvidí\  o  conti.ibiiLo  mi\is  iinpoi.ti\n(c  de  Sh£`i`non  à  Leorií`  da  inrormação,  o  Ler  dcinonsLi..ido  a

necessi(lé`de  de  codil`icai.  iima  mensagem  teiido  em  conta  a  c.ipí\cidí`de  i.e€\l  do  cana]  uLilizado,  definido  não

somenLe pela b.indí` de fi.c(iiiência e suíL cí`ptici(Iíide mas  Lambém  i)elo seu  nível  de i.uído.
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FUNDAMENTAÇÃ O TEÓRICA

Para combater o rui'do introduz-se, portanto, uma certa redundância na mensagem. Transmitem-se mais

sinais  do  que  os  necessários.  Mas,  o  que  parece  um  desperdi'cio  em  relação  à  capacidade  teórica  do  canal

(poder-se-ía transmítir mais infomação por unidade de tempo se todos os sinais fossem equiprováveis),   é um

factor  de  economia para a codificação  e descodif]cação  e  uma medida de segurança para  a  compreensão  da

mensagem.

A teoria de Shannon  enuncia uma fórmula que permite quantificar e  medir  a informação contida nas

mensagens  utilizando  diversos  códigos.  Ela  fomece  uma  base  de  comparação  da  eficácia  dos  códigos  e  da

capacidade  dos  mais  diversos  canais.  As  possibilidades  oferecidas  por  esta  teoria  provocaram  rapidamente  o

interesse dos  psicólogos.  Numerosos  estudos  foram  empreendidos,  sobre"do  nos Estados-Unidos,  para tentar

aplicar  as  fórmu]as  da  teoria  da  informação  à  comunicação  humana.  A  maioria  destes  trabalhos  tiverain  por

objectivo medir as capacidades do hómem como ve]`culo de informação. como canal de transmissão. 0 esquema

de experiência de base é o seguinte:  apresenta-se a um sujeito  estímu]os proveniemtes  de uma fonte da qual  se

conhece o  va]or médio de informação. Define-se i]m conjunto de respostas  apropríadas  (habitualmente trata-se

para  o  sujeito  de dizer o que  é que e]e  viu  ou  ouviu).  Compara-se  o  ni've]  de  informação  do  z.#pwÍ com  o  do

owfpz/f. Aumenta-se o débito de apresentação até que um certo ni'vel de erro aparece.

Destes trabalhos foi possível concluir que o  ]imite superior da capacidade de transmissão humana se

situa' aproximadamente  em  vinte-cinco  bits  por  segundo.  Nas  experiências  de  ju]gamento  absoluto,  esta

capacidade não u]trapassa os dez bits por segundo. Enfim, o alcance da memória imediata varia setm= ndo o tipo

de codificação da informação; mas em todos os casos o homem não se consegue recordar ao mesmo tempo: de

uma quantidade de informação superior a cem bits por segundo (Miller,1956). Estes resultados fazem realçar a

fraquez,a do homem como canal de comunicação:

« Em  todo  o  caso,  é bem  evidente  que  o  homem  é um  pobre componente nu]p  sistema  de
comunicação. Ele apresenta banda estreita,  um  nível  de ru]'do  elevado,  ele é dispendioso  de
sustentar e em a vinte e quatro horas e]e dorme oito.» (Miller,  1967, 55).

Mas o homem não é um canal de comunicação no mesmo sentido   que o é uma linha telefónica. Todos

estes  estudos  sobre as capacidades   de transmissão do  homem chocaram  com  o problema da recodificação da

informação por parte do sujeito da experimentação. Verdadeiramente mesmo em laboratório. e no caso humano

é   difíci]   de   iso]ar   e   medir   a  capacidade  de   transmissão   de   um   sentido   em   particu]ar.   0   esquema  de

experimentação não pode ser reduzido, como para um canal fi'sico passivo, a:
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Nas  expcriôncií`s  sobi.c  íi  coii`iii`icíição  hLii"ii`í`,  o  (iue  se  prctendc  isol€Li.  como  «canal»  apresentíi-se

com efciLo coino um sjs(ei]iíi complexo dc coi`iui`icí\ção (o Hon`cin).

A  i.ccoiliíicação  cl`cciiií\di\  pclo  siijciLo  i)oilc-sc  opci.iii.  em  termos  miiiLo  (liferen[es  tla  codiricíiçr`o  do

cxi]erimci`Li`doi..   0   homcm   i`rio   se  coiilcnLíi  cm   m\iisi`iiiir  í\   ii`roi.mí\ção,   ist(]   é,   aplica-lhe   sempre   um   cei.Lo

ti.í\tí`mc[`to.  Os especii\lisií`s dii  icoi.ií` díL  i[`foi.iníLção  l.()i.i`m  os  própiios  í`  í`lertai-os  psicólogos  i)í`ra a diíiciildí\de

dc   detci.miné\i.  ()   /';i/7(í/   c   ()   í)tí/p///   níis   exi)c]iêncii`s   .çob].e   :\s   cí`pacidtidcs   huimi`as,   dí`da   a   impom^mcia   do

í`i-i"\zeníimcnto  dc  ii`Íoi.i"`Çõcs  i`o  ho]i`cm  c  siií\s  possibili(Ií\tlcs  de  ii[ili7.ação  desta  inforimção  armí`zenada,

(liii.í\nte (]iialquer experiênci<i.  7

Foi.:\  (lo   l.iboi.í\(ót.io,   í`s   i]ossibili(líL(lcs   (lc   í`dí`i]Li\ção   i.igoL.osi`   di\   icoi.ia   da   ii`l`or"`ção   ao   csLiido   da

ctti``iinicí\Çíio   l`iiii`í`i`í\  sr`t>   i\ii`tlí`   ii`:`is   lii`iiií\tlí`s.   Ui``:`   i]iit``cii.í`   tlil`iciiltlí\tlc   í`i7i.csen[a-sc   tiiií\i`to   à   tle`ii`içr\o   tlo

i.cp(>t.Lói.io.  A   mcilitlí\  díL   ii``.oi.i"\çrio  cxigc  com  el.cito  iim  ct]i`Iiecimcnto  cx:`cto  dos   elemcnLos  do   rci]oi.[ói.io.

N{`s  estut)os  dn  ct]mui`icí`çr\{]  l`iH"\i`í`  é  sobi.c(iitlo  tlirícil  pi.ecisi\r  í\  cxici`são  do  i.cpoi.Lói.io  c  iiicsmo  dcí.ií`ir  os

scus elemcn[os.  De quz`nlíis  p.ili\vriis se comi)õe o reportói.io  (le um  indivíduo oii  de um  grupo social  particular?

Qiií\is  são  os   elementos  díi.coi`iunjcação  visiiiil?  Uii`í\  vez  ilcl.inidos,   é  í\ii`dí\  necessáric]   .isseguríir-sc  (iLie  o

cótligo é o mesmo para o emissor e pai.ti o rc`ccp[or.

A mediilíL do i`ívcl  médio de iinia J`oi`Lc cxige igualmcnLe iim conhecimenLo preciso da probiibilidí`dc de

ocoi.i.êncii\  dc cti(Ií`  iiin  (l()s  clemcnios  do  i.ei)orLório.  Esií`  condiçr`o  só  pode  se[.  rigorostin`entc  satisfeití\  no  caso

(Ic    iii``i\    l'oi`Lc   csii`lislic{\ii`ci`(c   c`ii.1vcl.    Mi`.`,    iiíi    i)i.:íticí`,    i`s    I`()i`ics    (lc   c()niiH`icí`ção    cs(ão    longc   dc    sci.cm

cs(í\cioi`ái.ias,   isio   é,   i`s   lingiií\gei`s   oi`i\is   c   escriii\s   cstr`o   coÍ`iinuí\mente   í\   w\rií`r   a   siia      (mjcro)   esLi.iiiura

csiz`Li`sticí\.  P:\i`í\  í\lém  disso  o  I`()i]`cm  tc[`i  ci\i)i`cidíidc  dc  í`[)i.ci`tlir.i\geiii,  o  (ii]e fí`z com  qiic  o  s`cii  coinpoi'LiimenLo

miide  com  o  teiiipo.  Ni`  ini`ior  paL.Lc  dos  domi`nios  díi  coi`iiií`icíição  hui"`mi,  o  postuliido  da  estacio"ii.idi\de

(csií\bilidí`dc)  i`i~`o  sc  vcii`.icí`  c  isso  coi`sliLiii  iHn  dos  i]rincipí\is  obs(áciitos  tla  teorja  mi\te[`i.íLica  em  relí`ção  ao

c(`iiii)oi.lí`mciiL()  coi`iui`ici\ci()i`i\l  l`imii\i`().

7  RAPOPORT,  A.  (1956).  "  Rcviw  or  r>robltms  in  hiii"m  conimiinic.iiion  í\nd  control  ",  in:  B€/!cfv/.orc!/

ú`c/.c./ic`e,   ] ,1,  309-315.
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A comunicação humana põe igualmente o problema da «probabjlidade subjectiva». A probabilidade de

ocorrência de uma palavra no discurso de um técnico, de um cientista ou de um operário não é necessariamente

a mesma e não se equipara à probabilidade <<objectiva)> dessa mesma palavra na li'ngua pc»rtuguesa, por exemplo

(calcu]ada  a partir de  um  grande  número  de  discursos).  Uma  mesma palavra  não  veicula,  portanto,  a mesma

quantidade de informação nas diversas situações de comunicação humana.

Enfim,  mesmo que se chegue a ultrapassar todas  as  dificu]dades  e a satisfazer todas  as  condições de

aplicação, a teoria da informação é insuficiente para o estudo da comunicação humana. Ela foi concebida para

responder a problemas técnicos de telecomunicações.

Ela não tem em conta nem o sentido nem o valor de utilidade da informação. Estas questões estão fora

do campo de interesse de um engenheiro de telecomunicações. Pouco lhe importa o conteúdo de um telefonema.

0  seu  trabalho  consiste  em  assegurar  uma  transmissão  eficaz  e  económica.  Mas  o  investigador  em  ciências

humanas,  não  pode  adoptar  a  mesma  atitude  sem  correr  o  risco  de  fornecer  um  mode]o  de  explicação  da

comunicação humana muito pobre/ffágil. Uma mensagem veiculando uma ffaca quantidade de informação, em

certas circunstâncias, pode ter uma grande importância e revolucionar o comportamento de um indivíduo.  Os

discursos de propaganda ou de publicidade contêm certamente menos inforinação que um discurso científico. A

sua influência sobre os comportamentos não é, por isso, menos significativa.  0 estudo das situações concretas

de comunicação deve ter em conta o sentído das mensagens e o seu valor.

Em   conclusão,   a  teoria  estati'stica   da  informação,   de   um   incontestável   va]or  para   o   estudo   das

telecomunicações,  apresenta-se  de  um  interesse  ]imitado  para  o  estudo  da  comunicação  humana.  Mediante

certas  precauções  pode fomecer resu]tados  apreciáveis  sobre  um   aspecto  da  comunicação  -  o  da medida  da

transmissão  fi'síca  dos  sinais.  Mas,  é  uma  teoria  particular  da  comunicação.   Os  seus  concéitos  e  os  seus

métodos,  rigorosamente  definidos,  não  podem  ser  generalizados  para  servir  de  quadro  geral  ao  estudo  da

comunicação humana.
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1.1.2     A semio]o[ia da comunic{icão l-Iiimíma

A  scinjologiíi  é  i`  ciêncii\   gci.£il   dos   sigi`os   c  (los   sisiciiii`s   tle   sigi`iricação   (Ní\[Liez,   1966,    13).   No

ci`tí`]`[o,  í\  dcl.ii`ição  do  s`cu  cami)o  (le  iiivesLig:ição,  í`  dcíii`jçr\o  d()s  sciis  conceitos  de  b.ise  e  dos  seus  iné[odos

i`r\o  gerí`m   ui`í`i`ii]`idí`de.   Sob   uitiíi  incsma  (lenomii`.ição,   existcin   o]icn[í`ções   diferentes   s`cgundo  as   escoliis

(scinióiica   í\ii`eric.imi   fundi\dii   ()or   Peii.ce   e   Morris,   scmiologii`   dé`   signiíicí\ção   insi)ii.íida   em   Hjems`lev,

scr]`iologia  da  comiinicação  ní`  linha  da  linguística  runciona]ista  de  A.  Mí`riinet,  e[c.).  Nesta  breve  exposição

scgiiir-se-á  a  Lcoi.ia  da  semiologií\  da  comui`ici`ção  ek`boi.í\d{i  por  E.   Buyssei`s,  J.  M:irlincL,  G.  Moui`in  e  L.

Prieto.

Es(í`  pcrsi)eciivii dí\  sen`iologi{`  é  obrí` (Ic  lingiiisLí`s  (]iie  Lcn(í\m  dai. seguimento  ao  pi.ojccto  síiussiiriíino

dc  iiim ciêncií\  geral  dos  signos  (iiie  Lcm  por  objcc(o  dcJ.inir  íi  mitui.czíi  dos  signos  e  estabelecer  as  leis  (iue  os

i.cgci``.  Níi  r]ct.s`i]ccLiw\  sí`Lissuiii`i`í`,  o  csií`(Liio  (li`  lii`gLií.siic:`  é  (Iiii)l(].  Ela  faz  i)ai.tc  da  semiologií\,  a  língL]íi  não  é

mi`is  que iim  sis[ci"i dc signos  pí`i.Liculí\r c sei.ve  igi)í\Imentc (le  modclo  a  to(lo  o  estudo  semiológico  poi.(iue  <<a

lí]`gi`.`,  o   mi\is  coitii)Icxo  e  o  i"`is  divii]gíido  dos  sisLemi\s  (lc  cxpressão  é   Lí\mbém  o  mí\is  carí`ctcrístico  dc

Lodos»  (Saussure,1972,   101).  Esta  origem  díi  scmiologia  explicí`  (]uc  ela  utilize  os  principais  conceitos  da

]ingiiística (signiL`ic.in(e-signirictido, seíitido e signiricação, siLiii`ção c contexLo, e[c.) e seus  métodos.

A   seit`io)ogia  dcl`ii`e-se  como  es`lLido  dos   s`istc["\s   de  sigiios   utili.Í.a(los   no   acto   sémico,   isLo   é,   na

Li.í\i`sniissão de mensí\gein de um cmissor pim  mn i'eceptor poi. in(ci.inédio de signos.  Contrarií`men[e à  Leoria da

iiií`or"\ção,  a  semiologií\  i`ão  se  ocupa  dos  problemiis  técnicos  de  (i.í`nsmissão  num  determinado  canal.  As

i.clí`ções  que  cla  privilcgi:\  são  í`s  que  se  csLabelcccm  enLi.e  iiiensí`gens  e  sigi`os  no  processo  de  significi\ção

(Mí\L.Line(,  ]973, 20).  Os outi.os aspectos di\ comunicí\ção só são abordé\dos  ni` medidíi em  qüe influcncii`m estas

relí,ções.

A semiologia põe quesiões do género: como é que o einjssor í\ssocií\ signos às mensagens que pretende

(i.í\iismiLii.?   C()i`io   é   (ii`c   o   i.ccci)tor   idci`Lil.ici`   os   sigi`os   (iiic   i.cccbc   e   coii`o   é   (iiie   [.ccoÍ`licce   a   mcnsí`gcm

(i.:insinitidi`?  Quí\i`do  e  p(]i.tiiiê  ()  i`cLo  séiiiico  tcii`  siiccsst)  oii  I.iill`í`?  Sitiií`do  cm  rcli`ção  :`o  es(iucma  cí\i`ónico  dí`

comiii`ii`ação,  o  i)i.ojccLo  tlíi  sei`iiologii\  coiisisie  i`o  cstii(lo  di\  csLi.ii(iii.:i  d()s  códigos,  do  seu  `.ui`cio"miei`Lo  e  díi

siiíi u(ilizí\ção  i`i\s  ope].í\ções dc L`odificação e dcscodil.icação.  No  cn({`i`Lo,  !`  scmiologií\ uLiliza os  termos  código,

codil`icí\ção  e  descodiíicação  com  €icepçõcs. diferentes  das  eiiipi.cgucs  na  lcoria  da  ii`fomiação.  Codificação  e

(lcscodificação   i`ão  são   unicí\mcnLe   operações   de  ti.i`diição   de  um   repoi.Lói.io   píira  outro   mas   processos   de

significí`ção.   0   einissor  codiricí`  íi  siií`   n`ensagein  í\ssoci.indo-ll`e  iim   siT`í`l.   A  descodificação   pelo   i.ecepior

consiste   em    procui.ar   o    sei`iido    qiic   sc    lhe   (iüer   ti.ímsiiiiLii..    As    duas    oi]erações    i.eí\lizain-se    gi.í\ças    às

coi.respondêiicias   csLi`belccidí`s   i)clo   cóiligo   entt.e   í\s   divisõcs   (lo   cí\mpo   scn`.ítmLico   (conjun[o   dos   sinais

pci.(ci`cci`Les  £i csse código)  e  í`s  do  campo  poéLico  (conjuiiLo  di\s  iiiensí\gens  ad!nitidí`s  pclo  código).  Mí`s  estes
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campos, que não se podem comparar a reportórios de ele.mentos,  não estabelecem  necessariamente relações de

homologia e a passagem de um ao outro está longe de ser sempre uni'voca.

0 conhecimento do código pemite ao receptor identificar o sinal recebido por analogia a uma classe

de sinais,  a um significante, e de lhe atribuir o significado correspondente.  As circunstâncias pemitem-]he em

seguida escolher, entre as diferentes mensagens poss]'veis, a que parece ser a mais provável.  0 emissor segue o

processo inverso.

Para que a comunicação se estabe]eça, é fundamental o reconhecimento de um desejo de comunicação

do emissor por parte do receptor. Se esta intenção  não é reconhecjda,  por mau funcionamento do canal  ou por

desconhecimento do código utilizado da parte do receptor,  a comunicação ffacassa. Em certos  casos,  o desej.o

de comunicar do emissor não é evidente mas, apesar disso, reconhecido como real por um ou mais receptores.

Por  exemplo   :   gestos,   expressões   ou   atitudes,   voluntárias   ou   não,   são   ffequentemente  percebidas   como

portadoras  de  mensagens  Íntemcionais.   Num   outro  domi'nio,   os   sintomas   nervóticos,     mesmo   não   sendo

produzidos  conscientemente,  são reconhecidos  pelos  psicanalistas  como  símbolos  pelos  quais  o  sujeito  « fala

sem ele saber»8. No domínio da comunicação humana, o desejo de comunicar e o recurso a um código podem

ser mais ou menos conscientes. A comunicação não é por isso menos real e importante.

0  mode]o  de  análise  semiológica  pode  ser  aplicado  com   proveito   ao  estudo   desses   fenómemos-

fi.onteira.  Sem dúvida, não se deve perder de vista a ambiguidade da intenção de comunicar e sublinhar o que

distingue este fenómeno da comunicação consciente e institucionalizada. Mas, de modo geral, podem-se esperar

resultados interessantes de uma análise semiológica nas relações humanas, por pôr em evjdência a existência de

um código e uma certa liberdade de escolha iia composição das mensagens, qi]er a utilização desse código seja

ou não consciente. 0 modelo semiológico enriquecer-se-á, pelo facto de ter em consideração estes problemas.

Com  um  campo  de  investigação  mais  estreito  ou  mais  largo,  a  semiologia  não  é  uma  teoria  da

comunicação  mais  global  que  a  teoria  estatística  da  informação.  A  sua  perspectiva privilegia  um  aspecto  do

processo de comunicação, o das relações sinal-mensagem. Ela põe em evidência a estrutura e o funcionamento

dos códigos, mas abandona um pouco o estudo do comportamento semio]ógico. Interessa-se especialmente pe]a

análise formal  dos  sistemas,  mais  do  que  pe]a  sua  utilização  em  situações  concretas.  A  análise  das  relações

psicológicas que o sujeito estabelece com o universo dos signos permanece fora do campo da semio]ogia. 0 seu

modelo   é  igualmente  inapropriado  tanto   ao  estudo   das  relações   emissor-receptor,   como   à  influência  da

comunicação   sobre  o  comportamento  de  um   e  do   outro  e  para   a  reso]ução   dos  p°roblemas   técnicos  de

transmissão.

8 LACAN, J. (1966), EÇEiÊ Paris: Ed. du Seuil, Points, vg.  "  Fonction  et champ de la parole et du langage

en psychanalyse ", p.111-208.
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0  lion`cm   é  iim   i`i`i[`i:\l   socií\]   {iiie  sc  i.c[:`ci()i`í`   L`()i]i   gi.Lipos  dc  pc].tcnça   ou   de  rcferência   dos   quí\is

ii`tc]iori'/.ou  os   vi`l()i.es  c  {is   noi.ii`;is.   E  ó  cm  gr:\i`(Ic  i)i`i.Lc  ci`i   `'iH`ção  desLí`s  (iiic  clc  comi)rccnde  €`s  sitii:\çõcs

socií\is/coiniinicacio"`is   i`:`s   qu{\is   csLá   iii`plictido.   Logo,   não   sc   dcve   analisar  o   proccsso   comunicacional

ilcpiirí\do  do  seu  contexio  coino  se  os  in(liví(luos  em  i)i.esenç€i  fossem  entidi\des  í\bstractas  separí`dí\s  do  seu

ii`cio.  Dí\í que í` i)rí`gmáLicí`  tcnhí\ c()mo pL.cociii)í\Ção  a análise (lo  iiso social  e L`ontex(uí`l  dí\ comunicação.

Não       sc   pí`ssi`i.ií   ci`i    rcvis(í`    Loilos    os    Li.í`bí\ll`o   (iiic    se   i)o(]ci.ií\m    reagi.upar   sob    €\   dci`omiiií\ção

«ii`vesligi\çõcs  sobre  í`  príigm{Áticí\  (lii  comiiiiicé\çr\o».  CenLi.ai.-se-á  esta  res`enha  nas    investigí\ções  de  u[n  grupo

(lc  i)si{iiiii\ti.í`s  (lc  Píilo  A]Lti  (Gilirói.i`ií\),  Lí\l  como  i\i]i`i.cccm  n()  livi.o  dc  P.  Wí\(zlíiwick,  J.  I-Ielmick-Beí\vin  e  D.

Jiickson    publicí`(Io    em    J.i.í`i`cês    sob    t)    (íLiil()    Ui`c    l(.gi(i`ic    t]c    1:`    conimLi]ijcation    (1972).     0    n`odelo

i]rogressivíimci`Lc   elí\bt]i.i\do   i]cli7s   i`iii()i.es   iiisi)ii.ii-sc   iiiis   ii`í\(cn`áLicíis,   ]`í\   cibei.néticí\   e   i`ii   (eorii\   gc].í`l   dos

sistemas.    Os   í`iiLoi.es   sendo   psiqiiiítLi.í\s,    ai)rcsentí`m    z\s    suas   rel`erêncii`s   de   preferência    no   (Iomínio   da

psicoterapi{i.

Pí\i.í`  Jí\ckson  e  scLis  coli\b()i.í\(l()[.es,  .i  i)r{\gmáLicí`  tcm  poi.  objec[o  dc estiido  os  eíeiLos  da  coniiinicação

sobre  o  compoi.L€`menLo.   E[es  (]ão  dí\  comiinicí\ção   iiiní\  dcl`ii`jção  ini]i(o  extci`siva,   incluindo   tocki  Í\  rclação

vei.bí`I  ou  não-vci.bí`l  eiiLi.c  o  cmis`st]i.  c  o  i.ecepio[..  Alii.i"ii`i  tiiic,  i`í\  siiii  ói]Licíi,  comunicí\çr`o  e  compoi.tí`mento

são  tet.mos  prí`ticí\i`iciitc  sii`ói`im(]s.  Em  i.cl;`ção  íio  cs(iiicri`.i  ci`iiónico  dí\  coinunicí\ção  privilegiam  :`s  i.elêições

t)iic   se   cs(í\L)clcccm   ci`ti.c   ci``is.i()i.   c   i.ccci)i()r   i)oi.   ii`iei.métlio   tlc   nicnsí\gci`s.   Ní\   siií\   perspcctiva,   os   ouiros

coii`i)oi`ci`Les  do  cs(iiicii`í`  t)ciii):\m  í`i)c]}í\s  Lm  liigi\i. sccuiiil:í]io.

«  Miiis  €`indci,  nós  i`ão  icmos  somén[e  por  objec[o  dc  esiudo  os  eJ.ejtos  de  um  seginento  de
comunicí\ção sobi.e o recei)ior,  o (iue é de um mai`ciríi geral  o objecto da pr{igmática.  mas,  o

que é inseparávcl,  o  el`eiio (iiie  tcm sobi.e o  emis`soi.  a  i.eacção  do receptor.  Nós  pretendemos
i)ois pôr inenos o íicenio s()brc í\s rclíições do emissor (ou  do i.ecepto.r)  e do signo, qiie sobre a
rclação  (iiie  Linc  cmiss`or  c  i-cccptor,  cn(itianto  clii  é  incdi:`1izi`da  i)cla  comtinicação.»

(Watzl€`wick c €ils,1972,17)

0    i]os(til:`tlt>  tlc  l]:i.ic  {lt7.ç  ijsitiiiií\ii.:`s  tlc  l';ilt]  ^lLti  é  tiiic  íL  ctimimici`ção  obedccc  í`  cci.ms  i.egi.í\s  cLijí`

cxisLêi`cií`  sc  i()i.mi  i"`i`il.csi:`  i)clí`  i.ctliHi(lí^`i`ci:\ c  i)cli\  i.cc(`i.i.êi`ci:\  {`  cci.(()s  clcmciiios  no  proccss() de  intci.í`cção.

Obsci.vi`ilí\s   i`LL   ct]ii`ii]iicí\i:ilo   iioi.ii`:\l,   csií`s   i.cgi.iis   sr\o   ti.i\i`sgretlitlí\s   i`í\   coii`ui`icí`ção   pí`tt]lógicí`   c

l.ori`ecem  as  l>ascs do cálciilo ilí` comimici`ção de (iue os  íLUL()i.es,  i)or ani\logií` coin  a teorií\ dos jogos,  postiilam

a exisiência.  0 objec[ivo (le Wiit.£lí`wick,  Ilelmick-Bcí`vin  e Jackson  é construir um  moclelo ciue dê conti` des`s.is

i.cgr:`s  e  desic  c.{lciilo,  soincntc  r>clíi  obsc[.ví`çr`o  dí\s`  t.c(liiii(IÍ`;i`cií\s,  sein  i.ccurso  às justificí`ções  dos  siijci(os  da

iii(cmcção.   0   i)i.oió(ipo   tles(e   i)i.occdimcnto   é   a   possibi]idi`ilc   de   i.cconstiLiiir   as   regrí`s   do  jogo   de   xí`(Ii.cÍ

s()inenic pe]a  obscrwição, s`cni  ii`Íci.i.ogíir os protí\goi`isti`s sobi.c Í`s  mo(iví`ções  das siias jogí`das.
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Nesta perspectiva, o psiquismo é considerado como uma "caixa-negra".  0  interesse não está tanto nos

processos intrapsi'quicos mas na função desta "caixa-negra" no sistema mais vasto da interacção humana.

Os  psiquiatras  de Pa]o Alto  limitam-se  à  investigação  de  um  mode]o  sincrónico  e  interditam  todo  o

recurso ao passado como factor explicativo:

«Este  modo  de  abordagem  é,  portanto,  a  investigação  de  um  mode]o  Á!.c  cf  7i%#c,
mais  do  que  a investigação  de um  sentido  simbólico,  de  motivações,  ou  de  causas
tiradas do passado.>> (Watzlawick e a]s,1972, 40).

Todo  o  recurso  subjectivo  ao  passado  é  motivado  pe]a  relação  actual  e  deteminado  por  ela.  A

investigação das causas do comportamento surge, deste ponto de vista, como difi'cil senão impossi`vel. 0 modelo

de explicação funda-se mais sobre a análi§e dos efeitos que sobre a investigação das causas:

« Quando a causa de um segmento de comportamento, permanece obscura, questionar
a sua finalidade, pode pelo menos fornecer uma resposta válida.»

(Watzlawick e als,  1972, 41)

0 tipo de abordagem privilegiada por Jackson e seus colaboradores possui outras duas características.

Sendo os processos de comunicação sendo sistemas de retroacção, é difi`cil atribuir-Ihes um princi'pio e um fim.

Cada actor é, altemadamente, emissor e receptor. Todo o comportamento é por sua vez reacção ao precedente e

indutor  do  seguinte.  A  circularidade  é  uma  das  características  fundamentais    dos  modelos  de  comunicação.

Toda   a   explicação   causa]   linear   é,   portanto,   rejeitada.   Mais   ainda,   no   quadro   das   investigações   em

comunicação, o nomal e o pato]ógico tomam-se noções re]ativas. Todo o segmento de comunicação só poderá

ser compreendido  no  seu  contexto.  Nomalidade e anormalidade aparecem  menos  como  atributos  individuais,

que   como   caracteri'sticas   dos   processos   de   interacção.   Um   comportamento   dito   «patológico»   pode   ser

percepcionado como uma reacção apropriada numa dada situação.

Estando  assim  apresentado  o seu  modo  de abordagem,  os  psiquiatras  de Pa]o Alto  esclarecem  o que

eles chamam os  axiomas no cálculo da comunicação.  0  primeiro destes axiomas consiste na impossibilidade

de não comunicar. Esta afirmação é compreensi'vel na medida em que comunicação e comportamento são dados

como sinónimos. «o comportamento não tem contrário». É imposs]'vei não ter comportamento.

«Ora,   se   admitimos   que,   numa   interacção,   todo   o   comportamento   tem   va]or   de   uma

mensagem,  isto  é  que ele é  uma  comunicação,  segue-se qi]e  não  podemos  não  comunicar.»

(Watz,lawick e als,1972, 46)
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0 scguii{lo axiomi` ilisLii`giic dois iii`vel  de coiiiiii`jci`ç`ão, o do coi`ici'iilo e o d.i rclação.  0 conLci`ido. de

iimí`  comunicíiçri(t,  é  í`  i`icii.`:igcii`,  ,i  if`l.oi.i"içã(]  Li.ímsi`iiLiilí`.  ^  i.cl:`ção  é  de`.inidí\  pclo  coiiiproinetimenLo  e  os

c()mi]oi.lí`inei`1o    tl(is    i)í\i.ccii.t)``.    Elí\    ``t]i.i`ccc   t>s    iiiilic:`liv()s`    sobi.e    o    iiiotlo    coi}`o    a    mci`sí\gem       devc    scr

coi`ii)rcci`didí`.  0  tcrccji.()  :`xit)["i  coi`siíi(i\  (]iie  cí`dí`  í\cL()i.  i`()  i)i.()ccsso  de  ii`Lerí`cção  i)on(iia  a  se(iiiêncií`  dc

I`i`cL{)s,  csLrutLii.i`  os  í\coi`(ccii``ciit()s  à  sii:\  mí`i`cii.í`.  Es(:\s  csLi.Liiui.íiçõcs  i)o(lcm  sei.  congruci`tcs  ou  discortl:inLcs.

As  discussões  J`aii`i]ií`res  ``()i.iiecem  iii)ií\  boí\  ilusLi.i`çã()  (lc  poi`(iií\Çõcs  divergeii(cs;  -marido  e  inulher í`ciisí\in-se

i.cciprocamcntc dc ter conicç!`do ii ilisciissr\o,  c cí`diL iH`i ile[.ii`c  o seu  pró[)ri() comportamento coino un`í` siinplcs

i.cí`cção   i\o  do  outi.o.   0   (iui`rto  íixioi"`   disii]igiic  d()is   iiiodos  dc  comiinic.ição,   o  modo  digital   e  o   inodo

i\i`í\lógico.  A comimic{`ção iligiLíil  iiLili.;.a  `ii`id:`des  disci.eiíis,  a  comiii`icação  .im\lógica uma  mí`téria  coniínua.  As

iinidadcs   disci.c(í\s   po(lcm   sci.   LOLí\lii`ci`1c   i`i.biLr.{i.ii\s   cm   J.cl:\ção   ao   ()iie   elí`s   significam,   o   modo   ."`lógico

sigi`ií`icí\ semprc por scmclhí\nçíi com  íi cois:\ signiric:`ili\.

Jí\ck.`()i`  c  os  sciis  ct)lí`l)oi.i`tl()L.c.ç  csLí`l>clcccm  rclíLções  ci`(i.e  o  seguiiilo  e  o quar[o  í\xioma:

« Se  i`os  recoi.di`i.mos (iiic  LoiliL íi coinui`ící\çí~`o  icm d()is  .ispecLos`:  con[eúdo e relí`ção,

podcino-nos  (lctcr  í\  veL-i`:lo  soi`icnlc  cocxis(ii.,  iiií`s  coi`iplc(arem-se,  os  dois  modos
de  coi]ii]nicí\ção  cm   Loili`  íi  i``ci`s{`gcm.  Com   Lt)dí`  í`  i]i.(]bí`bili(li\dc,   o  conteúdo  sci.Á

iransmiii(Io   sol)   o   it`()(lo   (ligiLí`l,   cn(]iii`i`Lo   (iiie   í\   i.clíição   sci.á   essci`cií\lmentc   de

i`.itiii.ezí\ aní\lógicí`.»  (Wi`(zli`wick c :`ls,  1972,  61 )

0   qL]jnto   axioim`   de`.ine  (lois   tji)os   pi.iiicii)íiis   (le   ii`lei.í\cção,   i\   ii`lei.acção   siméLi.iciL   e   a   i(`Lci.í`cção

complenienti`L..    A    intc].í`cção    sii`ióLi.icí\    tcm    i)oi.    riintlí\t`icnLo    z\    igiií\ldí`dc    dos    p.irticii]ai`tes,    a    inLci.í`cção

coini)lenicntí\i. a  siii\ di``ei.cnçí`.  Os  dois  Lipos  po(lcm  i`](e[.ní\r  i`L`  i`iesim  ii`Lei.acção.

A    cadii    (ii.o    (lcstes    í\xioi"\s    coi.rcspondcm    desi.egi.í`mentos    (`u    iri.egularidí`dcs    que    tori`i`m    a

c(]i``iinicí\ção  pí`iológicí\.  Não  sc ci`ii.t`i.á  cm  (ICLí\llies  sobi.c  cssíis  pci.Liii.baçõcs  ou  desordens.  Já  foi  aprescnttido

im  cxemplo dc ])onm\çÕcs diJ`ci.ei`ics da seqiiência dos  l`actos.  Po(ler-sc-á  f.íicilmente  apresentí`r ouLros  tii)os  de

(lil"iciild.i(les:  í\ pi`ssí\gem  ilo  íLiií`lógico  ao  (ligiiiil  podc di`r  liigi\i. í`  eri.os  de  Lr.i.diição;  a  interacção  simétrici`  pode

coi`duzii.  íi  uii`í`  escak\da  scm  l`iiti;  i\  (ciiií\(iwi  de  escí`i)i`r  à  neccssidí`dc  de  comunicar  podc  levar  ao  píirí`doxo;

elc.

Píii.í`   os   psi(iiiii`ti'i`s   dc   l'i`lt>  Alio,   í`   ii`Lci.í`cçr\o   -  (iiic  consistc  niiim  séi.ie  de  mei`sí`gcns  -   pode  ser

c()i`si(lerí\dí\  co]no  uin  sisLcii`íi  c  ncsLe  s`cntiil(}  podci.á  sci.  esLiidi\dí\  ní\  persi)ec(iví\  díi  teoiií`  gcral  dos  sis`te"\s,

l.iii`tk`dii  i)oi.  L.  Vt)n  Bci.(i\liLiil.[.y,  [(.E.  J3oiiltliíig  c  ^.  Pí`i)(]i)oi.(.  Uin  sisLci"\  T)odc  ser  deJinido,  dc  i`iodo  gcr£\1

Colno:

«   Um   conjui`to   dc   oL)jccios,   considci-í`dt)s   cm   simu]Lânco   coiii   £`s   rel.ições   qL]e

es`(abelecem  enLrc eles  e ci`(re os  sciis  í`Lribiitos.»  (I-Ií\Il  c F.igen,1972,  81).
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Numa interacção  humana,  os  objectos  ou  e]ementos do sistema são  os  indivi'duos  em interacção  e os

atributos pertinentes são os seus comportamentos de comunicação. Os seus atributos intrapsíquicos, são postos

emtre parênteses.

A interacção humana possui  as  caracten'sticas dos  sistemas  abertos  que,  contrariamente aos sistemas

fechados, trocam matéria,  energia ou infomação com o seu meio. Hal]  e Fagen definem o meio (contexto) de

um sistema de seguinte modo:

«  Para um dado sistema, o meio é constitui'do pe]o conjunto de todos os objectos que são de
tal ordem que uma variação nos seus aributos afecta o sistema e igualmente todos os objectos
cujos aributos podem ser afectados pelo comportamento do sistema.»
(Hall e Fagen,1972, 83)

Os autores reconhecem que é difi`cil determinar o que faz parte do sistema e o que faz parte do meio.

No  limite,  é  o  interesse do  investigador que  fornece  os  critérios  de  decisão.  Teoricamente um  sistema pode

sempre ser decomposto em sub-sistemas e fazer parte de um sístema mais ]argo.

As  principais  características  dos  sistemas  abertos  aplicáveis  à  in[eracção  humana são  a totalidade,  a

retroacção  e a equifinalidade.  A  totalidade  é  o  contrário  da  somatividade.  E]a  marca  a  interdependência dos

elementos do sistema. Esta interdependência pode ser maior ou menor, avaliando-se a totalidade em temos de

tq,qau. Um sistema segue um processo de separação ou desagregação quando evolui da totalidade para uma maior

somatividade e um processo de sistematização quando evolui no sentido inverso.

A retroacção é o mecanismo que pemite a um sistema ajustar o seu comportamento em função dos

seus  comportamentos  anteriores  que  são  reintroduzidos  como  !./ipztiJ  no  sistema.  A  retroacção  é  negativa

quando visa reduzir o desvio entre o comportamento e uma norma fixada antes; é positiva quando a infomação

reintroduzida orienta o sistema para uma amplificação na direcção dos o#Íp#ÍJ anteriores.

A equifinalidade   é o princi`pio  que define o tipo de estabilidade esperada pe]os  sistemas  abertos.  0

estado  de  equilibrio  dos  sistemas  fechados  é  inteiramente  determinado  pelas  condicionantes  iniciais.  Pelo

contrário, a re]ativa estabilidade dos sistemas abertos, a um dado momento, depende dos parâmetros do sistema

nesse momento, e não das condicionantes iniciais. Isto significa que as mesmas causas podem ter consequências

diferentes e, inversamente, que os mesmo efeitos podem ter origens diferentes.

Em síntese:

A apresentação,  que se acaba de realizar,  dos  modelos  do  processo  comunicativo,  é  necessariamente

rápida  e  sintética  o  que  poderá  fazer  correr  o  risco  de  mascarar  a  complexidade  de  cada  teoria  e  das  suas

aplicações.  No  entanto,  a  intenção  não  era realizar   uma exposição  detalhada,  dado  que o  objectivo  central  é

sublinhar a complexídade dos fenómenos comunicacionais e a multiplicidade de perspectivas possíveis.
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Cadí`  iinií` das  pci.si)cciiwis  í\pi.csenií`(Iiis  dcíinc os  seus conceitos e  os  seus  métodos  em  função  do  seu

c`í\iT`i)o dc inLcresse,  tei`tlo  (t)di`s,  coiiludo,  i)oi. (]bjccto ()s  l.ciió]iici`os  da comunicí`ção.

EmL>ori`,  coi`io  já  sc  alii.i``oii,  cíitl:L   iii`iíi  privilegic  o  cstudc)  desLti  ou   dí`(iucla  i.clí`ção,   de   t:`I   oii   Lal

:\si)ecLo,  c]as  podcm  ocí`sio[`í`lmenic  [er em  cons`idei.í`çr\o  os  ouii.os.  Qiie  a  semiologia  se  oci]i]e  priori[í`i.inmef`[e

ili`s  i.elí`ções  i`icnsagens-siix`is,  i`{~`o  í`  imi]cdc  dc  coi`siilci.í`r  i)or  vezes  a  i`aLui.eza  do  caiií\l   c  a  sua  inlluêncií`

sobi.c  a  cstrutiirí\ção  e  I.uncioní`mcnLo  dos  códigos.  Qiic  íi  i)i.i\gi"{iicii  estude  í\s  rclí`ções  emissor-receT)Lor  não  a

ii``i)cde  de  tomíir  cm  coi`sidcri`Ção  í`s  (Ii``iculdi\des  dc  m`nsiT`issão.  Estas  i)cqiienas  incursões  são,   no  enti`i`to,

c{)i`tlicioi`í`dí`s. iiclo  scii  lii)o  tlc  i)ci.si)ccliví\  iií\i.liciil{ir.

As   di[`ci.cntes   Lc()rií`s   di`   comiinici`ção   ft`./.em    iguiilmei`te   emprés(imos   recípi.ocos.   0   estiido   dos

i``ecanismos  dc  econoi`iii`  dos  códigos  scmiológicos  dcve  miiiio  às  descobei-Las  da  [eoi.i:i  tla  infor"\ção.   A

i.edundância é um  concci[o  i')Lil  ao  mesii`o Lempo  à semiologiz\ e à  prí\gmática.  Poder-se-iíim  ci[ar muiLos  ou(ros

Cils()S.

Ass`iit`,  licé\  cli`i.o  (iuc  um  ii`odclo  é  imm  sisLci"\lizí\Ção  teói.icí\  que  con[i.ibui  pí`m  a  compreensãc>  do

l.ci`óii`ci`o  coit`iii`icí`cioni`l,  i`t)  ci`Lí`i`Lo,  i`o  í\cLo  coiiiiu`icí\ciom`I  es(á  i)i.csen[c  é\  sinergiíi  de  Lodos  os  clciT`cn((is,

ii`ilci)cndcntemenLc do espíirlilhí\menLo  Lcórico dc (iLic []oss:\m scr objccLo.

Deste   i``odo,   o   i7i.oblci"i   di`   l.iH`cioi`í`lidíLdc   opci.í\Liví`   ou   l`idelidíidc   do   cíinal,   continua   íi   scr   um

i]roL)lc"i  ticiiiíil  c  as  Novi\s`  'L`ccnologiiLs  (lí\  Ii`l`oi.i"`çr\t>  c  tl:\  Coiiiiií`iczLç!lo,  não  p(]dem  esqiiccer  quc  sãt]  J.i.uto

ilo  progi.esso  iccnológico  í\o  nível  dos  i"`ierií`is,  nomcadí\mcnle  os  de  ir.iiismissão,  dos  qLiais  não  se  i)oder{í

deixi\r de  f.azei. i.cl.ci.ência  à  librí\  ópLic{`,  en()iiímto  míiLci.ii`l  i.cvoliicioi`Ãiio.

Mé`s,  í\Iinal,  (iuí\l  devci.á  ser  í\  í`ienção  (iiie  o  domíiiio  ediicí\iivo  dcvcr.í  presti`r  a  esLes  modclos,  aos

sciis problei"`s siibj,icct`ies c às soliiçõcs  í\v{i]`çí\dí\s?

0  (l()i``ínio  educi\cioni\l  devc  i.cconliccer  i`  pei.Linôi`ciii  dos  (i.ês  iiiodclos,  poi.quc  só  (]a  intei.íicç:~`o  (lc

tt`t]()s  §c  i)o(lci.tí  iici.spec(iví`i.  ti  i\c(t)  c()mLmici`\Livo  com  iii`ii`  cci.(í\  inLcgri(líide.

Assim;   !L   es`colé\   depen(Ic   di`s   csti.Litui.as   tecnológic.is,   iiias   tí\mbém   linguísLicas.   0   contcúdo   é   a

"cssência"    do    proccsso    i`iíis`,    í`    comunicí`çíio    c(liic.iLiva    sci.á    scmi)i-c    iim    pi.ocesso    envolvendo    (.i`ctores

|ls`ic(liógicos  e  St)Cií`is.

Log(),    tcr-se-ií   dc   i)ci`siii.   o   coi`tcxto   ediicí\Livo    no   in(erior   desLa   tcia,   simLil(í`neamenLc   técnici`,

lii`giiiísticíi e psico-soci:il.

26



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

1.2. Comunicação ou Dialógica da Relação

" 0 não sintetizável por excelência é, certamente,

a relação entre os homens."

E. Levinas

"  0 ser humano não é uma caixa com uma abertura para emitir pedaços de matéria,  chamada

comunicação,  e  oi]tra  para  recebê-]a.  A  comunicação  não  é  apenas  a  soma  de  bocados  de
infomação que transitam entre duas  ou mais pessoas num dado período de tempo."

Ray  Birdwhistell

Embora  proliferem  muitas  teorias da comunicação,  muitos  modelos  e grelhas  de análise do  processo

comunicacional, a comunicação humana, na sua diversidade e comp]exidade, não pode ser contida de um modo

exaustivo, demtro de. qualquer quadro ou modelo de apreensão da comunicação; a comunicação humana excede

e transcende os mode]os propostos, rompe esses modelos, porque introduz a dimensão de acaso, de aleatório, de

não-programável, que caracteriza a subjectividade humana e, mais ainda, a re]ação intepessoal.

A perspectiva dialógica distancia-se, assim, da teoria estatística da informação que é uma teoria técnica

da  informação, jamais  adaptável  ao  domínio  humano,  dado  que  apenas  se  preocupa  càm  a  transmissão  dos

sinais  independentemente do  seu  conteúdo,  da sua  significabilidade.  Aplicar  esta  teoria às  relações  humanas,

seria  coisificar  os   sujeitos  humanos,  tomá-los  puras  máquinas,   objectos  de  optimização   dos  `resultados  -

transmitir mais  e  me]hor,  isto  é,  transmitir quantidade  sem ruído  -  este é  o  modelo  que  está  mais  distante  da

especificidade humana. De facto, Claude E. Shannon, não tinha como objectivo aplicar a sua teoria matemática

da  comunicação  à  comunicação  humana.  No  entanto,  as  ciências  humanas  aproprjaram-se  do  seu  mode]o,

fazendo  transposições  abusivas  do  domínio  técnico  para  o  domínio  humano.  Mas,   como  diz Mil]er  (1956),  o

homem  é um canal  de comunicação que apresenta um  e]evado  níve]  de rui'do.  Contra  este iuído  que especifica

por excelência a comunicação humana, que se afasta do perfeccionismo tecnicista, propõe-se,  ou deve-se estar

atento à dimensão de redundância da comunicação. Esta vai pemitir que se verifique uma melhór apreensão da

mensagem,  ou  seja,  a  redundâncía  apresenta-se  como  um  meio  de  assegurar  a  compreensão/apreensão  da

mensagem,   como   a   possibilidade,   a   oportunidade   redobrada   de   codificação   e   descodificação.   Embora

aparentemente seja um desperdício, a redundância vai colmatar a entropia inerente ao processo comunicacional.

A comunicação é entretecida por imensos factores de perda de informação,  isto é,  não escapa à lei da entropia

(Novais,1990). No entanto, a comunicação humana deve ser considerada um sistema aberto que pode diminuir
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i`  ei`tropin  e,   i`  i.cdundâi`cii\  é  a  Íomin   i)or  cxcclêncií`,   poi.qiic  atrdvés  di`   rcpelição  dá-sc  a  oportLinidi`clc  de

diiiiiiiuii.  í`s  pci.ili`s  de  ii`rtirmí`ç`.ão.

Eml]orí`   csli\s      r)cr(Iíis   s`cjiim   dc   cci.Lu   i]`odu   ii`evii:ivcis,   i]or(iiic   o   lioinem   Í:iz   iwi`   ii.í`tamci`(o   díis

ii`Íori"\ções qiie  rccel)e,  c cssc ti.í`ii`mci`io ó   i`cccssáiií`  c cnii[`ci`Lci`ici`Lc  liermcnêuLico,  ou  scja,  há  L]m  proccsso

interpreta(ivo   qiie   envo]ve   a   (des)codiricíLção   tlas   mci`s`íLgciis   -   essa   in[erpreiação   esLá   i`a   dependência   do

rcportório  do   inLerpre(antc.   Es[á  m  dcpei`dêi`cia  das   inrori"ções   armazcmdas  pelo  sujeiio,   das   vivências

antcriores  e  do  contcxto  cm  (iiie  cle  sc  cnconLiü.  A  comunic:\ção  humana  é  atravessada  pela  dimensão  de

i2iQl)€`_bilitli\dc sub±2Ç±j±!É!, (iuc  ríi./. c()m  qiic iii}`:\  i`icsim cxprcssão  i]ossa  ailquirir significados diversos consoante

i`  siLimção,  -n  sitiiítção  (li({`,  cm  pí`rtc,    o  w`loí  c  o  scii(i(lo  das  mciisi\gcns;  o  homem  como  scr  si(uado  no  (scu)

i``iiiido, comprc€i`dc a pí`rtir dcsL{`  siLu{ição  prévii` c a piLrtir díc rclíiçõcs que csLÍLbelece com  o  íimbienLe.

A   coi``ui`icação   l`uii"i`i`   cíii.í`cLci.i.Áa-sc   assiin   pcli`   complcxidi`de,   i)ela   pouca   prcvisibilidadc,   pclí`

ciiiergência   dc   siLuações   noví`s   eiiLi.c   os   vários   elcmentos   hí\vcndo,   no   eii[anto,   resisLência   às   ii`udí`nças

csLriiLuríiis. A coinut`icíLç.io  hui``í\iii\  i`ão é lii`eHr,  a qmlquer mon`ci`Lo  podem  surgir dimensõcs  inesperadfls,  míu

os  e]cmei`tos  ci]i  acção,  no]neí`dí\ii`cn(e  os  pi\rcciros  d:`  coi`iunicí\ção,   Lcndem  a  reorganizar  a  inLeracção  cm

rui`ção do  modelo  vigen[e, qiic obedece n i.cgras mais  ou  incnos  ritualizadas,  que quando  são  violadas,  chegam

i` tlnr origem  í\  i]i.occssos  tlc  í`gi.cssivitli`dc.  [sto  r>oi.(iue  a  viok`ção  dns  icgras  da  comunicação  dá  lugí`r ao  "mal-

ci`ici`dido"   -   os   dois   (ou   i`ií`i.i)   i)i`riicii)í`ntcs   iêm,   pois`,   (iiic   i.csolvcr  o   problci"  da   adtii][í\ção   múLLiíi.   Es(í`

i`tli`i)(í`ção  leví`i'á    í`  um  cquilíbrio  oii  coii`prccnsílo  ci`ii.c  si  (lí`i`do-sc,  :k;sii``,  a  cxpressão  dc  uma  comui`ic,icão

cÍcciiw`,   que   sc   bí`seia   ni\   i[`tci`ção,   o   qiic   sigi`il"lca   (iiic,   o   processo   comunicacional   se   caracteri.za   pela

ii\ici`ciom\lid:\dc.  A  co[``uiiicí`ção  é  (clcológicí`,  visn  uim  Íii`i\lid:\dc,  um  conLeúdo  qiie  prctcnde  ser  mnsiiiiLido;

i`o  cmtí\nto.  esm  ti.ansmissão  é  Lccida  peh  diiiiensão  tlc  dcseLQ.  0  suj.eiLo  h.aTM;niite  de  uma  forma  que  lhe  é

i]rói)ria,  por uiníi escollm ou  í`i)ropri:`ção  i)cssoi\l  di`s cs(i\iiiii.iü coiiiiins e o  oiitro sujeito  reccbc  também  a par(ir

tl:`  sm  sii`gulí`ridí\dc.  Est:`  siLuíiçi~`o  coii`plcxil"lcí`  o  proccsso,  lií\vcndo  sempre  i`iT`a  margcm  quc  perf"i`ccc  no

cí\iiipo  do  desejo  de  mnsmissão,  i]ií"  qiic  eícctivamcntc  i`ão  chcga  a  scr  trí`"3mitida  i)orquc  a  comunicí`ção

niinca  é  plena.  Ilá  sempre  um  diiiiensão  dc  mistério,  dc  não-presentiricação,  de  entropia,  que  não  pode  ser

csquecidn.

^  coi)iui`icação  é,  i"siiti,  uiiií\  rcliição  diiLIógica  (iiic  dcvci.á  ser  [ecida  pelo  eniusiasmo,  inas  também

i.clii   tolcrâncii\  e   pclo   i.csi.ciLo   r:`cc  ao   Oii(ro   dí\  coit`ui`icí`ção,   i7oi.qiic  os   sujeitos   da  coinunicação   não   são

sujciios  dc  coi`sciôi`ciii  plci`í`,  (iiic  iti]ssi\  scr  ii.msiiiumtii`  cii`  i]rcsci`çii  -o  dcscjo  é  sei``i]i.c  dcscjo  dc  pi.csci`Çí`,

i`ií`s  não prescnçi` cíecLiw\.

No  ciii:\i`(o,   i`ão  dcixi`  tlc  lií`vcr  css:`   ii`(c[`ção  tli\  pí`rlc  de  qiicm   "(i"smite",  ou  seja,   a  intenção  de

provocar  u"   dcLermi"idn   rcíLcção   em   qiicm   rccebe,   i``csiTio   qiic  essa   reacção   não   aconteça,   a   intençã(

pei.manece.  Acomui`icí`ção  é  íissiin,  esLíibclccida  com   vism  à  cooperação  socií\l.   a  com`inicação  é  o   i``od(

espcciricamentc  humíino  dc  SER-COM  ,  ser  com  os  ouLros  honiens,  -  o  hoinem  é  ser  de  relação,  o  nies`ino

dizcr, o l`omei`i é um scr de comunicação, -comunicíição que se dá no duplo sentido, do conteúdo e da rcli\ção

í`   rcliição   intci.-liiiinmíi   pr()r)orciom\   o   Lcrrcno   ou   clii"\   onde   gcrmimrã   a   doação,   a   "Li.ansmissão"   dc   ii,'

28



FUNDAMENTAÇÃ O TEÓRICA

conteúdo, "transmissão" esta que deverá ter a dimensão de dádíva, em que quem dá, está disposto a receber, ou

seja,  a relação  é bilateral  e reversível  -  cada parceiro  pode desempenhar os  dois  papeis -  o  receptor-homem

pode tomar-se em emissor - há uma circularidade inerente ao processo de comunicação.

Nesta reversibilidade da atitude emissão-recepção humana há como que uma pré-compreensão da parte

do  emissor acerca do  receptor em  causa e do  seu  contexto  antes  de  se  dar  a emissão  (expressão)  -  é a partir

dessa pré-compreensão  contextual  que  o  emissor  vai  individualizar  maximamente  a  sua expressão  de  acordo

com o receptor em causa, com vista a fazer-se compreender. Isto, porque a mensagem vai ser recebida enquanto

portadora de uma significação,  -  significação  que o  emissor se esforça por pôr em  evidência e que o receptor

tentará descodificar maximamente. Há assim, um processo de f]exibilidade, de adaptação recíproca -adaptação

do  emissor ao receptor e vice-versa,  a adaptação  ao  contexto  [total;  implícito  (meio ffsico  e social);  explícito

¢inguístico e extra-linguí§tico)]; -é esta maior ou menor adaptação progressiva do emissor e do receptor um ao

outro e à situação, que dará lugar a uma comunicação final, mais ou menos integral.

A comunicação tem uma dimensão social  (de socíalização) que não pode ser fixada em redes  a priori

("ramificadas",  "circulares", etc.), porque os parceiros da comunicação modificam essas redes. É de evidenciar

também  que a comunicação  não é a-tempora],  nem  a-espacial,  e]a está eminentemente marcada pelo  contexto

histórico e, pelo lugar em que os sujeitos se situam - o contexto histórico e social marcam a própria linguagem (

verbál e não-verbal).

A  linguagem  é  o  meio  de  comunicação  próprio  do  homem,  no  entanto,  a  comunicação  tem  uma

dimensão  mais   ampla   que  a  linguagem.   A  comunicação  dá-se  também   através   de  meta-linguagerk   que,

transmitem igualmente informações; -   o silêncio pode ser considerado uma meta-linguagem, porque na relação

o  §i]êncio  não é puro  vazio,  ele tem uma significação,  isto  é,  é também  um  meio de comunicar,  de transmitir

mensagens  -pode-se assim,  fàlar da elociuência  do  silêncio  (Debu-Bride],1943)  -em  que  o  silêncio  tem  uma

capacidade  de  expressividade  máxima:   o  si]êncio   exprime  o   indizível,   o   não-possíve]   de  exprimir  pelas

palavras, o si]êncio exprime também o interdito.

" Existe uma eloquência do silêncio, mais penetrante

do que a linguagem."

Pascal

Assim,  o  silêncio  nunca é total,  a ele subjaz um  sentido  não  verba]izado,  ]ogo,  mesmo  no  silêncio  a

comunicação   permanece.   Não   faz   sentido   falar   de   não-comunicação,   porque   o   silêncio   reserva   a   sua

significabilidade - significabilidade que muitas das vezes é dita num o]har, num gesto, numa postura - ou seja, o

corpo tem uma expressividade que fala no silêncio, que dá infomação, que doa o Outro. Pode-se assim, fàlar de

uma _Iinguagem  do  corpo  (Picard,1983);  deve-se,  por  isso,  interrogar sobre a  expressividade do  copo,  isto  é,

sobre a maneira pela qual , os gestos, a mímica, as posturas, as manifestações emocionais, a expressão do rosto,

o olhar,  são capazes de transmitir informações.
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"  0  coi`i)i)  ó  o  i``i`is  m\Liu.í`]  ii`sti`iimci`(o  do

ll()lllc'll."

Mi`i.ccl   Mí\iiss

No  entíinto,  é  pi.eciso  ter  em  cc)ns.idcração  (iue  os  sim\is  coi.porais,  não  são  da  mesiníi  na[ureza  dos

sii`i`is   linguiísticos,   is(o   poi.qiie   íilgiins   sii`í\is   corporí`is   são   iiiLencionciis   e   oii(i.os   involunláiios.   Alguns   são

coitscici`tcs  e  oi]ii.os   es.cíLi)í`m   à  coi`sciêiicií`  tlo   siijcit(),   íilgu[`s   :`ilvêm   do   cói]igo   cul[im`l,   cnquaii(()s   ouLi.os

]tí\i.cccm  i]erLcnccr  :\  motlos  {Ic  cxr)rcssão  ti.í`T`s`ciilLiii.í`is  ii`í`it>s.

"   Ni`s  í\Litudes  ii`tci.pessoi\is,   os   sii`í`is  não   vci.bí\is  são  iisí\(los  com   mi`is  Írequência  tiue  os

\Jei.b!`is.   As   esti.iitiims   co].i]oi.i`is   í`ssocii`das   e   os   sciis   siiií\is   agcm,   cin   i.cgi.a,    antes   dá\s

pí\lí\vrí\s;   enqiiíii`Lo  es(i\s   podein   cxi]rcssí`r  í\ti(iides  coiili.olí\das,   o[`de  a  lógica   imponha  as
dclerii`ii`í`n(cs   tlo   tlisciu'so,    (ts   sii`í`is   coi.r>t]ri`is    nr`o    vci`btiis   escí`pí`iii,    quí\se   scmpre,    ao

conLi.olo  ]ógico  e  Li.i\diizem  íL  i.cí`liili\dc  i"`is  pi.oriin(li\  de  loda  a  pessoa.  Em  cci.[os  momentos

os  sii`í`is  [`ão-verbí`is  sí~`o  w`]`ttijt)sos:  são  i"iis  Í`oi.Les  e  Lêm  impacLo  ii`iedia[o  imior  (...)."   (

Q`L.i`ciro,1983,110)

Poilc-sc,  í`ssini,  Íi\l:`]` {lo  i)i.ii"`d(]  tlo  i`ã()-vci.ltí\l,   i]oi.(iiic  cxiste  i`  possibili(ltide  do  scr  l`umai`o  sc  íibsLci.

dc  Í.íLli`r,  de renimciíLr i\  lii`giii\gcm  vci.biil.  No  cnti`i`Lo,  ni~\o cxisic  :\  pt)ssibilidi`dc  de se abster dc  [er coi.po,  logo,

i`í~\o  é  T)ossívcl   i`L]sier-se  (le   Ler  iii`iít  :\Liiiitlc,   iii]ii\  cxpi.cssr`o,   qiie   nem  (ii]e  cs(í`  seja  tle  ptii.alis`ia,   é  jã  pt`r     si

sigi`ií.icí\(ivívsii`Lomá[ici`.

Cl`egí`-sc  destc   i``t]tlo  :`c>  cí`mi.o  d:\  pi.íLgi"{iicí`,   (ii`e  €il'ii.i"\  (iue  comiii`icaçr`o  e  comporLí`i`ici`to  são

Lcrii`os  pi.i\Ljcí`ii`ci`tc  sinói`in`os.  Scgiii`tlo  cslà\  ]]ci.si]cciivi\  ii`sti`k`-s`c  í`  imi)ossibilitli\tlc  dc  i`r`o  comimicíiL.  i]or(iiic

ó  ii``i)ossívcl  ]`ã()  Ler  um  c()mi)oi.ií\ii`cnto.  To(lo  ()  comi)oi.tí\mci`i()  icm  o  v.iloL.  dc  iima  me]`s.igcm.  Pí\ss:`Íi(Io  a

comunicí\çãg  poi.  dois  nívcis    -    o  ilo    contci'ido,  ou  sejí`  ,  da  informflção  oii  mcnsagem    e  o  da  relaç:~\o  ou

ct]inportí\mei`to   dos   pa[.ceiros   ei`i   c()municí\çr`o   -   cstes   dois   elcmen(os   (çon(eúdo   e   relação)   coex.istcin   e

coi``plemen[í`m-se.

Es(a  pci.specLiw`  i)i.í`gi)`:í(icíi   ,   i`í\   lii`Iii\  (lo   Colégio   (]e   Pí`lo   A]to,   re`.ei.e-se  também   a  dois`   (ipos   dc

ii`(cri`cçã()  dos  pí\rceiros  di\  co]niinicaçr\o  -iiiiií`  inLci.i`cção  siméii.icí`,  í`  que  siibjaz  a  iguí\ldadc  dos  pai.ceiros    e

`iii`ii  ii`Lci.{icç.r\(]  ct]mplcii`ci`(íii.,  (iiic  lcm  i]t]i'  l.imtl:`mci`ltt  i`  tli``crci`çíL  tlos`  i)í`rccii.t)s  -quc  p(`(lcin  cont\itlo  í`]lci.n.ir

tlci`Li.o  da  ii`csi`ií\  ii`lei.í\cç`r`o.

VolLiii`dt>    à    tiiicsttit]    ilo    coi'i>tj    c    ili`    si]í`    cxi>i.cs`sivitl:iilc,    dcvc-.`c    i.ccoi`liccci.    í\    di('iciiltliiilc    dt

tlcsc()iliJ.ici`ção  (lc  ccr(í\s  iilitiitlcs  coi.po].í`is  i`ão  vci'bí\is  c  i`esLc  ,ispccLo  htl  qiie  esii\i.  ater`to,  i)oi.qiie  emb()i.i`  Lod(

o compor[ainento seja comunicaLivo, é bi`stai`1e i"`is ftícil cí\ir ciii  erros de descodificação face ao não-verbí\l.

Assim,  [`o  esLudo  dc  iii`ii`  scmiótica  da  coinunicação  iião-vci.bí`l  devem-se  djstinguir  três  campos  d

esiudo:  a  proxémia que estiidí\  í`  posição  re]i`(iva  dos  corpos  e das  relações  de disLância  na comunicação,  e ([`

coiis`i(leL.i\ as  ví`ri.1veis qiic i.cgiilím  a distÂi`ci{` -nonieí\d.imente,  í`  ii`timidadc do ]iignr,  a distância dos  pí`rceii.c
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o olhar,  o sorriso,  o   factor cu]tural,  a afectividade,  a disposição espacja],  a acessibilidade visua]  - todos  estes

factores  influem  no  comportamento,  ou  seja,  na  comunicação;  a  quinésia  que  aborda  os  compoitamentos

enquanto  elememtos    expressivos,  inscrevendo-se  no  processo  da  comunicação  e,  por  fim,  a  relação  entre  a

expressividade corporal e a pa]avra, no acto global da comunicação (Hall,  1986).

A comunicação  surge delineada por uma estratégia.  por uma dinâmica de jogo  na  complexidade dos

seus  elementos  -jogo  que embora seja permanente,  não  deixa de ter uma dimensão kairológica,  em  que há o
"momento chave"  do acontecer comunicacional. A utilização simbólica do  espaço,  a escolha de uma distância

interpessoal,  a acessibílidade visual  dos  interlocutores exercem  influência  sobre a comunicação - há toda uma

disposição  espacial  e um  tempo que estruturará o  acontecer efectivo da  comunicação.  Há uma ambiência que

subjaz à germinação de uma comunicação fértil entre os interlocutores,  os quais têm sempre e necessariainente

uma dimensão a compartilhar - porque a existência é o que se tem de mais privado, ]ogo,  de mais singular, - o

que possibilita  a relação  construtiva.  No  entanto,  quando  se comunica  há  sempre  uma reserva  em relação  ao

Outro, ninguém se dá inteiramente, calcula-se o que se pode dar ao Outro e, mesmo este cálculo escapa, porque

se é sujeito de inconsciemte,  pode-se afimar que há uma dimensão de prudência na relação,  na comunícação.

Mas  a competência comunicativa não é uma faculdade totalmente inata ao homem,  exige uma aprendizagem,

isto  é,  o  homem  adquire competências  comunicativas  ao  longo  do  seu  desenvolvimento  e socialização,  o  que

significa  que  é  na  própria  comunicação  com  o  próximo  qüe  se  adquire  a    capacidade  de  comunicar  -  a

ccomunicação ensina a comunicar e, no entanto, o processo de ensino supõe já competências comunicativas. Há

um círculo entre comunicação e ensino - ensino e comunicação.

1.3. Comunicação e Relação Pedagógica

0  acto  pedagógico  deverá  ser    um  acto  eminentemente  comunicativo,  que  tem  no  diálogo  e  na

intercomunicação  o  seu  instrumento  principal,  ou  mesmo,  a  sua  essência.  A  dimensão  relacional  estrutura  o

clima onde se torna fiutífera a transmissão ou  o pôr em comum, o   compartilhar dos   conteúdos. Assim,   mais

do    que  um  "dia-logos"  [dyós  -  díade,  par    +  /ogoJ  -  discurso,  ra2.ão,  facu]dade  racional],  apelar-se-ia    ao
"multi-logos",  dado  qüe  "dyc'z's"  supõe ou  pressupõe éQiÊ,  em  que um  dos  quais  seria  o  professor,  o  "u!±!!L"

sugere uma dimensão mais alargada em que a comunicação/relação  não se faz no sentido  apenas do professor,

mas entre os próprios alunos e as fontes de conhecimentos.

A   comunicação   educaciona]   afasta-se  necessariamente   das   perspectivas   que   encaram   o   acto   de

comunicação como mera transmissão. A comunicação em educação exige uma dimensão de encontro, de "çs!aE

çQm"  -  exige  a  partilha  de  experiências  e  de  opiniões  -  sendo  a  esco]a  (ou  pretendendo  ser)    um  lugzm  de

re,flexão, de argumentação, de pluralidade de discursos com uma racionalidade específica, jsto, é, racjona]idade
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liciinci`êuLici\  c   intcrprcmtiwi  (iiic  espcciíica  i`s  dccjsões  dc  cíidn   um,  que  faz  do  proccsso  comunicacioml
'

escolar,  iim pi.ocesso í`ber[o,  soírendo rc-esLruLumção, rec[`vios, Lor"ndo-se íw5si[``, um processo dialópico.

Por  coi`scguii`ic,   n  cspeciíicid:`dc  coi`iunicí`cioi`i`l  di\  cscola,   aríis(íi-sc  da  "ssificação  (ou   devcria

€\l`nsmr-sc) d.ido  tiiie cssí` comu[`icíLção é  rciLn  am`vés  dí`s  siibjecLividi`des ou  Lci`ilo-as  coi`io  mcios.  Estas  dcvem

scr   respciLad:is   m  sm   sii`guhridndc.   Es(íi   singularidi\dc   muiti`s   vczcs   diíiculLa   a  comunicação,   porqiie   os

i)imeiros  dí\  comunicflção  não  Lêii`  a  iiicsi``a  csu.uLiii.í\  vivci`cii\l,  o  [``csmo  (iuíLdro  de  icícrências,  ou  scja,  i`ão

iêm  o  mesmo  reportório  linguís[ico,  expericncial  e cogi\i[ivo.  ^ssim,  o  professor deverá  es[íir  a[ento,  tentando

ctilimmr  a  ilisiâ[`cia/iliíci'ci`ç:\   (i\ic  exis(c  ci`Li.e  si   c  os   :\lui`os   c  cnirc  os   próprios   alunos,   ampliando   íw;sim,

progressivamci`Lc,  a  ji`[eracção  dos   repor(órios  dos  váiios  parcciros,  de  modo     a  quc  [enham  um  "rcgião

conium"  accrcí\ da  q"l  c  pím  :`  (iii:`l  lodos  conliibuíi.i`m  ii"is  oLi  i`iei`os,  c  na  qual  se coi`seguem  movinientz\r,

icílccLindo cm comun`, cviLi`i`do rtiídos de coi`iprcensão, qiic (imi`(íü  vczes i`cabam por dcsmoronar a rclação.

As  Novas Tccnologias  da  li`rormí\ção  e  Coinui`icaçílo,  vêm  díir  iim  conLL.ibu[o  fundamental  m  criação

tlcs(e "cspaço coi`ium"  (rcporLório i)arLilhado) poi.qiie i`L)i.cm  novos hoiizon(cs de íice£so à inrormação c dc ti.oca

dc pcrspec(iwu:.

Assim,  í\  escolí\  ciií`  iim  "gspaçQ___ç!)_!]``i!ii_",    roi`tc  dc  i)ossibilidades  dc  rc)ação.  Ci.ia  uim  "coniunidade

dc comunicí\ção"  que  terá  repercussões  cx[ra-escolarcs,  porqiie  n  comunidade de  referêi`cias  que sc  adquire na

escola, funda a comunidade comunicacioml socií`I.

Consequen[emcnic,  negíi-se a cscolí\ como um espi`ço de massificí\ção porqiie deve sim, ser um esi)aço

dc   i`rgumentí\ção.   No   enianto,   ela   dcverá   sempre   dcscmpeiil"   o   papel   de   um   encaminhador,   mas   iim

ei`cíin`inhador  i`ão-dii.ecciom`l  csLi.iio.  Devci.á  scr  o  Jugí\r  dc  crií`ção  da  universalizí`ção  dí`  cu][um,  iníü  uma

ui`ivcrsalização    (ufm   flÊprodução)    tecida       peh   EiaçãQ,    isLo    é,    pela    ciií\Lividí\de,    qiie    é    o    liigíu.   da

ii`tlividLii\li'/Í\ção;  o  sujcilo  não  (lcvc  sci. dcsi)i(I()  dn  sm  {`ut(inoi``i:\,  não  devc  scr  i`cuh.í\lizado.  Rejeim-sc  íLssim,

í\  i``i`ssiíicnçãti  c  :\  csmi`d:irdiz«ção  dos  iriíí.r+-77igí//«.  0  siijeiLo  nr\o  é  um  simr>]cs  recer>táculo  acéptico.  Ncste

i\specto, cada  vçz i``ais se ouvc  Íí`li`r n nível  dos  ambicnLes  iccnológicos,  da quesLão da  iii(cractividade (que es`tá

cm  viíM;  de  revolucionar  os  tradicionais  n!czúrJ-i/icc//fl  unidirecciomis)  e  que  é  de  Íac[o  fulcral  no  deseiiipenho

didáctico para o respeiLo/proiT`oção diL  individualidade (i`ão conrui`dir com   individualismo  !)

"  Ní\  comunicí`ção  do  si\ber  ciicoi`ti.mo-nos  í`o  l:\do  dc  oiiLi-éin,  e  não  confrontados  com  ele,

i`r\o   m  vci.Licí`lidiidc  tlt)  em   l.rei`tc  (lclc  .  Mí\s,   cs(i\r  em   relí`ção  dii.ccLa  co[`i   oiiti.éin   não   é

teimiizar outrém   e coi`sidcrá~lo d.i mesma mai`eirí\ como se consideríi um objecto conhecido,
nem comunic:\r-ll`e   um conhecii`iento. Ní` rci\lida(le o J`í`cto dc ser é o qiic liá de mais privado

(...)."   (E.Levims,1988, 49)

A  i.clí`çí~`o  pedí`gógicí\,  sci`do  ui`ií`  i.clíição  en`ii`ei`Lemci`ic  coi``unicí`cioi`í`l,  é-o  dc  uma  forma  ft`ceLí`
'

cm  (iiie a rclí\çr\o  toim o  pi'imíitlo  (k` siLiií`ção,  ondc sc dá  iinií`  i`cçrio  libert:`doi..i,  excluindo  ti  violêncií`,  porq

s`c  tcin  j]or  objccLÍvo,  não  csi"\gíir  os  í\liii`os  com  coi`Lcúdos  (iiic  sí\icm  rom  do  scu  campo  de  inLeljgibi]ida
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mas  conduzir  os  alunos  à  autonomia e  à  independência,  onde  os  sujeitos  saibam  escolher  e  aprender  de  um

modo pessoal o sistema cu]tural em que estão inseridos.

0 processo comunicacional  que se propõe para a re]ação pedagógica exclui  a comunicação unilateral

centrada no professor como autoridade do saber - isso seria a destruição da relação Íntersubjectiva,  a anulação

do  Q±±±[g,  do  |!±  radica]  que  é  o  aluno,  que  deve  ser  respeitado  e  ouvido  enquanto  ta]  -  uma  dimensão  de

monó]ogo é semDre frustrante, tanto para o emissor como para o receptor.

Assim, há que ter em consideração que o educador não é o único emissor de mensagens.  0 meio e os

próprios a|!±nQ§, são outras duas origens de mensagens, que determinam a comunicação  pedagógica.

Para que a relação se dê na sua autenticidade, uma primeira exigência tem de ser cumprida: o professor

e  os  alunos  têm  de  se  situar  no  mesmo  campo  semântico.  0  facto  de  isto  não  acontecer  leva  a  erros  e  a

incompreensões  graves,  ]eva  ao  desfazamento  entre  o  níve]  de  emissão  e  o  nível  de  recepção    individual  e

colectivo  (dos  alunos).  Assim.  um  professor  atento    ajusta  o  código  ao  conteúdo,  tendo  em  conta  o  nível

linguístico e psicológico dos alunos.

0  professor  não  deve  esquecer  que  é  modelo  na  relação  pedagógica.  Como  tal  deverá  desenvolver

destrezas  de organização,  de planificação,  de flexibilidade-plasticidade,  de  ritmo€ntusiasmo,  de  aféctividade

relacional,  de  não  se mascarar  porque  o  facto  de  ter  de  manter uma  fachada  exigirá  um  enorme  dispêndio

nervoso e, mais  tarde ou mais  cedo,  os alunos descobrirão que ele está a fàlsear a relação.  Assim,  o c]ima  da

aula  é  o  reflexo  das  relações  pessoais  emti.e  professores-a]unos  e  entre  os  próprios  alunos;    o  insucesso  ou

sucesso escolar, depende do sucesso ou insucesso das relações. Diria Martin  Heidegger -  "  Todo o aprender é

afectivo"   (Cf. 0 Ser e o TemDo,§31)9.

Não se poderá esquecer, que a relação pedagógica é uma relação formal, com um conjunto de regras,

regras  essas  que condicionam  o  processo  de comunicação,  ou  seja,  o  ensino  nunca  é É}Ê!±±[g.  A  comunicação

fomal, ditada pela escola, chega-lhe do exterior, por exigências sociais e po]íticas. É claro que, nesta situação,

o  professor  é  a  peça  encarregue  de  manter  e  ditar  as  regras  da  comunicação  educacional.  No  entanto,  o

professor deverá exercer a sua margem de ]iberdade de uma forma organizada,  de modo  a criar um processo

informal,   dentro   da   formalidade   institucional,   fazendo   da   re]ação   pedagógica   o   lugar   de   exercício   da

imaginação, da inovação, isto é, juventude, mudança. Todavia, sem deixar que esta relação se degrade e caia na

hdisciplina anuladora da aprendizagem e da relação.

0 pfofessor deverá organizar o espaço da sa]a de aula Üugar base da relação pedagógica, embora não

exclusivo) de modo a criar espaços sociopetos, em que se facilitam os contactos entre os indivíduos, como seja

por  exemplo  a  disposição  circular  que,  permitindo  o  máximo  de  acessibilidade  visual,  permite  aumentar  as

interacções verbais e desfaz a disposição hierárquica   caracteri`stica da sala de aula tradicional, em que todas as

mesas  se  direccionam  para  a  posição  do  professor.  Este  era  o  espaço  sociofugo  que  mantinha  os  indivíduos

9  HEIDEGGERMartin  (1927,  ed.  original),  Être  et TemDs,  trad.  fianc.,  Paris:  Ed.  Gallimard,1986,§31,

p.187-193.
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estai`ques enti.e si.  Há,  i`o en[í`i`Lo qiie estar í\(cnto, dí`do (iiie o espaço sociopc[o  não é necessai.iamente bom,. tal

como  o  espaço  sociofugo  não  é  necessarií`mente  iT`au.  0  que  é  desejável  é  qiie  o  professor  recom  a  um

wriedi\de   de   cspí`ços   dc   í`coi.Jo   coin   üs   ocíisiões   c   í`s   riinções,   isto   é,   deve   [er   ein   conta   e   pmLicar     a

llcxibilidadc  dos  cspaços  scini-tixos  (coii`o  s`cjfl  a  disi>osiçi~`o  dos  i``Óvcis)  c,  iiiesino dos  cspaços  fixos  (í`mvés

tlc  si\ídí"  da  si\h  ou  da  cs`cok\,  i`oii`ci\dí\i``ci`ic  {`(i.íivés  dc  s:iítii`s  viriuí\is  (dispoi`ibili'ffldíLs  pelos  novos  meios

Lclcfiiá(icos`)  poi'(iiie isto  icrá rcpcrcLissõcs  i`o esLilo díis  rcli\çõcs.

É  rui`Ção  do  i.rorcssor  l.í\.£cr  u"  i]lmitici\çílo  do  eiisii`o,  is(o  é,  iiim  planificação  dos  processos  dc

ct)i``iii`ici\ção  ]`o  i)lí\i`o d() c()iiLci'ido c da  i.c]i\ção,  cm  (ii)c  i`ã() (levcrá cs(!iiccer íis condiçõcs  dc comunic:`ção c os

pi.ocessos  coii`iii`icativos,  os  condicioni`lismos  sociais,  os  processos  psicológicos  da  cornunicação  didácLica  e

cm que devei..1 estíir atei`io à sm coiiipeiôncia comunicaiiw e à dos alunos. 0 professor não se deve all`ear, deve

tcr  presciite  qiie  o  ensino  só  é  possi`vcl  com  i][m  comunici\ção,  isto  é,  o  ensino  é  comiinicíiçãQ,  na  qual  a  sua

coi`duia   lraçíi   cm   grai`(Ic   pi`rtc   a   qmlidi`dc   da   rck`ção.   Ili`vcndo   um   insuccsso   relacional   haverá   maior

probí`bilidadc  dc  um  jnsLicesso  i`o  Âi`iL)ilo  c()giiiLivo.  Logo,  o  professor  devei.á  es(ar Í±±çnÉQ  i`ão  só  ao  í`spec(o

vcrbí`l,  ii`as mii`béin,  í`o  nívcl  i`ão-vei.L]í`l  tiiic :\rccLí\ sobrctudo o  i`specio da rclíição e di`s  aLitudcs  in(erpessoais.

Devcr-sc-á  Lcr  prcsci`ic  i`  rríigiljdí`dc  do  doi`iíi`io  da  rí\ciomlidade,  e  aLribuir  íio  emociom)  a  iiii`i.gcm

tiL]c  crecLivimici`(c  clc   ii`ci'cc   ci``   i`ós.   Por  coi`scgiiii`ic,   í\   coniui`icnção  dcvci.á   i.ealizí`r-se   num   ambicnLc  dc

±:çÉ±.pcilo/i.esponsiibilidadc   ii`coi`dicioní`di`   p)clo   Oiitro.

"     En(cndo     a     respoi`sflbilidade    coiiio    responsíibilidflde     por     ouLrém,     por(anto,     como

responsabilidí`dc   r]or   nqiiilo   tiiic   nr\o   Íiii   cu   qiie   riz,   ou   não   iiic   diz   respciLo;   ou   que

i)rccisi`ii`cntc  n`c diz rcsi)ci({t,  é p()r  iiiiii`  i`boi.díiilo coi``o !§±2±;ÉQ."  (Lcvin.is,1988,  87)

"  A  i.csponsí\bilidí`ilc  é  o  (iiic  cxcliisivi`mci`ic  mc  ii`ciimL)e  c  (iiie  ,  hLm`í`namcnte,  não  posso

i.ecusí`i.."   (Lcvii`i\s, l `J88,  {J3)

"  A  i)i.ioridadc do Outro sol)i'c i``im chaii`o-lI`c Sí`ntidí\dc."     (Leviníü,1988, 72)

A  c()miii`icaç:~\(]  r)eilíLgógic.i,   sci.á  í`ssim,  e  iitili7.imtl()   í\  expi.cssão  dc  l.evims,   í`  comunici`ção  onde

iiiii)cm  í\  Si\nii(l:`(lc,  ou  scjí`,  "  i`  i)ii()ii(l:`tlc  (1()  Oiiti.o  s()bi.c  ii`iii`",  ()[tdc    fticc  í`o  Rosto  d()  Oiitro  que  é  Di.t;curso

cii    .`ou    i)ií`xii``:`mcnic    rc.`i)()n.`íível;    Í`ssim,    scgiiii`(l()    P:\iil()    Fi.cii.e    (Fi.eii.e,s.d.),    !ç2jçj±É!±Ê    uma    educaçãc

"Bi\ncá].i:r'  em  tiiie  o  "etliicíidoi`"   l.i\z  tlo  í`limo  iim  recepttículo  pam  os  scus  comunicí\dos  e,  p[Qp§ç±ç  m"

relíição  dia]ógica  comunici\iiví`,  ein  quc  a  ciliicí`Ção  se  i.eí\lize  pelo  diálogo  problemati?.í\dor  que  aproxima  /

cii`is§or  e  o  ].cccpLor,  ou  scjí`,  ci`i  (iue  í`  Ediicíição  sejí`  iim  i)i.()cesso  dc  cons(í`nLe  libei.[açr`o  do  homem,  ur

pi.ocesso  de  respejto  e  de  i`espoi`s:`bilizi`çã()  l`z\cc  à  í\]Lci.i(li\(lc,  (`{\cc  tio  )nistério  do  Ros(o  do  Outro.  0  0iitro  nã

é  u(Ti€i  ti.ítnspí`rência  -  propôi.  csLi`  Lrmspi`t.êncií`  é  violnr  o  Ouii.o,  é  des[rui-lo,  ó  não  o  respeitar,  é  esquecer

34



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

dimensão  dia]ógica    e  de  encontro  onde  o  professor  e  os  alunos  estruturam  a  percepção  de  si  próprios,  dos

outros e do mundo.

Em  síntese,  o  ensino  é  um  processo  comunicatívo,  através  do  qua]  se  transmite  uma  competência

comunicativa de respeito-responsabilidade face à alteridad.e.

Mas,  se até aqui  se teceu  uma ]eitura da relação pedagógica à ]uz dos  modelos  de comunicação,  fica

patente a comp]exidade do processo comunicativo e do processo comunicativo educacional,  em particu]ar.  Há

agora uma nova reflexão a rea]izar.  Qual a alteração que a introdução das Novas Tecno]ogias da lnformação e

Comunicação na escola, provocarão no processo educativo e em particular na relação pedagógica?

0 professor passa agora a ter um novo concorrente,  que poderá também  ser o  seu  maior aliado!  Há,

com  as  Novas  Tecno]ogías  da  lnformação  e  Comunicação,  a  potencialidade  de  explorar  fontes  remotas  de

informação,  de  interaccionar  com  parceiros  distantes,  de  construir  o  seu  próprio  trabalho  com  a  ajuda  da

tecnologia,  de  encontrar  formas  de  diversão/animação  ho  interior  da  escola,  de  simu]ar  ambientes/situações

hipotétícas (como, por ex. catástrofes) que jamais ou dif]ci!mente poderiam ser experienciadas pelos sujeitos.

Há, assim, que re-pensar a própria comunicação educaciona|, na era da pós-modernidade.

1.4. Comunicação e Pós-modernidade

Em  que  é  que  a  infomatização  da  sociedade     e  da  escola  (enquanto  proto  e  micro-sociedade)

contribuirá para a afimação da nossa condição pós-moderna ?

Teremos  de revisitar  o  conceito  de modemidade,  enquanto  época  de  afirmação  do  curso  unitário  da

história, dominada pela ideia de «iluminação» e apropriação dos  «fundamentos», contrapondo-o ao conceito de

pós-moderno, como experiência do «fim da hi§tória>> enquanto curso unitário (crise do historicismo metafísfco),

em  que  a  história  é,  afinal,  muito  mais  «uma  história»,  uma  narrativa  (Vattimo,1987),  conduzindo-nos  não  a

uma concepção metafi'sica da verdade, mas sim, a uma concepção hermenêutica a partir da arte e do modelo da

retórica.

Pretende-se  salientar  que  a  mediatização  interaccional  potencializada  pe]as  Novas  Tecmologias  da

lnformação    e    Comunicação    contribuem    para    a    afirmação    do    paradigma    pós-moderno,    em    que    a

verdade/rea]idade  é  essencjalmente  uma construção  hemenêutica,  em  que  o  sujeito  tem  um  papel  dinâmico.

Ocorre  uma  construção  dinâmica  da  mensagem,  com  a  constituição  de  redes  de  significação,  nas  quais  se

abandona a mono-linguagem logocentrica (em que o Verbo / Logos / Escrita / Palavra detêm o primado) para
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iJ:ir   lugi`r   a   i``ulLiljnguí`gci`s   (iiic   comi>lcxiricíiii`   o   ccnái.io   dc   comui`ici`ção,   criando   uina   NOVA   ÁGORA

Írecno]ogia Telemática  Convcrsí`cioml),  (Cíurêre,  ] 985).  Gríiçi`s  à  in{erí`c[ividí\de,  todos  podem  ter  acesso  e

reagir  a  iodn  n  ii`Íormí\ção,  oi`dc  o  diálogo  se  faz  no  conri.on(o  com  n  djversidíide;  -  onde  a  relação  inter-

pessoal, rci)rescntnda pelo PARADIGMA   DO  DIÁI.OGO se [om uim reíilidade.

Poder-se-á    esLí`[.,     dc     fí`cto,     íL     zissisLir    !i     iim     Novo     I-Iui`iíii`isi`io,     caré`cLei.i`stico     da     socicdz\dc

liii]ciinr`ori"`(lí`,     r]oLei`ci:`lizí`(l(),     i)eli`     Léci`ica.     Nomcí\(límicnie,    i.el.ci.ii.-se-á    a    Teleiii.1Lica    Convei'sí\cional

(I.!(liicaiiví`)  (iLic  í`o  cs(í`l)clccc[.  ()  íiccss()  c  ii  "\i`ipLilí`çrio  dc  I`()ntcs  (le  ii`I.()i.i"ção  conLribiiirá,  sem  dúviilz\,  pz`ra

o     (Ics`envolvii]ic]`to     di`     iiuL()Í`oi``i.i,     í`uio-con(i.olo,     iiidividiií`li.í.:`çã(),     í`iitude     crí(ica,     cíipi`cidadc     ci.ii`iiv:i,

dci``ocratizí\ção   do   ci`sii`t),   dc   m()do   llcxívcl,   iii`iik`i`ilo   ()   í``'i\sL:\i`iBi`io,   desi`ioi.omndo   .is   barreii.as   esi)íicio-

tcmporais,  expíindindo  iis  c{ipi`cidades  de  diálogo,  qiie  em  tcrmos  educíitivos  significará  uma  Aprendizíigem

Coli`borí`iiva (I)ii`s,1992),  ondc é\  mol]i]idí`de/divcrsiricí`ção  no/do si`bcL. é uma realidadc.

Ui"i  (i\l  mutação  exige  iii`ii\  rcl.lcxão  ao  i`ívcl  (Ios  ví`loi.es,  di`do  ciiie  se  terá  um  i.econhccimenLo  dos

lii``iLes  di\  ra'í.ão  cada  vez  i"`is   ]`í[i(lo,  ci`q`]í\i`to  visão  iinitÁiií`  do  re:`l,   obrigando  a  reíleciir  sobre  o  í`cLual

csií`(iito  d:\  í\iiLoii(lade  (1:\  vcr(k`dc  -  "í`  giicL.i.íi  dí`s  vci.di\iles,  í`(i':ivés  d()  pensamcnto  e,  do  discurso,  subs`tituii.tí

critão  a  guci.i.iL (l{is  sobcrí\nií`s."  (Ali`ii`,1991).

A  inovnção  técnicíi  íibrc cspaços  dc  libcrdi\clc,  oi`dc  rci"  iii"  f`ow  divcrsidade de  comportamei`to  e

de.  ví`lorcs  (  /iotjio  coitif77Ít;!/.L'ciii.T  ).  0  nossc>  universo  quo(idiíino  ai)"cce  como  Liin  bric-à-brac  tecnológico,  no

(i"l    nós    soi`ios    l`onicns    "ligi\dos"    ("brí`i`cl`és")    (Gras,     1992).    0    que    perini(c    mulLiplicar    as    relnções

socií`is`/culLLii.i\is.  Gcm-se  ii]iii\    NoviL  St]cii`l]ilidéidc  ligi\ih  ao  í\i)nt.ccii``citLo  da  Lclci``áLica,  cin  qiie  o  líico  social

sc toi.m metí`Íói.ico c em ()iic o oii(ro é siii`ii)(i`ncaiT`cn(c ])róxiii`o c  i"ccssívcl  -"com efeiio,  o laço social  fião é

mais acção, mas  ricção." Ue Roch,  ] 992).

Este  ''Homem  Ligi`do",  rodeado  dc  máquii`as  comunicanLes,  deixa  de  ter  necessidade  de  estar  em

coi`tacto    dirccto    coin    i\    i.ci\liilí`de    qiic    icm    [`ccessidi`de    dc    perccpcioi`í\r    para    compreender    e    i`gir,    e

sii`iiilLí\neí`mcn(e,  é-lhe pem`ili` :\   i`pi.oprinção dc i]im gri`i`dc divcrsidí\ilc culLu"l  de áreí`s  gcográficas  dis(ii`tas.

^ssiin,  lci.-sc-Á  dc  i.c-pci`síLr  o  £:É!j±,ç2!2j±Q+!.!±J2±,!±à!}±}±±:!2  -"o  lioiiicm  i)íusí`  \Hn  témi)o  cada  ve'Á  i"is  consiilcrável  a

coi``imicar coi]`  íu próprií`s  it`áqLii"s"(BrcLon,  ` 992).  Qui`l  sci.ií cmLão  í\(s)  influência(s),  des[e Novo Modclo  de

Ei`c()t`(r(),  em  (iiic  a  má(iiiii`í\  i)íwsíi  í\  scr  Lm  pí`rccji.o  lcgíLimt],  i`í\s  cst"(iirí\s  cogi`itivíu  dc  iiin  rccepior/{\cLor,

(iuc  é  mulLi-csLimulí`do  c   impliL`í`do   m  consirução  do  discurso,   oi`de  se   inLroduz  uma   nova  complexidade

Sellliótica.

Es(á-sc,   i]orLai`[o,   ``:\ce   í`   um   .iiuiicnLo   dii   complexidí\tle   í`]`\bicntí`l   (lc   toda   €i   comunicação   e,   em

pi`i.ticul.ii.,   dL`   coii`iinici\ção  cscoli`r,   di\do   (iiic   í`(i.[wós   di`   Lclci``.íiicí`   c{)iiversí\cioml   c  diL   mulLi-Iingiií`gem,   o
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aluno  fica  exposto  a  novas  redes  de  comunícação/significação  e  também  a  um  novo  z.nfc77czcc  entre  si  e  o

objecto  do  conhecimento.  Dado  que  a  nova  linguagem  (multi-]inguagem  -  multiplicidade  de  materiais  de

expressão  -  abandono  do  ]ogocentrismo)  é  um  meio  de  expansão/modelação  da  própria  actividade  cognitiva

(Dias,  1989, 342), que se insere num contexto que a tornará significativa.

Está-se apto a abandonar a aprendizagem  cumulativa e insular,  que encerra(va)  o  a]uno nos muros de

uma  escola  demasiado  estreíta  (numa  raciona]idade  local,  sem  consciência  de  si),  e  a  promover  ambientes

(cenários) de comunicação educativa gerjdos activamente pe]o aluno que constrói a mensagem e o contexto, no

qual  estabelece  o   diálogo   com   essa  mensagem/objecto  de  conhecimento,   desenvolvendo   o  seu   estilo  de

aprendizagem,  mode]agem  de competências  de desempenho e organização  da representação  do  conhecimento

(Hansen,  1989). A individualização é construída pe]o próprio indivi`duo que interage com o ambiente mediático

de   modo   dinâmico,   criando   os   seus      «micro-mundos»   de   aprendizagem   ¢apert,    1980)1°.   Iniciando   a

cxz7er!.ê7%ífl  z7óJ-moder7icz  dc  oJc!./czcõo,  ao  contactar com  outros  mundos  («micro-mundos»)  possíveis  que  lhe

são propostos o seu «micro-mundo» toma-Se um, entre possíveis.

A escola será assim, mais um espaço que, ta]  como a restante sociedade,  estarã aberta à influência de

novas   realidades/racionalidades   que   lhe   são   apresentadas   de   um   modo   mediatizado,   através   das   novas

tecnólogías e, especificamente, da tecnologia educativa (Illynka,1991).

A  possibilidade  de  obter  uma  visão  te]ematizada  da  rea]idade  é  já  uma  realidade:  tenho  agora  a

possibilidade (potencialídade) de receber e interagir com a Diferença, com a díversidade do conhecimento, com

a  diversidade  de  visões  do  Mundo,  enfim,    com  a  diversídade  cultural,  com  o  mosaico  plurifacetado  que

constitui a diversidade de modos de apreender o real e de o interpretar.  Sai-se,  assím, da visão europocentrista

que tinha sido até agora (e que continua em boa parte a ser) a \Jisão^eitura privilegiada do real. Afinal, está-se a

assistir  a  um  estilhaçar da  (concepção/visão)  realidade.  Será  isso  possíve]  ?  Será  que  afinal,  o  efeito  de  uma

Sociedade de Comunicação Generalizada, que até há bem pouco tempo se pensou  ser, a homologação gera] da

sociedade  (Theodor  Adorno,  com  Max  Horkheimer),  ou  seja  ,  a  constituição  de  visões  estereotipadas  do

mundo, que constituiriam uma socíedade mais  "transparente", mais consciente de si, conduziu  a uma explosão e

multiplicação generalizada de visões do mundo (Vattimo,1990,13). Cada vez mais e, graças à-informatização da

comunicação,  se é confiontado com o(s)  discurso(s) das  mínorias  cu]tui.ais de todos  os  tipos,  como discurso(s)

legi'timo(s)! Assiste-se assim,  à dissolução dos pontos de vista centrais, que J.F. Lyotard,  denomina de Grandes

Narrativas (Lyotard,1988,19).

]° PAPER, Seymour,(1980 ) Mindstorms: cildren` computers. and powerful ideas, New York, Basic Books;

o.c. in:TURKLE,S.,(1989 ,16 ).
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Miis,  sc  os  //}ec//.cz  i`os  pcL.n`ilcJ`i  iiiiií\  ii`l`ormi`ção  cm  tcii`i)o  i.ci\l  ,  podci.-sc-ia  pei`sí`r  (iLie  sc  vive  nu,ma

s()cicdí\(Ic  piivilcgiíida,  on(le  ocoi.i.ei.iíL  uiiiíi  pcr`.ciii`  í\uLoconsciêi`ci:\  de  LodíL  í`  hiimanidí\de,  ou  seja,  ondc  o  qiic

ocoi.i.e,   i\   his(ói.ií\   c   o   coi`licciiiici`lo   ct]incidci``.   No   ci`liii`lt),   srLo   c`t;lcs   iiiesi``os   ii]4.c/t.cf   tiiic   disso]vcm   csLa

i]ossibilidade   tle   mnsi)íii.êi`cií\   e   coinci(lêncií`,   i)oi.(iuc   são   elcs   (iue,   íio   ii`Lei`sificai.ein   í`   possibilidí`de   de

ii`l.oi.i"Ção,  dissolvem  í`  idcií`  dc  iitníi  i.ealidí\dc,  poi.(iiic  esti\  m~io  é  míiis  t]iie  o  conj.un[o  múlLiplo  de  imí\gens  e

ii`[eri)retiições   cm   conco].rêncií\   ei`tre   si.   Assistc-se   í`ssim,   à   ei.osão   do   pi`óprio   "princi'pio   da   realidade"

(V{`L(imo,1990,15)   e   o   miii`do   Loi.i`i\-se   iiiiia   Í.áL)ulí`,   coi``o   i)i.ol`etizí`ví\   Nietzsche!!   Com   íi   diversif`icüçãc>   e

i``iil(ii)lici\ção  (liis  ii"\gci`.ç  (lo  ii`iindo,  c()m  o  coi`(í\cto  c()m  í\  divci.sidi\ilc  culiui.i\l  e  a  acciLíição  dí`  legi(imidí\de

tlcssa  diversidi`dc   ,   pei.dc-se  .i   visão   iinitáriíi  di\   retilidadc.   Aíii`í`l   i\   (miiiha)   i.ealidí`de  é   uma,   entrc   oiiti..is

possíveis;  afi[iiil,  i`  (mii`l`i`)  i.ci`Iitlí`dc  é  ()  coi`j.imto  dc  im.igei`s  (i`ic  i`ic  f{)i  aprescn[ando  ,  é  í`  ]eitum  cfecLi)ti(la

i)or uim i.acioi`íilidí\de loc:\l.

Pass:i-se  agora  n  vivcr  iii``í\  nova  expcriênciíi,  qiie  é  a  cxpcriôi)cia  dn  oscili`çÃo,  desfei(a  a  ideia  de

iii"   mcionalidndc   cei`tri\l,   com   i`   cxplos`ão   d^s   racioní\lidí`des   locí\is.   Experiência-se   simultaneamentc   o

ç,|csci"í:zi`niefiLo  c a j{!ç±±±j{i,!2É}çÃ±± -se  mc  identiíiico com  í\  mii`l`í`  visão do  ii`undo,  num socicdade de múltiplas

visões  do  mui`do,  conscici`ci:`lizo  (iiie  a  n`iiil`í\  visão  do  mundo  (í\  i]iii`hí\  rea]idí`de)  é  iimí\  enti.c  outrí`s,  qiic  o

i``cu   sisicma  dc  ví\Iores   ó   um   cn(i.e   oiitros.   En(ão,   rí\cc   í`   cs(i\  i)lurí`Iidí`de   cxperiênci«-sc  a  contingência,   a

ljiiiiti\ção,  n  i.clüiividí`dc  dc  Lodí\s  í`s  visões  do  n`undo,  dc  todas  .%  reí\lidí`des,  experiência-se  pois  a  erosão  do

i)ri[`cípio  da  rcülidíide,  cm  tudo  o  tiiie  isso  icm  dc eii"`cip:`dor,  dc  vcril:idcirí`mciite  humíiiio,  de  abandoí`o  dos

l`oi.izonLes fechi`dos,  ondc a  jdci`(idíLdc pí`ssüvii pclí\ i]`csn`idi`dc.

Mas  nr\o  é  só  a  diversitlí\dc  ciilLui.í`],  í`  explosão  de  visõcs  do  miindo  i]cla  voz  dí`s  minori!`s  qLie    fz\z

i.cpei`sí\r o   coiiccito de REAL.  Alii`i\l  há í\lgo (lc rí\dicí\li`ici`te  i`ovo,  (iiic   impulsiona  a repcnsar este concciio é

é\  chi\mada  REALIDADE  VIRTUAL  ,  i\finí\I já  nr\o  ljí\sLa  o  coiiii7lexi(.icí`r  da  i.ei\lid.ide  tori`iindo-a  talvez  inais

cí`Ótica  e  pu]verizando-a  cm  reí\liili\dcs,  tcin-se  í`ii`da  í\  ver  c()m  uiiiíi  [.cí`1idí`dc  possível,  VIRTUAL,  coiii  í`

FÁBULA  i"\Lerializada,  com  íi  liberdi`dc  pi.oblcmáLici\  cnti.e  iHiiíi  i.eí`lidí`de  REALIDADES  c  uma  realidí]de

VIRTUAL (?).

Tei.-sc-í{  c]itr`o  tlc  i.cvis.iLiii.  í`  i``.íxiit`:`  ilc  PrüLágoi.í\s  -  "0  IIOMEM  É  A  MEDII)A  DE  TOD^S   A,Í

COISAS"  -e  ct)nsidci.ai.  (]iic  o  i.cli\tivisi``o  ó  de  J`íicLo  i`  i)ci.si)ccliw\  (iuc  i`ii`is  se  coi\duiií`  i)i`i.í\  ler  a  "i.cí`litl:`dc'

M:`s  com  Pi.o(í{gorí\s  eslá-sc  i\ii`(l:i  num  (.elí\livismo  uiiivei.sé`l  cm  (iiic é  i\  i)i.ói)ríí`  I`umanidi`dc (iue é  a ]]icdida (

suí\   visr`o   do   mimdo;   ici.-sc-á     de  seL.  ,   ialvcz,   de   iim   rclii(ivis[i`o   iiiei`os   iii`ivei.sal,   sem   iio   ei`tí`nto   ci\ir  i

i.cliLLivismo    individuí\listi\;    -    di\do    que   .is    i.epresenlí`ções    (la    ).ealidi\de   são    diversificadas    par£L    a    pi.óp

I`ui"inidíide,  inas  es(ii coi`tji`ua  .i  tcr  ci\p£`cidí`de  píLi.a  rei)í\rLii.  oii  cxpci.iêi`cii`r  cJe  um  modo  l`ii)o[ético  as  visí

de  mundo  dos  oiiLros.  Nes(c  scniido  poder-se-á  afirmí\r  que  o  contí`cto  com   i\  divei.sidíLde,   seria  um  m(

ci]`í`iicjpí`(Ioi.  (lc  libci.[í`r  do  t]ii(>titlií\i`(>  ti  (iiic  se  csttí  ]imiií\(lo.  'l`i`l  conio  o   filós()l'o  Wilhelm  DilLhey  coi`sicí
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que o encontro com a obra de arte é uma maneira de experimentar, na imaginação, outras formas de existência ,

assim  também,  o  mundo  da  comunicação  intensificada  em  que  se  está  inserido  e  no  qua]  se  experiencia  o

encontro com  outros mundos,  tal  como  na  experiência  estética  dá  a  chance ]ibertadora de experienciar outros

mundos, mostra a contingência, a re]atividade, o carácter não definitivo do mundo "real" e  condena à  liberdade

de esco]ha entre mundos possíveis.

Ter-se-á   então   de   questionar  sobre  a  natureza   do   saber,   nesta   sociedade   pós-modema,   onde   a

sensibi]idade se refina para as diferenças, onde o saber é traduzido em quantidades de inforinação (mercadoria

informacional) (Lyotard,1988,16) e onde a experiência da verdade é uma experiêncía estética e retórica, em que

o discurso não se ]imita a duplicar o existente, onde o real  não é afina]  algo que se aproprie.  Qua] será então a

meta-naiTativa legitimadora da narrativa/fábula que serve para enuncjar a experiência possível do rea]?

"  0 que se esboça, assim, como horizonte para o teu século é o crescimento da complexidade

na maior parte dos domínios,  inc]uindo os  « modos de vida »,  a  vida quotidiana.  E assim  se
circunscreve uma tarefa decisiva: tornar a humanidade apta a adaptar-se a meios de sentir, de
compreender  e de  fazer  muito  complexos,  que  excedem  o  que  a humanidade procura.  Essa
tarefa implica no  mínimo  a resistência ao  simplismo,  às  pa]avras  de  ordem  simplificadoras,
aos  pedidos  de c]areza e faci]idade,  aos  desejos  de restaurar va]ores  seguros.  (...)  Um  novo
cenário se vai  instalando  (...)Último ataque ao narcisismo da humanidade:  está ao serviço da
complexificação."

J.-F. Lyotard ," Bi]hete para um novo cenário " (Lyotard,1987,104)

Progressivamente,    reconhecer-se-á   a   DÍJ7ecmõo   dc   Arc!.ci    @orges,1983)    da    realidade,    a    sua

incomensurabilidade.

1.5. Conclusão

As  Novas  tecnologias  da  lnfomação  e  Comunicação  abrem  a  possibilidade  de  uma  renovação  do

contexto educativo escolar (enriquecimento do contexto educativo). Actualmente, o micro-cosmos escolar está à

beira de uma ruptura]],  porque a cada momento se torna  mais  inadequado  a  crianças  e a jovens  que  têm  um

] ]  « A indiferença cresce. Em lado algum o fenómeno é tão visi'vel como no ensino, onde, em poucos anos,

com  a  velocidade  de  um  relâmpago,  o  prestígio  e  a  autoridade  dos  docentes  desapareceram  quase  por
completo.  Hoje,  o  discurso  do Mestre encontra-se banalizado,  dessacra]izado,  em  pé de  igua]dade  com  o
dos  media,  e  o  ensino  é  uma  máquina  neutralizada  pe]a  apatia  escolar,  feita  de  atenção  dispersa  e  de
cepticismo desenvolto ante o saber.  Grande desapontamento dos Mestres. É esta desafecção do saber que é

.significativa,  muito  mais  do  que o  tédío,  de resto  variável,  dos  alunos  dos  liceus.  Assim,  o  liceu  é menos
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conLcxto    ex(i.a-cscolar   cxLi.ei"\inciite   enii(]iiccido,    i]oi.    iodi`    íi    cspécie    de    ii`odí\lidí`ilcs    de    comiinicí\ção

i`ictlií\Liziida  e  Í]oi.  Lodíi  ii  (livci.siili`(Ie  dc  inl`()i.mi`ção,  cn`  modíiliilí`tlcs  ví`rií\das,  nr`o  só  através  da  palavr:\  (oral  e

esci.iLa),  n`í\s  Lí`mbéin do  som  (Ic  i`lLí\  l`idclidi\dc,  dc  imi`gcm  dc í\l(i\  i.csoluçí~\o e dc  ineios  (iiic  in[cgram  os  dz\dos,

í\s ii"gei`s e os sons. ESLi`s ci.iíii`çí`s e estcs jovci`s sol.i.cm  pelo  l.íic(() (lc Lei.em de pcrmí`neccr no espaço escolar,

por(iue cste se  tornou  dcsí`dcquado!  Contii`ua com  o  i``esiiio  mi`(ci.ií`l  e coin  a inesina esti.Litiirí`  física,  do  Lempo

dos   nossos  píiis.  A  informação  contiiiuí\  a  ter  na  pessoa  do  i)rofcssor  o  meio  privilegiíido,  para  não  dizer

exclusivo e i`i\ p.`]íwra o veículo,  Lí\ml)ém privilegiado/exclusivo.

Es(c é o  gi.íinde r>i.ob]ci"`,  não  só  dos  í\lunos  m{is  tiii`ibém  dos  professoi.es,  m  meclida em  que  é quase

iii`possi`vcl   coi`seguit-   iiio(iv{\r   os    íilunos   coin   eslí\s   coi`(lições    "`teriais`,    porque    i`ãci   se   tra[a    (ai`to   de

desmoLivação  l`í\ce aos coÍ`[ci`idos discipliniires,  trí\tí\-se sim,  de  uma í\Litude de rejeição face ao  mcio  (í\o  canal)

qiie veicula essi` ii`Í`orm.ição.

A grande qiiestãc) (iiie A este Lrabítlho i)rocui.i\ rcsi)ondcr,  eiiiboi.a de moclo provisório,  é:  -  0 (iiie é que

sc  inodifica  no  aii`bienie educíitivo  de  uniíi  cscoki,  pelo  ft\cto  clc  esiíi  se  encon[ríir   ligtida  a  uma  rede  dc  bi`nclíi

hl.ga ?

0  gmndc  ponto  dc  í\ncomgem,  dc  Ludo  o  qiie  sc  possiL  ili.£cr  a  respei(o  des[a  questão,  será  sen`pi.e  a

{iiicsLão   da   comui`icí`ção,   (iiie   dc(crii`ii`i\   a   Hs`ionomin   tlo   csLiitlo   {Io   real,   dí`ilo   qiie   é   Íontc   de   criação   de

i.i`z\lidí\des   e   dc   idci`Lidi\dc   pcs`soí\l.    Ou    scja,    uim   rcdc   í\ví\i`çíLcla   de   coi`iunicaçõcs,    propicia   u[n    leque

divcrsificado  de N.'L`.I.C.,  quc  permiLirão  ui``i\  renov.ição  do  coi`tcxLo  cducativo,  disponibilizando  novas  fontes

de  inrori"ção  c  novos  conLíictos  com  o  mui`do  cxLi.a-n`iii.os,  dc  modo  a  condmir  a  iiiT`  ambiente  de  diá]ogo

íibei.[o -é no conrroi`to de  ideias qiie nasccm  novas  ideií\s,  mi`is  ii`ovíidoras  ii`as  ti\mbém  mais sólidas.  A  uiopia

é  fí`zer  da  escola  uim Coinunidí`dc Dií`lóQiczL;  -  c  a  Lecnologia,  e  não  a  (écnica  piira,  abre  i`ovos  horizon(es  de

diálogo,  ao aqircomunicíLcioml.

ESLtí-se    m    aiirori\    de    iiin    novo    paradigi"L    relí\ci()ni\l    e    ediicacional,    qiie    í\lLerará    rí\dica]    e

tlcriniLiw\mcii{e  í\s   i.c]i\ç(~)es  cn(re  (ts   ho]i`ei`s  c  a   pi.ópi.ii\  ct]i`cepção   tiLic  estes   Í`í\zem  de  si,   dos   oi]iL.os   e  do

prói)i.io  ]]lanci.i,  sei`ão  mcsnio,  (]o  iii`ivcrso.

i]í`i.ecido  com  uim  ci\sci.ni\  dc)  (iiic  com  uiii  dcscrio  (i.cssí\lví\i`do-sc  ()  [':\cLo  de  í\  ci`seri`ii  sci.  cla  própi.ií`  iim
(lcsci`Lo),  onde  os jovci`s  vcgc[i\in sem  gi.Lii`de  motivtiçr`o  oii  ii`Lci.ess`c.  Poi.Lí`i`io,  t(>rna-se  neccssái.io  inovar  a
Lodo   o   ciislo:   semi]i.e   i"\is   ]ibci.í`lisnio,   pí`rLicipí`ção,   ii`vesLigi`çr\.o   pcdagógicê`,   e   o   escfLndalo   está   nisso
incs]no  porque,  quai`to  ]"iis  a  escolíi  se  podem  a  oiivir  os  !\lunos,  in.iis  estes  desabití`m  sem  ruído  nem
convulsões esse lugar vazio. Deste inodo, cis greves do pós-68  ües.ipai.cceram, .i contestí\ção extinguiii-se,  o
liceu   é   um   corpo   mumificí\do   e   os   doccn[es   um   corpo   ft`tigiido,   incí`pí`z   de   lhe   devolver   a   vida.»

(Lipove[sl(y,1988,37-38).

40



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.TEORIA   DA   SOCIEDADE   EM   REDE

Todos  os  dias  se  é  bombardeado  com  as  Novidades  Tecno]ógicas  -  são  novos    modos  de  passar  o

tempo  livre,  são  novos  modos de aceder à informação,  são  novos  modos  de traba]har,  são  novos modos  de se

relacionar  com  os  outros,  enfim,  são  novos  modos  de  vida,  no\Jos  modos  de  conceber  o  espaço  e  o  tempo

(Kamper,1991).

Partindo da observação do esqi]ema  "As Telecomunicações:  perspectivas para o ano 2000"12 (Anexo

n°1),   verifica-se  que  o   nosso   §éculo,   em  termos  de  telecomunicações,   é   um  século   paradigmático,   sem

precedentes  e  é-se  conduzido   à  sensação  de   "bola  de  neve".   É,   de  facto,   imparável   o   desenvolvimento

tecnológico a este ni'vel.

Mas,  nem  sempre  a  reflexão  sobre  o  impacto  a  níve]  da  percepção  individual  e  social,  no  plano

cognitivo, afectivo e re]acional, tem acompanhado este ritmo.

"  Gastain-se,  em  todo  o  mundo,  mais  de  300  bilíões  de  dólares  em  hardware  e  sofhvare,

relativos a computadores e comunicações, mas talvez nem 300 pessoas pesquisem o impacto,
no sentido lato do temo, deste gastos na economia e na sociedade. Estamos no meio de uma
revolução  na  tecnologia  da  informação,  mas  os  factores  humano,   orgânico  e  social  que
modelam esta revo]ução não foram analisados em profundidade e são pouco compreendidos.
Sabemos   muito   acerca   das   capacidades   técnicas   dos   computadores   mas   muito   pouco,
comparativamente,     acerca     das     consequências     sociais     e     das     possibilidades     que
acanetam."(TomForester,1989)

Neste  segundo  tópico  da  fundamentação  teórica  deste  trabalho,  tem-se  por  objectivo  realizar  uma

reflexão  sobre  o  impacto  das  N.T.I.C.  no  plano  da  estruturação  das  re]ações  sociais,  respectiva  influência  a

nível da qualidade de vida e do conforto comunicaciona] e, por fim, perspectivar quais serão no plano do tecido

escolar,  as  alterações  qualitativas  e  quantitativas  das  relações  comunicacionais,  ou  seja,  que  novo  perfil  de

escola se poderá concretizar no interior de urna sociedade que é cada vez mais estruturada em £çéç=

A era das novas tecnologias de comunicação caracterizada pe]a multip]icação das redes de informação,

é hoje,  cada vez. mais, uma realidade. A noção de rede está intimamente lígada com a evoluçãó  da sociedade:

redes  de  trocas  (materiais)  permitindo  uma  grande  variedade  de  contactos,  ccm  o  nascimento  da  sociedade

agri'cola,  redes  de transportes,  redes  de comunicações  propriamente  ditas  das  quais  a sociedade  industria]  faz

]2 Retirado  de  :  GOMES,  A.,  "Comunicações  -o  Futuro,  Presente",  in:  Revfsm  Grcutdc  f?cz)oríczí?cm,  n°1,

Ano I -2a série,Dez/89 a Mai./90. p.217-226.
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um  grandc  uso  e,  doríiw\[iLe,  a  expí\i`são  ou  mulLiplic:ição  dí`s  rc(les  (iLie  é  i"ii.cí\da  pelo  (iue  se  poderá  chamar

de revolução informática e comunicacioml.

A  "sociedade  em  rede"  caL.íic[ei'izíi-sc  pois,  pcl:i  exi)í`i`são  c  solis`Licí\ção  das  ''redes''  cujos  elementos

técnicos  são o tclcrone,  o cíibo a  I`ibi.i` ói)(ici\,  os`  sí`(éliLcs dc  Lclccoiiiunicí\çõcs,  os  síiLéliLes de difusão dii.ecLíi,  os

sisiei"`s  de  íirim`zeiiagcm   inl.oi.ináLici`,   vjdcodiscos,   im`gi`eLoscópios,  cíii.tí`s  de   i``cinói.ií`,   redcs  digi[ais  com

integração de serviços ( ISDN ), eic.

Estí` evolução di`s redes  siisciLou   mLii[os  neologismos  i].irí\ evocíLr íi  miidí`nça do  modo  e da quí`lidade

da  vid.i:  "planetíi  electrónico",  "1elereunião",  "leleconvivialidade",  "opiilêiicia comunicacional",  "telecompras",

"teletrabalho",  "í`ldeia global", etc.

A  inullii)lic.ição    e  a  divei.sit.icação  das  i.edes  faz  sui.gir  quesiões  sobre  os  novos  traços  de  que  se

i.cvesLe a relí`ção l`umí\[`a c sobre í` pi.ópi.ií\  ni\turezí\ di`s  i`eli`çõcs (iiic cli\s  siisci(ai`i  ou  indiizcin  en[re os  homcns.

Sc  i\s  redes  (`oi.em  siificici`icmci`(e  ninnci.osi\s  c  dci`sí`s,  dispci`sí`m  í`s  pcssoi`s  dc  sc  desloc!\rcm  fisicamcn(c  e,

logo, de se reunjrem dii.ec(amenle. Na pi..1Licíi, a inulLiplicí`çr\o d.is i.edes dimini]i  as ocasiões de encontro directo

e.   ]ogo,   o   "ciilor"   huimno  (iue   se  sente   no   enconti.o   dii.ecio:   í\   coi`vivi£\lidade   parece   desaparecer  com   a

multiplicação das redes, provocando o qiie se poderá designar de "solidão nas redes". A sociedade em rede será

uina  sociedade    menos  convivial?  Mas,  ao  mesino  tempo,  elas  [iiimentam  í\s  ocasiões  de  entrar  em  contacto,

perdendo em profundidí\de o (iiie se ganha em superfi'cie, d<ido qiic o ni'iniero de po[enci.iis pai.ceiros do djálogo

í`uinenta   subsLancialinei`Le,   aiiincnLi\f`do   poi.   conse(iuênciíi   í`   pi.ópi.ii`   i.iquczí`   do   rel:\cioní\mento.      Estas   são

quesLões que devem ser i)ensi\(las.

Nesta sociedade  nascei`te,  da  intei.acção  medií`tizí\d<i,  o  coní`oi.to  comunicí\cioní\l  exprime,  o  modo  e  a

qualidade  de  vida  na  nova  socicdí\de  lecnológica,  isto  é,  .i  "socie(]ade  em  rede"  de  quc  nos  fala  A.  Moles

( 1986):  i`iais i\indíi,  o aiitor siigei.e qiie este tipo de sociedade exige iiitiíi ''teleco]`vivialidadc sem risco"  para que

se torne unia sociedade do diálogo e não dí\ siinp]es inrormação.

2.1. A qL]alidí`tlc de vida e í` miitz`ção Lécnicí` das tclecomL[nicações

"Toda a revoliição tecnc)lógica pi.ovocou,  no píissatlo,  iimí\ iniensa i.eorgcinização da economi.i

e  dí`  sociediide.  Elí`  i)ode  ser  í\o  mcsino  leinpo  a  oci`sião  de  uiiií\ ci.ise  e  o  meio  de  sair  dela.
Este  1.`oi  o  caso  aqii:`ndo  do  aparecimento  da  máquina  a  vai)or,  dos  caininl\os-de-ferro,  da
electricidacle. A "Revolução lnformática"  terá consequências mais profundas. "

Simon Nora e Alain Minc
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A noção de qualidade de vida embora muito utilizada não é de fãcil definição, dado que este conceito

se tem vindo a alterar ao longo das épocas e no sejo das diferentes cu]turas, ou  seja, funda-se sobre a mudança

mais ou menos rápida e, por vezes, radica]  do ambiente envol\Jente. Este princi'pio permite pôr em  evidência a

mudança da qua]idade material da vida na medida em que a qualidade materia]  da vida depende da mudança do

ambiente socio-económico e tecnológico.

A   "qualidade   de   vida",   como   a   analisa   MOLES   (1980,29),   é   um   conceito   dotado   de   sentido

operacional a partir do momento em que, de a]gum modo, ele se modifica rápida e substancialmente e modifica

por  consequência  a  nossa  percepção.  É  de  salientar  que  o  conceito  de  "qualidade  de  vida"    se  desenvolveu

recemtemente  devido  à  multiplicação  dos  factores  negativos  da  sociedade  industrial  (poluição,  destruição  da

camada de ozono, extinção de espécies, etc.), na vida quotidiana.

A  informatização  da sociedade  não  provoca  a  poluição  do  ambiente  (ar,  água,  etc.),  manifestada  no

decurso da industria]ização da sociedade, pelo contrário, permite economizar energia e recursos materiais.

Por outro lado, a informatização da sociedade contribui para tomar o ambiente mais confortável e traz

a  "riqueza intelectua]"   (ou  abundância de conhecimentos)t3,  mais  que a  "rjqueza materia]"  e contribui para a

satisfação da "necessidade de rea]ização".
•       A   informatização   da   sociedade   permite,   portanto,   me]horar   a   qualidade   de   vida   (Moles   e

Herrmann,1980).

Na vida corrente, a noção de qualidade de vida é associada, por um lado, ao crescimento dos bens, do

equipamento dos lares (te]efone, automóve], televisão, vídeo, etc.), o que se poderá-designar de enriquecimento

da paisagem  quotidiana.  Por outro  lado,  ela  opõe-se à poluição   e  à  degr.adação  da  natureza,  ou  do  ambiente

socíal.

Com  o  desenvolvimento  tecnológico  da  informática    e  das  comunicações,  a  "informação"  toma  um

valor  crescente.   É  até  considerada  como   a   "nova  energia"   (Rosnay,]986,24)   da  vida  quotidiana   e   será

provavelmente a verdadeira riqueza.

No desenvo]vimento das técnicas,  a telemática - que une a informática e as telecomunicações  (Nora e

Minc,1978) -modifica e modificará mais ainda,  a   organização do trabalho,  as relações entre os indivi'duos,  as

relações de poder entre os diferentes grupos  sociais. Apresenta-se como um  instrumento de Iíberdade entre os

homens,   mas   deixa  também   entrever   o   espectro   de  uma   sociedade   totalitária   à   imagem   de   "J984"   de
*

ORWELL]4.

13  0  temo  "riqueza intelectua]"  designa  aqui  a  abundância das  informações  ou  da criação  intelectual  em

re]ação ao consumo material.

14  0RWELL,  George  (1984,  3a  ed.),  Mil  Novecentos  e  Oitenta  e  Ouatro,  trad.  porL,  Lisboa:  Moraes

Editores.
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No   quí`di.o   desLa   mLiLíição,   siirgc   í\  (iiicst:~\o,   se   í\   (iiialidíLde   de   vida  nielhora   oii   se   deirimi   Píira

i.esi]onder a  es`ta  ques(r`o,  devc-sc  (]iiestiomr  a  i.elí`ção  cnti.e  a  (iuí`]idi\dc  (le  vidí`  e  a  i[`formatiz.ição  dos  ineios

tlc coiniii`icí`çr`o tlc Lin`íi societlí\tle.  Pí"\doxí\l[nci`Le, cxistem  í\ii`tlí\ poucos` cs`[uclos sobre estí`s  (}uestões.

Ní`  í\iii.oi.:`  díi  s()cicdi\tlc  cm  i.c(lc,  s`i\(cli';.i\(líi  c  iclcim`liy.i`(lí`,  o    (iiic  (iiicr  mais  ou  mciios  djzer  íi  Íi`esma

coisa,  modos  c  qualidadc  de  vida  socii\l  sr\o,  ciidii  ve'Á  i"\is  depcndei`Les  dos  meios  de  comunicação.  Nouii.os

ici.iiios,   :i   rc:ilitlí`tlc   Lcci`(]lógici`   tli\   ii`(`t)i.m:\ii.Í.í`ção  tlii  s`t]cictlí\tlc,   rci)i.csei`Lí\dí\   i)elos   insti.iimcn(os   mediáLicos,

j{)ga um  p.ipel crescente i`í\ sí\(is`fação dí`s  iiccessidi\(les e ilos tlesejos  individiiais e colccLivos.

Surge,  portanto,  iHiií\  "qii.ilidà`dc  dc  vidíi  com`inicí`cional",  como  um  necessidade  que  se  impõe,

uii`ii   pulsão   i[`Lerna   do   ii`divíduo   pÓs-modcrno.   Eli\   (lcsigiiíi   ii   aviilií\ção   (iualitativa   dos   instrumei`tos   de

comiinicí`ção  qiie dcvem  i)ossibilití`r actividades cri.i[ivas  e  reci'eíitivas  ligí`das  à  qualidade de  vida em  geral.  É

tíLi`ibém  verdi`(lc  qLie  os  instt.iimenLos  (lc  coinunictição  conLrjbiiem  pí\].íi  sí\tisl.iizer  a  necessidi\de  dc  perLcnça  a

im  grui)o,  dc  coi`l.icto  (]ii  simi7]csi`ieí`lc  dc  ti.ocas  e  íL  ''necessi(lí`de  de  sc  rcL`lizar''.  Estas  ncccssidac[es,  por  seu

lí\(Io,    crescem  i`o  mesii`o  i.i(mo  t]iic  :`  in[`()rmati'í.i\çr`o  díi  s(tcicilíide  ci.escc.  Is`Lo  deverá  [ambém  ser  objccto  de

l.c[`lcxão.

Ao   nívc]   da  (iii{`lid.itle  ilc  vidí`   c()niiinic.ici()ní`l   "íi   ilificuldí\(]e  dc  esLí\belecimeii(o  .de   unia   ligi`ção"

i`i]rcsei`Lí\-se  como  um  nova  foi.mí\  dc  "[)o]iiição".  É   i`ccessái.io  cspei.í\i.  píLi.íi  es{abelecei.  iiiT`a  comiiiiicí`ção,  o

(iiic  I`í`z com  (iiie cxisLí`  iLlgmn  (lc`icoi`LciiLíLniciiLo em  i.cli\ção  i\  i\lgiii`s  ;»G'í//.«/

Os   mc'í/f.«/   sr+o   dcl`ii`i(Ios   cm   gci.:\l    c(>ii`o    "os   ctiLiii.í`i`ienit]s`   téci`icos   (iiie   pcriiiiLem    aos    ht)it`ci`s

cttii`imicí\r   í\   cxi]i-cssí~\o   ilo   scLi   i)cr`si\mci`Lo,   (iiií\lt)iicr   tiiic   scjí`   a   l`t]i.i"i   e   í\   rii`íilidíidc      desta   exi]i.cs`são"

(R:`lle,1988,50),1'odct.-sc-á   ilivitlir   os   méilií`s   cm   Li.ês   cí`Lcg(>i.iz`s,   scgLm.tlo   íL   suíL   1`o].mí`   c   íL   st.ia   riní`litladc:

»Jc'í//.czf  in{erpessoíiis, mG'c//.cz/de ar()iiivo,  wic'í//'fl# dit.iisaciomis.

Devei.-s`e-á  evocí`r  a  evoliição  do  conceito  dc  "Qiií\liik`de  dc  Vidi\"  na  ''socied€tde  de  comunjciição"

com  tis siii`s  i.edcs  opci.í`ciot`.iis  (Le]el:oi`e,  vi(léo[exto,  Lclccói]ii`,  eic.),  clc di`.usão  (rádio,  [elevisão, jor[`al).  ou  de

(Ii;n.ibiiição  (coi.i.eios,  eLc.).

Coin cl..cito,  o dcscnvolvimei`[o e a pi.oi]agaçí-\o dos  novos mc'c/f.c7i` simultânea à muliiplicação di\s  redcs,

l`:\'z  coin  ()iie  i\  st]ciedi\dc  c(]i`tcii`i)oi.éli`eí\  se  cí\i.í`c(ci.izc  pcli\s   `.oi`tes  tlc  ii```(]i.im`ção,  siipor(cs,  serviço`i  (iiie  se

toi.[`i\m    i"\is    niimerosos.    As    rcdcs   de   coiT`unicé\Çíio   cxei'ccm    utiiii    inlluêi`cia   cresceiite   nas    activi(lí\des

comunicí`cionais da vida quoLidií`na e profissioní`l.

Noutros  tei.mos,  a  rápida  mud.inça  do  ambien[e  coinunicaciom\l,  inscreve-se  m  qualidade  cle  vjda,

pi.ovocando íiltei.iições no   inodclo de compoi.t.imenLo dos  indiví(luos.
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Para  definir  mais  c]aramente  o  qi]e  se  designará  por  "índice  de  qúalidade  de  vida",  toma-se  por

referência  a pirâmide  das  motivações  de MASLOW]5,  considerada  pela  maior  parte  dos  psico-economistas

como um dos principais instrumentos de que se dispõe para uma teoria das necessidades.

Esta pirâmide apresenta o  que  o  indivíduo  espera  do  meío  que  o  envolve e como  exprime  a relação

com o seu meio no desenrolar da sua vida

0  que  importa  neste  sistema  de  classificação,  é  o  facto  de  que  as  necessidades  de  interacção  e  as

necessidades  de  realização  de  si  emergem  cada  vez  mais  intensamente  na  sociedade  contemporânea  com  o

crescimento  dos   bens   económicos   e  a   informatização  progressiva  da  sociedade.   Dito   de   outro   modo,   a

necessidade de obter informações tornou-se cada vez mais forte. A  necessidade de  "realização de si"  aumenta

cada  vez  mais  com  a  informatização  da  sociedade,  como  o  mostra  Alvin  Toffler  em  A  fcrcc!.7itz  Vczgcz]6    Na

sociedade em rede, procura-se a "realização de si".

Depois   desta   referência   à   mudança   (eco]ógica)   das   necessidades   no   sistema   de   análise   das

necessidades,   examinam-se   os   e]ementos   do   ambiente   ]igados   à   qualidade   de   vida   do   ponto   de   vis[a

comunicacional.  Esta análise situa-se principalmente no quadro  da vida comunicacional,  dado  que este parece

estar destinado a tornar-se regi.a, pelo intermédio da informatização da sociedade.

2.1.1. Os factores da aualidade de vida numa sociedade em rede

A ideia de "qualidade de vída" é um conceito impreciso por natureza, mas é um conceito operacional,

na medida em que age sobre os nos§os comportamentos. A qualidade de vida, definir-se-á a partir das condições

do  ambiente e das  condições  de julgamento que um indivi'duo  tem  sobre a sua vida.  Na sociedade em rede,  a

15     «Para  Maslow,  as  necessidades  humanas  estão  organizadas  segundo  níveis.  Ao  níve]  mais  baixo,

encontramos  as  necessidades fisiológícas  (fome,  sede,  sexual ,... );  é preciso  que estas  necessidades  sejam
satisfeitas  para  que  o  homem  possa  consagrar-se  à  satisfação  das  necessidades  do  nível  superior.  No
segundo nível,  encontramos  as  necessidades  de seguranda (protecção  contra os  perigos,  as privações ,... ).
Quando  as  necessidades  fisio]ógicas  e  as  necessidades  de  segurança  estão  satisfeitas,  aparecem  outras
necessidades:  as  necessidades sociais  (terceiro nível),  que são  as  necessidades de pertença,  de associação,
de  estima,  de  comunicação  ...Quando,  por  sua  vez,  estas   necessidades  são  satisfeitas,   o  homem  tenta
satisfazer as necessidades do quarto nível: as necessidades de autonomia e independência. Em seguida vem
o último níve] com as necessidades de realização de si  (necessidade de êxito, de saber, de desabrochamento

pessoal,  de  confiança  em  si  ...).  Para  Maslow,  contrariamente  às  necessidade§  dos  níveis  inferiores,  as
necessidades dos últimos dois níveis raramente são ssatisfeitas,  e o homem  procura indefinidamente saciá-
las.  Estas  necessidades  funcionam,  portanto,  como  aspirações  perpétuas  enquanto  as  outras  funcionam
segundo  o  modelo  homeostático,  isto  é,  a  necessidade  pode  ser  satisfeita  e  o  estado  de  tensão  pode
desaparecer.» (Mucchielli, s.d.,14-15).

16 TOFFLER, Alvin (1984), A Terceira Vaga, trad. port., Lisboa: Ed. Livros do Brasil, Col. Cultura, n°104.

45



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

(iiii`ljdí\dc de  vidíi  coi}`ui`ic:`ciom\l,  dci)ci`(le  tliis  c()i`diç(~)cs  (l()s  iiis(i.iiinci`t(]s  oii  díis  redcs  de  comunicação,  (lí`do

{iiie iim  i]úmei.o cíid:i  ve/.  i`ii\ioi. (It3 i`cccs`s`idi\des  c (lcscjos do sci.,  podc sei. rcí\lizado por inicrmédio diis rc(lcs.

Ii\tci.css:`   í`quj,   íi   (iiii\litli`dc   dc   viil:`   do   i)o[`(o   dc   visLí`   (lí\   "i)o]iiição   socii`l"   do   meio   cnvolvente

pi.ovocíida,   noi]ieí`d:imenlc,   pcli\s`  dil'iciildi`ilcs  dc  cst:`belccimci`Lo  dc   ligí`ção,   pe)a  dificii]dade  de  í`cesso   às

i.ciles  oii  a  uma  ri(iuezíi  i`biisiw`  (]o  i`mbici`(e  (gi.í\n(lc  dci`siili`dc  dc  i.cdcs),  i)elos  ruídos,  e[c.,  que  esLerilizam

toda  í\  iicção;   inLeressa  taiiibém,  o  Lcitipo  coi`si`grí\do  r)í\i.í\  íiccdci.  i`s  redcs,   ]igado  à  economia  do  Lcmpo  de

csi)ci.íi   e,   aii`díi,   í\   segiii.íLiiçí`   c   c.çti\L]iliilí\tle   tli`s   rc(Ics,   tlí\dt]   (iiic   íi   socie(lLide   cons[itiií(la   pelas   instjtiiições

(écnicas  so`'re  (lc  alguma  l.rí\gi]i(li`dc,  coino  o  i.ccoT`hcccm  íi  ["\i()r  i)i`i.tc  dos  especia]istas:  .'Sociedadc  Frágil"

(Molcs,1986).

Optí`-sc,    p.ira   cxi)rimir   í`    qiiiLli(lí\(Ie   de    vid{\    comiinicí`cioní\l    (Qui\lity    of   Coinmunic.ition    Liíe:

Q.O.C.L.),  i]ek\  `.ó].muli` tlc  iiit`í\ cqiií`çr`() siml]ólicé` í`pi.csciiLí`ilí\ i.or A.  Molcs  (M(]les e Heri."\iin,  ]980,13):

Q.O.C.I.. =  Kl  -i.  K2 +  K3  .i.  i(tl

KI  =  Ri{iLiczi`  (lo  iii``bici`ie  (  ciis(()  gci.:il  (lc  í`cesso  às  redes  )

K2 = Est:\bilidi`de dí\ pz\isítgcm  comiinicí`cioiií\l

K3  =  Scgui.i\i`çi\:  s`oi"\ il:`  rii\L]ilitli\dc c t]í\ tlc[.csa coiitra a ii`ti.usão

K4  = Tcmi)o de csi)ci.i\ ( oii, s()iiií\ (los  Lcmpos dc csperíi

p{]i`ilci.{\dos  i]oi.  iim  cocl`icici`Lc  tlc  ii``p(]i.Lê^\i`ciíi  i.cl:`1ivíL  ).

DesLc  i)oi`to  de  visLí\,  é  i)ossívcl  i)ei.specLiv:`i.  i\Igiii`s  i`spcctos  i)i.incipí\is  díi  quí`lidi`de  de  vidü  [`o  novo

moilelo de socieclnde:

A.)             Riquczí` do i`mbiciitc

Deve  coi`sidei.ai.-se  (]ois  í`si)ccLos    i`í\  cxpi.cssr`o  "ri(iiicy.ii  t]o  í\mbici`Lc":  por  um  lí`do,  o  carácLcr  gcrí`l

tlt)  i`inbienLc,  ou  scjíi,  í`  vi`t.ietlí`tlc  dos  oL)jcc(os,  pi.()tliiL()s  e  scrviç()s;  i)()i.  oiiii.o  li`tlo,  a  1..icilidi`clc  de  í\cesso,  isto

é,    í`    dc[`si(Ií\(lc    (dos    objcc(os,    i)i.()ilii(()s    c    sci.viç{)s)    (lisi)()i`ívcl    i)ii[.:`    (iiic    sc    i)i.occsscm    i.íizoí`vclmci`Lc    as

il`(cl.í\CçõCs comLll`icaciol\i`is.

1}.)             Djficiiltlatlc tlc íiccss`o

A  p()ssibilidadc  de  con`iu`ictir  í\w\Iií\-se  pclo  cus.lo  gei.íil  de  í\cesso  í\os  produtos  e  serviços.  0  ciis[o

geri\I  dc í\cesso  pi.oveni  dos  acios ()iic elc iii`i)Iicíi (Moles  c Rohmci.,1978, 51 ):
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Custo geral de acesso (Cga)= P + W + T + C + R

P = preço do produto ou serviço, no sentido convenciona] ou tradiciona]

do temo.

W = energia para o acesso, ou seja, o custo energélico para a realização do

acto.

T = tempo consagrado para aceder ao serviço.

C = cListo cognitivo para o acesso, ou seja, uma espécie de esforço

cognitivo ou "investimento nervoso" despendido nas actividades

comunicacionais.

R = custo de risco ou capacidade para enfrentar o risco.

Enfim,  o custo  geral  de acesso   está ligado  à aná]ise económica,  ergonómica e micropsico]ógica dos

comportamentos ou das acções para aceder aos produtos e serviços:

Cga=

preço a pagar

+

energia despendida

+

tempo empregue

+

custo cognitivo

(esforço mental)

+

custo de risco

(angústia face ao

possi'vel fiacasso)

economia

ergonomia

micropsicologia

Assim,  ao  nível  do  custo  geral,  pode-se  avaliar  as  circunstâncias  de  acesso `das  quais  depende  a

qualidade  de  vida,   numa  sociedade  em  rede,     ou  seja,  o  custo  gera]   de  acesso,  permite  perspecti\Jar  as

dificuldades que lesam a realização das neces§ídades ou desejos de comunicação.
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C.)            Estabilidi\dc do i`mL)icn(c

A   eslíLl]ilidíidc   do   í`mbicnte   dcsigim   a  ç;{2Q,±i!Íi!tcií\   (lí\   (li!;[2.Qiiil]jlii|i\(|ç   dos   serviços   enq"nLo   Íactor

ilisLii`Liw   d»   cxis(êi`ci:i   dcss`cs   iiicsii`os   s€rviços.   ^   tiui`Iiti:`tlc   (le   vidí\   inc]l`ora   com   o   prolongím`ei`io   da

tlisponibilidí`dc ilos serviços,  bein coi`\o coi!` {` divei.sidí\de dos  pi.odu(os e scrviços i)resci`[cs no meio accssívcl.

Enrim,   a   es[iibilidade   imi]lica   a   disi]oi`ibi":\dc   dí`   divcrsidadc   dc   serviços   e   produtos,   aliíida   à

segi]i.ança do  iiieio,  m mcdidn em que a estí\bilidade se cxplic.i pela constância do ambiente.

1).)             Segui.:`iiçí` {l(Himl]iciilc

A  idcií`  dc  scgiii.íii`çi`  imi)licí\  um  pi.iii`eii.o  í`si)cc(o,  ()iic  é  o  dí`  l`ií`bilidade  di\  socicdadc  cni  redc  (iuc

ii`ii]tic{i  dcsdc  logo  um  ``:ictoi.  i`cgi\tivo  ]igí`(Io  à  ci`(ropií`  (grí\ii  dc  dcsoL.deiii),  ela  própria  ligada  à ct)`mplcxjdí`dc

ilí`s i.edes:  qii.into  mtiioi. é  Liiiií\  ].c(le,  i"`iorcs  são  .is  possibili(lat]cs  (lc ,iv.iii:\s c  i)i-ob]eims.  No  entanLo,  i)ode-se

lcgitiini\mci]tc cxigii. (iLic cst:\ socicil:\(lc s`cjí`  ci`díi  vez  i"iis  `.ií`ivcl,  com  í`  it`ul(ii]licíLção  (líis  redes.

0  segiii`do  aspccLo,  í`ii`dí`  rai-o  ní`s  Lelecomui`icíLções,  é  o  di\  agi.cssão  voluntcíria  dc  um  inclivídiio  que

(]iier pi.cjiidicí`i.  outi.o,  :ipi.oveiti\i`do  .is  iiisLi`li`çõcs  (écnicas  díLs   i.edes.  Estc  í\specto  da  segui.ança  deve  ser  c£`da

vez  i"\is  siiblinl`i`do com  :\  ii`l`oi.i"\(izí`ção  (lí`  socicdi`(lc,  (li\d()  (iiic  í`s  possibili(lí\des  de  "s`abotí\gem  telci`iáticí\"

(tii   "criiT`e  ii`Í.oi.iiiéíLico'',  são  iiii`.i  i.cí`)i(lé`(le;  em  pí`rliciili`r  Lci`tlo  cm  c()nLí\  í\  gi.í\nde  di`.Lisão  dos  coiiipiiti\dores

pcssoí\is   c   di`^i   i.cdcs   dc   coii\imicí`çiio,   é   l.ácil   i"`gii`i\r   miiiLos   i`cidcntcs   criniinosos   complicados   e   com

coi`sc(iuêi`cií`s   iit`i)rcvisívcis.   ESLc  i)i.{]blci``íi  dí`   i`gi.c.`são   v()Iiii`iííi.ii\,   iisí\i`d()   ()s   mcios   iclcmáiicos,   (]iic  é   iiii`i`

i.c:`lid;\dc cofi(ciiii]oi.i^\i`cí`,  ct>i`iliir.-i`t]s  r\  idcii`  dc  "l`i.i\gilitlL\tlc  st]cií`l"  (Molcs  c  I-Ic].i.m{ií`n,] 980, I 5).

Dii.-sc-á,    ci`tr+t],    tiiic    i`í\    socicdiitlc    coi``iii`ic{`cioi`i`l,    c.t;(c    Lipo    (lc    scgiii.í\r\Çi`    sc    ioi.m    iiiti     `.i`cior

l.ui`díimci\Lal  dii  (]m\lidí\dc  (le  vi(h`,  cm  `..icc dii  l.i.í\gilidiLdc sociz`l.

E.)        .    'I`cinpodecspcrii

0  Lci`ipo  é  no  l.iii`do  i\  innLériíi  d:`  vidí\.  Pi`m  i`cedei.  íio  qiic  (iLJcr  (]ue  §eja  é  neccssário  consí\grtir-llic

[einpo.  Na socic(lí\de pÓs-modei.na da rei\liziição  dos  desejos  pelo  "homem  í`i)i.essaclo'',  o  [empo de espem é  iiin

l`íicLor dc[erminai`tc da (iuiLlidíide dc vi(l.i,  logo,  o [emi)o (le esi)crí\ parí\ í\ccdcr às  redes é fiindamental  ní` relação

(iuii]ii€\(iw\  l`(>inc]i`-instriii`ici`Lo  (i.eilc),   :\   mici.opsicologií\   ii`t)sii.oii   cssíi  impoi.(ílncií\  (Schwach,1978;   Adam  e

M()les,1982;  Molcs,1986).

F.)             Col,CltJsão

^  ii`dúsLii!`  ii`l`oi.máLic{\,  com  os  sciis  novos  i)iotlos`  tlc  "Lclccomunicí`ções",  exei.cc  utii:\  innuêncii`  cí`da

vcz   i"\is   imi)oi'tante   i`i\   vidí`   (iu()(jdií\m\.   Poi-   consegiiiiiLc,   i\   i)í\i.iii.   d.is   iiiudai`ças   (ecnológic,is,   é   i)ossível

ei`(i.cver iiiní`  [`oví\ quali(lí\dc dc  vidí\  i.esiilLante díL  miidí`i`ça dos  i`ioilos  de  vi(I:\.
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Entre todo-s os equipamentos relativos à vida quotidia]]a, os instrumentos de comunicação tornaram-se

indispensáveis  (com  a  infomatização  da  sociedade):  telefone,  computador,  videotexto,  magnetoscópio,  etc.

Estes   instrumentos   estabe]eceram-se   na   actualidade  em   redes   de  comunicação   que  peimitem  rea]izar  as

necessidades, as informações ou os desejos de comunicação.

Como  se pode  verificar,  a  nova qualídade de  vida na sociedade em  rede,  depende  estreitamente dos

instrumentos  de  telecomunicações.  A  qualidade  de  vida  constrói-se  nas  re]ações   "homem-meio",   onde  os

elementos tecno]ógicos intervêm.

Os   novos   méd!.czs  influem  sobre  a  qualidade  de  vida  comunicacional   que  depende  das  redes   de

comunicação, (informação),   pelas   quais   os   seres   humanos   realizam   as   suas   necessidades   ou   desejos   de

interacção.   Noutros   termos,   a   qua]idade   de   vida   comunicacional   (Q.O.C.L.),   qi]e   se   ]iga   ao   ambiente

comunicacional, pode ser reforçada pe]os novos me'dz.czs dado qiJe e]es contribuem para a riqueza do ambiente.

Certamente,   qua]quer   que   seja   o   aspecto   positivo   que   eles   representem   para   melhorar   a   vida

quotidiana,  a  sua  multiplicação  cria  novos  problemas:  receio  de  acidente  ou  de  crime  comunicacional,  mas

também e sobretudo, solidão na multiplicação das redes, por uma diminuição dos contactos humanos efectivos

(face a face), ou seja, coloca-se o problema da convivialidade e o seu papel.
•      Assim, aos factores da qua]idade de vida, parece necessário juntar o da convivialidade que significa a

]iberdade individual  e sobretudo  a espontaneidade na relação entre os  instrumentos de comunicação e os  seus

utilizadores  e,  portanto,  entre  os  próprios  indivi'duos.  Foi  <usim  que  se  construiu  o  sucesso  do  te]efone  em

relação  ao  telégrafo.  Uma  "convjvialidade  telecomunicacional"  pode-se rea]izar  na  "nova re]ação  telefónjca"

(Moles,1986,100),  ou  seja,  começam  a surgir novos  mode]os  de  comportamento  criados  através  das  redes  de

telecomunícações.

2.2. 0 conforto comunicacional

"Uma extensão das redes  de comunicação  é,  evidentemente,  uma condição  indispensáve]  ao

crescimento   socio-económico,   mas  uma  sobrecarga  dos   meios   de   comunicação  provoca
descontentamento e desordem"

Richard Meier

0 objectivo desta reflexão, neste momento, é saber se a multiplicação da§ redes e a infomatização dos

meios  de  comunicação  permite  a    "utopia  comunicacíonal"    (comunitopia),  ou  seja,  permitir  qüe  qua]quer

pessoa possa comunicar facilmente com qualquer outro indiv]'duo e possa aceder facilmente a qualquer fonte de

dados informatizados sem nenhum obstáculo temporal  , nem espacia] ou  se, pe]o contrário, a multiplicação das
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i.e(les  e  a  ii`Í`ori"\Lizí`ção  coi`du.£  à  "dcpcn(lência  comtinjc:`cioni`I"  i)elii  dominí\ção  dos  insti.umen[os  sobre  os

uLiliza(loi.es,   i"iis   conci.cLamenLe,   pclí\   dil`icul(lí\de   de   es`(íil)elecimei`Lo   ile   iim   ligação   ou   pela   sobreccirga

ps`icológica qi]e í`ptirecc m iitilj?.ação dos  novos ;7ie'4/.ciú`.

Enl`ii]`,   o   conl.oi.Lo   comiii`icacioi`í\l   J`iindailo   s()L)i`c   os   i`i`diccs   dí\   l.í\cilidade   dc   acesso   às   rcdcs,   di`

l.{icilidi\de   de   esLí`belccii}`ci`to   dc   ligação,   dí\   esLí\bilidi\de   c   scgiii.í\i`çí\   ¢o   íiinbien(e   coinunicacioní\l,   pode

:\iimentíir a  "Lelcconvivií\]idiidc'..  Esta consislirá enLão  na  melhoi'jíi di\s  i.elí`ções  entre  os  mcios  de comiinicação

c  os  seus  utilizí\(lores  e  ei`Li.c  ()s  própi.ios  inilivíduos  no  seio  ilc  iim  sisLcii`a  social  cada  vez  mais  dcliniclo  em

l.cde.

Tendo  cm  consitlcL.í\ção  íi  evo]uçr`o  dos  nicios  Lclc"{Lic{)s,  íi  sociedíide  con(emporânea  caracLci.izíi-sc

i]clii     siii)cr-í\biii`tli^`ncia  ("cxccss`t)'.)  dc  if\l`ormí\çõcs  ou  de  coiiiiiiiicí`çõcs.  Po(ler-se-Á  mesmo  constattii.  quc  a

ii`l.()ri"\ção  J`()i.i`ccidí\  Loi.i`t]ii-sc j.1  cm  i}`uiLos  do]i`Íi`ios   10  i\   100  vey.cs  i"\i()i.  (iiie  a  inf.oi."\ção  consumida.  No

ci`Lai`to,  ouvc-sc  i)or  to(l()  ()  líi(l()  íis  i)css(>í`s   l:mici`t€\i.cii`-se (lc  [.:`Iií\  de c()niiinicí\ção  t>  de sei.cm  sub-iníoi-mí`(lí`s.

n\l(i\rá  tiualqiier coisa íi  csLí\s  ii\l.ori"\Ções  sui)ct.-íibiii`dai`Lcs,  sob  o  pli`no  (lí` tiiii\lidí`de?  Porquê estc  sentii`iento

dc  i)ol)reza  di`s  comunicí\çõcs  oii  díis  inf`omiações  ncstii  sociedí`ile  ricí`  em  me'4/.c/ú`?  Es(as  questões  conduzcm,

enire ouLi..is,  à qucsLão dí\ di`icii]dí`(Ie coiniinic.icjonal  e í`os  fí\cL()].es de coi`f.oi.to comunic.icioml.

0    L`oiil'oi.to    con``inicáiciom`l    iii`r]lici`    a    í`iisêi`ci.i    tle    diricii]dz\tlcs    de    acesso    às    redes    ou    de

cslí`belccii``ci`Lo  tlc  coi`Lí`c(t),   iL  i\ti.`ôi`cii\  (lc  i)ci'di`  (Ic  lci``i)t)  i):`i`:`   í`cc(lci.  !\s   i.c(lcs   e  o  csLí`bclecimciil{)   (lc  iii"`

coiniinicí`ção  mi\is  cl€\i.i\  c  i"\is   riável.   Com  cíeiLo,   o  con(..oi.Lo  comuiiicí\cioní`l   apai.ecc   ligí\do  .io   "cusLo   de

í`ccsso"  às  i.c(lcs:  o  cs`.oi.ço  I.ís`ico,  o  (cmi)o  dc  esi)ci.i\,  í\  s`obi.ccíw.gi\  i)sicológicí`,  íL  disi)onibilidíide  dos  sei.viços,

segurai`ça dí\ coii`unici\çi-\o, eLc.

Oríi,  o  con[`or(o  comiii`icí`cioní\l  csL.í  l:`i.gainci`tc  lig:itl()  à  políiic:L  di\s  comunicí\ções  ao  nívcl  do  bem-

csLar púL>lico:  políLica díis  iai.il.í`s  dc  comiii`icí`ção,  i)oli'iic£i do  descnv(]lviiiicnto  ou  da  ci.i:içr`o  de  novos  sei.viços

c díi qiiíilidade dos serviços, e[c.

Assim,  o  i`ndice  (le  coi```or(o  comiinicí\cioi`i\l  é  um  ii`dicador  i)í\i.ci,il  susceptível  de  avaliar  o  grau  de

coi`l.oL.lo  niim  sisLci"`  s()cií\l  (iiic  sc  (Iclinc  cíiilí`  vcz  i`ií\is  c[`i  i.ctlc,  ou  scjiL,  evi(lciicia  í`  miidí\nça  dos  mo(los  (lc

vitlí\ c di\ suii  tiui\lidí\de í\(i.í`vés ilo dcsciwolviii`ci`io Lccno]Ógico clt]s  ii`cit]s dc coiiiunicaçr`o.

Dei]ois   dos   í\nos   60,   í\s   expressões   de   "aldcii\   glt]bí\l"   (MCLiihí`Í`),   de   "sociedade   da   iil)i()uidade"

(Cí`zeneiive),   oLi   de   ``socicdiide  (1:\   opii]êncií\  con`uiiici\cioni\l"   (Molcs),   evocí\rn     i\   ideiíi  de   uma     "pc(iiieni\

cidíide   clccli.óiiici\".,   ní`   (iLií\]   (iuí`liiiicr   T)css()í`   i)oilc  coi)`ii]`ici`i.   l.i\ci]iiici`Le   com   qi]í`l(iucr  oii(ro   indivídiio   s`em

i`ei`hum obstíículo tciiipoi.al   oii  csi]í\cial.

Pamdoxalii`ente,  pí\i.ecc (iue a  realidí\de ticLiií`l  ó dif.ei'cn(c,  NÍL  vida (iuoLidiana,  enconLra-se sobreLudo  a

"(lillculilí\de  c(tiT`imicí\cit`i`íLl":  ii`ipossibilitlíidc  ou  ticcsso  limiti`ilt]  a  iini{\  i.ctlc,  tlir`iculd€Ldcs  de  estí`belccimcnLo

\'
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de   ligação,   estabilidade   ou   segurança   insuficjente   da   relação,    etc.    Por   outro   lado,    nas    acti`vidades

comunicacionais existem muitos descontentamentos, incómodos e perdas de tempo.

É por isso que se introduz a noção de "conforto comunicaciona]", que está ligada à qualidade de vida

na  sociedade  em  rede,  ou  seja,   a  questão  do  conforto  comunicacional   surge  a  respeito  das  dificuldades

existentes  na  utilização  dos  instrumentos  ou  na  relação  entre  o  homem  e  os  Ínstrumentos.  Estes  aspectos

negativos estão, não somente, ligados à qua]idade de vjda, mas também à "resistência social" dos utilizadores.

Como  tal,  o  conforto  comunicaciona]  existe  na  razão  inversa  de  tudo  o  que  nos  afecta  fi'sica  ou

psicologicamente na utilização dos /7ic`dz.af.

Ora, ter-se-ão de traçar alguns  limites,  para se poder definir o  conforto  comunicacional.  Assim, para

analisar o conforto comunicacional, consideram-se aqui as telecomunicações, que implicam a existência de um

processo mediador através de instrumentos de comunicação dos mais simples aos mais complexos (a tecnologia

electrónica), que constituem o laço entre Emissor e Receptor. Por outro ]ado, a]ém da questão da utilização dos

instrumentos de comunicação, ter-se-á também de ter em consideração o conteúdo da comúnicação: o conforto

exprime-se  não  somente  pela  disponibilidade  ou   acessibilidade  dos  suportes   (J7ie'dz.cz§),  mas  também  pelos

programas oferecidos.

A  noção  de conforto  comunicacional  evita não  distinguir  o  conteúdo  daqui]o  que  o  contém,  porque

eles estão directamente ligados, um é a razão de existência do outro.

Do  ponto  de  vista  da  diferença  da  natureza  do  conteúdos  dos  m4§J-me'dz.c[  em  relação  aos  7ne'djczs

interpessoais, dividem-se aqui os mc'dz.czs em três categorias:

- meios interpessoais:  são  os  instrumentos  que permitem estabelecer um, verdadeiro díálogo

entre dois ou mais protagonistas que são símultaneamente emissor e receptor de "mensagens". Estes me'décLr são

utilizados pela comunicação interpessoal que se baseia numa escolha intencional da comunicação.

- meios  de difusão  (77!czs.§-médz.c7):  os  meios  que difundem  a mesma mensagem a um grande

número de indivíduos ou de. organismos receptores a partir de uma única fonte.  São, esp.ecificamente, os meios

de  comunicação  de  massas:  rádio,  emprensa,  televisão,  etc.  Os  programas  ou  os  serviços  são  acessíveis  aos

utilizadores graças a equipamentos  (antena,  descodificador) que pemitem a conexão com as redes  de difusão

(redes hertzianas terrestres, teledistribuição por cabo, saté]ite de difusão directa, etc.).

-meios de arquivo: as audiocassetes, as videocassettes, videodiscos, programas informáticos,

etc. As mensagens (sinais) estão inscritas sobre os suportes. A sua utilização requer um equipamento de leitura:

Ieitor  audio,  magnetoscópio,  leitor  de  videodisco,  micro-computador.  Certos  equipamentos  pemitem  tanto  a

leitura dos programas previamente registados como o registo individual de programas.
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0  coníor[o  comui`icncioniLl  será,  íiindfl,  amlisado  por  dois  ponLos  de  vista:  o  {icesso  aos  instrunientos

de comunicacão camcterizíido pcla diriculdade de acesso  (o conjunto dos processos a executar píu.a esiíibelecer

a  ligação  de  coinunicíição,  í\i`Les  de  se  servir)  e  a  siia  uiili'/Mcão  c;u  o  uso  c"actei.izado  pe]os  problemas  de

Cllll)l.Cgo.

0   dcs`cnvolvimci`Lo   (éci`ico   di\s   iclccoiniii`icí`çõcs   i]crmiie   n`clhor:\i.   a   e(.icácii`   e   o   conforLo   de

iiiiliz€`ção  dos  ii`strumen(os  de  comui`ici\ção.  ESLe  conl.orLo  dc  uLili2r.í`ção  i.cvelí\-se  ao  nível  da  facilidadc,  da

lií`ljilidi`dc   t)`i   tl:i   ti`ií`litlíitlc   tltj   s.ci.viço.   Ntiiiii.t]s   (ci.i]i(]s,   í`   tlil.iciili]í`tlc   dc   cmr>rcgo   cxp]icíi-sc   pc)o   dt)ini`nio

(.ii)rcn(liyL.igei`i) (lo mo(lo dc cn`prcgo,  ii.a]`stoi.nos a iiível di\ pci`cci]ção í\iidi[iva c/ou  visual, etc.

No   oposLo   do   "coi`l.oi.(o"   comunicacioní\l,   deve-se   pci`si\r   no   "inconforto"   comLinícaciom`l,   que

incomodti,1..atigí\,  e  que  deve  sci.  f`i`Luriil[iicnLc  con`L>íLLiilo,  i`í`  iiLili.í.í`çZ{o  ilt>s  instrumci`tos  dc  comiinicaçrio  e  m

i.eli`ção   "homcm-insírumei`to".  0   inc()nf.ot.Lo  comiinicí\cioi`i\]   eslá,  ei`ti.c  (tiiLi.!`s  coisas,  ligé`do  à   "i)olL]ição  do

í`ml)ien(c   ct)itiii]`icacioit:`l"   (cmbí`i.i`ço,   soL]recí\rgí\,   sii-css,   ctc.)   oii   à   {]cgri`dação   da   rclí`ção   hum.ina

(solidão),  um  novo conccito (iiie dcvei.á ser obj.ecto de csiuclo.

Péu.a  í`léin  do  seu   aspecLo  de  aparell`o,   os  ii`sti.iimcn(os  de  coiiiiiíiicíição  scrvein  i]i`rí\  es[í\belecer  a

i.ekição  l`uimm  e    crifli.  ou  rel.orçí`r  (descnvolver)  íis  novi\s  rcli\çõcs  (iue  o  homem  esi.ibelece  com  os  sci]s

equii)amentos.  Pí`i.íi  além  dos  serviços  e  usos  dcl`inidos  pelos  `.:\brici\i`(es,  são  os  usos  sociais,  os  sí\ber-fazer

conci.etos adoptados -poi. vezes inventados -(iiie são i.etidos.

A  psicologia   socií\I,   í`     ciência  di\s   i.ek\çõcs  (lo   ii`diví(ILio   com   o  scii   ambiente  hum.ino  e   tí\mbéin

i"\teri.`l„  ajudí`   a   compreendeL.   í`   "`turczíi   c   o   sentido   das   i.cli\ções   hiii"`ní\s`.   Em   par[icular,   a   pí`rLir   da

n`icL.opsicologií\  desenvolvidii  no  lnstilii[o  de  Psicologia  Socii\l  (las  Coi`iimicí`ções  (I.P.S.C.)  em  EsmLsburgo

sob  o  inii)utso  dc  A.  Molcs,  aboi.dí\i.-sc-á  a  í\nálisc  i`iicropsico]ógici\  dos  fí\ctoi.es  de  confoi.to  comunicticional

(iiie     pei.niitem     `.t`zer     í\i]ürecei-     n`ais     clai-i`[nente     as     dil.icii]dí`des     coiiiuiiicacionais     (a     dificuldade     de

es(abelecir`ie[`Lo de  ligação,  íi estabilidí`de ou  a segiii.i`nça,  etc.).

Em  síi`tcse,   o  "ct>i`l`oi`tt>  ct)miii`ic{`cioi`í`l"   i"`i`i``csLí`   í`  si`tisl.íiçr`o  tli\s   i`ecessidades   oLi   dos   desejos  de

in(ei..icção  coiiiui`iciiciom\l  ní\s  rclí`ções  socii`is.  Expiime-se  r)elo  pi`í`.£cr  dc  iiLilização,  na  inedida  em  (iue  esta

í`ssegimi í\ s`í\iisl.i\ção aos  iiLilizíidorcs.

2.2.1. Análise dos factores  de conforto comiinicacion{il

Porqiie   é   qLic   exisle   desconten[í`mcnto?   Quc   incóniodos   se   revel.iin   na   utilizí`Ção   dos

instrumci`tos (lc comiinici`çr`o oLi  na rclnção  "l`omcm-instrumci`(()"? Qiií\is   í`s siiíis caiisí`s?

52



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A análise micropsicológica encontra aqui o seu  lugar. Apresentam-se, agora,  os principais factores do

conforto comunicacional que permitem surgir mais claramente as dificu]dades comunicacionais (dificu]dade de

estabelecimento de ligação, a estabilidade e a segurança, etc.)

A.)          Reacção dos utilizadores face ao custo

0 consumidor é, quase sempre, sensível ao Dreco a Dagar. E]e paga na medida em que é susceptível de

aceitar o serviço prestado e recua psicologicamente perante o preço considerado muito elevado.

Do ponto de vista dos utilizadores dos mc'dz.czf, o preço exprime-se principalmente sob dois aspectos:

1)  custo  de  aquisição  -  em  geral  o  custo  de  aquisição  inclui  a  instalação  dos

aparelhos ou,  então, para certos mg'dz.czJ,  o utilizador terá de pagar   um a]uguer mensal. De qualquer modo,  os

especialistas admitem que o custo permanece um dos obstáculos à generalização de certos 777éz!.czs.

2) custo de utilização - que varia conforme o tempo   e o tipo de utilização. Assim,

por exemplo, para o telefone a tarifa varia segundo o tempo de utilização e a distância.

Por  exemplo,  verifica-se  que  as  tarifas  caras  (mais  ou  menos)  inibem  a  convi'vialidade  habitual  da

re]ação  telefónica;  segundo  uma sondagem de  1980,  metade dos fianceses  consíderavari  o  custo  do  telefone

muiío caro.

8.)           Energía consumida no acto comunicacional

Em princípio, os meios de te]e-comunicações diminuem o custo tempora] e o esforço fi'sico necessários

ao  deslocamento  para  comunicar.  Por  conseguinte,  substima-se  a  energia  consumida  pela  telecomunicação

considerando-a  insignificante.  Mas,  à  análise  micropsicológjca  co]oca  em  evidêncía  o  custo  energético  que

influencia  consideravelmente  o  mudança  comportamental  nas  actividades  comunicacionais,  como  a  ecologia

comunicacional que regula de modo estatístico a mudança dos meios de comunicação, das mensagens que eles

transportam, das re]ações entre elas.

Por exemplo, o aparecimento do te]evisor com telecomando testemunha que esse novo tipo de receptor

diminui ou economiza o esforço fi'sico   (energja física a consumir) para mudar de canal, regu]ar o volume, a luz

ou o contraste.

Do mesmo modo, quanto ao correio, é necessária muita energia para escrever uma carta, colar os selos,

enviá-la pelo  guichet postal,  em relação  ao telefone. Isto  dá lugar  a mudanças  na ecologia comunicacional.  0

decréscimo re]ativo dos  correíos  interpessoais com a propagação dos  te]efones,  mostra imp]icitamente a carga

energética  necessária para a comunícação postal.

Com a divulgação do correio electrónico, assistir-se-á a mais uma mutação.

Contudo,  a  telecomunicação  põe  o  problema  prévio  do  grau  dé  dificuldade,  ou  de  facilidade,  do

estabelecimento  da  ligação.  Em  particular  para  calcular  a  energia  fi'sica  a  dispensar  antes   de  entrar  em
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comunicnção.  Tmtíi-se  de  um  acção,   isio  é,  de   "um  deslocí`mei`io  visível  do  ser  no  espaço  criando  pma

modificação do seu ineio"  (Moles c Rohiner,1978,J5, sublii`Ii:`do por iniin). A. Moles distii`gue:

"a±±__.±\Çççiçs;     üÊJinp]icnm  niiiita  ei`ergia:  como  por  exeiiiplo,  parLir  um  pau,  arrumar,  deslocar  uma

pcdra,  cori.ci.;  dí`s  i`ccõcs`  {iiie  iiiiplicam  fi.í\ca  ci`eri}jÉ!:  coi]io  i)or  exeiiiplo,  escrcver  uma  folhí`,  Íalar
com  o  scu  vi'Áinl`o,  dnr Liim  ordci``,  í\(cndcr «  um  guicl`cL,  qiic são  gcrí`lmente  actos  de comunicação."

(Moles e Rohi`icr,1978,16, sub] inh.ado por ii`im).

Por  consequência,  podcr-se-ão  clíBsificar  íu  í`cções  prévins  neccssárias  à  comunicação  em  ftinção  da

sm gri\nclcza,  ou  seja,  do  grau  de consumo de energia,  - da  micro-iicção  (fmco  ilispêndio  de energia)  à macro-

í`cção  (qiic  supõe  dispensnr  iT`uim  cnergia  pnm  esmbclcccr  unií\  ]ignção  de  coiiiunicação),  passando  pcla  mini-

í`cção   e   acção-média.   Assim,   clíw;siricar   as   acções   neccssárias   à   comunicação   pcrmi[c   calcular   o   ``va]or

energéLico"   dos  ritos  das  acLividades  comui`icaciomis.   Sublinl`c-se  por  rim,   qiie  os   custos   energéticos   (ou

esrorço   Íísico)  runcioní\m  conio  o  invcrso  do  confor[o  comunicacioníil   porque  incomodam  e/ou  radigam  o

uLili'ffldor no c€Labelccimcnio dc uim ligação comunicticional.

C.)            O temi)o de cspcra

Os`  (empos  consí`grados  às  aciividadcs  coinunici\cioi`í`is,  podem-se  dividir em  duas  ci\Legorjas:  uma,  o

tempo de realizíição e oiitra, o tcmpo do sewiço.  0 tcmpo de renlização  ii`clui enire oiitros o [einpo consagríido

à espei.a da comuf`icnção, o icinpo do serviço é o Le[tipo coi`sí\gii`do à coi``ui`icnção proprian`en[e di(a.

0  que  ii`(ercssí`  íLqui,  é  qiic  o  [empo  de  espcm  é  im   ractor  i`cgí\iivo  do  conrorLo  comunicacioml.

Porque  é  que  os  u[ilizadores  das  ielecomunicações  se  sei`iem  ji`coniodados,  aborrccidos  m  espera?  Porque  o

conforLo   comunicacioi`í\]   consiste   na   espoi`tai`cidadc:   sc   não   podem   comunicar   imcdiatamente   scntem-se

incomodados;   a   espera   é   uim   espécie  de   miiro   temporal   enire   os   seus   desejos   e   a   siia   realização   nas

cii.cunsLâncias dí`das.

Deste Éonto de visLa, enunciam-se a[gumas caraciei-ísticí`s da cspera ao nível da micro-psicologia, cujo

objecLivo  é  o  esLudo  fino  dos  renómenos  pariiculí\res,  ~  raros,  iTií`s  não  excei]ciomis  -    impor[antes  na  vida

`l,,Otidia".

J)  0 tci``po dc cspei.í\ é cs(ii"\do dc iim  iT`odo  muito s`)L)jcctivo por cíida um dos  utilizíidores:

i`iiim  sii"ção  cm  qLie  sc  csLá  com  muim  prcssa,  iiim  cspci.í`  dc  iH``  ininLito  r>ode  scr  sentida  de  i``odo  n"is

ii`tenso  do  qiie  um  l`om   nos   momentos   de  inocupação.   Se  sc  esperar  dez   minutos   fi-ente  a  uina  cabina

(elcfónica, pnm um só minuLo de coinunicí`ção, esse tempo de espem torna-se insuportável.

2)  0  tcmpo de espera aparece quase scmprc coino  uin  tempo  píissivo  pam  os  utilizadoi.es  de

telecomunicações.  Es[cs  sentem-se  passivc)s  e  condicionndos  pcla  cspcm,  para  i.ealizarem  os  seus  desej.os  ou

necessidades de comui`icar. Pode-se falar de um "[cmpo poroso", dado ciue ele é ao mesmo tempo vazio (não se

rí\.Á nadí\)  e i>lci`o (dí\do que  não podemos  dispor delt> à  i`ossa  voiiti\de).
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3) A espera provoca quase sempre tensões para  o futuro dado que e]a é dependei]te de um

facto   ou   de   um   objecto   que   ainda   não   existe.   Estas   tensões   manifestam-se  na   ansiedade,   inquietude,

preocupação  de  obter  a  comunicação  projectada.  Dito  de  outro  modo,  o  conforto  comunicacional  `Jariará  na

razão inversa da soma das angústias acumulada que cada utilizador soffe na espera.

Tal como se pode realizar uma classificação das acções rituais antecipadoras do acto de comunicação,

também  se  podem   perspectivar  diferentes  tipos  de  espera,   -  da  micro-espera  à  macro-espera:   passando

obviamente pe]a mini-espera e espera-média.

Naturalmente,  o ser humano só esperará na medida  em  que seja susceptível  aceitar essa espera:  logo

que   o   "custo   de   espera"   é   muito   elevado,   e]e   procura   uma   estratégia   alternativa:   um   outro   meio,   ou

eventualmente recusará a comunicação.

Deste ponto de vista, a espera fiequente e mais ou menos longa pode ser considerada como uma "nova

poluição".

D.)          A sobrecarga psicológica

A carga psicológica exprime-se pelo esforco comitivo, designando a mobilidade de um certo número

de recursos  mentais  para efectuar  a  acção  em causa,  e pela _c_ar_ga  de risco  ou  atitude para a aceitação  de um

ffacasso no decorrer do acto efectuado.

Por  consequência,  pode-se  dizer  que  a  sobrecarga  psicológica  se  manifesta  ao  nível  da  capacjdade

mental ou da experiência dos utilizadores.

1) 0 esforço cognitivo está ligado à capacidade de seleccionar os sinais pertinentes, de tratar

a  informação recebida  e de  elàborar  uma resposta comportamenta]  adequada  ao  sentido  de modo  a  permitir

chegar à finalidade fixada.

2)  A  carga  de  risco    diz.  respeito  a  uma  certa  delicadeza    dos  instrumentos  colocados  à

disposição  para  se  comunícar.  Assim,  por  exemplo  quando  se  comunica  por  intermédio  de  um  teclado,  por

vezes   é  suficiente  um  simples  toque  incorrecto  por  inadvertência,   para  o  b]oqueamento  do  processo   de

comunicação.

Por outro ]ado, manifesta-se uma certa carga de ansiedade durante a fase de aprendizagem:  será que

isto  ftinciona?  Será  que  a minha acção  está correcta? Noutros  temos,  deve-se ter c]aramente em  conta que  a

sobrecarga de risco na utilização ocasional dos instrumentos de comunicação é maior que na uti|ização habitual.

Com efeito a carga psico]ógica é um factor humano. Ela está ligada ao hábito comportamental.  Como

Schwach  mostrou  no  seu  estudo  sobre  "a  ergonomia  da  vida  quotidiana"  (Mo]es  e  Schwach,1984,192)  ,  a

estandardização  dos  aparelhos,  ou  a  generalização  do  modo  de  funcionamento  pelas  rotinas  (estereótipo  de

utilização),  diminui  o  esforço  cognitivo.  Dado  que,  o  esforço  cognitivo  diminuirá  se  o  modo  de  emprego

corresponde  aos  pre-juízos`  (pre-conceitos/pre-representações)  dos  potenciais  uti]izadores.  Por  outro  lado,  a
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genei.alizíição, a  "roiinização"  perinite iir.ir proveito das experiências  anterioi.es   e evitar retomar no ponto zero

a tiprcndiziigei)i, transpondo-se as exi)eriêi`cii`s .in(ei.ioi.es paL.íL os novos cíisos.

Orti,  m cons[rução dos  €`parclhos  ou  nas experiêncií`s  no  meio i.c:`l,  coloca-se  míiis  a atenção sobre as

qi]esLões  téc[`icas que sobi.e os  ÍacLoi.es hiimanost7.  A m.íqiiiní\ de comunicí`r é muito freqiientemente concebida

scm ter em coi`ta o factor hiii"\no no seu  "cí`dei.no de ci`c.irgos" técnicos:  "imporia (iue isto funcioi`e, qiiando se

sei.vem correct.imente"  (Moles e Schw\ch,1984,194).  Por outrí\s píilzwríis, elíi é reíili.zada muitas das  vezes pclo

constru[or sem  ter em  coi`tí\  os  modos  dos  comporLiime[iLoS  "mi(urais"  díi(iueles  (iue se  vão  servir dela,  ou  seja,

há ncccssidi\de de investir i"iis níi dimcnsão ergonómici`.

A  sobrccí\i.ga  psicológica  cs[á  por  um  lado  ]ig.i(lí`  à  ÊQm!)lcxitk`(lc:  csta  aui)icn[a  de  acordo  com  o

númci.o  de  eleinenLos  a  ti.íi(í`r.  Por  ouLi.o  lailo,  um  insii.iuncnLo  dc  coit`uniciição  mais  ou  i``cnos  complcxo  (cx.:

vidcotexto)   cxigc   um   gi.i\i`de   i)eríodo   de   í\prendizagcm   ou   dc   íicjí`pii\ção.   para   conscguir   uma   rela[iva

cspoi`taneidí\de no seu emprcgo (Vetiraino-Soiilai.d,1987).

Pode-se afirmar, por fim. qiie o conforto comunic{icioml  es[ã ligado  aos  f.ictores humanos,  na medida

em qiie estes  também contrjbuem  pai.a diminuir o  esí.orço cognitivo,  a ci`rgí` de risco  e   acrescentar ao  mesmo

[ei`ipo, simplicidz`dc e co[iipreensibilidade .

E.)            A disi)onil)ili{lí`dc dos scrviços comuniL`acio"`is

No  conforio coniimicacional,  deve-se  ter em  conla,  i]oi.  um  lado,  i\  dií.iculdade  (le  esiabelecimento  de

iiina ]igação comiinicíicio"`l e, por oiiLro,  a est:`bilidade oii segurí`i`çti dcssi\ ligz\ção depois de estabe]ecicla.

Qiií\n[o  maior  l`oi.  a  disponibilidí\de  dos  ;7ic`d/.c/Á`  (o  ideal  sei.á  vii`Le  e  ciuati.o  horí\s  sobi.e  vinte  c  quatro

horí\s) e (iuí\nto maioi. Íor a sm fiiibilidi\de, tanto i`ii`ioi. sei.Lí o conJ.oi.Lo coiiiiinicticional.

F.)           A segiir.inçíi da ligação

A  segLirança  mcion€`l  (del..es.i)  é  compreei`dida  geriilmente  como  a  pi.otecção  do  povo  (do  Estado)

coiitríL  os  ii`imigos.  As  l`iigí`s  (lc segi.edos  dc ESLado  são  poi.(i\nLo  ii`Lci.tli(íis  pclí`s  lcis.  Mí\s,  na  inesma ordcm  de

ideií`s,   o   segi.edo   pessoíil   (a  conl`ideiicialidí`de)   dc   iin`   ii`(livídiio   ilcvci..1   sci.   i)roLegido   (respeiti\do)   pam   a

segumi`ça pessoí\l  (individual).  Ní\ vida cii]o[idianíi,  o  tci.ino  "scgui.í`i`çii"  cvocíi i`ão soinei`te a prevcnção  contra

os í`cidei`tcs  i``í\s  Lí\ii`bém  i\ consei.ví\ção (não-divulgí`ção) do segredo  i)ess`oi\l.

Imaginemos  a segurança  numa rede de comiinicação  ao  ni`vel  do  conforio  comunicacional.  0  homem

da sociedí\dc em  rede é inuito  motivado pela  ideia de segiii.ai`çí\.  Para ele,  um  serviço  só  tem  valor na medida

em que é "  Í`iável  "  .

\

17 CI-IARON, J.N. e CrlERKI, E., (  1982 ), "A Véliz on expérimcnie", Ii`: Aiiti.ement, n° 37,1982, p.7l-84.
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Distinguir-se-ão aqui  -  dado  que são  dois fenómenos  distintos-  a interruDcão da ligacão  e  a perda do

se.gr_edo ao nível da insegurança da ligação:

1)  A  insegurança  provocada  pe]a  interrupção  exprime-se  por  uma  eqi]ação  numérica.  Como  mosú.a

Moles (1978,139), podemos apreciar a insegurança da ligação pela soma da duração das Íntern]pções ("TI") em

re]ação à duração da ligação.

Por  outro  lado,  esta  insegurança  pode  ainda  dever-se  às  perturbações  provocadas  pela  introdução

acidenta] da mensagem de uma determinada rede numa outra, o que se toma um ruído parasita, que interfere no

processo de comunicação.

Quanto maiores forem estes obstáculos à utilização dos  instrumentos de comunicação, mais  se reduz o

conforto comunicacional.

2) A Derda de segredo ou  a interferência sobre a privacidade é também  um  obstáculo à segurança da

ligação. Por exemplo, não se deseja que a conversação telefónica seja ouvida por terceiros:  muitos utilizadores

privam-se de dizer  "um  segredo"  ao  te]efone.  Dado  que toda  a  gente  sabe das  potenciàlidades  de  estar  a  ser

ouvido por terceiros. Em  particular,  existe um prob]ema de invasão da  vida privada com  a  informatização  da

sociedade   dado   que   a   informação   válida   para   um   índívíduo   pode   ser   facilmente   revelada   e   utilizada

ilegitimamente, no curso de operações infomáticas.

Assim, dir-se-á que o conforto comunicacional cresce se a segurança da ligação melhora, isto é, com a

confiança que têm os comunicadores na possibilidade de entrar em contacto, por uma mediação tecnológica.

G.)            Conclusão

0   conforto   comunicacional   está   ligado   ao   inverso.de   tudo   aqui]o   que   incomoda   a   mediação

tecnológica  das  comunicações.  As  pessoas  para  se  habituarem  a  este  novo  mundo  onde  vão   viver,   têm

necessidade,   como   mostra,   entre   outros,   Schwach   (1978),   desde   logo,   de  'uma  fiabilidade  perfeita   dos

instrumemtos e em seguida de uma espontaneidade ligada ao custo de acesso e de uti]ização permitindo, enfim,

assegurar nos  actos  de comunicação,  a privacidade,  a confidencialidade que é  o  reconhecimemto  de um  novo

território imaterial do indiv]`duo.

Expõem-se agora, alguns caracteres sobre o conforto comunicacional que emergem da análise dos seus

factores:

1) 0 preço é um factor negativo do conforto comunicaciona].  A carga do preço ao. nível do utilizador

condiciona a uti]ização do próprio instrumento de telecomunicação respectivo.

2)   0   conforto   comunicacional   varia   na   razão   inversa   do   esforço   físico.   ó   custo   energético   é

acompanhado de uma certa fadiga , provoca mau humor e um desinteresse pelo mc'dz.cz.
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3)  0  confor[o  co(nur`icaciom\l  baseia-se  essei`cií\lnienic  na  iiistanLanei(Iíide.  A  espei.a  para  acedçL.  à

redc de coinui`icí\ção (oLi  i)í\i.a reíilizí`r urna comunic.ição) ioi.iií`-sc ii]n obsLãculo à reí`Iização desse fac[o.

4)  A sobrec.irgi\ psicológica m uLiliz£`ção dos  ins(i`ui``eiitos de comiii`icíição é um  facLor humano que a

socicdí`dc icci`ológicí\ dcvci.á resolvci. com  í\ iníoi.i"\(izí\çr\o dí\ socic(l:`ilc.  Dí`do (iiic o coii``or[o comunicacional

cs(á  ligado à bí\mli.zação do  it`odo dc  l`ui`cioi`í\incnto  (cs(ci.cÓLipo dc iiLili.Í.i\ção) c à simplici(ladc do §cu  iiso.

5)  A  disponibilidíLde  dos  serviços  comui`ic.icioi`:`is  cs(á  ligüda  à  mclh()riíi  (iualiií`tiva  dos  scrviços.  0

confor(o comunicacional  exjge í\ dispoi`ibilidade dos seJ.viços íio nível di\ (iiialidíLde dos serviços.

6)  0  conforLo  comiinicíiciom`l  dimi[`ui  com  a  insegiirança  dí`  ljg{\ção  cíirac[erizada  pe!a    interferência

ou perdi\ da privacidade.

7)  Enfim,   o  conforto  coi``unici\cioml  esLá   ligi\do   à  espoiiLí`i`cidade   m  realização  de  urna  relação

comiinicacioi`:\l.  ESLa cspoi`tí\ncidi`de vai.ií\ invci.si\mcntc ao cus(o  gci.i\l  dcssíi relação.

A]i(cs  iiicsi``o  de  sc  Lci.cm  cxpos`(o  os  Í.:`ctoi.cs  do  coi``.()i.lo  í`()  riívcl  da  iliíiculdadc  de  estabeteciinpnto

de  ligação|  dí`  estabilidade  e  {lí`  scgui.ança  do  l{iço  comiinicacioni`],  sí`be-se  (iuc  este  esíá  l!\rgamente  ligado  à

po]ítjca  das  comunicações  ao  i`ível  mais  gerí\l  do  bem  estar  público,  ti.íidu2r.ido  na  qua}idade  de  vidíi.  Será,

portanto,  intcressante  que  se  desenvo]vtim  inves[ig.ições  sobre  os  ].i\clorcs  de  conl.orLo  comunicacion{il  que  se

enconLriiin    rcgidos    i)e]os    "políticos"    das    comunicações,    noiTi'eí`dí\iueiiLe,    Lendo    em    conta       o    ]z\do    dos

1`o(.necedores dc  ii`aterií`l  c dos consiri)toi.es de i.cdes.

2.3.  A  Escola  na  Socicdade  cm  Rede

Do   sonho   à   reíi]idade   -   reflectir  sobre   a   sociedíidc   oi.ganizí`da   ein   rede,   onde   se   optimizam   as

inJ.orimções,  as  relações,  o cspí`ço,  o  Lcn`i]o,  ou  scji`,  uma "socicdí\dc cin  Lci]`po real"  -"sociedade  ii`çerí`cLiva e

i)i\i.Licipi\Liv.i,  :`ssenLc nas  Lclecom`micí`ções"  (Rosm`y,1975,1 Í)3),  coi`(Iii./. por  instíii`Lcs  a conceber a escolíL como

mais um dos  nós da(s) rec]e(s). Mí`s,  um  oll`.ir ]ançi\do sobre o  i.eí`l,  dcs`.í`z as  iJiisõcs`.  A escola actual  estã  ainda

longe (salvo rí\ras e adi``iráveis excepções) de usufriiir ui`ií\ ii`Legt.í\ção plem nas redes de te]ecomunicações,  não

vei-(lí`deirí\mente i]or pi.oble"`s  técnicos,  iiií\s  polí(icos  e econór`iicos.  Por  isso,  esttí-sc ainda  longe  cle  Ler ideia

dí}s consequênci.is pedagógicas de um.i multiplicação dos  contiictos e di`s  ii`tcr.icções em  tempo real,  do acesso

selectivo à informação, à cultura ou às distr.icções, a pai.lir dí` escola ou do domicílio (Cruine e Maddux,1990).

No  ei`(anto,  o  sonl`o  e  a  utopia  são  ptirLe  ii`tegrante  da  condição  l`uinam,  dir-se-ía  mesino  o  "motor

imóvel", à imneira aristotélica, que não se move, iná\s que faz inover os pi.ojectos dos homens.
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E  neste  contexto    -    a  "Escola  em  Rede"  enquanto  realidade  possível  -  que  se  poderá  teorizar,

perspectivar e mesmo conceptualizar a escola pós-moderna.

Desenhando  o  perfil  que  as  inovações  tecnológicas  poderão  introduz.ir  nos  ambientes  educacionaís

(Harris,  1989). Para tal traça-se o perfil tecno]ógico actua]  e respectivos serviços avançados de comunicações,

que sustenta o novo paradigma de esco]a pós-moderna ou escola em rede.

Seguidamente tem-se por objectivo vis]umbrar as potencialidades da criação de um protótipo de esco]a

pós-moderna @scola em Rede),  na cidade de Aveiro, partindo de peqi]enas experiêncías nas quais  as N.T.I.C.

têm um contributo a dar à relação pedagógica e à comunidade comunicativa educacional,  na sua re]ação com o

real, sempre e cada vez mais multifacetado.

2.4.  Conclusão

"Globalmente, esta sociedade rica em mc'd!.af

não será ela também, aquela em que cada um

sentirá maior necessidade de comunicação ?"

Nora e Minc

1. A paisagem mediática da sociedade em rede

À medida que a sociedade tecnológica produz cada vez mais redes de informação e de comunicação, o

modo   de  vida  surge  cada   vez  mais   dependente  dos   meios   de  comunicaçãç)   ou,   mais   exactamente,   dos

instrumentos de telecomunicações:  telefone, te]evisão, videotexto, computador, etc. Qual a causa,  qual  o efeíto

?

Este facto conduz à caracterização desta nova sociedade como sendo a sociedade em rede. e a colocar a

questão  do  papel  da  qualidade  de  vida,  conceito  impreciso  por  natureza,  mas  operacional  a  respeito  das

condições do meio envolvente. Qual é a qualidade de vida nesta sociedade em rede ?

Enquanto  que  a  sociedade  "industrial"  se  caracteriza  pelo  acesso   à  riqueza  de  bens   (abundância

material), mas também pela poluição do meio materia]  envo]vente (a água,  o ar,  a paisagem, etc.),  a sociedade

em rede caracteriza-se pe]a mu]tiplicidade dos meios de acesso às fontes de conhecimentos, de informação e. de
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iii(ei.íicçã().  ImL)lici\  eni  conLrí`ptii.(i(li`  iiiní\  oii[ra  poluição,  a  (legrí`dí\ção  do  meio  envolvei`[e  comunicacioml  do

iioi`(o dc vis[í` do  i]rojecLo ile  vidíi d(]s  indivídiios.

Com  íi  miit.içrio     si)ci()-econóiiiicí`  c  (cci`ológicí`,   i`s  nccessitlíides  (ou  des`ej.os)  de  infor"Lçãt]  e  dc

c()i`iiii`iL`í\ção,  são  coi`sidci.í`(líis  coiiio  necessidiides  cssei`ciíiis  do  Homem.   Por  outro   lí\do,   nesta  mm`ção,   a

"i`ccessidíide  dc  sc  reí`lizi\i."   Lci`dc  a  crcscci.  ciidíi  vcz  i"`is  cm  rclí`ção/i)i-opoi.ção  às  ouii.as  necessidi`des.  A

inror["ção  tor"\-se um  i`tivo  mcio  piit.a  i.eí\lizí\r esLa  ncccssidí`de na vid!` tiu(>Lidií`na.

Des(e  i)onto  ilc  visLi\,   í\  qiii\liili`(le  de  vida  i`í`  socicda(lc  em   i.e(le  cxprime-sc  pelí`  riquezíL  di`s  i.edes

(Íiicí///.ífú`),   a   `.í`cilidí\dc   tlc   csií\l)clcciti`ci`(o   dc   ligí`çí~`t)   com   c]:`s   c   dc   li`ç()s   cntrc   a   `.oÍ`(e   e   o   rccepLoi.,    a

cstí`bilidi`de    e    í]    segiii.í`i`ç{i    ilo    coiitexLo    coiiiiinicí`ci()[`í`l.    Ní\    niedidí\    em    qiie    a    riqiie'/.a    do    a[nbicnLe

co]``unici`ciom`l  cstá  csL[.ciií\iiici`tc  ligíidii  í`o  grí`u  de  dcsenvolvimento  socio-económico,  o  índice  dc  confor(o

coi``iinicí\cioi`í`l  pcrinitc  i]ôi.  em  cvidêncii`  i\s`  dil`icul(k`dcs  coiiiiu`icacioi`i\is  (di`.iculdade  de  es(abeleciinento  dc

ligíLção,  ou  de  í\ccsso  às  redcs,  o  ten`po  dc  csi)era,  a  csLí`biliilí`dc,  í`  écgin.íinçí\,  etc.)  na explosão  dos  meios  de

comui`icí`ção.

2.   As {]csigii:`IdadL`s fticc à disponil)ili(l.i(Ic dos` insii.iimciitos de

com`mic:ição c (Ií`s` i]il`orimçõcs

É  evideiiic  a  dcsigiiítwíitle  er`ii.e  os  píii'ses  di[os  dcsei`volvitlos  c  os  sub-descnvolvidos,  bcm  como  as

(lií.crençí`s  i.cgiom\is  i`o  inLerioi.  dc  im.`  incsiiio  país.  Assii]i,  (1()  i)()i`lo  (Ic  vis(í\  dê`  desigi]aldade,  é  dc  sublinhar

ti`ie  iL  inl.ori"`tiz:`ção  di`  socic(Ií\dc  í`pr()l.ui`diL  ou  í\lui.gíi  sobi.c(ii(Io  í\  dcsigiiíLI(lí`de  quíii`to  í\os  instrumen[os. de

com`inicí\çi~\o   c   às   ii`l.oi.ii`i\Çõcs`,    i`í\   n`cdidíi   cin   (iiie   o   pi.cço   i'c]í`tiví`mci`(c   elevado   dos   novos   mc`c//.cíú',   a

(liíiciildi\dc da siii` utili7.íição cntriwí\m i\ b.ii`alização dos insti.ui``ci`tos de comiinicação e das inf'orimçõcs.

Destc   iii()do,   ii`l.oi.i"içõcs   e   insli.umcnios   de   coniiinicz`ção   ct]ri.cm   o   risco   de   se   tornarem   posse

cxclusiw  di`  clí`ssc  inLclccLi]í\I,  isto  é,  dos  novos  pi.ivilcgií\dos.  M{`is  i`iii(la,  com  a  multii)1icação  das  redes  e  í`

iHl.oi'i"`iizi`ção  (los   i(`sti.iimci`i()s  dc  comuiiicí`ção,  i`i)i`i.cce  iim  n()vo   "g].iipo  ili.op-out"  {iiic  iião  se  í\d:`pta  aos

i`ovos  mcios dc coi`iiinicí\ção ou  sc rcciisi\ í`dnptí`r í`o  [`ovo í\n`L)ici`te coi``imic.ici()nal.

A es(c i.espeiio,  ii i)olíLici` dí\s coi``uiiicí\ções  i)ode dcscmpenhar um papel  iinpor(í`nie na infor"`tização

dí`  socicdade:   política  díis  ti`iit.í\s  de  comunjcação  mi\is  bí\i.a[Í`s   ou   mais   íibordáveis,   novos  serviços,     mais

í`ccssíveis pai.í`  o grí`n(lc i]L'iblico.
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3. Para uma sociedade convivial

Pode~se,  por fim,  regTessar  à  questão  centra]  -  com  a  multiplicação  ou  infomatização  das  redes,  a

sociedade  em rede  evo]ui  para uma utopia  comunicacional  na  qua]  a melhor qualidade  de  vida  é  assegurada

pelas redes de comunicação?

Ao analisar os índices de conforto, os utilizadores dos me'dJ.czJ encontram bastantes aspectos negativos,

que podem enffaquecer a espontaneidade da sua utilização,  nomeadamente inconvenientes relativos ao custo,  à

dificu]dade de acesso ou à sobrecarga psico]ógica.

Deste ponto de vista,  a sociedade em rede exjge o conforto comunicacional  ou a conviviaüdade entre

os  instrumentos  e os  seus utilizadores.  0  conforto  comunicacional  coloca problemas  que se têm  que resolver

para  que  a  sociedade  em  rede  se  torne  uma  "comunitopia"   (utopia  comunicacional).   Por   outro   lado,   a

convivialidade é necessária para que a sociedade em rede não se torne uma dependência comunicacional  onde

os  comportamentos dos uti]izadores  são  dirigidos  pe]os  instrumentos  de comunicação e a sua utilização  possa

provocar a sobrecarga psicológica.

•      A novidade consiste numa relação convivial entre instrumentos de comunicação e utili2adores e entre

os indivi'duos.  Para que esta relação convivial  aumente,  é necessário melhorar o  conforto comunicacional.  Por

outro  lado,  a  multip]icação  das  redes  não  imp]ica  que  os  indivi'duos  estejam  presemcialmente  ]igados  uns  aos

outros,  dado  que  a  existência  de redes  dispensa  a entrada  em  contacto  para participar/partilhar  uma fonte de

interesse comum. No entanto, na medida em que as ocasiões de encontro directo diminuem  :  a solidão produz-

se com a multiplicação das redes.

Deste ponto de vista, deve-se propôr uma "convivialidade telecomunicaciona]"  em que seja permitido

criar, através das redes, relações humanas que tinham deixado de existir.

A  multiplicação  das  redes  e  a  informatização  dos  jnstrumentos  de  comunicação  é  acompanhada  de

muitos  riscos:  desarranjos  (avarias),  intrusão  na  vjda privada:  acidentes  informátícos,    crimes  informátjcos  e

influência dos instrumentos de comunicação sobre os utilizadores. Noutros termos, na sociedade em rede onde a

segurança  está  em  jogo,   sugere-se  a   "teleconvivialidade  sem  risco"   que  pode  manter  a  no.ção  da  relação

convjvia]  entre instrumentos de comunicação e utilizadores,  ]ogo, entre os  indiv]'duos.  Dado que se sabe que os

seres humanos preferem sistematicamente os actos seguros aos actos com risco O\4oles e Rohmer,1978).

A estruturação em rede da sociedade nascente, reflectir-se-á  mais  cedo  ou  mais  tarde,  na organização

esco]ar,  na relação  pedagógica e nas relações  que os  indivi'duos  estabe]ecem  com  o  saber e, com  a  cultura.  A

61



l.`UNI)AMENTAÇÃOTEÓRICA

i(Iciíi  ci`dí\  vez  i"\is  rel.oi.ça(la  tlí\  i`cccssidi`de  (le  un`íi  `.ori"`ção  conLíi`iii\,  rccoi`hecei.á  nas  N.T.I.C.  um  í`li.í`do

iiidispensável  à suí` efectjw\  ii)ii)lemciiií\ção.
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CAP.  111 -ENQUADRAMENTO  TECNOLÓGICO

0   objectivo   deste   enquadramento   tecnológico   não   é   apresentar   de   um   modo   exaustivo   e

aprofundado  os  e]ementos  tecno]ógicos  envo]vidos  nas  re.des  de  comunicações.  É  tão  somente  traçar  o

perfil  global  dos  referidos  elementos  tecnológicos  envolvidos  no  processo  de inovação  comunicacional  e

perspectivar o seu contributo para a concepção de um novo modelo de escola e de homem/sociedade.

1. Redes de ( Tele ) Comunioações

0 desenvolvimento da informática e das  telecomunicações,  posteriormente foi  acompanhado por

uma convergência destes  dois  domi'nios  (Pujolle,  1990)  que faz surgir o  termo telemática]8.  Actualmente,

no que diz respeito às redes é difi'cil distinguir claramente a ffonteira entre informática e telecomunicações,

de  tal  modo  estes  dois  domínios  se  influenciaram  e  fundiram.  Ou  seja,  existe  uma interdependência  na

medida em  que os  computadores  são parte integrante das  redes  de comunicação  e estas por suas  vez, são

vitais.'para o funcionamento de muitos sistemas informáticos.

1.1. Noção de Rede

Uma rede implíca  ou  pressupõe uma estrutura fi'sica  (cabos,  sistemas  e]ectrónicos  de comutação,

protocolos, processos de transmissão, etc.) e agentes utilizadores, que é necessário não esquecer .

Uma rede é um sistema que se organiza em nós (que podem ser estações de traba]ho, o computador

central, impressoras, etc.) e meios de interligação ou canais de transmissão (cabos coaxiais, cabos de fibras

ópticas,  tecnologia ]aser, os satélites, etc.).

18  A  palavra  te]emática  nasceu  do  relatório  de M.M.S.  Nora  e  A.  Minc,  publicado  em  1978.  Os  autores

mostram  aí  que  a  aliança  da  infomática  e  das  telecomunicações   (a  telemática),   irá  jogar  um  papel
fundamental  na evo]ução  da nossa sociedade,  nas condições  de vida,  no  emprego,  na cultura,  etc.(Pujolle,
1990'1).
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As redes pei.miicm í`L)ai`doni\r o i.cgii`ie de sistema dcdicí\do ein (iiie cxisLia uma situíição de n`ono-

iiLilizadorL9  pí`ssí\ndo  a  iiii`i\  sim`ção  dc  i)£`i.Lilhí\  do  sistei"i  (i`omeí`ilí`mei`(e,  i]ar.tilha  de  /iczrdwczw  c  de

j`íj/}ii;íÍ;.c,  qiie  podc  ser  ii(iliy.i`dt)  i`  tlis(.Âti`cií`,  i)or  diI.ci.ci`Lcs  p()sL()s  (lc  L].íibi\lI`o),  cvil.indo  íis`sim,  siluações  de

tlcspei.dício  oii  Íi\]La  de  gcsir`o.  Díií,  (iiic  os  sisLci"\s  em  ].cdc,  i]ci.i`iiti`iii  í`  i.ticionalização  do  .i`o//wc».e  e  do

/ic{i.t/wc!i.c,   I`i\cilitcin   í\   coi``ui`icí`çr`o   ci`(i.c   tjs   utilizi\doi.cs,   bcm   coi``ti   í\   coci.ôi`cia   e   cii.culíição   ericíiy.   tlíi

ii`f.ori"`ção,  o  qiic  vai  []i.omovci. o  coii(i.olo  sobre  i\  ii`l.oi.i"`çr`o  (o  (iiic  é  cspcciíi]mente  impoi.tante  ciuí\ndo

exisie  í\  necessidí`de  dc  sLijcitos  (liíerei`tcs,  espí\cié`lmenic  sep£\rí\dos,1.t\ze[.em  iiso  dí\  inesma  informação,  e

(iiií\i`do  cstí`  tcm  iim  cíii.<ícici.  c.`sci`cií`lmci`(c  dii`í^`it`ico),  i\p()iíi  ii  Lomi`(li\  de  (lccisões  e  a  racionalização  dos

pi.t`cessos tle m\l]í\lho.

Logt],   :\   i.i\i]itlc.;.   ilc   ci].cLil:\çã{>   c   i\   vclticit]iitlc   tle   ii.ím."iissão   sr\c>   c.ii.í\ctcriísticí`s   miiito

ii``i)oi.Li\i`(cs    dc    iii)iíi   i.ctlc,    L)cm    c()ii`()    i`\   tulí`l    c(>i`ii)i`lil>ilitliiilc,    (iiie    1.:`./.   siii.gii.   :`    ncccssi(lí`tlc   (lc   Í`(]rii`í`.s

ii`tci.i`i\cioni\li``ci`ic  í\cciic.`.  Uii`i\  t]i\s  oi.gi`i`i.t.i`çõcs  (iiic  i`  ]`ívcl   ii`tci.i`:`citii`i`l  (ci``  i)i.ociii.í\do  i)i.()duzir  n()i.ii`!is

nr)i'oi]i`iíLdí\s  a csLcs  f`ii`s  é  í`  iso2tl.

« Intcrconexão c I]itcroiicr.ibilít]a(]c -H.1 duí\s cí\mciei.Ís`ticí`s essei`ciais na implantação

da   ii`frí`-estrutiii.a   di\   iníoi-i"`ção   qiic   a   socicdí\tle   di`   ii`roi."\ção   exige:    umíi   é   a

in(ei.conexão   sem   descoi`tinuidíi(lcs   díis   re(les   e   oiiti.í\  é   í`   i)ossibilidíide  de   serviços   c

í\p]icí\çõcs   bascí`(los   ncssí`s   rcdes   ii`lci.``iiiici()i`.ircm   (i[)Lcropcrí`bilidáide).   (...)   Deve   ser

i)i.oi``ovidíi  c  gí`i.:Li`tiili`  í\  ii`tcL.oi)ci.í\L)ilidi\dc  i\  cscí`li\  i)`iH`(liiil.  »

(Bí`i`gci"ii`n,  l(J9-`l,13-14).

A  vel(>citlii(Ic dc ti.iinsmissr`o dc  ui``i` i.e(lc está  i`ccessi\i.iamci`te (lcpendenLe da capacid.ide

(lo can.il/ineios de lri`nsmissão, ou scjí`, dí` suí\ k\i-gui.íi (lc bí\ndi` -esti.ej(a, de voz ou léirga .

1.2. ElcménLos Básicos dc L]nia Rec]c

L2.1.  Ci\ní\is  dc Ti.imsnii.ç.`ão   í _li\!.git!.ét  c]Ç  l)i`n(l!`  )_

J9  « Nuina siiuiição  de  ti.abi\lho  coiiipuLí\ciomil  Li.í`dicioniil  e simplcs,  enconLrí\mos  uma situação  de  ti.abi\lho

moi`outilizadoL.:  -um  con`i)iiLi`doi.  c  i`lgiii"`s  iini(li`des  peiiíéricas;  um  écrã,  um  teclado  e  uma  impressora.
Cíida  uLilizí\doi.  trí\balhi`  com  es(es  cquipamcnLos  e disi)õe  de  ileterminí\(los  pi.ogr.iinas,  instalados  no  dis`co
rígido do con`putadoi..  0 sistei"\ é-lhc  inLeii'.imen[e dedicí`do:  i)í`i.í\ que outro  uLilizador possa operí\r com  o
sisici"\, o primcii.o utilizi`doi. icm (lc ccdcr o scii  lug.ir í\o scgiii`do.»  ( Sii)`õcs,1993,100 )

20   ISO -Inici."itional  SLíii`dí\i.d  Orgí\nizí\Lioii.
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Uma  das  principais  características  dos  canais  de  transmissão  é  a  ]argura de  banda2]  ou  taxa  de

transmissão.  De  um  modo  geral,  quanto  maíor  for  a  largura  de  banda  de  um  dado  cana],  maior  serã  a

quantidade de infomação transmitida num dado intervalo de tempo.

Os canais de transmissão classificam-se,  segundo a largura de banda,  em canais de banda estreita

(por ex. as linhas te]egTáficas); canais de banda de voz (ex. as linhas telefónicas comuns, canais de rádio); e

canais de banda larga (ex. cabos coaxiais ; cabos de fibras ópticas22).

Deste  modo,  quando  o  processo  de  comunicação  implica  a  transmissão  de  grandes  volumes  de

informação a altas  velocidades,  como acontece com  o  caso de transmissão de televião  ou   de documentos

multimédia, é necessário utilizar canais de banda larga.

Os  diferemtes  canais  de  transmissão  têm  diferentes  modos  de  transmissão,  daí  que  se

apresente três modos de transmissão.:

-cz.).cwz.fo sz.mp/cl. -só admite um sentido de transmissão possi'vel;

-  circuito  meio  duplex  (halr duplex)  -  peTmite  a  tia.nsmiss~ao  nos  do±s  se;i\tióos,  mas

alternadamente;

-   circuito  duplex  íntegral  (fiill  duplex)   -  perrite  a.  tiaT\smiss~a.o  nos  dois   sentidos.

simultaneamente.

Daqui  se conclui  que para instaurar serviços  interactivos  é  necessário  dispôr  de circuitos  dup]ex

integral.

1.2.2. Velocidade de Transmissão

2]  A largura de banda de um canal de transmissões consiste na diferença entre o ]imite superior e o  limite

inferior da banda de fiequências às quais o canal é permeável.

22 Fibras Ópticas - são filamentos de material transparente de pequeno diâmetro normalmemte construídos à

base  de  sil]'cio;  pemitem  altas  velocidades  de  transmissão;  apresentam  uma  virtual  imunidade  face  às

interferência  e]ectromagnéticas    e  têm  muito  baixa  atenuação,  o  que  possibilita  a  trnasmissão  a  longa

distância sem o auxilio de amplificadores ou regeneração dos sinais.

A  fibra  óptica  abre  novos  horizontes  ao  diálogo,  à  consulta,  ao  pôr  em  funcionamento

fontes  alternativas  de  produção,  expressão  e  criação  (  Sauvage,1984,16  ),  -' tornando-se  uma  fonte  de

dinamização, ao disponibilizar um conjunto de serviços especi'ficos ( acesso a centros de cálcu]o, a bases de

dados, meios rápidos de troca de informação/comunicação, como telecópia, correio electrónico multimédia,

videoconferência, etc. ).
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Com  a  melhoria  Lécnici`  a  nível  dos  cí\nais  dc  Li.i`]ismissão  píis`símdo  dos  cí\bos  cntrançados,  para  a

uLiliz.ição  de  ci`bos  coí\xiíiis  e  riL]ms  óptjc.as,  veiificou-se  consc()iiei`iemcn[e  u]n  aumento  considcrável  da

vclt]ci(li`dc  de  ii.í`i`sii`issrit`  i]os.`ívcis  tlc  ser  ii.ímsi`iiLidí`s.  N(is  priiiiói.ilios  díi  comunicí`ção  digi[al  os  ca[`ais

ilisi]oiii`vcis  diJ`icili]iei`ic  i)ci.i`iiiii\m  tlébitos  siii)ci.ioi.cs  i`  í`Igim.¢   Kilobits/s.  No  ii`omento  í\ctiiz`I,  é  possível

:i(iiigii.  vclociilí\tlcs  ilc  í\lgiiii`iis  ilc.t.ciiiis  ilc  Gigi\biLs/s23.  Esii`  i]tissil>iliiliitlc  ct]i`jiigi`tla  com  :`s  noví`s  ``(>i.i"`s

de  orgai`ização  no  mmspt]i.tc  dc  inroi.maçr\o  (por  cxci``i>lo:  m(iilo  de  ti.íms(.ei.ência  assícrono-ATM)  deríim

origem  àquilo (iuc é coiT`um  ilcsigi`í`r T)or «:iu[o-esLradíis díi comunicaçr`o».

1.2.3.  Ii`Lci.l.íice

0  dcsci`volviiiici`Lo  tlc  ii`tci.ri\ccs  "í`i`iigávcis"  /tt.`.ct.-/i./.ejit//y/,  v:\i  permitir  que  cada  vez  mais  as

i.cdcs  {Ic  ct]it`iii`icíLçõcs  scjím`  ii`Icgi`i`tlí`s  ]`tt.`  l`iíLiilt)s  coii`imic:`ci(>n:iis  tli)  cidiiilr`o  comum,  .ii`ulí\ndo  ii  itleii`

ilc (iue  só  o  esi)ccii\]isLí`  i`o  i\ssiii`(o  i)ode  Lii.íir pí\rLi(l()  diis  f`oví`s  tcciio]()giíis.  Podci.-se-.í  inesmo  dizer (iue  o

compu[ador  está  a  entrar     na  linhíi  dos  electrodomésticos,  ou  iiuxili.ii.es  do  trabalho  quoLidiano,   o  que

1`iivorece a predisposição pím\ a iiLilizí`ção dí`s NTIC.

«  Qmn(o  à  pi-óxitTia  gerí\ção,.  o  modo  de  oi]ei'ação  sci.á  trio  simples  (iuc  não

necessii€\rtí  de  desenvolver  qiial(iuer  esforço  cognilivo  na  iiiiliz.ição  dos  equipí`mentos

iiiroi.m.íticos,  po(lei`tl(] t]e(lic.ir todíi a sm  í\tei`çã(]  a ouLL.tis  (i\i.cl.i\s.  »  (Simões,  1993,169)

1.3.   Arciuiteciiiras e Top()logiiis de Redes

A  i`rqiiiiectura  e  i\  topologií`  de  iinií\  rede,   [i.i\(íim  (lí\s  rcgi.i\s  cle  composição  e  in[crligação  (los

vái.ios  elemei`tos  de  iin`í`  i.eile.  ExisLcin  bí\sici`mcnLe  ti.ês  [oi)ologii\s:  em  csLi.elí\,  cm  b«J'  ou  linl`a  e  em  .inel,

i`o  ci`ti\i`to,  es(cs  ii.ês  iii)o  i)o(lcm  sci. coii`biní`(l(is dím(lo  ()iigcm  i\ i.e(lcs c()m  ioi)ologias  niais complexí`s.

23  |  Gigi`bit/s =  1000Mbit/s =  1()()0 Milhões dc Bils/s.
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1.3.1. Topologia em Estrela

A topologia em  estrela caracterjza-se pelo facto,  de todos  os  nós estarem  ligados  ao  nó  central  e

todos  eles  poderem  comunicar  emtre  si,  através  do  envio  de  mensagens  via  nó  central.  Esta  topo}ogia

apresenta como desvantagem o facto de todos os nós estarem dependentes do nó central, logo, quando este

avaria toda a rede deixa de funcionar.

É  normalmente  adoptada  quando  se  trata  da  instalação  de  redes  de  TV  por  cabo  e  redes  com

capacidade multimédía, suportadas em fibras ópticas ( por exemplo em redes passivas ópticas, utilizando o

modo de transferência assíncro (ATM)).

1.3.1. TODoloria em Linha Í Bw )

Na topo]ogia em linha,  existe um  cabo  (ou  conjunto  de cabos)  que  estabelece a ligação  entre  os

vários nós da rede e a informação circu]a nos dois sentidos do cabo.
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ESLe   tipo  dc   [opologiíi   é   l`áci]   de   implementíir  e  é   noi.i`ulmei`(c   utilizada  em   redes   locais   de   i

comr>Liti\doi.es  pcssotiis.  Pi]r  ouii.o  líido,  i`ão  lcvanL:`  i)i.oL>lci`iíis  tiiií\i`do  se  Li.í\(a  de  instí\lí`r  i`ovos  postos  de

Li.abíilho.

No   ent£\n(o,   é   uiiia   esirLiLui.a   J.i'ágil,   dado   (iue   í\   sii``i)lcs   í`wii.iii   dc   um   cÍ`bo   ou   a   desconexão

í`cident£`l  de  iim  dos  comi)m\doi.cs  pode  pi.ovocíir  a  ii`tei.riii)ção  da  circulação  de  dados  e,  nem  sempre  é

l`ácil  ]ocaljzar a aw`rja.  Por oi)Li.o  lado, o 11uxo da infoi.i"\ção pí\ssii  i`a toLí\lidi\de da rede e dos  utilizadorcs,

o  qiie  f.az  com  que,  no  cíiso  do  número  de  postos  e  o  voluine  de  infornií\ção  a  transl`erir  aumentarein,  se

vci.il.i(iLie  iiii`í\ din`inuição signi``icí`(ivi`  do (lcscmpenl`o  Ú)ei/oi.//Jc//ic`eJ`J  dí`  rcdc.

1.3.3. TODologia cm Anel

Na  topologia  em  í\nel,  como  o  próprio  noine  ii`dicí\,  a  cot`r[giii..ição  é  circu]ar  e  a  inr`ori"ção

ilcsloca-se  nui`ia  só  dii.ccção  cm   (ori`o  d()   í`ncl.   ExisLcm   i-cdcs   (lc  diii)lo   í`nel,   ein  (]ue  é  possível   fazer

cii`culí`r a  inforimção  nos (Iois  sci`ii{los.

Esta  e§tru[ura  circulíii.  pemii[e  enviar  códigos  de  conti.olo  de  recepção  de  mens.igem,  o  que  faz

com  (iiie  no  ci\so  de  í`véirií`  ela  sejí\  imedii`(.imente  dcLcc(í`dí`.  0  envio  dn  iníormação  é  controlado  por  um

sisici"\  dc  /es/emit;)/io.r  (ciijíi  (lcsigmção  inglcsa  é  Tí)kc/i/  (iiie  cii.cuk\m  perinanentemcnte  na  redc.  Logo,

es(í`  (opologia  Lcm  uim  mclhor  (.ií`bilidadc  e  conLi.olo  dc  Íliixo,  (iue  a  (opologia  cm  Z}//]',  no  entanto,  o  seu

dcsc[npenl`o Ú)L'r/oi.mcziic`LJ (lcpei`(Ic LíiJnbém do  ni'mici.o de i)ostos c dos  volumes  i]c d.idos a Li.í`nsferii..

CÍ`cla   Lipo   (Ie   topologia,   tcm   especif`icí`ções   pi.ói]riíis   i)í`i.i`   co()i.(lci`íLçÍ-`o   e   conLi.olo   (lo   fluxo   de

in(`Or",ção.
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Dever-se-á ainda, ter em consideração o facto de existirem redes comutadas e não comutadas. Nas

redes comutadas,  dispositivos  apropriados - comutadores  - pemitem  a modificação  das  interconexões  da

rede, criando deste modo circuitos de transmissão ponto-a-ponto entre os dispositivos.

1.4. Tipos de Redes ( em função da sua dimensão )

Em  função  da  área  geográfica  abrangida  por uma rede,  poder-se-á fa]ar  em  redes  locais  - IAN

(Local  Area  Network);  re,de;s  mstioporiitzmE[s  -  MAN  (Metropolitan  Ai-ea  Network)  e  WAN    (Wide  Area

Ncfwo7.k/  de  grandes  dimensões,  que  se  estendem  por  gTandes  áreas  geográficas  e  envo]vem  sistemas  e

equipamentos muitos diversos .

1.4.1. LAN  Í Local Area Network ` 24

'                      Uma   rede   local   é   uma   rede   intema   a   um   estabelecimento   ou   a   um   grupo   de

estabelecimentos que tenham uma determinada união funcíonal  (e que ser restringue a uma área geográfica

limitada,  no  raio  de  aproximadamente,  um  kilómetro).  0  desempenho  ®eúor/7icz7tcé?/  de  uma  rede  local

depende  de  três  elementos:  o  material  utilizado,  os  cabos,  os  meios  de  conexão  e  o  soJhpczrc  da  rede

(Wahter  e  La Riviere,1991,96).

0 computador central  ou sc7ver e' o  «corczçõo»  da rede local,  na medida em que é nele

que estão amazenados os progamas e é ele que procede à gestão da rede. Ele estabe]ece a ligação entre os

váríos terminais/postos de trabalho, que por sua vez necessitam de ter capacidade em temos  de memória

viva (RAM) para poderem usuffuir do so;fti;czrc.

24« Uma rede local é um sistema de interligação de computadores e de dispositivos  a eles associados,  que

pemite  a  troca  de  informação,   a  alta  velocidade,   numa  área  geográfica  relativamente  pçquena.   As

capacidades de execução de programas e de tratamento de dados estão distribuidas em locais diferentes. As

estações  de  trabalho  podem  ter  acesso  aos  recursos  partilhados  dos   "servidores"   de  ficheiros   ou   de

impre§soras  e podem  comunicar directamente entre élas,  podendo  também  funcionar  independentemente.

Não há uma "  estação principal  ", isto é, todos os computadores ]igados à rede têm a mesma prioridade no

acesso à troca de informação. ( Giozza et al, 86 ), ( Bridges, 86 ). » ( Castro,1990, 26).
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Por  oiiLi.o  li`do,  é  nccessáL.iíL  i\  existêi`cií`  de  ú'o//wíf;.c  cspeci'Jico  p.ira  Lrabi`lhar  em  redc,

i.`it>   ó,   (iiic  cxci.ç:i   íi   l`ui`çi-`(i  {lc   /.ii/4Ji/Z/ce  c  tlc  gc.s(ã()   tlt)   I`iii`ci()i`í\i``ci`(t)  i]í`   i.c(lc,   (lc   mo(lo   í`   permi(ir   íios

i]lilizíidoL.cs  o  í`ccsso  aos  L.cciii.sos  disponi`vcis  f`í`  i.ede.

Nes(i\  siLi)í\Çí~`o  o  comi)iiLíLdor cci`Lrí`l,  é  um  compu[ador  miil[i-uLilizador,  capaz  de  gerir  í\

c(ii`tiinicí`ção  coni  v.íi.ios  iitili.;.í\(lt)rcs  cm  siiniilLí^\i`co,  c!i(iLií`i`to  (iiie  i`s  cstaçõcs  de  ii.í`balho  t.ii`to  podem  sei.

terinimiis como compu(í`doi.cs i]essoí`is ((]iie  l.uncioi`.im como tci.mimis, por um i]rocesso de emulação).

DcvcL.-sc-íio  i.cc{)iiliccci. i`lg`i]"`s  ví`i`ií\gciis  às  i'c(lc.i  l()c;Li.ç,  noiiieí\(li`nicntc,  permiLem  rentabilir.:`r  a

utilização de peril.éiicos  n`í`is  disi)endiosos,  pí`riilhar di`dos ei`ti.c os  (li(.ci.ei`tcs  uiilizi`dores da rcde,  partilh.ir

ú.ci/}iiJízi.c   e   aui``ci`(ai.   í\   c``ic.íciiL   (los   coi`ii]ii(í\doi'es,   di\(lo   (]Lie   p.ira   í`lém   di`   potência   in[ri`nseca   do   scu
\

pi-occssíiilor,  pi`ssí`m  íi disi]ôi. dc i`ií\is  ii\l`oi.i"`ção c í\ icr íi i)ossibi]idadc de coi`troli`r mí\is cquipí\mento.

PoL.  ou.{i-o  ]z`do,  cxis(e  i\ii`dii  íL  wmti\gem  tli`  [.c(le  ici.  i`  i)ossiL)ilidíidc  de  crescjmei`Lo  à  inedidí\  (iue

w`i    sendo    necessário,    ist()    é,    ii`odul:`i.itli`ile   c,    tíimL]ém,    l.lcxibilidi`dc,    ni`    mcdid.i    em    que    existc    é`

possibi]id.idc  (lc  substituir,  cxi)ím(li[.,  €`lLci.i\i.  ou  i.cLirí\L.  uin  iió  sc]n  í\l.ccLiir  os  oiiLros,  permiLindo,  assim,  ui]iíi

coi```inicação alí`rgí\dí\ e divei.siJ.icí\dí\.

No  d()[``i`i`io  e(liicí`liv(`  (]  iiso  (li\s  i.e(Ics  lt)ci`is  gene].i\li';.()ii-sc  nos  aí`os  80  í\i]resei`[í`n(lo  íic[u.ilmci`le

iim  gi.íii`dc  i`únici.o  dc  {`i)lici\çõcs  (Cí`sLi.o, l `J90,15),  ilcsci`volvci`(Io-sc  csLii(los`  n()i]`e.idíLmenLe  no  doniíi`io

de  especificação  de  /.Íi/ei/ficGú`  iiile(iuí\dos`  a  í`limos  do  ensiiio  básico  e  secundáiio,  de  modo   a  tormir  a

co]niinicí`ção    f.{cil    e    í\gi-í`(lável.    Estí`s    i]`vcsLigações    ti..izem    coi`L[.ibutos    no    domínio    d.is    esti.í\tégií`s

pedé\gógicas, no dcscnvolviment() dc nietodologii`s,  i`íi crií`ção dc novas dinâmicas sociais de aprendizagcin,

sendo  deste  modt]  o  géi.mcii  potci`ci€`ilor d:`  exi]i`nsr\o  di\  iitili.í.í\çr`o  das  i.etlcs  (iião  só  i`s  LAN,  ini`s  Lí\mbéin

í`s MAN e í`s WAN) em  ct)ii(cxt() c(li]ci`Liv().
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« A utilização de uma rede ]ocal permite criar situações de aprendizagem onde se apela

mais a capacidades/competências, tais como:

- troca de saberes,

- construção do saber,

- complementaridade de saberes,

-negociação,

- tomada de decisão,

- investigação,

- pesquisa'

- criatividade,

- comunicação.

Situações  de  aprendizagem  por  isso  mesmo  mais  activas,   onde,   mais  facilmente,   se

poderão incentivar e desenvolver atitudes e valores universalmente aceites:
- autonomia,

- cooperação,

- solidariedade,

- igualdade,

- responsabilidade,

-respeito pe]os outros. » (Castro,1990,55)

1.4.2. MAN  Í  MetroDolitan  Area  Network

Rede    '`metropolitana"    abarcando    áreas    geográficas    tipicamente    de    algumas    dezenas    de

quilómetros.  Utilizada,  por exemplo, para lígar entre si centros de cálculo de uma organi2,ação,  ela requer

em geral débitos importantes, (Terrasson,1992,260), normalmente da ordem dos  140 Mbits/s, suportada em

infiaestruturas de fibra óptica.

Sobre as  redes  metropolitanas  (MAN)  são  possíveis  ap]icações  informãticas  e multimédia  como:

transferência  de  ficheiros,  processamento  distribui`do,  coihputação  gráfica,  CAD/CAM,  bases  de  dados

ópticas, videoconferência, impressão remota e telemedicina. Deste modo, com as MAN antecipa-se a oferta

de serviços da futura Rede Digital lntegrada de Serviços d; Banda Larga  (Nina de Andrade,1993,40).
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Em  suim`,  .is  rcdcs  mc(ropolití\iií\s  ou  MAN,  sci.vcm essei`ciíilmen[e  parí`  a interconccção  de i.edes

locí\is,   s{~io   i.edes   que   eslílo   vocticioi`i\dí`s   i)i`t.i`   reéili'/.í`r   comunicações   nas   cidades,   com   possiL)ilidí`des

miiliiinédi€i (soL>rciudo di`ilos  c ii"`gcns)  (Lci)í`gc e AJ.iliLl,1991,34).

1.4.3. WAN Í  Wi{le   ^rea   Neiwoi.L'   \

As   rcdcs  dc   "ííi.cí`   í`lí\i.gí`dii"   oii   WAN   intci.conccií\iii   as   Ín.íquinas  enLi.c  si   ou   coin   periféricos

í\(i.iwés  (lo  (l()i``Íi`io  pi'il)licti,  ()ii  .icj:i,  í\ti.í`vós`  (líLs  lii`liíis  iclcí.ónici\s  oii   ligí`çõcs   n`í\is  rápidí`s;  :`s  distâ[`cií\s

ei`(i.c  as  mt{(iuii`í`s  i]o(Icm  scr  sig[`mcí\Liví`s.   Es(íLs  i.c(Ics  são  i7i`iblici`s,  coi`io  í`  Te]epí`c,   ou   i]rivadi`s  com

lii`lií`s  í`li]gí\dí\s  ]t!`i.í`  iist`  cxclLi.çivt].  (1.ci]:\gc  c  ^lllíil, I 991,34).

Foi      sobrctti(l()     pi`i.í`      íis      WAN     (iiic      l`()i      dc`.iiiido      inici:`]mei`te     a     arquiLectura      OSI.

('l`ei.rasson,1992,266).

A  digiLí\lização  (li\s  redcs  (clefói`icí`s  e  i\  pi.ogressiva  i`lii.i"`ção  ilii  RDIS  (Rede  Digi(al  lntegr:\da

de Serviços),  bcm. como ii  iccnol()giíi A'l`M  (Modo de 'l`i.í\i`sl.ci.êi`cia Assínci.ono), (iue se  Lratará de segui(Ia,

são dcLei.min.ii`Lcs i).ira ii ii[ii`i"\ção ili\s i.edcs WAN.

1.5. Tii]os de Redc ( em J`unção d.is Lccno]()gií`s dc transmissão e comutação )

1.5.1.  FDT)[    í  Fibci.   Di.it].il7ii(ctl    Dí\tí\    Ii`Lci.``íicc

C.ida  vc./.  inais  i`s  í`i)licíiçõcs  ii`t..oriiiáLicí\s  (ciílciilo  cicntífico,  imtigens  médicas,  ini]liimédia,  etc.)

i7i.t>iluzcm  i"`is  volun`c  (lc  ili`dt)s,  ciiji`  Li.í`i`si``issão  rci)i.csci`LíL  (lczci`i\s  de  ii`égí`bi(s  por  scgui`do.  Ass`is`(c-se

ii iiiiií\ evolução,  cm  (iiic ii`l.oi.mÁLicé\ c  Lclccomiii`icí`ções i.iví\lizí\m  em  ilesenipenl`o  ®e7/o/.»)cÍ/ic`eú.).  No  scio

tlí`s  empi.esas,  tlos  centi.t>s  dt}  ii`vcsiigi`çr`t],  tl:`s  iii`ivei'sitli`dcs,  cic.,  €`  i]oLê[`cii`  ci.cscente  dos`  compuLadorcs,

i`r\o  se  i]odci.á  si`tis(.íL.£cr  coi``  í\s  t.ctlcs  loci`is  cl:tssicí\s  do  tipo  E`//ict.iic./  ou  '/oAc;!-/i/.»6J.  Por  ou(ro  lado,  o

Lipo  de   ii`sLituições  ref`eridas  já  Lêm   o   hábito  de  1`í\zcr  comiinicar  os   seus   computadores   dispersos   por

ilil.ci.ciites  loc{iis,  o  qiic  sigi`il`ici`  (iiic  tí`inbém  í`s  rci]cs  dc  lo]`gí`  disttíinci.i,  piíblicí\s  ou  pi.iví\das,  se  têm  de

i-cf`o\J.ii. de í\coi.do com  i\s  i`ovas cxigêncií`s.

I'í\i.a  coi`cc(í\i.  ]oc:ilii`ci`(c  t)s  c(iiiji)í\ii`cn(os,   :i  csc()lI`íi  ci.í\  íLié  í`(iui   i.c]íL(iví`mcn[e  sjini)les,   sci`(I()   íi

4-//zc;.nc/,  i.ede  de  i`cesso  :`lcí`tório  c  dcLecçr\o  (lc  colisõcs,  o  (iiie  sc  impoi`ha  m  iiiformá[ica  ii`dustrii\I,  os
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pequenos  computadores  e  as  estações  de  trabalho,  com  «anel  de  testemunho»,  do  tipo  Token-Rjng,  era

empregue  essencialmente  a  níve]  dos  escritórios.  0  primeiro  trabalha  a  10  Mbits/s  e  o  segundo  propõe

débitos  de 4  ou  16  Mbits/s.  Para passar  a  um  ni'vel  superior de desempenho  ®c)7or#m77ccs`),  a  escolha  é

ainda mais  fãci]:  FDDl  a=iber Distributed  Data lnterface),  rede  ]oca]  sobre  fibra  óptica  a  ]00  Mbits/s,  é

actualmente um quase-standard, normalizado, que responde ]argamente às necessidades actuais. No entanto,

apesai  de  uma  oferta  diversificada  no  mercado  (concentradores,  porites  e  roz/fer§),  a  tecnologia  FDDI

continua a ser uma solução dispendiosa.

Entre .outras finalidades,  a tecnologia FDDl é utilizada para fazer a interconexão de redes  locais,

de  modo  a  evitar  fenómenos  de  sobrecarga  que  provocam  disfuncionamentos.  0  FDDI,  tem  ainda  a

vantagem de garantir a disponíbilidade pemanente da rede, graças a uma topo]ogia em dup]o ane]  de fibra

óptica,  que faz  com  que  a reestruturação  da rede  se realize  automaticamente  no  caso  de  alguma ruptura.

Quanto aos 100 Mbits/s, eles são possíveis devido ao uso da fibra, e assenta num método de acesso próximo

do   anel   de   testemunho   clássico.   Neste   caso   procedimentos   especiais   pemitem   ]imitar   o   tempo   de

mobilização do testemunho por cada emissor, e daí aumentar o débito globa] da rede.

Com efeito, desde que se trate de manipular e. transmitir imagens, geradoras de.grandes volumes de

dados, o FDDl encontra a sua justificação.
•       A  interoperabilidade dos  equipamentos  é  com  efeito  um  ponto  cha\Je  para  os  utilizadores,  dado

que  o FDDI,  aplicado  à federação  de redes  locais,  se  utiliza sobretudo  em  meio  heterogéneos.  As  pontes

a3thernet/FDDI,  por  exemplo)  assegi]ram  a  passagem  da  informação  de  uma  rede  para  a     outra.   Os

ro#fc#7.f,  outro  dispositivo    de  interconexão,  tomam  em  conta  as  direcções  ]ógicas  dos  equipamentos

conectados. Eles são mais «inte]igentes» que as pontes, e são dotados de funções tais como .a determinação

do  caminho  óptimo  de uma mensagem numa rede,  a resolução de prob]emas  de congestão,  etc.  Também

aqui, a fim de favorecer a implantação de FDDl em meio heterogéneo,  a maioria dos construtores  (Cisco,

Digital, Wellfleet, Timeplex, AT&T ,... ) propõem rozf£e%rJ multiprotoco]os.

Outra aplicação em voga para o FDDI,  são  as redes ditas  «metropolitanas» (MAN),  que mais não

são  do  que  a  extensão da  interconexão  de redes  a uma área  extensa.  Por  exemplo,  na cidade fi-anóesa  de

Caen,  existe  a  rede  Vikman  q,ucas,1992,38)  ,  que  tem  um  ane]  FDDl  de  24  Km,  sobre  o  qual  estão

conectados sete centros de investigação, cujos interesses são tão variados como a física nuclear, as imagens

médicas,  a  infomação  geográfica  e  as  ciências  humanas.  Em  todos  os  casos,  as  técnicas  de.cálculo  e  a

visualização  de  imagens,  geram  grandes  volumes  de  dados,  acessíveis  com  tempos  de  resposta  curto,

através da rede FDDI.

No  domínio  das  redes  metropolitanas,  o  duplo  anel  de fibra  Óptica  tem  um  concorrente:  DQBD

(Distributed  Queue Dual  Bus) - esta rede,  de origem  australiana,  é constitui'da por um  d`uplo bw§ em fibra

óptica. Ela adapta-se. bem para a interconexão de redes ]ocais numa extensão máxima de  100 Km  (como  o

FDDI).

73



ENQUAI)RAMENTO 'J`l.3CNOLOG [CO

0  l`uti».o do FDDI,  siluí`-sc tíilvcz  iio  (lomi`nio  (lí`s  i.cdes  loci\js,  pi.opri.imcnte di(as.  Com  efeito,  í`s  ,

cí`i)í`cidí\des  dos  conii)iiLí`iloi.es  i`iio  pái.í\  tlc  í`im`ent£\r,  i`  coi`exão  titL.íwés  de  FDDl  torna-sc  ci\da  vez  i"iis

uiiiíi  i`eccssidí`de  para  Li.:m.s`.ciii. os  cno].itics  voliimcs  dc  ilitdos.  Pi\i.:i os  siipci.-ci`lciiladoi.es  cxisLem  soliições

csi7ccí``icíLs,  coino  í\  rctlc  Ul(i.i`i`c(  tlíi  Ullt.i`Nctw{trk  'I`cciit`logics  (I.iicí\s,   1992,38).  qLie  conccLa  as  i``.Áqiii"`s

ciiLi.c  clí\.i,    oii  i\  csLi`ç(~)cs  ilc  li.:`l)i\llit),  í`  tiii`:i  vcl(jci(lí`ilc  tlc   1   Gl]il/s.  M:\s  sc  sc  li.i\liL  (Ic  con```tiLiiii.  ii]t`a  grímtlc

i.cdc heLei.ogéncí`  coi`(ii`uí\  i\   in`i)()r-sc  o  iliii)Io  í`i`cl  dc  l.ibi.í\  ópLicíL.

Siirgc  iiitií\  iioví`  i\cccssitli\tlc,  (iLic  c()nsisLc  i`í`  i`cccssi(li`dc  ilc  inlei.conexão  a  ]ongi`s  (listâncií`s  ilí`s

].e(lcs  loci\is.

R\ce í`t]  í\umei`Lo dí` c:\i.i\cidí\dc tl:\s  i.e(Ics  locá`is,  í\s  (clccomiinicí`çõcs de  ]ongas  disLâncias  tiii]`l]ém

iêm  de  aiimenLí`i.  í`s  sui\s  cí`i):`cidiiilcs,  dado  (iiic  os  iitilizí`dores  csti~\o  liíibiluados  í`  dispôr  a  nível  ]ocíil  de

í\lLos  débiLos  c tlcscnvolvem  i\pliciiçõcs  ii`l.oi.máLicí`s  ``í\'4cntlo  uso  dessi`s  cíipí`cidíides.  Logo,  é  lógico  (iue  se

i.cclí`me  i\  extci`são  (Iess:\s  ci`píLcidí`(lcs.  M:\s,  sc  é  i]ossi`vcl   ê`  c()ncxr`o  í\   100  Ml]its/s  a  t`i'vel   loctil,  coino

i iiici.conccL{ii. c.iti`s  i.cdcs  sciii  tlcgr:`ik`i. t>s  tlc.`cn`i]ci`l`().s  Ú)4'7/í».iiititic`c'.``)  ?  Nr`o  se  r)odc].á  f:\y.ci. com  o  FDDT,

di\do qiie a topologia em  i\i`cl  c o  í\ccsso  por circiilação  (le im  tcstci``iinho,  não se adequam  à constituição

de uiníi rede pública de grí\nde distânci.i. A so]iição líilve.í. estcja m Lccnologia ATM (A§ynchronus Transrer

Modc), que consLi(uirá íi bi`s`e dii RDIS dc bíif`díi largíi

1.5.2.  TL  I   N  -í  TnlcQrí`lc{l  Scrviccs  DiHilíil  Nctwoi.k  `

Ct]i``  :`  Rctlc  Dit;iií`l  li`(cgi.í`tlí`  {lc  Sci.viçtis25  (Rr)rs  oii  ISDN  -Ii`iegr.`tctl  Services  Digiií\l

Nctwoi.k),  obiém-se í\ cí\i]i\ci(li\dc ilc  ii[`ii. i`  comLinicí`ção  (lc  v(]z,  texLos,  i"\gci`s  e (lados  nuim rede  únicí\,

com  apen.is  uma lii`lia de  ti.í\nstiiissão e um  código dc íLcesso.  Deste  modo elimii`z\-se o  isok`mento  er)(re  í`s

(lil.c(.cn(es   L.e(lcs   e   pi.oi`iove-sc   uin.i   in(ci.coiicxão   ci`ti.e   os   v.írios   sistemas,   (]iie   wii   gcrí`L.   melhoriz`   e

ilivci.sificí`çí~`o   d()s   sc].viç()s   ilisi)onibili?.í`dos,   bcm   como   cc()iiomia   na   opei.ação   e   "\nutcnção   des`scs

sc,.viços.

0   coi`ccitt]   tlc   Rl)ls,   i.ci`i()(í`   À   décí`tl:`   tlc  .scici`(íi,   tcn(lo   cm   1972,   o   CCI'lT  (Comi(é

Cot`siil(ivo  lnterm`cioní`l  Tclegi.,í(`ico  c Telel.ót`ico)  foi.miil:`do  a  pi.imeii.íi  definição  de  RDIS  :  «  Um.i  rc(Ie

(ligi(í`l  de  sei.viços  inicgra(los  é  iii"\  i.cdc  cm  (iuc  í`s  c()]`cxões  iletci.miní`dí`s  por  coiniit.idoi.es  digitais  são

\.is:`das  imicí`inei`te paríi  a  lri\Í`.`miss:~\o  dc si[`í`is  (ligi[í`is,  e em  (iiie  os  coinuL.idoi.es,  bein  coino  .`s  linl`íis,  sr`o

25  A  opcração  de  digitaliy.açr\o  pci-ini(c  ui`ií`icar  niii``í\  rei]i.esentí\ção  comiiin,  sob   a  Íorma  de  símbol()s

bii`i{rios, 0 e  1,  dif.erenLcs  tipos dc  ii`l`t)ri"`ção  (som,  ji`iagem,  Lexto,  cLc.).  DesLí\ 1.()i.im é possi`vel  integrí`i. os

v{1i.ios  tipos  (le  ii`l`ormação  c  os  serviços  qiie  lhe  cstr`o  íissocií\dos,  niiii`í`  só  i.cde:  a  Rcde  Digital  lnLegmdí`
dc Serviços.  (Nina de Ai`dríide,1991 ).
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utilizados por serviços diferentes.».  Mais tarde,  em  1980,  após uma progressjva tomada de consciência da

importância  da  existência  de  uma  Rede  Digital  htegrada  de  Serviços,  foi  elaborada  pelo  CCITI`,  a

recomendação  G705,  que  estabe]ece  os  princípios  conceptuais  de  evo]ução  da  RDIS  -  «A  ISDN  será

baseada  na  rede  telefónica  de  comutação  digital  e  evoluirá  pela  incorporação  de  funções  adicionais,  de

modo  a proporcionar novos  serviços.  Estes  serão  compati`veis  com  os  sistemas  de comutação digital  a 64

Kbits/s.» (Tinoco,1988).

Poder-se-á,  apresentar três  fases  de  evo]ução  da RDIS:  numa primeira  fase  passa-se  da

rede telefónica analógica, para uma rede te]efónica digital, através da introdução de centrais de comutação e

sistemas de transmissão digitais, o que introduz inúmeras vantagens técnicas e económicas, nomeadamente

a possibilidade de um ritmo de transmissão de 64 Kbits/s; numa segunda fase, a rede digital transfoma-se

numa rede multi-serviços,  através  da intiodução  de  z.#fcúczccs  normalizados,  que pemitem  o  alargarnento

dos  serviços  disponi`veis;  numa  terceira  fase,  caminhar-se-á  para  uma  digita]ização  total,  em  que  existirá

uma  grande  flexibilidade,  que  permitirá  a  existência  de  serviços  independentemente  do  seu  ritmo  de

transmissão,  logo,  com  esta  digitalização  total,  inclusive  a níve]  do  utilizador,  é possi'vel  a integração  de

todo   o   tipo   de   informação,   que   será   acessi'vel   através   de   terminais   multifuncionais   que   permitem

comunicações mistas.

•      Um.a possível  estrutura de transmissão  RDIS  apresenta 3  canais  (28  +  1D),  ou  seja,  dois  canais

funcionam  a  64  Kbits/s  e  servem  para  a  transmissão  de  informação  propriamente  dita,  e  um  canal  com

fiinções   de   controlo   (identificação   da   informação   circulante   na   rede   e   dá   à   rede   o   seu   grau   de

«inteligência»), funciona a 16 Kbits/s.

Mas,  o  ideal  é caminhar para uma RDIS  de banda larga,  que permita uma qualidade de

serviço   variáve]   e   uma  alocução   dinâmica   de   banda   larga,   que   autorize   toda   a   gama  de   serviços,

nomeadamente. os relacionados com a transmissão de imagens, como por exemplo,  a videoconferência e a

transmissão de te]evisão, bem como som estereofónico e de alta fidelidade.

1.5.2.1. Novos Serviços RDIS  ( ISDN )

A RDIS  possibilita a existência de novas aplicações teleinformáticas, na medida em que oferece a

possibilidade de transferir rapidamente, com grande qualidade, grandes  vo]umes de informação,  tais como

documentos  escritos,  sons,  dados  informáticos  e  mesmo  imagens,  logo,  a  possibilidade  de  documentos

mu]timédia(Numeris,1989,4l):
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- EscRrrA

*  arquivo e consiilLí\ dc (loci]mcn(os;

*  telccói)ii` í` .ilti\  velocidíitle;

*  cscii(i`  ct)t]itci.í\liviL coin  í\jiidi\ do coini)iiL:`tlt)i.;

*  coi.i.cio  clccii.ó[`ic(i.

-SOM

*  rei)oi.(íigci`s  i-.{dio;

*  telc-ct`i\`.ci.êi`cií\;

*  consul(í\  dc  .``cJr.vc/.A`  íiiidio.

- DADOS

*  m`biilhos  ii`ft]i.má(icos;

* diriisão c aciiií`lização dc ,`.o/jwat.c;

*  piii.(ill`íi dc i.ccui.sos  inl.oi.iT`áiicos;

*  ii`Lei.concxr\o.

-lM^GEM

*  consiilLa  dc .t`cr`Jcpi.Á`  i[`(.oi.máticos;

*  cniit]iiccime]il()  do b`c'i.\Jci..``  vit]eotexlo;

3ti  ti.ai`smissrio dc i]"`ge[`s  mé(Iicas;

:h.teievigiií^\I`cií\;

:1:  ensiiio  íi  (listi-mcii\

•     'I:  vidcoc()nl.ci.êncií\.

Assistc-sc dcstc  modo  à  L.i.iíição  dc  um  novo  ambicntc  qiic sc  c<iractcriza  pcla  facilida(lc  dc

comiinici`ção c o accsso i` rcpositó[.ios tlc i[`ror["`ção.

1.5.3.  ATM   -   (^synclii.oi``i.ç  Ti-ansl.ei.  Mo(lc )

0 Modo dc Traiis`fcrônci€` Assíncrono (ATM) consiste n£i Multiple.x.igem/Comulação de cé]ul.is,

isio  é,  pacoLcs  i]e  comi)riiiiei`to  `ixo  e  pc(iiieno  (53  byies).  Este  inodo  pressupõe  o  est.ibc]ccjmento  de  um

circuito  vii.(ui`l,  cm  qiie  os  ideiiLil`icí\doi.cs  díi  ligação,  ii`cluídos  i`o  cíLbcçalho  dí\s  células,  são  i\tribuídos  por

c{\dí\  ii.oço dí\ ligi\ção.
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Os  serviços  que  integram  várias  modalidades  de  informação,  ou  seja,  os  serviços  multimédia

como, por exemplo, a videoconferência exigem telecomunicações de alto débito. Assim, com o crescimento

do  volume  da  dados  a  transferir,  nasce  a  necessidade  de  redes  de  alto  débito.  Daí  que  os  centros  de

investigação e as grandes empresas se equipem com FDDl e para a comunicação entre locais distantes  as

telecomunicações preparem o A".

0  ATM  oferecerá uma verdadeira « auto-estrada  » das  te]ecomunicações,  -  esta técnica  explora

uma versão  simplificada do protocolo normalizado  do X.25  de comutação  de pacotes,  tem  a vantagem de

autorizar a alocução dinâmica da banda passante sobre uma ligação,  dai' uma utilização  optimizada de um

canal a 2 h4bit/s.

Logo,  o A",  permitirá irista]ar uma verdadeira  «auto-estrada»  das te]ecomunicações,  com uma

grande  flexibilidade:  os  débitos  autorizados  poderão  ir de  alguns  bits  a  várias  centenas  de  megabits  por

segundo.   Voz,   dados   e   imagens   vi'deo   poderão   transitar   pela   mesma   inffaestrutura   da   rede.   Estas

perspectivas  não  nos  poderão  deixar  indiferentes,  dados  que  elas  se  traduzirão  em  novos  métodos  de

trabalho:   consulta   de   documentos,   simulações   e   cálculos   matemáticos   a   distância   em   tempo   real,

salvaguarda sistemática de dados entre centros infomáticos distantes, videoconferência, etc.
'       Para   se chegar aqui,  impõe-se uma verdadeira mutação:  o  acesso  a débitos muito  altos  a preços

aceitáveis passa pela criação de recursos partilháveis.

Com efeito,  se a fibra óptica possibilita sem problemas débitos  de vários  gigabits  por segundo,  a

instalação  de  uma  rede  pública  necessita  de  uma  técnica  de  comutação  à  altura  dos  seus  desempenhos

®cúlo7.#2cz#ccf). É isso que se torna possi'vel com o A", em curso de norma]ização a nível  intemacional

(o ATM é tomado em conta por numerosos operadores e industriais no mundo).

A verdadeira mudança será o A", constituir  a base da futura RDIS de banda larga. Surge assim,

uma configuração  «ideal»  - FDDl até ao posto de trabalho, ATM para  comunícar entre locais  distantes,  -

esta  configuração já  não  é  a  única  possi'vel  para  satisfazer  as  necessidades  em  telecomunicações.  Com

efeito, estando demonstradas as mú]tiplas vantagens  da tecno]ogia ATM , que alia  potência e flexibilídade,

porque   não   utilizá-la   nas  redes   ]ocais?   (Lucas,1992,   41).   Esta   reflexão,  já   foi   feita   há   muito   pe]os

construtores  de  materiais  para  redes,  e  mesmo  antes  da  abertura  de  serviços  públicos  sobre  A",  os

primeiros produtos para redes locais já estão no mercado, nomeadamente comutadores de rede local A",
- para a   conexão  de estações  de trabalho,  esta solução permite débitos  muito  altos,  a n]'vel  local  e tem  a

vantagem de ser homogénea com as futuras redes púb]icas multimédias  (voz.,  dados e imagens). A difisão

deste   tipo   de   produtos   a   preços   competitivos   passa   pe]a   operacionalização   de   circuitos   integrados

específicos e pelo desenvolvimento de uma gama de circuitos de !.7ife}7fczce ATM.

Verificar-se-á uma progressiva passagem para a tecnologia ATM,  numa primeira fase,  através  da

interconexão  de  segmentos  de  rede,  através  de  conectores  ATM,  permitindo  transferir  dados  entre  redes

Ethernet, Token-Ring ou FDDl à velocidade del ,6 Gbit/s.

77



ENQUADRAMENTO TECNOLOGICO

Ein   simii\,  a  tccn()logia  ilc  comiii:`ção  dc  céliilí\s   (Ar[`M),   i`i)rescn(a   iim  conjuii[o  de   van(íigcns  ,

rcl:L(iwimente  à  iccnologií`  dc  comuLíição  dc  circiiitos,  iiiilizíiilii  ní`  RDIS  de  bíinda  estreití\,  noineadí\mente

pci.it`iLc  um  i"\ioi.  .iprovciL:iiiici`Lo  tliL  li`i.giii`í\  (lc  bíu`dí`  djsi)oi`i'vcl,  íLLi-íivés  (liL  mLilLii)Iex.igcm  es(atísticí`  (la

ii`l`()i.i"ção;   pcrmi(e   ii`itiL]éii`,   o   s`ii)oi.(c   (Ic   iiii`í\   g:`i"\   coi`ií[`iií`   tlc   débitos   bj[`ái.ios   iiLé    140   Mbit/s   e

i]t]ssibjliilí\dc  i\ci.cscidiL tlc  (i.i`i`s.I.ci.êi`cií`  tlc  si i`íiis  ilc  tlóbiLtt  ví`i.ii{vcl.

Ass`iste-sc  assii]`,  ?\  tliliiição  dii  tlic{]Loi``ii`  C(]ii`ii(í`çr\o  tlc  Cii.cuiLos`/Coinutação  de  Pacotes,  pois  a

tecnologiii    ATM    sendo    iiitermédií`,    i)c].niiLc    (er    í`s    w`nLÍLgens    de    .imbos    os    tipos    de    comm\ção

(Silwi,1993,6).

Gri\çí`s  n  esLi`  i.evoliiçr`{]  pci.i"`i`cntc  dí\  (cci`ologia  (lí\s  i.cdc.ç  é  possível  dispôr  dc  uma  verdi`(lcir:`

rcile muliimédii`,  com  novos  sci.viç()s,  ii`is como í\  vi(lcoc()i``.erêi`ciíL oi]  a consul[í\ dc documenLos  vídeo  e (Ic

t(](lo  o  iii)o  tle  if]ii`gens,(iiie  i)ci.ii`i(c  oi)cri\cioní\Iizí\i.  u]T`   iiovo  i)í\i.adigi"  coi``iii`icacioml,  í\  comunicíição

miiltimétliíi iniei.íic[iwi

A  iccnologií`  ATM   piii.íi  o  siii)oi.(e  tle  i`i)]icí`ções   miiltii``édia  pei.i``iLii'á  a  utilização  de  circuitos

viL.Liiais   coin   ]í\i.gurí`   dc   b:mtliL   i]:ii.i`   siii.oi.ii`i.   sim`is   tle   TV   e   TVAD   ('r`clevisão   (lc   Alta   Definiçr\o),

pcrmitindo    assim    estcn(lcr    o    imivcrso    tli`s    í\plicíições    mi]ltiiT`édia    ()iie    poderão    tirar    partido    dí`s

i`,t`i`iLn`icí`çt~`cs  (itor  cx.  Rc:`litl;`tlc  Vii.li]:`l);  :`  iitili.í.{`çr\()  tlc  cii.ciiil().i   vii.Liií`is  ct)m  cÍ`i.{`ctei.ísLicí`s  dc  ti.tlgl`cgo

distintas,    ailí`piadas    às    (Iivei.sí`s    coiTiponei`tes    de    in`ií\    i\plici`ção    mu]LimédjíL    (vo.4    dí\dos,    imagem),

í`ss()cií`dos     i`iiiii:i     iiicsi`ii`     cliim`í\t]iL;     L)ci}i     c()ii`(),     :`     i)o`çsil)ili(lí\dc     (le     iiiiliz:ição     dc     cii.ciiiLos     vir(ui\is

í`ssiit`éLi.icos,   isLo   é,   com   k`i.gui.íis   dc  bi\i`d:`  di(.erei`tes   i`os   d()is   scmtidos   de   Li.í`nsmissão,   paL.tjculai.incn(e

í`de(]uiLdo pi\i.a Acesso a SisLem.is` dc lnfo]-iní`ção Muliimédií`  (Silva,1993,6).

1.6. ComLitação  c  I)cscinpcnho

Os     dcscmpenl`os     ®ci/Z}i.;ticí;ic`c.i')     (le    umí\    i'edc,     pi\rLilhí\(la     por    vários     u(ilizadores,     csLZT\o

iiiiimí\i`icnte  ligiic]:i  à  (éci`ici\  tlc  coi`iiiií`çi~`o.   0  iiiéio(lo   niiiis  simples  é  iliisLi.i`do  pelo  ielefone,   pelo  qiii\l

iiim   ligí\ção   fi'sica   teiiii)oml   é   cstíiL)clecidiL   en(i.e   iiin   ei`iiss()r   e   iim   recei)tor.   Fala-se   iieste   cíiso,   de

coiiiutí\ção de circuitos.  Mi`is  i.ccci`(ci`icnt'c a coniiití`çr\o de pacotes  i]i.ocedc pelí` p.irtição  (la inensagem  em

blocos  de  ii`foi.im\ção,  os  «i]acotcs»,  ci\d€i  iim  dcles  coniento  o  en(lei.eço  do  seu  desiino.  Os  blocos  podem

sci.  ci`ci\minhí\dos  por  vií`s  diíci.ei`(es,  c  são   Lodos   (cm  i)t.inci`i)io)   i.ecupcrí\dos   iio  fim  do  percurso  pelo

desLinaLái.io. ESLa  técnica i`o].i"ilizi\di\ i]clo i`ome dc X.25,  deii  oi.igem  em  PorLiigi\l  à Telepac.

A coniiiií\ção (le piicotcs  adíip(a-sc bem  i`o  ti.ãrico  de  (lí`(los  ii``.ormcíticos,  por ní`tiii.eza  irregiilai.cs,

i``í\s  não  peL-miLc ligaçõcs  «isóci.oní`s»,  i)í\i.í` í\s (iuí\is é  iieccssáL.ií\  uina c:idêncja  i]`ínima dc  m`nsmissão,  í`lim

dc  sí`lv<iguard.ir  a  coerêncií\  cla  mensí\gem  (voz  e  ví(lco).  Sob  o  noine  de  coniu[açr`o  r.1i)ida  de  píicotcs,
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reagrupam-se  actualmente  técnicas  que  se  esforçam  por  conciliar  os  diferentes  métodos  de  comutação,

oferecendo  perfoimances  acrescidas.  A  tecnologia  Fr4J7ic-rc/czy  («reb!.f  dg  rrczmcs»  em  ffancês)  comuta

pacotes de tamanho variável, segundo um protocolo X.25  simplificado (o contro]o de erro  e o contro]o de

f]uxo foram suprimidos) o que lhe pemite ser até 10 vez mais rápido. Pe]a sua parte, o ATM utiliza pacotes

de tamanho fixo, células de 53 palavras binárias @ytes), que se podem comutar a grandes velocidades. Por

outro lado, admite aplicações isócronas, e dever-se-á afirmar como a tecno]ogia universal capaz de veicular

todo o tipo de informação (voz, imagens e dados informáticos), sobre a mesma rede.

1.7. Desafios do Futuro

1.7.1. 0 Totalmente Oi]tico

As  redes  de telecomunicações  do  futuro  serão  largamente  baseadas  em  ligações  de  fibra  Óptica,

que pemite  débitos  muito  altos.  0  ideal  seria  conservar  o  sina]  sob  a  forma  de  ]uz  ao  longo  de  todo  o

percurso26. As conversões ópticas/electrónicas constituem uma das fontes de degradação das informações e

exigem  componentes  caros.  É por isso  que a comunicação  óptica,  que  permite  transmitir informação  sem

conversão,  é  objecto  de  estudos  nos  laboratórios  de  telecomunicações,   nomeadamente  desenvolvendo

componentes  ópticos  à base de materiais  biestáveis,  -  dispositivos  que  têm  a  vantagem  de  ser  totalmente

ópticos, em que o comando das portas se faz por feixes de fi.aca potência a.ucas,  1992, 40).  Os tempos de

comutação obtidos, são da ordem dos nanosegundos, e podem ainda ser reduzidos.  0 para]elismo pemitido

por esta tecnologia deverá permitir esperar débitos de 50 Gbits/s.  0 futuro re\Jela-se promissor, dado que. a

possibilidade de efectuar tratamentos ]ógicos em óptica já foram demonstrados,  logo, poder-se-ão resolver

problemas de descodificação e endereçamento de um pacote em sinal óptico.

26  Com  esta  afirmação  não  se  pretende  exc]uir  o  papel  importante  que  continuará  a  ter  a  tecno]ogia  de

radiofrequência,  indispensável  para  as    comunicações  móveis,  como  são  os  casos  da  rede  de  telefonia
ce]ular (rede GSM) e as comunícações vis satélite.
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1.7.2. Tr.inspflrência

«  Os  c()m[)iit:`(loi`cs  c  í`s  i.cdcs  torii:`r-sc-ão  tri`iisi):`i.cntcs  c,  ncste  scntjdo,

tli`s:`i)i`].ccci.ão.   'l`i`l   conio   :`   clcclrici{I:L(]c:   s.ó   (Ií`mos   i)cl:`   sua   cxisLôncía

ti"`ndti  iios  ri`ltí`. >>

(Simões,1993 ,169)

As  i.ei]es  de  coi]iiinic:`çi~\o  sr`o j.it  iim  elcmc[`(o  l`ui`(liimci`Li`l  do  i`osso  (ii]olidiano  comunicticiontil,  -

c()ino dii.iíi  o ú`/í76iíi7i:    «Já  iitií`gii`()ii  íi siiíi vid:\ sem  Lclccomimici\ções?».   Contudo,  a  tendêncii`  é para que sc

tl|]cl.c  cssc  "   I.cllólllcl`t]  tlc  lI.;lI`s|lí\l.ôllcií`   ",   t|Llc  (.:`.;.  ct)m  t|tlc  scjz`  dc  líll   l``t)llo  m`t`Il.í\l   e  i]1tlli(ivo  í`  lllili.;,iLçr\o

(Ii\s  reiles   dc  coi`iunici\ção  e  í`  comLinicí`çr`o  mcdií\(i'£:\d€\,   (iue  só   í`   siií`   .iusência  poderá  ser  ino(ivo  dc

í,dl,,i,.í,ção.

Logo,  iiin  novo  i]i\i.i`(Iigi"i comunicí\cio[`al,  esL.í  cm  vii\s  de  se  ei`i.aizi`i..  No  entar`Lo,  continua  a  ser

um des.irio que obriga à rellcxr\o sobre as  intemcções enLi.e o homem e a tecnologia, no sen[ido em que esia

seja de tiil  modo .imigável  qiie "desí`pareça".

Coniiido í\ reflexão sobrc csles fcnómenos deve sei. uma preocup.ição constante.

«Qiií`i`(l()  í\lgo  sc  (oi.i`o`i  ()iiii`ii)()tciitc  í\  i)()i`(o  dc  sc  c()i```iin(lii.  com  o  tir  qLie  se  i.espirí`,  é

cx(i.ei``íLii`cn(c    i)ci.ig().`o    igi`oi.í{-lo,    tlcsi)i.c';..í-l(),    oii    l)i`m`li./.á-l(>,    sci`i    pi.oceder    à    sm

correcLa íwi\linção.»

Gilbert  l-Ioiiois

1.7.3. Novo Paradigm

A  socic(l:`de  pós-ii`tli'isLi.ii`l,  carí\cLei.iz.i-se  i)cl()   `.íicto  ilc  sei.  uiní`  socjcdade  de  comunici`ção,   no

cT`Limio,    dcver-sc-á   sub]iiil`i\i.   (iiic   é   a   possibilida(le   (lc   inLci.í\c[ividí`de,    ciiie   inst?ui.a   un`a   verdí`dcit.a

ctiniiH`ic:`ção   ci`(rc   os`   clcmci`L()s   ii`icrvci`ici`Lcs   i`o   i]i'occss(`.   NcsLc   seiiiitlo,   í`s   redcs   de   comui`icí`çr\o

iw.inçí\dí`s  coi`i  íi  disponibilizíiçr`o  tle  serviços  if`lcr:\cLivos,  srio  vcrdà`deiros  ii`s(rumentos  de  dinamizaçílo,

qiie  pi.omovem  a  rcí\lizí\ção dc objcctjvos  econóinicos,  sociais,  cu]Limis,  ii`dustiiais,  etc.  Daí a  impor[:^\ncia

que  tilgiins  es(i`dos  e  respccLivos  govcmos  comcçí`m  a  díLr  à  idcií\  dc  uiiia  iníi.a-estrutui-a  em  rede,  m  (iual

coiwirjí`in  [od{`s  as  [ecnologiíis,  já  dispoiiíveis  -  telel.oi`e,  telcvisí~\o,  sí\iéliLc,  coii`putadoi-,  e(c.,  de  foi.n`a  a

()iie  se  rei\lize  íL  L'i]tiim  gi.á`iidc  Litopia  do  século,  a  «á`uto-cstri`dí`  da  iní`ormaçÃo»,  que  é  sintomi\  do

rcconhecimento de qLie a inl`ornií\ção sci.á i` mí\térii` pii"\ pi.incipi\] (lo i)róximo século.
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2. Potencialidades Comunicacionais

das F}edes Avançadas de (Tele)Comunicações

2.1. Um Novo Paradigma Comunicacional

A Comunicação Multimédia lnteractiva em Rede

« Há  300 anos,  uma notícia "fresca"  tinha,  pelo  menos,  um  ano.  As  "Gasetas  da
Restauração" davam as novas váríos meses depois. Em,1876, Bell faz a primeira chamada.
Hoje assiste-se à gueiTa em directo.

As  empresas  preferem  a  videoconferência  a  des]ocarem-se  ao  estrangeiro,  e  os
hospitais fazem diagnósticos ligando-se por videotelefone.

As pessoas compram com o multibanco, os jornais imprimem-se ao mesmo tempo
em diferentes locais, o videotexto dá-nos not]'cias.

Ouvimos   Íb]ar  das   RDIS   (Redes   Digitajs   lntegradas   de   Serviços),   dos   CTA
(Centros  de Telecomunicações  Avançadas),  das  MAN  (Redes  de Te]ecompnicações  para
Empresas), das RAD (Redes de Alto Débito), entre outros serviços.

Tudo se pode interligar consoante as necessidades do c]Íente.  0 te]efone,  o fax, o
computador, a te]evisão e o disco entram num mesmo sistema, para uma multiplicidade de
utiliz,ações.

É  a chamada  "Aldeia G]oba]",  a  era do  "C#¢//cÍ electrónico"  e a sociedade sem
moedas ou notas, anunciada por Marsha]] MCLhuan.

Comunicar  a  distância  e  rapidamente  tornou-se  preocupação  fundamemtal  dos
operadores  e  dos  próprios  utilizadores.  A  rede  digital  integrada  de  serviços  (RDIS)  é  a
inovação mais importante dos  anos noventa.  Pretende-se integrar numa só rede comutada
vários serviços existentes. É a integração da voz, texto, dados e imagem.

(  ...  )

É  a  era  da  videocomunicação.  Para  além  da  voz,  o  uti]izador  tem  a  imagem,
permitindo   reuniões   de   trabalho,   debates   públicos,   realização   de   experiências   em
laboratórios ou elaboração de diagnósticos de doentes.»  (Neves,1993,26-28).

A  inovação  tecno]ógica,  a  ni'vel  das  infiaestruturas  de  supor[e,  das  arquitecturas,   mode]os  e

!.72ferracef  abre  uma  nova  era  à  comunicação  mediatizada  a  distância.   Na  medida  em  que  as  novas

infiaestruturas  de  telecomunicações,  baseada  na  RDIS  de  banda  larga  e  na  tecno]ogia  ATM,  permitem

elevadas taxas de transmissão e grandes volumes de tráfego. É poss]'vel imp]ementar novos tele-serviços, os

serviços   multimédia,   tais  .como,   videoconferência,   acesso   a   bases   de   imagens,   videotecas,   jornais

electrónicos,   vi'deo   interactivo,   enciclopédias   electrónicas,   correio   e]ectrónico   multimédia,   quiosques

electrónicos multimédia, etc. Ou seja, as futuras redes de RDIS-BL têm capacidade de transferir vários tipos

de  informação   (dados   informáticos,   som/voz,   imagens   ,   gráficos,   texto),   possibilitando   ao   utilizador

interagir  (multimédia interactivo)  sobre essa  informação  de acordo  com  os  seus  interesses  e  necessidades
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esi)ecíficas,    com    a    vünt.igem    de    po(ler    usu(.i.iiir   dcs`Las    i)otenciíLli(lades    a    par[ir    do    seu    locí`l    de

ii.{iLtí`ll`()/í\prei`(Iiy.íigeni/líiy.ci.,  í\ii.(`vés  (Ie  iiiiií\  Wo;.Á'.``/íÍ//.o« ou  PC.

Dcstc    modo,    i)()(lci.-.çc-.1    t()i"`r    iiit`:`    vc';.    i`ií`is.  c(`i`.`ciêi`cii\    (le    que    este    novo    pt"\tlig"`

coi`iiii`ici`cioi`í`l   i`r[o  ciwt]lvc  iiiici`íLs  `.i`citii.cs  téciiicos,   ii`í\s  iím`L]ém   Í'í\ctorcs  liui"nos,  i`í`  i`icdida  em  qiie

tcm  repei`cüssões   dii.cc(í`s   i\   i`ívcl   do  co]i`i)oi.tíiinei`Lo  coi``ui`icí\cio"il,   dí`s   iiieLodologi.is   de   ti.abi\lho,   (la

utiliziiçr`o  díis  mulLi-ljnguí`gens27,  eLc.  Assim,  ui.ge  valorizar  a  ii`vestigação  ei'gonómica,  que  se  preocupa

coin  os  /.i!/er/ízcG5` l`omem-m.íquii`íi,  dc  niodo  íi  dispor-se  de  [ermin.iis  mu]timédia,  ou  seja,  a  possibiliilade

ile  poder intcgi.í`r  num  ii`cs`mo  {cm`iníil  os  divci.sos  lipt>s  de  inroi.n`ação,  í\Lravés  (le  um  sistcmíi de gesLão  do

i`ioi`iio]-iiiilizím(lo  í`  esii.í`Légiz`  ilc  i\t)ei.(iii..i  dc jí\[`ck\s,  oi`cle  cocxisLem  vários  Lii)os  de  inl`orinação  (Bí\listí\  e

Abi.cu,1992,6)28.

0   auinei`to   d{\s   ci`i]i\cidi`ilcs   dc   Li.imsi`iissr\o   é,   i]oi`tí`nLo,    é\compí`nl`íido   por   uin   :`umento   di`

ci`()í`cidé\de   dc   pi.ocessi`i`ici`Lo,   dc   modo   Li   (]L)c   se   poss{`   tri`Líit.     (lt)ciimei`tos   (iue   envolw\m   soin   de   €\lti`

del`ii`ição,   gi.á``icos   e   jn`i`gcns   ii   ti.ês   diiiici`sões   e   ii"`gei)s   (le   alLi\   deJ`iiiição   em   movimento,   ou   scja,

dociiinentos mu]ti]nédií`,

2.1.1.  0  Mu]Limétliíi

As  i`i)licí`Ções  n`iilLii``ói]ii`  são  í`ciu:\li`ici`ie  coiisidei.í\di`s  í\i)Iicações   iiil.ormáiicas`,  rio  ent£\nto,  elas

cí\i.:icLei.izíif`i-se   i)or  env()lvcr   í\   i"\nipiili\çilo   tlc   j[`ii\gci`s   (``ixí`s   oii   íi]`imadí\s)   e   som,   os   quí`is   i)rovêm

i``i\it)Liti`i.ii`i`iciilc   dc   J.(ti`(cs   i\iitli()visiií`is,   tiiic   ciiii)i.cg{\iii   `.()i`tcs   ê\i`Lci`ioi.cs   i`o   í\ctiia]mei`te   desig"`tlo   ilc

miiliimédiíi  Assim,  o  miiltimédié\  dever-se-á  consider€ir  como  iima  evolução  tecnológica  e  não  como  uma

L.cv{)lução.   ESLi\   evoluçã(),   quc   sc   ii`icioii   i`os   .inos   sO   com   o   vidcodisco   ii`tei.activo,   qiie   possibi]iLou

ai.[ni\`£eníir sons,  ii"igens  l`ixí`s e  vi'i]co,  coi`hecei.íí £\ sua  l`as`e  i"\is  espect.ticiik\r com  o  desenvolvimei`[o  das

i.cdes de í\lLo débi[o qiie pei.miLcm  disi)onol)ilizm o  mulLimédii\  t`o  Lci.iiiinal  de cé\da utilizador 29.

27Assiste-se  pi.ogressiv.imente  í\   iiiiiíi  i]í`ssí`gem  dc  im   eslÁclio   de   mono-Iinguí\gem   (logo-centrismo   ou

vei`bo-cenLrismo),  em qiic í`  Iii`guiií`gem  (loinimntc,  sei`r\o  i]iesino  exclusiva era  a Jinguagem  verbal  orê`l  ou
csc[`Í(i\,  i)í\t.a  iim  est.Ádio  em  (iiie  í\  tclecomunicação  possibiliií\  ;\  miilii-ling.uagein,  onde  cíida  vez  mtiis  se

í\ti.ibiii  w`lor  í`o  uso  {líL  i"igem  e  do  soni,  i]o  pi.oces`so  de  coniiinicí\ção,  oii  scjí\,  onde  cada  vez  m€`is  a
ii`ul(ii)]icidí`(lc  (lc  lingiií\gc]`s  siH.gc  ii`Legi.í\(l:`  i`um  i'ii`ic{)  docuiiicnL().

28  Exemplos  de  interft\ces  quc  pci.miiein  coiibiti\r,   ati.avés  de  um  sisiei"\s  de  janelas,  vários   tii)os  de

iiil..oi.i"ição (por cxemplo, un`a sequêi`cia de ví(leo em iemi)o real com  ficheiros de texto , ou  iima i]rogi.ama
de  desenl`o)  -  Mswin(lows  para  PC/MSDOS;  Present  Manager  pí\ra  OS/2;    X-Windows  para  Sistemas
UNIX.

2`)  As  Redes  (lc  BandiL  Lai.gii  e  i\  uiili.;.{\çãodíi  teci`ologiíi  A'L`M,  pcrmitii.á  ,  coi``o  já  f`icou  exi)licití\(Io  no

ci\i)í(iilo   .interjor,   a   iniplemenLação  e   í`cesso   a   sisteitií`s   de   inl.ormí`ção  /  coiTiunicação   ii`ulLiinédia  com

i)ossibilidade  cle  inLcri`cçã(].
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Reconhece-se,  portanto,  como  objectivo  do  multimédia  o  desenvolvimento  da  capacidade  de

adquirir, gerar e utilizar não só os números e os textos, mas também grãficos, imagens, som e vídeo. Hã que

considerar alguns avanços tecnológicos que contríbui'ram para o desenvo]vimento do multimédia, tais como,

o    desenvolvimento   das   tecnologias   de   armazenagem   óptica,    para   grandes   vo]umes   de   dados;    o

desenvo]vimento  de métodos  de  compressão/descompressão  de textos  e  de  imagens  fixas  ou  animadas;  o

crescimento contínuo, em termos de capacidade de tratamento,  das pc77fomci;]ccf dos microprocessadores;

bem  como,  o  desenvolvimento  das  tecnologias  de transmissão  de grandes  volumes  de  dados  digitais.  Em

suma, trata-se da integração totalmente digital da informática e do vi'deo.

0   mu]timédia   caracterizar-se,   portanto,   por   integTar   os   dados    "tradicionais",    isto    é,   que

habitualmente se tratam em informática: textos e valores numéricos, mas também, os dados  "gráficos" e/ou
"imagens" mais comp]exas, como por exemplo a três dimensões e dados audio e vídeo que só recentemente

começaram a surgir em aplicações informáticas.

Contudo,   existem   alguns   problemas   que   se   levantam:   nomeadamente   o   facto   dos   ficheiros

multimédia serem pela sua natureza muíto vo]umosos,  o qi]e exige eqandes capacidades de armazenagem e

gera  a  necessídade  de  algoritmos  de  compressão  e  descompressão,   oiitro  problema,   é  a  ausência  de

estrandardes para as  conexões,  o  armazenamento e os  £.7zJeúaceJ-uti]izadores.  Há também  a  considerar  os

custos elevados dos equipamentos e do desenvo]vimento de aplicações;  e,  ainda,  o problema de ainda não

estarem suficientemente desenvo]vidos e implementados instrumentos de gestão e armazenamento,  ou seja,

sistemas  de gestão  de dados  multimédia,  que permitam  a  indexação  e o  acesso  à  informação  multimédia.

Surge, também o problema dos direitos de ai]tor ( "Copyrights" ) sobre os dados3°.

Considera-se  que  dos  prob]emas  apresentados,  o  problema  do  dçseiivo]vimento  de  sistemas  de

gestão da informação multimédia é crucial,   na medida em que o uti]izador de bases de dados mu]timédia,

«  Banda  larga:  via  para  o  multiméàia -  A  RDIS  é  apenas  o  primeiro  passo.  Os  novos  serviços
multime(Iia,  como  por  exemp]o,  as  comunicações  vi'deo  de  a]ta  qualidade,  exigem  um  maior  ni'vel  de
desempen}io. A RDIS aponta o caminho e a próxima onda tecno]Ógica \Jisa o universo multimedia. Trata-se
das comiinicações multimedia em banda larga, que oferecem a oportunidade de combinar todos os meios de
comunicação de um modo f]exi'vel.  A tecno]ogia ft]ndamenta]  para  a  sua ap]icação denomína-se Modo  de
Transferência Assíncrona ( ATM  ).  (  ...  ).  A Europa precisa  de  desen\Jolver uma infra-estrutura de banda
larga A'l`M  como  coluna  dorsal  da  sociedade  da  informação.  Os  serviços  mu]timedia  oferecidos  através
dessas r4,'Íles  servirão  de  suporte  às  actividades  laborais  e  de  laz,er  de  todos  os  cidadãos.  »  @angemann,
1994, 2.1).

3° A ]egislação nem sempre é clara neste domi'nio e muitas vezes está atrasada em re]ação à tecnologia.

« Entretanto, para estimular o desenvo]vimento de novos produtos e serviços multimedia, terão de
ser  reexaminados  os  actuais  regimes  juri'dicos  -  nacionais  e  da  União  -  com  vista  à  avaliação  da  sua
adequaí,.ão à nova sociedade da informação. Se necessário deve proceder-se a ajustamentos.

Nomeadamente, a facilidade com qi]e a informação digita]izada pode ser transmitida, manipulada e
adapt<ida exige so]uções que protejam  os  seus  autores.  Mas,  simultaneamente,  a flexibí]Ídade e a eficiência
em  oLjtür  autorizações  para  a  exp]oração  de  trabalhos  constituirá  um  pré-requisito  para  uma  indústria
euroi)3ia multimedia dinâmica. » (Bangemann,1994,  ] 8).
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sÓ poderá de fí\cto usuíi.uir dii inl`ormação aí í`\r"`ze"`d.i,  no ci\so de exis[ii. uiiia boa indexação de todos os

df`dos  sejam  eles  diidos  tcxm`is,  gi.áficos,  im.igcns  oii  misLos,  de  oiiLi.o  módo  í`i.riscar-se-á  a  entrar  num

vci.(liideii.o  ci\os  c/ou  líiL]ii.ii`to  oi`de  só  por sorLc encoi`(i.í\  a  Íi`l.t]i`i"\ção  (le  (iiie  i`ccessita,  ou  scjí\,  esL:ii.-sc-á

i`o  oi)osL() de  iii"i  bi\se  (Ic  c()i`l)cciii`ci`L()s,  }`  (iiii`]  é  jiiei.cT`tc  í\ csii.iiLin.tiçã(].

Oiiti.{\  .1i.eí\  (]iie  é  siii`iilLímcí`i`ici`(c  iii`piils`ioi`í`(lí`  i]Ôl()  [``iilLii`iédií\  e  quc  o  impiilsi(>ní\,  é  o  mcrcíido,

quc segui`do uin cstudo de  1992 3`, se repi\i.tii.Á em  1996, do scguin[e modo:

- formí\ção: 23 %;

-i)oi`(os  (lc  venili\ c dc  iní.ori"\ÇÕcs:   14  %;

-lil?_er:   12  %;

-uso  cm  csciitóL`i()s:   12  %;

-publiciilí`dc:   11   %;

-comui`icí`çõcs:   11   %;

-outi.os:  i7  Ci/o.

Emborá\  estes  dí\dos  já  sej`í\m  de   1992,  não  (leixi`m  de  Í{izer  surgir  i\  reflexão,   nomead.imente

i]t`i.tiue  ii  i\i]licí\çr\o  do   miiltin`étli.i`   i\   l`t)ri"`çr`o   (Diidcy.ci.t-Dclbi.cil   c  Dii(lc.Í.ci'Í,1988)   siirge  com   a   m.iioi.

percentí\gem,  o  que  neccss.irii`mcnlc  deverií`  f.izcr  peiisíir  os  responsáveis  pcléi  formação,  seja  ela  inicial,

r)i.oI`issioml  ou  coi`tínuíi.

l'or oiiiro  lí\d(),  píii.í\  í`  (lini`mizí`ção  c dcsenvolvimci`Lo  dos  novos  serviços  ini)lLimódia  é  necessário

i]\`'oL.mi`[. e  seiisibilizí\r os  poLcncií\is  uiilizíi(lores,  -«Rccomcnilí\-sc  í\  i]i.oiiioção  (le  acções  de sci`sjbiliz.ição

junio  do  pi'iblico.  Dcve  ser  pi.estada  especial  alenção  às  pequcnas  c  mé(Iias  empi.esz`s,  às  administrações

i)úblicas e .ios jovcns.»  (Bi`ngci"Lnn,1994,15)

2.1.2.   A   rnteractividi\de

0  conceiio  de  inici.íiciividiidc  florcsceu  nos  í\iios  80,  c pí\ssoii  a  ouvir-se  ftilai. de  rede  interí\ctiva,

imagem  interactiva,.emissão de rádio  ou  de  tclevisão  ii`ter.icLiva  c  inesino jorní\t  ou  revista  interactivi`.  Dir-

se-.í que é um conceiio (iiic esi{í iiíi  modii o ciiie como  tiil  é objcc[o  dc  iidesão  (`ácil.  No  entanio,  o  qiie é que

se entende por interactividí\(le?

No  é^m`biLo  do  tci`ii`  (lcste  m\bí\H`()  -i.eiles  de  coii`ui`ici\ção  -  intcrí`ctividade  é  uiT`a  caractei.iística

d.is   rec]cs   íivançítdas   de   telecomui`icíiçõcs   qLie   consiste   m   possibjliclüde   do   ulilizador   da   rede   poder

i.eí`gii./inLervjr  i`o  coi`Leúil()/i)rocesso  clc  comiinicí\çã()  (iiic  lhc  é  propicjado  peliL  rede,  ou  sejí`,  a  rede  tein

31   Esiudo  do  gí`bincic  Fi.osi  e  Siilliw\n  (  início  de   1992  ),  i.cl.ci.cnciiido  i)or  P.  Bouss`icr  e  P.A.  Tí`ufoui.

(1993,17).
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capacidade de transmissão  bidireccional  o  que faz  com  que  o  uti]izador  deixe  de  ser  um  tele-espectador

para ser um te]e-actor, na medida em que actua, que intervém.

Obviamente  que  a  capacidade  de  interactividade  e  os  seus  diferentes  níveis  (Wa]lstein,1992,97-

100)  está  relacionada  com  a  capacidade  técnica  da  rede,  assim,  redes  que  só  pemitem  trãfego  num  só

semtido  (símp/e),  tal  como  as  redes  de  difusão,  não  pemitem  interactividade  (interactividade  nula),  o

utilizador  limita-se  a  uma  acção  local,  de  pôr  a  funcionar  o  seu  receptor;  existem  redes  bidireccionais

(mcz.o-dwp/c}.),  mas  em  que  a  capacidade  de  retorno  de  informação  é  menor  (interactividade  média  ou

ffaca),  o que faz com que o diálogo utilizador-serviço seja muito fl.aco,  tipicamente respostas do tipo sim-

não; no entanto, as redes avançadas de banda ]arga permitem a transmjssão bidireccional simétrica (dwpjcx

z.rifegrcz/), o que significa a possibilidade de serviços com forte interactividade, para tal é necessário que as

fontes  de  informação  estejam  preparadas  para  responder  às  intervenções  do  utilizador,  com  rapidez  e
"inteligência".

A  interactividade  abre  novas  possibilidades    e  transforma  a  própria  natureza  dos  me'día  -  do

primado  da  difusão  ao  primado  das  relações  interpessoais,  ou  seja,  dos  #2G'dz.cz  difusacionais  aos  médícz

interpessoais,  o  que  significa  que  também  o  comportamento  do  uti]izador  terá de  mudar.  E  é  aqui  que  o

factor educacional tem de intervir, porque para que o utilizador faça um uso cri`tico dos serviços interactivos

que passa a dispôr no seu local de trabalho, no seu domicilio e na sua escola ou comunidade, ele terá de ser

formado  nesse sentido. É que a passagem da era da comunicação unidireccional que acentava no primado

da informação, para a era da comunicação .bi/multi-direccional  que acenta no primado  da interacção e das

relações  interpessoais,  implica  o  desenvolvimento  de  destrezas  no  plano  da  comunicação  colaborativat,
através de redes, para que os cidadãos usufruam do seu «quotidiano comunicacional».

« Os  sistemas  de comunicação combinados  com  as  tecnologias  avançadas  da infomação

são  a  chave  da  sociedade  da  informação.  Os  condicionalismos  do  tempo  e  da  distância

foram  eliminados   por   redes   (telefónicas,   de  satélites,   de   cabos)   que  transportam   as

informações, serviços básicos (correio e]ectróníco, vi'deo interactivo) que pemitem que as

pessoas utilizem as redes   e as aplicações  (ensino  à distância,  te]etrabalho)  que oferecem

soluções especializadas para grupos de utilizadores.» (Bangemann,  ] 994, 21).
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2.2. ComLinictição Íntegi.ada a distí^incía e suíis po(cnciaís
a|]Iicí`ções no contcxto cdLici`tivo  32

Uin  dos   i)i.essui]osLos  (iiic  conilii'£  à  i'c`.lcxão/w\loiiy.i\ção  diis  NTIC  no  conLcx[o  e(lucativo,  é  o

i)i.cs`suposto  dí`  ii`l.Iuêncj:\ il()  c()i`Lcxi()  ctliicí`iiv()  i`í\  íii)i.ci`ili.£iigem  (Bí`sLici`,1964),  Iogo,  um  dos  objecLivos  é

i)ei.specLiví`r  o  ci`i`iqi)ecimci`io  d()  c()i`LcxLo  cdiicí`tivo,  dí`do  (iue  o  deseiwolvi[nei`to  cognitivo  do  sujeito  é

``i.uto  di\  ii`Lcrí\cção  dií\lócLicí\   Eu-Miin(l(),   logo   a  cscoki   i`ão   ])ode  nig]cgenciíir  í\s   possibilidades   z\bertas

pclí\s  NTIC  nesLc  doiiiíni().  0  í`)ui`o  terá  í\ssiin,  opor(iinidii(le  de  ef`ectuíir  í`s  suí`s  aprendizagens  nu]na  (eia

i.clí`cioi`í`l   i"`is   sólid:i  c  c()ci.c[`(c   ])oi.(iiic   ]i`i\js   i.icí\   ciT`   (Iivci.si(l:`(lc  c  (iLi:`nLidíiilc  dc   iní()ri"`çÕcs`/rclí`Ç(~)es

(li.ii)oni`vcis  (Aiito,1992).

Assim,    se    os    i.csp()i`sávcis    pclí`s    cscolí\s    T`ão.  sc    imntivci.cm    à    mai.gem    do    processo    dc

:\lí`rgí\menL()/niodcri`izi`Ção  díis  i.cdcs`  de  coinimicí\ção  cstá  c[.ií\dí\  a  p()ssibilidíidc  de  abi`iL.  os  horizo[`Lcs  díi

I-?scola,  que  sc  tornará  mí`is  coi]iimicí`nie,  pelas  i)ossibilidi\dcs  de  diálogo,  com  iim  cada  vez  inaior  núTnero

tle   ()u(i.í\s   escok\s   c   (lc   oiiLi.os   cci`Li.os   (Ic   ii`Lercsscs   (córic()s   c   pi.áiic()s,   criíinclo-se   í`ssiin,   uma   r`ova

socii\bil i(l€`dc  intci.comimicí`iiLc  iiiiii`diíi] i/.í`ilí`  (B isl`()i),199 I ).

«  (...)  é  cntusií`si``i\i`(c  i)ci`sí`r  cm  L()(lo  iii`i  dcsi]ci.(i\r (lc  con`imicí\ç€~io  iiitcr  escoli\L.,  que  até

hoj.c  tem  geralmente í\i`dado  arredi`do  das  noss.is  escolas.  0  que  não  quer dizer que  essa
inLct.ct>miinicí`ção  ptissc  í\i]cni\s  pclí\  (clemáiicí\:  p.issí`i.íi`mos  í\  (ei.  uma  visão  tclemii[izada

de   oii(i..is   fori"`s   dc  ciilLiii-í`   .h..MiLs   íL   tibei.Liii.í\   tles[cs   cí`i`í\is   i]ode   dcscncadcai.   oLiti.as

fori"`s  de  coiiiii[`icí\çã().  (...).  Mí`s`  íi  vei.di\dcii.íi  djmei`são  ediicíitiva dcs(í`  l.eri.a]nenta  será

.ipeiií`s  limití\di` pclí`  ii"\giní`Ção dos sciis  uiilizí\doL.cs.»  (Educot``,1991).

Este  novo  an`biei`Lc  é  poLcnci.iliz€\do  pe]os  iT`eios  tclei]iáLicos  (iue  pei.miLem   simultaneameíitc  a

comunicação  in[erpesso.il  e  o  í\cesso  í\  um  conj.unto  miiilo  víisto  cle  recursos.  -  os  novos  tele-serviços  se

intL.oduziilos  iiíi escolí\,  síio  dc  I.`iLCLo  uim  ii`ov.ição  iio  seio  de  sisLei"\  educativo  e  na  aula,  no  entan[o,  isso

siipõe o l`ábi(o c i` neccssidi\dc i.cí\l (le rclí\çõcs consLiLnLcs com o exteiior (Por[o, I 987,418) -de acordo com

csLí`s  po[ei`cií\li(li`(les  dc  ct>i``i]i`icí\çr`o  pí`sso  í`  i\i]i.csci`Lí\].  os  i](>Lencií`is  sei.viços  disponibilizí\dos  peláis  rc(les

ii`tcgi.í\dí`s/íM`i`çi\(lí`s  (lc c()iiiiH`ic:\çÕcs  c  :`lgiii"\s  dí`s  siii`s  p()Lef`ciiLis  i\i)lici\çÕcs  T`o  contexto  ediicí`tivo.

32   ^s   iiiií\gens   í`r)i.esci`lí\tlí`s   i`cslc  siiL>-cíLpítiilo,   {`oi.i`m   i.clii.i\ilí\s   ilo  scgiiinte  dociimento:   Dc/p/i/.-ú'tirw.y

I)ein(iiids foi. ii[)llicaiioiis  \\iliii:li  i.e(]Li`ii.c  liigli  ciii)uciLy J'i.oin  ilie  iele-sei.vices,1993, B[l.\i\g [l'.\nscr\..
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r A. 1  AmbienterAvancado de Trabalho

Figura 1  -Ambiente Avançado de Trabalho (De]phi-survey,1993,24)

As redes integradas/avançadas de comunicação, ffuto da união entre os suportes informáticos e as

telecomuricações,   pelas   suas   características  ffsicas  e  ]ogi'stícas  permitem   a  transmissão   simultânea  e

multidireccional  de  texto,  imagens  fixas  e/ou  animadas  de  qualidade  vídeo,  som  de  alta  f]delidade  e

dados(Chaves,1992).  Pemitindo  deste  modo  a  criação  de  novos  ambientes  de  trabalho,  que  transpostos

para o ambiente escolar/educativo poderão remodelar/revolucionar o conceito de escola e, nomeadamente,

de  sala  de  aula  (Chen,1989).  Na  medida  em  que  criam  a  possibilidade  a  professores,  alunos  e  pessoal

auxiliar de aceder a fontes de informação remota, bem como estabelecer comunicação rápida e eficaz com

outras pessoas e instituições.

- Tele - trabalho

0 tele-trabalho é um neologi§mo que serve para designar uma nova situação  de trabalho  que por

um lado,  se caracteriza pelo facto de se poder exercer uma actividade sem se des]ocar fisicamente ao local

de trabaiho e, por outro iado, pode significar o facto de se poder trabalhar conjuntamente com pàrceiros que

não se encontram no mesmo local em que o indivi`duo se   encontra. Evidentemente que esta situação só se

toma  possível  através  da  disponibilização  dos  novos  serviços  de  comunicações  oferecidos  pelas  redes

integradas  de comunicações.  0  que se pretende é transpor este novo  ambiente de trabalho  para  a  escola,

para  que  os  alunos,  futuros  cídadãos  activos  e  responsáveis,  se  fami]iarizem  com  esta  nova  realidade
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ct)i``iii`icíicioi`iil,   :\i)rciidci`ilt)  :i  Lii.í`i.  píii.Lidi)  (lcl:\  c  i\  dcsenvolwL.  dcsi)i.ezas  pí\i.í`  uma  lci(ura  críLica  dcsLe  ,

I`cnómello.

-Tc]c -cscrit:` ( ctlição-co]i.jt]iita )

Tclcsci.viço  (iiic  crii`  :`  i)c)ssiL)ili(líide  de  (lois  ()u  iiií\is  ii`divi`diios  locí\li/.íidos  em  locais  diferci`tes,

i)odei`em   cli\boi.í`L`  conji]i`tíii``ci`ic   iiin   docui``ci`Lo,   oL]   mclhoi.   podercm   :igir   em   simuliâ[`eo   num   mcsino

docui``ci`(o,   i)t]L.(iuc   í`s   í\lici.i\çt~)cs   L.cí`li.í.i`dí\s   i)or   cí`tl:`   um   tlclcs   são   pci.cepciomdas   no   écran   dos   scus

[)i,,.cci,.Os.

I>o(lci.-se-á    ií`ii`bém    l.íLkir   do    tclc(cxto,    enqiiíLnto    i)i.ocesso    de   dticiilograf`ii\    i`    distância/tele-

Li.í`Li\i`iento  de  LexLo,  cm  (ii]c  sc  í\ssociii  o  tri}ti\mento  dc  texLo  e  í`s  redes  de  comiii`icíições  tornando-se  iim

ii`strümento basLan[e útil,  ní` i``cdidíi em  ()iie permite a ii.ocii au(om.ítica de coi.respondência.

Ui"\  di`s  grai`dcs  wii`ii`gci`s  i]cdi`gógicí\s  ilcstc sci.viço  é  í`  disi7oi`ibilidí\dc que criii  p:m o  diálogo

com  o(s)  píii`ceii.()(s)  dc  ti.í`b:`ll`o,  i`a  mci]i(I:\  cm  (iue  i)cL.mi[c  trocar  idcií\s,  pontos  de  vista,  sobre  o  trabalho

cm  ciii.s`o.  Diií i\  s`iií\  gi.í`i`ilc  iiiiliilí`(Ic  (i`i{`i`d(]  o  objcciivo  é chcgí`i. à  coi`sirLição  dc  um  irí\bíill`o  rcí\lizi\(lo  em

gi.iipo,  cm  que  íi  cooi)ci.í`çiio  é  o  clcii`cn(o  dc  bí`sc.   ExisLcin  já  í\lguits`  csLudos   nomeadí\mei`ie  sot)i.c  os

e``citos d:i n`c(lii`Lização  ê`()  nível  dí\ rc:`1izí\ção dc uim  Lí`i.efiL dc escri[a coopei.atiw\ (Barbiei.,1993,31).

No  ei`Li\i`to,  coi`.`iilci.í`-sc  (iiic  íi  csci.iLíi  c()líil)()i.í`iiví`/c()()i)er.itivíi  i.emoLí`,  í`(ravés  tlc  iim  serviço  (le

Leletexto  in[ei.í\ctivo,  po(lci.Á  sc[.  iiin  f`:`cL(]r  dc  iiioliv{içr`o  e  dc  enriquecimcnto  da  aprendizagem  das  língiií`s,

(iuer  mi`terna  quer  esm`i`gcirí\s  c,   um   ft`ctor  (le  cni.i(iuecimen(o  conceptual,   no  qi]e  respci(í`  aos  outros

clomínios  de  api.endizagciii,  m  niedida  em  qiie  possibilitíi  a  troca  de  ideias  a  (imndo  da  redacção  de  iim

dcLcrn`inado dociiinci`io.

Dí`(iui,   siirge   iii``íi   i`oví`   situíição   (lc   ti.í\bíilho   mc(lii`tiz.ido   iisiia]menLe   desigm`do   de   trabalho

cooperí`iivo sui]oi.iado ciii comi]iilíidor (CSCW -Compuicr S`Lii]i]oi.lcd  Cooperíitivc Woi.k).

A  (ccnolt]gií\ c o  (clcLcxto  cm  pí\].ticiik`r,  pí`ssí\  í`  devcr s`er i)ci.cepciom`dí\ como  objecto  de p±É±jça

±;±2±2jÉ!l  (Messici`,   1993,  í`4).
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- Tele - impressão

A impressão remota através de telecopiadores, permite duplicar,  a distância, qualquer documento

pape] e  tem-se tomado uma realidade cada vez mais performante. Poder-se-á deste modo fà]ar de, telecópia

Ürczc-sz'mz./e), que é a designação recomendada pela CCITI`33 para designar o serviço que permite reproduzir

todas as espécies de documentos (nomeadamente fotos) (Cardoso,1992) a distância por interinédio de uma

rede de comunicação (Aguilar,1992).

0  CCITT distingue três  grupos  de te]ecopiadores,  segundo  o  tipo  e  a duração  da transmissão de

um documento de formato A4 (Pujolle,  1985, 282) :

- Telecopiadores  de grupo  1  - fazem a transmissão  analógica em modelação de

ffequência, de um documento, em seis minutos aproximadamente.

- Telecopiadores  de grupo 2 - fazem  a transmissão  analógica em modelação  de

amplitude em dois ou três minutos.

-  Telecopiadores  de  grupo  3  e 4  -  são  telecopiadores  de  transmissão  digital,  a

duração necessária à reprodução situa-se entre os dois minutos e uma fi-acção de segundos.

Um serviço desta natureza será bastante funcional dentro do sistema educativo, quer para resolver

questões  burocráticas,  quer para  troca  de  documentos  entre instituições,  nomeadamente entre  os §erviços

centrais  e  as  escolas,  quer  ainda  para  desenvolver  projectos  inter-esco]as,  que  tenham  como  suporte  os

documentos  em fomato papel,  como por  exemplo um jornal  inter-esco]as.  É  óbvio  que pela simi]aridade

deste  serviço  com  alguns  dos  serviços  já  assimilados  pe]a  comunidade  educativa  faz  com  que  seja,

possivelmente, um dos novos serviços que mais facilmente será adoptado.

De facto este serviço já está a dar os seus fi.utos a nível educativo, nomeadamente na Europa, com

a  realização  de  um jornal  inter-escolas  -  projecto  Fcz:x:./,  que  se  desenvolveu  a  partir de  Junho  de  1989

(Agnés,1993, 47), e que consiste num projecto pedagógico que visa a rea]ização de um jomal de redacção

múltipla na Europa 34.

33 CCITT - Comissão Consultiva lnternacional Telegráfica e Telefónica.

34    0  primeiro  número  do  Fczjr./  surge  a  3  de  Novembro  de  1989,  em  Rennes,  no  Salão  Europeu    da

Educação ( Sco]a 89 ). Até Dezembro de  1992, realizaram-se mais 32 números. Mais de 500 equipas,  6000
jovens de 40 países, já participaram no Fczjr./.  Para as  32 primeiras  edições,  a tiragem  variou  entre  1200 e
140000 exemplares ( à razão de 4 a 5 leitores porjomal ) ( Agnês,1993, 89 ).
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A  Lclci"{Lica  c  i\  (clccói)iíi  vêm  (lí\r  iii]`íi  cxistêi\cií`  i.ci`oví\d:\  íL  iin`.i  iéci`ica  pcdíigógicíi jã  bz\stantc

ci`i.i`iz.i(líi  -  o j()"`l  esct]kLi..  ESLí`  i.ci`()víiçrio  oii  iiovi(k`tle  iiict()dológica  cí\i.:icLei.iy~a-sc  por  I.íi';.cr  uso  de  iii]ia

csLi.uLura  cin  rcdc,  cm  qiic  sc  i]í`ssíi  dc  iii`i:i  cori.csi]oi`tlêi`cii\  c,icolíi-i\-cscúla  (oii  p(]iito-í\-ponto),  para  uiii£i

coi.i.espoi`dêi\cia  cm   i.cilc  (]u   ]i`iilLii)oi`Lo,   oi`tlc   é   i`ccc!5siíi.i()   LH``iL   boíi  c  cl`ica./.  coordenação.   No   caso   (lo

jomal júnior eiiropcu, í` coordem`çrio é íis`seguradí\ pelo CLEMI  (Cei`tre dc Liaison de l'Enseigncment et des

Moyens d'Infoi.mti()n)35.

Esta estmtégia dc rcdí`cção  mi`il[if)la de um jornal  a nível di\ Eiiropa  vem redinamizar e enriqueccr

()  :`mbiente  cdiicí`iivo  e  ()  í\ct()  (lc  íipi.cndi'/.í\gci]i  cm  pí\].[iciil!`r,  porque  dcs(e  mo(Io  os  aliinos  desenvolvcm,

i]or exemplo,  a siií` cíipí`ci(Ií`dc dc cscriLi`,  pr()(luzindo  Lext(]s cm  sim`ção rcí`t  de con`unicação.  Desie modo,

t)  tclccoi)ií\dor  i]`lcgri`il()  i`:``i  i)i.içLic{`s  i)c(lí`gógicí`s  c  iitili/.í`(l()  íLLil()noniíLniciilc  pelos  {ilunos,  pode  [ori`íLr-se

utu  ci\(í`lisi`dor  d{i  vonli\dc  c  tlo  pi.íL.í.ci.  ilí`  csciití`  (Bi(Ici`iilL  c  Blii`,1993,78),  no[ncí`d{imentc,  por(iue  pcrinjie

i`   i`:`i.ide.£   (li`s   Li.ticí\s,   í`   if`ici.iLciivi{l:`tlc,   í\   ].csi)t]i`sí`bilidí`ilc   ilíi   csc(.ití\   c   tlí`   ilLi.qii..ição/composição   da   sm

i]ágina e  llcxibilidí\de de coii`iii`ic:içrio.

« EmiLii.  por si  i)i.ói]rio  ou  i.eceL)cr i)cssoíilmei`tc  iiiT`i\  Lelecópií\  é  iim  príizcr que  con(ribui

muiLo  piirí`  a  moLiw\çr`o  dí`  crií`nçíi.   DcsLc  modo,  col()cí\mos  o  te]cco[]ií\dor  na  s{il:i  de

aula,   e   cste   est€t   pei.rciLaiiicnLc    ii`tegrí\do   e   íidopt{\do   pelí`s    crianças.»    (Bideíiul       e

Blin,1993, 79).

ESLe projccto i)emiitir re{iliz" í\ctividadcs ein  vários domínios,  desde a pcdagogia da actualidade à

Lccnologia  e  às  ]ínguiü,  por  oii(ro  lndo,  é  im  conLribulo  para  í\  cons(rução  da  educação  r)ara  a  cidadania

Ê!±j:Q]2Êjí! (Agnês,1993,81),  m mcdia cm  qiie cle é rru[o  dn coopcríição  de escolíu;/jovens  de diversos  países

o   tiue   conduz   a   uim   pcihgogií\   "ii`icgr.i(li\"   quc   pi.oniovc   a   í\desão,   a   moiivação,   o   ii"gii`ário,   a

rcsponsabilidíide e o rcspci(o pcla diíerci`Ça.

A   iclccói)ia  iipi.escntí\,  poi.ii\r`Lo,   w`i`(í\gcns   Lécnici`s  c  psicológicí`s,   constituindo   un`a  tecnologií\

(iiie €`brc a escola í\o  mundo e permitc (i.ocíis en(i.e os jovcns (lo  muiido  ii`Lcit.o (Lal-osse,1993).

rAX./   é,   desie   iiiotlo,   iim   excii`plo   dc   ui"`   ii[opia   realist.i,   ou   melhor   de   iiini`   i(lcia   que   sc

im\Lci.ializou  c  (iiic  continii:`  íi  ci.escer  c  íi  i`tingir  objeciivos  i)cilagógicos,  como  l`üvorecer  a  í\uLonomia  ilos

i`lLm().`,   lii(iLi.   c(]i`(i.{\   o   ii`.``icc.`s()   csc()l:`i.,   ni()iiv:ii-,   (lc.t;eiiv()lvcr   conipctêi`cias   lii`giiiísticí`s   ((iiicr   na   ]íngi]íL

it`i\(ci.m\   (]iici.    ní\s    esti.í`i`gcii.í\s),    ii`Lcgi.i`t.   o.`    //i4'///.íJ    f`í`    i)rá(ica    pcd.igógicíi,    dcsenvolver   o    senLido    de

i.csi]ons{`bilitli\tlc,    i`L)i`ii.    :`    csct>l:L    i`tj    ]iii>itj    ci`vt)lvci`(c,    tlc.iciwt]lvcr    t)    li.:ibi\ll`{)    coopci-í`Livo,    condiiy.i].    }`

35   CLEMI ~  (  Cef`ii`e ilc  Lií\isoi`  (lc  l'Eii.`cignciiieiiL ci (lcs  M(7ycns  d`Ii`forma(ion  )  -  é  iim  organismo  sob  a

iu(ela  do  Ministério  da  Ediicaçr`o  Ni\cion:il,  de  França.  Tem  i)or  inissão  o  esLiido  e  a  utiliz<ição  críticí\  e

plui.Í`]isLí\  dos  mcios  de  inroi.m.ição  no  et`sinc]:  conhecer  o  sistei"i  dos  m4'c//.c7;  s`:iber decifrar  as  mensagcns
da  in(`omiíição;  encoraj.í`r i\ cxpressão  dos jovens  pai.í`  í`  prodi]çr`o  dc t.Jocunientos  de  infot.m.ição  no  quadro
escolar;  utili';.i`r  a  €`ctui`lidí\de  riíi  €\iilt`,  iiiinií\  perspccLiva  (lc  ediicação  para  a  cidadaniz`.  0  CLEMl  é  um
serviço associí`do íio CNDP ( Ccnti.c Ni`lioiii`1  cle Dociiiiicnta[ion Peilí\gogique ).
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reflexão  sobre a leeribilidade dos  documentos,  desenvo]ver o  diá]ogo  entre os  alunos  e os  actores  sociais,

promover a socialização,estabelecer laços entre a comunidadc} educativa, promover a circulação de culturas

na Europa -está-se portanto, face a um Proiecto Ecuménico (Agnês,1991, 59).

- Vídeofone

Figura 2 -Vídeofone (Delphi-survey,1993,12)

0 vi'deofone é um tele-serviço em que se faz a união do som (voz) e da imagem, ou seja, consiste

num   telefone   com   um   écran   onde   os   correspondentes   se   visualizam;   o   que   significa   que   existe

bidireccionalidade de som  e imagem. Logo,  obtém-se um processo  de comunicação mais  enriquecido,  em

que os interlocutores se podem conhecer visualmemte.

Este tele-serviço poderá, por exemplo, ser rentabilizado pela comunidade docente para estabelecer

o contacto entre professores coordenadores de projectos educativos inter-escolas. Poderá, igualmente entre

muitas outras utilizações, ser utilizado para trocas de contactos administrativos ou outros, entre os diversos

serviços educativos.

Aproveita-se  este  momento  para  fazer  referência  a  um  projecto  que  está  a  decorrer  a`  nível  da

Europa,  integrado  no  programa  euFopeu  RACE.  0  projecto  é  o  "Telecommunity  -  R2033"36  -  que  tem

36 Contactos portugueses do Projecto Te]ecommunity ~ R2033:
- Prof. Doutora Leonor Moniz Pereira
UtlL -FMH -Estrada da Costa, Cruz Quebrada -1499 Lisboa Codex
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coino objectivos,  enlre ouii.os,  a pi.oinoção de  iicesso  í\os  serviços  de  telecomunicações por parte de  novos

iiLili'zí\dores,  noi`ieí`damei`tc, j.iinLo  de  comiii`iilades  com  i`ccessidades  especiais.  A  experiência  por[iigiicsa

i`csle     pi.oj.ecLo     coi`sistc     exi\c(iiii`c[`lc     i`()     dcsc[`volvii``ci`(o     tle     Lci.ii`ii`í\is     iiiodulai.cs     bi`se{idos     cm

compimdorcs   pcssoi`is   com   in(egrí`çãt]   ilc   vidcoLelcl`oi`iíi,   com   os   qiiíiis  já   se   desenvo]vei.ain   €ilgui"\s

cxi]ci.iêncií`s   c()[n   í\liinos  {Jc`'icici`ics   mcntíiis,   visiiíLis   c   imil(iili`icienLes,   com   gi.ande  sucesso   a   ni`vcl   di\

i.eccp[ividade  que es(e público  i`lvo  (coiTi  cí`L.iictei.íslicí`s  muito  csi)eci`Íicíis)  tevc  do  serviço,  com  o  que  clc

promove de  inLegrí\ção socií\l  e í\Lc[`uí`ção das  ba]'reii'i`s  à comLmicação.

Tel 01 -4196777 / Fí`x 01 -4155124 8

-Pror..  Dt]ii(oL. Ncl.it>n  Pí`chcco tlí` Roch€\

INESC / Ui`ivei.sidii(Ic tle Aveiro
Cí`mpo Ui`ivei.siL:'\iio -38()0 Aveii.o
Tel   034 -370522 / Fíix  ()34-37()5£15

-Eng" Cl:`rí\ Cidí\(Ie

PortLigí`l  'I`elect`i`i  -^v.  Ft)i`(cs  l'ci.ci[.i\ dc Mclti,  n° 40,  sí`l:i  622,1000 Lisboa

Tel  01 -3504 840 / l.`:`x  0 I -3504728.
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8.1 Acesso Remoto a hformacão / Documentacão

Figura 3 -Acesso Remoto a lnformação (Delphi-survey,1993,10)

-Bases ou Bancos  de Dados Multimédia

As  bases  de  dados  consistem   em  conjuntos  de  ficheiros  informáticos,   contemdo  infoimações

estruturadas re}ativas a diversos domi'nios, comparável  a uma biblioteca e]ectrónica (Johnson e Carr,1991)

acessível a distância, através das redes avançadas de comunicações.

As  bases  de  dados  permitem  o  acesso  directo  à  informação  procurada,  utilizando  critérios  de

selecção  previainente definidos.  As referidas  bases  de dados  mu]timédia  caracterizam-se por pemitir ao

uti]izador a navegação (deslocação flexível) no interior da infomação e pelo facto dessa infomação não se

limitar apenas a dados textuais, mas possuir também gráficos de alta resolução, imagens [fixas (tipo foto) e

animadas (vídeo)] e sons de alta definição.

Poder-se-á  então  falar  de  mediatecas    ou  tele-mediatecas    (no  sentido  de  bibliotecas,  contendo

documentos que integram textos, gráfjcos, imagens e sons), às quais se pode aceder a distância.

Este serviço apresenta como potencialidade a destacar, a possibilidade de desenvolver nos alunos a

capacidade  de pesquisa  autónoma  de  informação  (Sa]ant,1990),  destreza  cada  vez  mais  Ímportante,  num

contexto em que a própria informação se encontra em mutação permanente.
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-Tclc -mcdii`tci`i`s

J3íiscs  dc  i.egisLos  (lt]ciimci`tí`is,  ilc\Ji(l:`mci`te  cí`lí`]ogíitlos.  Esses  (lociiincntos,   í\t)s  quais  se  po(lc

i`ccdcr   ü   dis(i^mcjí`,   ci\i.:icici`iz:m`-sc   i)()i.   ]`rio   sei.cm   í\i)ci`i\s   ilociimcntos   cscritos,   in.is   tí`mbéin   bases   dc

ii`ií\gens,  L>íLscs  vi`tlco,  tlc s`t]i`.ç  c  (Ic t)ttciiiiic]iL()s  (iiie  ii`lcgi.íim  tt)(los  cstcs  clcmcn[os.

Assim, pocle-se,  por excmpl(), sc]ccciomr iiin conjiinto de imagens para ilustrar uma aula (ex.  uma

í\iili\ (le artes  pl.ísticí\s,  ou  n`csi`io  dc  l.i'sico-qiiímicí\,  biologiíi  oii  l`istórií\,  ei`tre  oulras  possibilidades)  ou  um

conjunto  dc  ffí\gmentos  iniisicí`is  (ex.  urm  aula  de   hisLória  da  música)  ou,  en[re  muitas  oiitras  estratégias

i)(]ssi'vcis,  c(tndiiy.ii.  os  í\liii`()s  i\  i.c:`li./.i`ÇÃ(}  ilc  iiiii  ti.i\bí`]lio  dc  i)i.ojccL(),  i)í`i.íi  o  (iiií\l  eles  Lêi`i  de  consulLar  i`

Lcle-ii`edii\[ecí\   e   scleccio"`rcm  (`s  i"\(ei.ií\is  íLdcquí`dos  pí\ra í` cxecuçí~\o do  trabí`lho.

«Poi.tiLic  é  qLic  sc  iiiili.£{\  :i  iclci]`ctlií\Lcci`  ?

;L.  Píu'í`  o  g].iipo  dos  i)rol`essores,  telei`ie(lií`teca  é sobrcLudo  iiLm _nflneira

dc   í\cc(lçi.   í`   iioviis   `.()i`ic.¢   (lc   dociimei`Líição   c   (lc.   it`rí.)r"\ção,   im   novo   impiilso   de

í\i`ii`ií\çãt)  b:\ríi  :\  i:iiis.`c.

*  i'imi  ()  gi.iipo  dos  íiiiH`os,  tcicmc(liíiiecíi  é  sobi`ciii(io  iiini`  n"iéii.i`  de

se  exc[.ciLí\i.cm  c  ci`lLi.ii{`si`ií\i`ci`\  cm  i.cl:`çÍ\t)  í`t].``  cofiLci'idos   li.í\iljcionais  dí\  api.ci`dizíigcin

(lti  cscolii  i]rimiíri{L:  clí`  sci.vc  i]:ii.í\  iiicll`t]i. íipi.ci`ilcr  í\  lçi. e  í\  csci.cvcr,  Í{izcr ctllculos,  seii(lo

conL`id`ü`,  u[``i`  I.()i`ic  {]c  i)i.i`r.ci.  c  {lc  i`i()Liv:`çã()»  (l'ui.io,1987,419)

Surgc  à  evi(lêi`cií`,  o  ei`ii(ii]ccimenio  i)i.opoi'ci()[`í\(lo  à  comunidíidc  esco]í`r  pela  Lele-inecliateci`,  ou

scja,   os   i.ecursos   (lí`  cscolí`  são   múltiplí\s   vczes   auiiiei`tí`dós,   pelo   I`á\cLo   de  estí`  esLí\r  conecti\da  a   ui`"i

inedjíi[eca. Dá-se,  por oiiti.o  li`do,   iiiiia i.enL..`bili~/.í`ção  dos  i)i.ói]rios  dociimen[os  cxistentes  m  medií\teca,  na

medida  em  quc  o   niímci.o  de  uiilir.£idores  é  signific,itiví\men(e  í\mpliad(].   Por  oiLLro  ]íiclo,   :L  uLiliz.a.çião  da

Lclemediatecii pélos  í\liii`os (lií-lhcs  pi-i`y.ci. e  ium pi.ol`iii`dí\  nioLiw`ção (Poi.t(>,1987,4L8).

«   Pí`ra   os   pi.ol.cssores,   o   conLributo   de   quíili(líide   inLrodii?.ido   pela   Lelemedia(eci`,   diz

i.esi)eito  sobretiido  ao  í\cesso  à  dociimentação  e  nomcí\dí\mei`te,  ao  í\cesso  a documentos
lnullimédi`l.

«  P.ii.í\  os  aliii`os,  o  coi`Li.ibiito  (lc  (iiii`lidí\cle  ií`li.odiizido  pclí\  lelcmedií`Lecíi,  diz  rcspei[o

i\o  prí\'/.cr  dc  Íi`.;.ci.  ()s  ii.í`l)í`ll`os  Li-í`cljcioi`í\is  di\  i`uli\  p(`r  i``eio  do  dicllog()  (convivií`lidade)

co!n  :`  má(}iiii`í`..»  (P(]i.L(], I 987,429).
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- Tele -jogos

Seguramente do agrado dos alunos será a possibilidade de aceder a uma base de jogos - estratégia

para ocupação do5 tempos livres de. um modo educativo (TeLe-jogos educati\Jos).

É necessário começar por reconhec.er qi]e os jogos vídeo invadem o quotidiano das crianças e dos

jovens, é a sedução pelos jogos de reflexos, de desporto, de simulação e de aventura, - as cores, os flashes,

os  bip-bip,  enfim,  os  efeitos  sonoros  e visuais,  acrescidos  da interactividade,  que fazem  do  utilizador um

personagem central do jogo (Computer Forum,1992).

Assim referências como Nintendo e Supernintendo, Sega e Mega Drive ou Super Mario IH e Street

Fighter, fazem parte da linguagem banal dos nossos jovens37, ]ogo,  não se poderá ficar indiferente face a

esta  alteração  da  ocupação  dos  tempos  ]ivres,  tanto  mais  que  estes  jogos  são  veiculados  numa  outra

linguagem que por certo também introduz uma nova cu]tura.

Existe  hoje  uma  verdadeira  cu]tura  dos jogos  vi'deo,  com  os  seus  clubes,  revistas,  serviços,  por

exemplo,  em  Paris  o  SOS  Nintendo recebe mais  de  10  000  chamadas  por  dia  anfos,  1993,  107-108).  A

dimensão 1údica, associada ao mu]timédia interactivo desperta de facto o interesse, promove a adesão, a tal

ponto  que  os  adultos  começam  a  ter  uma  reacção  negativa  face  a  estes jogos,  porque  consideram  quç

provocam   uma  fascinação  estupidificante,   no   entanto,   há  também   que  reconhecer  que  este  tipo   de

actividade  desenvolve  a  destreza,  os  reflexos,  estimula  a  capacidade  ana]]'tica,  a  reflexão  e  a  memória,

alguns afirmam mesmo que eles são uma boa iniciação às novas tecno]ogias e à  Ínformática.

Surge  deste  modo,  uma  ]eitura  p]urifacetada  desta  situação  (mais  do  que  uma  visão  dual)  que

conduz à reflexão,  ou  seja,  que faz pensar sobre o que é que estes jogos  possu+em de tão  especial,  para se

tornarem  tão  apreciados  pelos  mais  novos  (também  por  alguns  mais  crescidos).  Pensa-se  que  um  dos

ingredientes  que promove este sucesso é a interactividade,  o jovem  deixa de ser um  espectador passivo,

ele pode agir sobre a históría, fantasiar e, mesmo eliminar a sua agressividade natural  (sim!, porque riuítos

destes jogos  possuem  alguma  agressividade,  são  histórias  em  que se trata  de  matar para não  ser morto  -

Efeito de Catarsis a3llis,1990)), deste modo, o envo]vimento no enredo do jogo é verdadeiramente real.

Mas, afinal, o que interessa neste trabalho é a dimensão educativa, neste caso os jogos educativos.

Pensa-se   que   muitos   dos   actores   do   cenário   educativo  já   se   aperceberam   que   o   mu]timédia   e   a

interactividade conjugadas  no  modo ]údico,  poderão  desempenhar um  papel  no  ensino  e na formação,  ou

seja,  a  motívação  dos  jovens  pe]a  utilização  destes jogos,  poderá  ser  mobi]izada  para  a  aprendizagem,

através da concepção de jogos de conteúdo educativo.

37 0 segundo salão de jogos vi`deo e electrónicos, o Supergame Show, organizado em Paris, em Novembro

de  1992, foi  visitado por.50 000 pessoas,.em  cinco  dias;  e a idade média  dos  visitantes foi  de doze anos
(Infos,  ,  1993,.107),  -pensa-se que esta referência é por si  sintomática,  para se percepcionar a adesão  da
nova geração a uma nova forma de fruição.
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No  ci`ii\i`io,   os  j()g()s   ciliicí`tivos   i.ei)i.cs`ci`(í\i`i,   í\c(iií`]iiiei`te,   í`i)ci`í`s  5%   do   mercíi(Io„   Poder-se-á   ,

í\p[.esentar  algii"is  emprcs.is  e  os  scus  produtos:  a  NaLhí`n  pi.oi)õe  o  «ordilecture»  ,  pi.imeiro  aparelho  de

síi`les`e   vocí`l,   coiti   diií`s   v()./.es,   ii[n  j()go   l.í`l:`nle,   (líi[`dLo   À   ci.jí`nçí\   :\   possibilidí`de   de   ler   e   de   descobt.jr

hjsLórias;  o   «ordjlí`ng.igcs>>,  i)iLríi  í`  íii)rcndi?.z`gem  dc  língLií\s  eslrí\ngcirí`s;  e  o  <tordiexpert»  coin  jogos  de

pí`]avras  e  dc   i"`LemáLic£i.   Uim  oum  socied,i(le  fi..incesi\,   í\   CockLel   Vision,   lançou   a  séric   «  Adi   »,

i)i.ogramíis  de  api.endizagem  e  í\coiiipi\nl`í`mei`[o  escolí\r.  Por  seu  li\do,  a  Nintendo  apresenta  «0  mé[odo

mii.aculoso:  o  piano  pam  i()clos>>.  A  Philips,  em  cooi)erí\ção  com  a  I-Iatier  e  a  Cocktel  Vis`ion,  oferecem já

CD-I sobre liistóri:i,  ]eitiii.í\,  líi`giií`s  es(i.í`ngeiL.í`s,  museLis,etc.  (Duboux,1993,109).

Os  i.c.ii)t)i`sávcis  iicl:\  c(Iiicíição  i`r\()  devem  i)ei.mí\nccei.  indil.ci.cntes  l`i\cc  às  po(encií\lidades  desLe

i`icio.  Pci`s`í\-sc  iio  ci`Lan(o,  ()iic  c.sLií  (iii:\se  tii(lo  p()r  l`í\.;.ei.,  c  (iiic  cssa  ti`i.cI.a  cx.ige  im  trabz\lho  em  e(iuip£\,  d:`

qiií\l façain p.irle   técnicos, especiíilisi.is no conteúdo cienií`.ico e ps`ico-pedí`gogos. Só ass`im se poderá obter

iim  rcsultí\do  síitísl`íitói.io  t:ii`to  í`  iiívcl  il:\ /jc.i/Z;7jit!iicc>  (éc[`ici`  (tr\o  i\prccií\díi  petos jovens),  como cientíl`ico-

dill(tctica.

E,  se  €`(é  :\gora  ()s j()vcns  têm  í\ccs`s()  :\  cstcs j()gos  n.7io  i\m\vés  (Ie  redes,  estas  poderão  auinentíir a

ol.ci.Líi  i``clhoi.í`iitl(]  í`  tiiií\ljtlí`ilc,  c  i]:`i.i\  tiiic   i`r\ti  sc  ci.iciii   "(]ií`kiis"38,   íis  rcdcs   iiitcgrad{`s  dc  coinLinic.içt~]cs

[]t]ssibili(íiin  íL  i.ei`liztiçr\o  dc jogos  ein  griipo,  oii  scjíi,  o  jogí\doi.  dcixí\  dc  [cr  o  computador  como  único
"i7í\i-ceii.o"  e pí\ssí\  í`  tcr  i\  i)()ssiL]ilidi`(Ie de  Lci-i]íirccii.os  i.ci`is  í\ii`di\  (iLie  1.isicí\menle sep.irados.

«  0  nicu  ()bjeciivo  hojc  é  ch_:\i_``íii.  i\  í\Jençí~\o  Í)L\i.:`  iiin  tisi)cclo  (iiie  podc  í`in(JÍL  Loi.i`Lir  mí\is

í\licií\[`Lcs  i`Igui`s` j(`gos:  í\  i){)ssil)iliilé`dc  dc  nclcs  pi`rLicii)íii'cit`   váiios  jogi\doi.es,  cíidíi  um

cm    s`ií`    cí`sé`,    c(`ii`    {i    `scii    compii((\(l()i`,    incsii`()    sci)í`i.íidos    i)()r   dis(í^\ncj.is    geográ``ic:`s

sigi`iíic:\tjvas.»  (C:irriç`(),1993,  47).

As   i.e(Ies   crié`i]i   í`ssim   iiiiiíi  diipli`   i?ossibilidiidc  pai.:i   íL     £`cLivi(li\de. ]ú(lic.i   i)ropicjí\da  pclos   (clc-

jt`gos.   por   um   li\do,   a   r]ossibilidí\ilc   ilc   iicetlcr   i.emolamcHiic   a   bíises   4Le  jogo_s   e,   por   outro   li±(lo,   a

possibili(Iacle  (le jogar com  ouj!:ç2s.pa_r.ce.iros`ní~\o  pL.esenci€\is,  o  (iue  po.``sibi]it€\  por exemp]o,  a  rea]iz.içr\o  de

toi.i`cio  ii`[ci.-escoli\s  (do  it`csi`io  [)í\í.`  oii  n`csino dc divcrsí`s  ni\cioní\lid:iiles), de te]e-jogos.

38  "  Oií\kus  "  -  «  Os  "OLi\kiis"  são os` jovcf`s ji`poncses (iiic  pi`ssí\m  o  tei`ii)o re``iigiíidos  em ctisfl  mcrgull`ti(los

i`o  miin(lo  virLL)í\l  dos jogos  vídco.  São  pi.odiiio  de  iinii\ sociedí\de  ii`dus(rii\lizí\dí\,  cujas  con`quistas,  con`o  z\
ii\``oL.máiici\  e  a  Lccnologi{\,  uLiliy.í\[u  para  oiiti.os  ri]`s.  Po.r  medo  do  co.i`(i\cto  tlii.ecio  com  a  realidade,  cercí\

tlc  uin  milhão dc jovens jí\pot`cscs  pi`ssíim  o  scu  tcmpo  1.ecl`í\dos  ni]m  (iiií\i.t(),  dii\[`[e do  ecrã (le televisão  ou
dos  jogos  vídco,  is`o]aitdo-sc  voliintí\i.iíiiiici`Le  do  mim(lo  (iiie  os  i.odci.i.»,  in:  Jornal    Piíb/(.co,12  /  Junho  /

'   1994.
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- Quiosques  multimédia

Verdadeiias  bancas  de  informações,  sobre  as  quais  o  utilizador  pode  interagir,  os  designados

quiosques  multimédia,  já  são  pontualmente  utilizados  em  Portuga]39,  no  entanto,  seria  desejável  uma

divulgação (banalização) destes suporte informativos, nos ambientes escolares.

Poder-se-á,  perspectívar alguns  usos dos  quiosques  mu]timédia na esco]a:  primeiro,  pensa-se que

se deveriam  situar em locais de fãci]  acesso  aos  alunos,  como por exemp]o  os  átrios  da escola,  o  bar dos

alunos, a biblioteca; em segundo lugar, pensa-se que através deste meio, poderiam ser fornecidas aos alunos

informações  de cariz administrativo,  como por exemplo matri'cu]as,  propinas,  inscriçõçs  nos  exames,  etc.,

mas também infomações de tipo orientação, como por exemplo, os potenciais cursos que um aluno poderá

escolher  de acordo  com  a  área de estudos  que ffequenta,  disciplinas  opcionais  existemtes  na escola  e  nas

restantes  esco]as  da  localidade,  provas  específicas,  saídas  profissionais  dos  diversos  cursos  médios  e

superiores;  ainda,  informações  sobre actividades  a decorrer na escola,  desde tomeios  desportivos,  a actos

eleitorais ou  palestras temáticas;  informações  sobre as  actividades cu]turais que se realizam na loca]idade;

e,  ainda,  acesso  a  bases .de  dados  quer  bibliográficos,  quer  temáticas  ou  outras.  Em  terceiro  lugar,  estes

39 No Projecto  Mangualde'92 - faz parte deste projecto,  que visa  a introdução  das Novas Tecnologias  da

Comunicação  e lnformação  em meios rurais  (Ribeiro,]993),  um  quiosque multimédia,  que foi  implantado
no átrio da Camara Municipal de Mangua]de e a partir do qual os utentes podem obter informações sobre os
diversos    serviços    camarários    e    ainda    sobre    os    monumentos    históricos    do    concelho    (Pousa    e
Lourenço,1992).

Em Aveiro,  exite  um  quiosque multimédia  que disponibi]iza informações  camarárias  para os  munícipes  e
informações culturais e tun'sticas úteis a residentes e visitantes ( situado na Rua dos Mercadores, no coração
da cidade ).

Em Lisboa,  estão  instalados  cinco  quiosques  ".multimédia", para prestarem  diversas informações  em  áreas
como o trabalho,  a educação, fiscalidade, serviço militar e segurança social; segundo o secretariado para a
Modernização Adrninistrativa, são registadas 600 consultas por dia,  e até ao  momento o programa lnfocid
registou um total  de 35  mil consultas.  0 objectivo futuro é a colocação de postos seme]hantes em todos os
distritos  do país,  durante o  ano de  ]994 e introduzir mais  informação relativa,  entre outras  áreas,  à  saúde,
tempos livres, ambiente e defesa do consumidor. (Jornal 0 Público,27/02/94, 54)

Quanto ao fabrico  e comercialização de quiosques electrónicos ou  Sistemas POS / POI ( posto de venda /
posto de informação ), poder-se-á referir a empresa  Cz.fízts ( nasceu  no início de  1994  ),  -que apresenta o
§eu  quiosque  Cz.fz.ws A4K2  -  «  0  quiosque  Cz.fz.4!s MK2,  equiparado  com  um  computador  com  capacidades
multimédia e com um monitor de ecrã táctil,  pode fornecer qualquer tipo  de informação  ou  conduzir uma
transação remota (aluguer de viaturas, seguros de viagem, compras por catálogo electrónico, etc.). Depois é
só fazer a necessária adaptação  ao  lç)cal  em  que está instalado,  quer se trate de um  hotel,  cinema,  câmara
municipal,  hospital,  aeroporto,  centro  comercial,  museu,  casino  ou  qualquer  outro  recinto  que  se  possa
imaginar. Pode optar pela distibuição de bilhetes, senhas de desconto e folhetos informat!vos; aceitação de
moedas  e  cartões   magnéticos,   discos  ópticos  e  compactos  ou   telefone,   te]ecópia  e  comunicações  por
controlo remoto. »  (in Revista Com#mz.caçõcs, ano 8` n° 54,17 ).

( Nota:  - 0 facto de referir a empresa  Cz.fz.wf,  não pretende ser um acto de publicidade ou  parcia]idade,  isso
deve-se apenas ao facto de ser a única de que se dispõe informação. )
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(iiiios(iucs  mul(iinéilií`  dcvcm  i)crii`i(ir  nr\o  í`i)cni\s`  í`  coi`siiliíi  píis`siv.i,  iníis  i\  ii`temctividadc  com  o  sistema,

ct]loci\i`(lo  qiicstõcs  ou  :`Lé  siigcs(õcs,  (iiic  licí`iiíim  í`i.i"`.4ciii`ilíi.s  niiiiií`  i`ici`ióriti  (Icdic.idii.  Em  (iuíirLo  liigí`r,

i]ei`síL-s`c  (iue  íi  coi`cei)ção  tlcsLcs  (iiiios(iL]cs  ilcvci.iíL  i)íiss`i`r  [)()r  Lim  esLiid()  ci.gonómico,  de  iiiodo  a  (iuc  clcs

scji`m  sin`ulLi\i`cíiii`en[e  robuslos  c  íigri`dávcis  (por  excmi)lo,  i)ossuindo  um  éci.ím  táctil  e  uin  teclado  co]no

i)or(í\s dc acesso).

Destc  i`iodo,  os  íilimos  i]otlcrii\]t`  ob(cr  iod€\s  í`s  ii```oi.i"içõcs  dc  um  ii`odo  individiií`]izado,  ao  seu

ri(mo  e  de  acordo  com  í\  siií\  ciLriosidi\(lc,  sem  cstai.em  coi`(Iici()i`í`dos  por  l`orários  ou  disponibilidiide  dos

:igcntcs  €`dinii`is(i.í\(ivos  (]ii  ctliicíiiivt)s.

-Vídcotec.is / Ví(lco ])()r Soliciti`ç`ão

Figui.ii 4 -Acesso Rcnioto a Ví(leotec.is  (Dclphi-siirvey,1993,8)

E  iim  tclc-serviço  (iiic  coi`sisle  i`i\  possiL)ilidí`de  (Ie  Í`ccdcr  i.cinoLí\menle  a  iima-bibl.i®[eca_ vídeo

(ví(lc()Lecíi)   e   esc(]lhcr   i``iiii   ii`ci`ii   (``icheir())   dc   progrí\mí`s/ilt)ciimef`tos   tlisponi'vcis,   o   i)i.ogmma   q\ie. se

lics.Cj:l  Vcr  C  1`  ilol.i`  :\  qllc  SC  licscj:`  [.Cccijl:l.  C.`.SC  |]l.t)gl.íHll{l.

ALi.:\vés  (Ic  um   Lt;Ic(.oi`c  ()ii   ilc  iii``  ct)mpLi(i`tl(]r,   rc:`Ii./.ii-sc  í`  sclccçã(j  dos   vídcos   i`í`   vídcoiccíi.   ^

ii`í`i`smissão   dos   vídeos   é   i.cíili./.i\dLi  i`tr.ivés   de   iimii   i.cdc  'l`V   por   cí\bo   t)ii   por   umí`   re(lc   aví\nçí\da  dc

tclccomiii`icí\ções,  logo, é  i`cccssiíi.io cxisLir ii]na inri.íiestriiiura  í`(lequadí\.

Ami\Íés`   dcste   sci.viço   ilc   vídco   por   soliciiação   ft\cilincnte   sc   po(lei.á   obtcr   documentos   p€ii.a

iliism\r/coiitcxLuiili.;wir   o`i   í`ssi]i`Los   íL   lccci()m`r,   bcni   coti`o   s`t>]icit.ir   um   m`gmcí`Lo   vi`deo   sobi.e   a   úlLima

i`tivid.idc  ciciiLíl`icí\  com  iitii>licíiçt~)cs  éLiciis  (i>t]r  cxcii`i)l(),  íi  clt]i`é`gciii),  pi`i.í\  um  (lebá`te  sobrc  ví`lorcs  éLict>-
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morais e religiosos,  bem como um documeritário para ilustrar uma aula de história, geocqafia ou  geo]ogia,

entre  outras.  Deste modo,  o  serviço  de vídeo  proporciona  não  sÓ  a  observação,  mas  também  a reflexão

colectiva (Hansen,1990,18).

E  óbvio  que para  que  este  serviço  se  tome  uma realidade  não  é  suficiente  a  existência  de  uma

inhaestrutura  de  comunicação:  é  necessário  o  desenvolvimento  de  vi'deotecas  educativas,  desenvolvendo

todo  um  trabalho  de  produção,  selecção  e  catalogação  dos  documentos  vi'deo  para  que  eles  se  tomem

acessi'veis remotamemte.  Há, portanto,  uma grande área de trabalho  que em  Portuga]  se encontra quase no

ponto zero, salvo raros e aprecíáveis casos como o Centro de Recursos Educativos de Coimbra, onde existe

de facto uma vídeoteca considerá\Jel.

- Televisão lnteractiva e Canais Especializados

Figura 5 -Televisão por Cabo   (Delphi-survey,1993,18)

A  televisão  interactiva,  resulta  da  distribuição  de  imagens,  mas  em  que    o  utente  a  quem  são

dirigidas tem um papel decisivo na forma como tal acontece, pois poderá alterar a sequência dessa difusão.

Quanto  aos   canais   especializados,   consiste  na  existência  de  canais   TV   dedicados,   os   quais

difundem programas de áreas de interesse específicas.
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« No  J`uturo próxiii`o,  i\  iclcvis.íio  iião scrá  i"\is,  soinci`(e  iim rrií/ú'A`-;»c'f//'íi,  mas  afjrimr-sc-

á con`o c/c7i`.``c-7;ic`í//.íj.  0 cí`b(. com  os sciis  piii`icii.os cí`níiis  tc"íiicos,  dcscnha esta  via.  »

(Mousscí``i,1990,  63).

A  imp]ementação/dil.usão dí\ TV  por cabo,  vai  provocíti.  mudanças   nos  inodos  de  apropriação  da

(elcvisão  por  parte  do  público,  i`í\  inedidí\  em  qiie  se  ampliíi  a  sua  possibilidí\de  de  escolha,  seja  pela

modí`]idade de TV  paga i)or consumo  (télévision  píiyée à líi consommaLion),  ou  pela TV paga por emissão

(/'/7)t pe7. v/.ew  (PPV)  oii  Lélévi.ii(m  à  li\ cí`i.Lc).  Esi)ccialmci`[c estc  i`illimo  moclclo  (PPV),  mcll`ora de  fac(o  a

libci.(lí`ile  de  cscollií`,  tí`nto  iiiais  qLic  o  i]Lc[`Lc  sÓ  pí`ga  o  i)rogi.íim.i  qiie  (Icscja  vei.,  logo,  é  um  sis(ema  mais

rí`cio"\l  e  mei`os.dispeiidioso.  Assini,  o  tclcspectíidor  dispor.í  de  um  sistema  quc  lhe  permjte  aceder  íio

programa, que o reconhece e (iue ritctiim a sm escolhí\, é um sis[cina controlãvel a clisti^incia.

Se  é  cci.to   (iiic   os   pi.t)L]lcim`s   téci`icos   estí~`o   i.csolvi(l(is,   i`o   cnt{`i`to,   existem   questões  jurídici\s.

s()ciológicí`s  e  ect)nón`icas  qiic  sc  lcwm(:`m.  Noi`ieí`diiii`ci`te  em  Fi.í`nçí\  :\  CNIL  (Commission  National  de

l'Ii``.oi.i"`iiqiic  ci  tles  Libci.(ós),  i\lc].La  i]{`i.í`  o  problcim`  (ln  pt.o(ccção  (li\  vida  priw`da,  dado  qiie  aLravés  (lo

sisLci`ií`  dc  l`:`cLiii.:`çr`Ü,  s`c  ittiilci':'`  ct]iiliccci.  ti.`  lií{l>ilt].i,  ti``  gti.`l(ts  tltjs  iitci`tcs  c  dc.`ci`I`.ir  o  scLi  i]cr`.il,  scm  ti`ie

csLes  disso  tcnhíiin  co[`heci])`ei`io  (Mousscí`ii,1990,69).  Em  P()i.Liigíil,  csLcs  i)i.oblcii`as  es[ão  nesic  mo]]`cnL()

iL  surgir,  no  ei`Lí`n[o,  cste  sei.viço  é  iiiLiito  rico  cm  poLci`cialidadcs  cconóiTiicí\s,  sociais,  culLimiis  e,  tí\mbém,

|)C(I1\gógicí\S.

Abre-se,  i]oi.ti`iit(),  í`  Í]ossil)ilidí\tlc  dc,  i]or  cxcii`[>lo,  cL'ii\r  com  os  i`lunos  um  \Jícdo-clube  virtiií`l,

com  uiTií\  sí\líi  dc(licadí\,  oi`(lc  sc  possí`  í\ssisti]'  ii  sessõcs  vídco  (cf]`átictis,  com  cí\lendat.ização  semanal,  de

í\cordo com  os  ii`tei'esscs (lt]s  í\lui`os c tli` cscola.

100



ENQUADRAMENTO TECNOLÓGICO

r C. 1 Correio Electrónico

Figura 6 -Ambiente dé Trabalho Simples (Delphi-survey,1993,22)

0 correio electrónico é um serviço de envio e recepção de mensagens pessoais, ou seja,  o sistema

baseia-se  em  «caixas  de  correio»  residentes  em  sistemas  informáticos,  isto  é,  como  as  mensagens  são

entregues numa «caixa de correio»,  não é necessário existir simultaneidade  no tempo,  entre destinatário  e

remetemte, para o envio do mesmo (Araújo,1992).

0 correió electrónico (também usualmente designado por E.-Mail), pode constituir um importante

meio  de  convi'vio  e  de  trabalho  (Freeman,1984),  tanto  mais  que  actualmente  a  RDIS  (Rede  Digital  com

lntegração  de  Serviços),  permite  a  diversificação  da  linguagem,  fazendo  com  que  o  serviço  passe  a  ser

multimédia.

0  correio   electrónico   é  um   meio   bastante   eficaz  quando   se  trata  de  desenvolver  trabalhos

cooperativos, do esti]o GDSS  (Group Decision Support System) (Wi]d e Winniford,1993,193-94;  Swigger,

Thomas e Brazile,1993), nomeadamente envolvendo pessoas que se encontram geograficamente dispersas.

Este serviço cria a possibilidade de troca de correspondência entre a.lunos Q prQfes.sore.s. dç escolas

(cidades e pai`ses) diferentes sobre projectos comuns, sobre temas de interesse comum (Boa-Ventura,1992),

sobre as diferentes realidades culturais em que se enc.Q.ntra.m ins.çridosí o_u tão somejite, mensagLems pÊâs`oais

que reforçam os laços interpes§oais e institucionais.

0  correio  electrónico  apresenta-se  deste  modo,  como  um  serviço  cheio  de  potencíalidades  no

domínio  da  educação  (Updegrove,199]),  seja  ani'vel  da  troca  de  informação:  do  desenvolvimento  de

projecto de investigação, ou ainda, a nível dos serviços administratívos.
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D. 1 Vídeoconferência Í scrvjcos baseado na ...

EB#üffiJ±JB

Figimi 7 -Scrviço dc Vi`deocoiil.ci.êncií`  (Deli]hi-si]rvcy,1993,29)

i..

A  ví(lcocoi`l`ci.ôncii`  é  um  sci.viço  disi]onibilizi\(los  r]clíis  rc(lcs  íMi`ç{\di`s  de  comui`icí\çõcs,  ()iie

pcrmite pôr ein reli\çr`o pelo som e ii"gem vídeo, vzçrios gri]pos de interlocutores espacialmeí`te separados,

r>ei.iniLindo  a convivii\lidi\dc í\ ilisLânciíL ei`(i.e `os gi.upos ef`volvidos  (Bent`ord e outros,1993ii).

Ci.ia,  assiin,  a  possibilidade  de  realizai.  iim  (lcbi\te  entre  um  griipo  dc  alunos  que  estão  na  sua

csc(ili\,  com   iiin   ()utro  grLii]t)  dc  á`li]i`t>s  ilc  oiili.i\  cscolí\  c  Lim   r>i.oI`cssoi.  espccii\lisLa,   (iiie  se  encontrí\  por

exemplo,  num  laboi.í`tório  cspecií\lizado,  a  p€\rtir  do  (iuí`l  vai  ft`zer  uina  demonstração  seguida  de  debate

(Spi,.`'er,,99l).

-  'I`clc  - oL>scrw`çr+o

A  possibilidade  dc  obsci.wição  i.cmoLi`,  oii  s`ejê`,  í`  pei.ccpção  dcixét  de  esiar  afectada  por  limites

cs`i):\Cií\is,  oii  i`iesino  esi)í`cio-lcii`i]ori`is.
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Possibilidade  de  observar  fenómenos/acontecimentos  que  ocoiTem  fora  dos  limites  do  espaço

escolar, mas que devem ser pensados no contexto educativo, ou seja, a reflexão passa a estar enriquecida,

contextualizada.

Por  exemplo,  os  alunos  da  disciplina  de  biologia/saúde poderão  (te]e)observar  uma  intervenção

cirúrgica, se a sua escola estiver ligada através de uma rede (integràda de banda larga) a um hospital.

Um  outro  caso  de  aplicação  da  tele-observação,  entre  muítos  outros,  será  a  possibilidade  das

escolas  estarem  ligadas  a  centro  universitários  de  investigação,  onde  se  emc~ontrem  materiais  específicos,

não  existentes  nas  escolas,  podendo  assim,  criar laboratórios  virtuais,  ou  seja,  os  alunos  e  os  professores

passarão  a. dispôr da possibilidade de  assistir  à realização  de  determinados  trabalhos  laboratoriais  que de

outro modo jamais poderiam assistir, dada a sua espeficidade e exigências técnicas.

Existem já experiências a decorrer no campo da tele-medicina (tele-observação), -por exemplo o

Proj ecto TEN-IB C H" (High Performance lnfomation lnfi.astructure in Medi cine)4° do Programa RACE,

no  qual  Portugal  participa,  com  um  projecto  pi]oto -que  liga  o  Hospita]  de  V.N.  GaiaA,aboratório  de

Hemodinâmica,  ao  Porto,  a  Lisboa  e  a  Madrid,  permitindo  observar  remotamente  imagens  de  exames

médicos,  para perinuta de comentários para e]aboração de diagnósticos.  Esta possibi]idade de  observação

remota de imagens médicas está na base da conferência médica, conducente a processos de decisão.

Ainda dentro do conceito de tele-observação, tomado no seu sentido amp]o, poder-se-á considerar

fçnómenos  como  tele-feiras  ou  tele-eventos  ,  para  permuta  de  culturas;  bem  como  o  tele-controlo  e  a

possibilidade que ele abre de agir e controlar algo que não é presencial.

40 Este Projecto tem por objectivo  demonstrar a utilização  da rede IBC  no  supoi.te  a aplicações  de Tele-

medicina com forte incorporação de transmissão de imagens (Jameson e outros,1993; Plaisant,1993).

Responsáveis pelo projecto em Portugal:
- Prof. Fernando M.S. Ramos - INESC Aveiro
-Dr. Vasco da Gama Ribeiro -Hospital V.N. Gaia
- Prof. António Sousa Pereira - INESC Aveiro
-Eng° Augusto Silva - "ESC Aveiro.
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- Tclc - cnsino

Figiii.L\  8  -'I`clc-Ediicação (Dclphi-sut.vey,1993,29)

0  ensjno  a  (lisiâi`ciii

G-®hgm{

w`do  de  (livers()s  moclos,  nomeadí\mcn[e

ci`(iii:`i`(o   T)ossibili(lí`(le   dc    íiccs`so   í\   progi.í\i`ií`s   (Ie   ciisino   :`   disLtÂ\ncií`,    me(lií\Lizados    por   sislein,is    {elc-

iiil.()i.i``áticos,  pcriiii(ii`do  i\  ii}icrí\ciivi(li`(lc  ef`ti.e  o  cstii(lí`t`(e  e  í`  I.on(e  (le  ii`Í.oi.mí`ç:~`o.

E,     por     oiiLro      ]:`(1(>,     ci`(iLi:Li`lo     i)o,ssibiliilí`(lc     (lc     Lim     coiijiii`(o     (le     aliinos      (oii      im     a]uno

ii`{livi(Iiií\li``cnic),  i.cccl]ci.  L]ii`:`  í`Lil:i  tlc  Lim  pi.ttl`cs.çor  t]iic  i`ão  .qc  cnct]nLm  iií`  esct>lí\  (i]odei.á  mesii-o ]]r`o  ``í`y.cr

i)i`i.(c   {]o   corpo   d()cci`te   tli`   csc()líi,   i`ii`s   sci.   esi)ccié\IisLiL   cm   dc(ermi"\díi   im[ériii,   e   co]Tio   Ltil   Ler   éido

c()ii\;idiLdo  n  rcíLli.í.í`r  un`í`  i)i\lcsti.i`  sol)rc  iiiiií`  tcin.ílicíL  esi]ecíl.icíi,  scm  (er  i`cccssidíLde  (le  sair,  por exemplo,

do  seu  (leT)artíiii`en[o  Linivci..siLário,  pam  se  çnconti.ar  com  os  í`liinos  dc  oi)tro  estí\belecimeii[o),  inas  que

i\ti.avés  dii  rede .(i)clo  ser\Íiço  (Ie  vidcoconfci.ôiiciii)  poclc  expor  ()  assunto  e  diíilogar  com  es[es,  a]ém  dc

poder í`presei`Lí\r (Iocüinei`Lt)s  mu]LiiT\édií\  aiixiliares  do seii  disciH.so  (Blaiico,] 992).

Assisic-se,  por(í`i`(o,  ii  um  í`Liii`€i`Lo  iiotório  cli\s  `.oiiLes  dc  inl.oi.míição/inLcracção  dis+púqTfveis  pí`rí\  a

i.c:`l i.zí`çãt)  do  i]i.occsso dc ci`sii`()-i`p]-cn(li./.i`gcit`  (DiM`],199.3).

- 'i`e[c - S'il||||iflç.z{|O

Possibilidi`de de i\ssisLir rcmotamente a processos  de siinulação,  ou  scja.  o  indivíduo  não  necessi[a

de sc enconti.í\i. ]`()  locí\l  ontlc sc cstá íi pi.occssí`r í\ simi]l:`çr`o.  Sc iii`i detei.miní\(lo  l.cnómeno,  qucr porque as

ctti`(liçõcs`  dc  scgiii.imçii  iir`o  iicoi`sclhimi  (i  i)i.csençii  (l()s  ii`(liví(liios,  (iiiei.  i)()i.(iiic  o  processo  esLá  a  decori.ci.
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num  local  demasiado  distante  para  ser  viável  uma  des]ocação  ao  local,  quer  porque  a  simulação  foi

construída  através  de  meio  informáticos  e  audiovisuais  e  se  encontra  aimazenada  na  base  de  dados  do

computador central,  ou na mediateca, então para se ter aõesso a um determinado processo de simulação é

suficiente aceder a esses locais/proeqamas por intemédia da rede.

Dentro    do    conceito   de   tele-simu]ação,    poder-se-á   também   falar   de   te]e-experiências   ou

participação remota em experiências para pemuta de comentários.

- Tele - reünião ( videoconferência )

Reunião virtual, dado que os parceiros do diálogo estão e não estão presentes - o laço social torna-

se  metafórico.  Encontro  mediatizado  que  permite  visualizar  os  parceiros  e  dialogar  com  e]es,  em  tempo

real.

Alargamento do espaço de diálogo, ou seja, aumento do número de parceiros com os quais se pode

trocar  ideias,  com  os  quais  se  podem  trocar problemas  e  soluções  disfiutando  de  todas  as  vantagens  do

processo presencial, embora não se esteja na presença real (fi'sica) dos interlocutores.

Em  si'ntese,  poder-se-á  afimar  que  as  redes  avançadas  de  comunicações  são  novos  meios  que

oferecem, ta.mbém ao campo da educação, um novo conjunto de serviços cujas potencíalidades começam a   ,

ser  pensad,as.   Desde  os  reservatórios  de  textos,   imagens,   sons,  programas,   que  são  instantaneamente

mobílizáveis, transformáveis localmente, ou a distância, com as bases de dados, passando pe]os sistemas de

correio e]ectrónico até aos sistemas de videoconferência assistida por computador, são todo um conjunto de

serviços  que  abrem  novas  modalidades  de  comunicação.  No  entanto,  estas  possibi]idades  permanecerão

meras  potencialídades,  se  não  se  formarem  novos  comportamentos,  desde  os  mais  novos  até  aos  mais

ve!hos.

« Dado que para acedeT à rede, é necessário um projecto, uma vontade de resultado, um
método  pessoal  e  colectivo  de  operacionalizar  e  tratar  a  informação;  é  necessário,  com
uma motivação de investigador, aprender a cooperar e a trabalhar em equipa. Aqui reside
a promessa de uma escola fora de muros, sem fi.onteiras de classes etárias, gerida no seio
de  redes  de  comunicação  e  de  trocas,  ligando  entre  si  vastos  conjuntos  de`recursos
educativos » a3archechath,1988,13).
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E  i`estc  í`mbienLc,  em  (]iie  íi  it]cií\  díi  ncccssidíi(lc  (le  coi`siituiçr`o  de  projectos,  quer  individiiíiis

{iuci.   c{ilccLivos,   ii:`i.íi   iisii`.i.iii[.  tli`   i[`l.{ti.ii`:`çr\t)   ó   I.iiiitl{m`ciití`l,   tiiic   siii.gc   íi   tlii``ci`s`ão   ect]lógica   do   sis`(ci"i

«ci``i)].csa-csct]Ií`-ct]i``ui`itl:`tlc»,   tlo    i)()i`It]   tlc    vistii   tl:`   cct)i`()it`ií`   dti   coii`iii`icíição,    oi]    scjí`,    os    rccui..`os

coiiiiii`icí\cioi`í`is  c  docLiiiici`i:ii.`  i):`.`.`i`[t`  :`  sc].  t)`i   incsii`().`,  ()  iii.().iccLo  é  (iLic  ó  tlil.crei`te,  isio  ó,  cada  um  (iLic

soliciti\  a  ii`l`oi.i"`çrLo  íiii.il]iii-H`c  iii``íi  dctci.n`ji`iidii  ii`(ci.i]].c(iiçãt>/signi`.icíLç:~`ti dc  i`cordo  com   os   objccLivos

do  scu  proj.ecLo.   Deste  modo,   há  iiin  esbíiLimei`to  díis  bi\rreirí`s  e[ái.ias  e  socio-profissionais,   porque  as

incsiiitis  b.ises  (lc dados  e  os  iiicsi`ios  serviços  ii`tercssam  (í\nto  às  empi.csíis,  coi`io  aos  es(abelecimentos  dc

ci`.`i[io  c  I`oi.mí`ç:~`{),  bcm  c()i`iti  às  colcc(ivi(l.idcs,  ]ogo,  in``í`  melhoi. gesLão  dt)s  i-ccLii.sos,  íiti.€wés  da  pi\[.tilh£\  c

c(`opci.í`ção,  qiie scgurí`ii`ci`tc  sc i.cllcctii..í  m  (iLií\iiti(lí`(lc c  (iiii\l i(Ií\(le dos  i.cciirsos  dispoi`ívejs.

To(l().¢  cstcs  n()vt]s  sci.viço.ç  í`Liii`ci`lí\m/i\n`i)liim`  ít.£  i``cl()(IolQgií`.q  tle  í`pt.en(lizí`gÊ!n,que  con(luzem

t`s  ii`(liví(luos  í\  ft>i'mtir  os  sciis  i]i.ói]rios  disposilivos  i``cnLi\i.``  p:\i.í`  i\  rcco]liii,  i`  csti.uLurí`çi~\o,  o  (riitainen[o  ili`

ii`l.t][.i"ição  e  ii  ii`Lcri]i.e[iLçr`o  dos  i.csul(;`dos.

'l`i.í\ii\-sc   tlc   co[\il`i.í.ir   (`js   i`liH\(]s/i\i]i.ciitlci`tcs   iiié   iio   :icL()   dc   ti.í\i`sl.()i.i"\ção   (lo   saber   cm   i\cção.

SuL)sLitiii-sc  i`  i.i`cioi`í\Iidi\ilc ()iic  i`ssei`la  i`ii  Li.í`i`smissí~\t)  tlc coi`hccii`ien(os,  p:`i.íi  ii[i`a  i.acion.`liilí\de  oriciití`di`

i):u.í`  o  doii`ínio  (lc  i`l)sirí`cçõcs  c  pi`i-i`  iL ticçã().

^ssiit`,  i`s  rcdcs  sr\ti  i`ov{].`  ii`cios  qLic cxigem  nt]víis  mclt]ilt>logií`s  i.ím`  a s`iia rentíLbiliy.í\çí~`o.

3. As  F}edes  Avançadas de (Tele)Comunicações

como meio de enriquecimento do contexto educativo

[ Piii..`(ligma 'J`cciiológico lnLcrí`ccioi`al ]

« A  escola  do  ensino  básico  e  seciindário  deve  scr,  cíida  vez  "iis,  iiina  organização  complcx.i,

divcrsificadíi e .iúerta.»4 '  (Tawires,1992,3), esics três íitributos, devem-se .io facto de a escola ter de gerir

unií\ coi`iplexi(k`de de rcciii.s()s hu]"\nos e i"\tciiíiis`, de dcsenvolvcr iiiiia plui.í\lidí\de de activi(lades  lecLiw`s

c  cxLi.Í\-lec[ivi`s  e  poi.  (lcvcr  csL.ibclccer  relaçõcs  (lc  i)crmiití`/pi\t.till`í`  com  a  comunidade  local,  na  qual  estã

ii`scrida.  A  (iiicsir`o  é  esLiL,  cm  t]iic  nicilidí`  i`s  NTIC  e  (>s   Lclc-sci.viços  por  cl{`s  dispoi`ibilizí`(los  poder:~`o   .

c()i`Liibuir  pí\i.i`  iL  oi)crí`ci()i`i`liz:içã()  il().i  í`ti.ibiiios  i\Lr.ís  [i`cnciom`ilos?  T:\Ivcz  não  seja  miiito  diíícil  csboçí\r

iinií`  i.cspt)s(a  p:`[.í\  es[:`  (iLic.iião,  isLo  i)or(iiie  iir`o  é  (li`.ícil  dc  ver  os  coi`ti.iL)ii[os  qiie  as  i-edcs  .ivançí`das  de

(tele)comunicações  podem  di`i.,  quei.  a  nível  di\  ges[r`o  dos  i.cciii.sos,  qiier  mi\tei.i€\is  qucr  huimnos;  (iuer  no

41  Sublii`h.ido d€\ minha rcsi)onsí\bilidíide.
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desenvolvimento de projectos  educativos diversificados;  quer, finalmente,  na abertura da escola ao  espaço

exterior.

Os serviços avançados de (te]e)comunicações, disponibilizados pelas Redes Digitais lntegmdas de

de Serviços  de Banda Larga  (RDIS-BL)42,  terão  um papel  fundamental  a  desempenhar  na criação  de um

novo  ambiente  escolar,  regido  pelo  paradigma  da  interacção  dialogante  entre  as  instituições  e  os  seus

membros, gerando assim, uma organização partilhada, que usuffui da sinergia das relações.

«0    desenvolvimento    da    escola    como    organização    moderna    e    eficaz    implica
necessariamente tirar partido dos instrumentos da tecnologja contemporânea, em especia]
daque]es   que  tratam   a  primeira  matéria-prima  da  civilização   actual,   a  informação.»
(Tavares,  1992,3).

Dai' a necessidade de perspectivar as potenciais implicações do envolvimento das escolas nas redes

avançadas  de  (tele)óomunicações,  que  disponibilizam  um  novo  modelo  de  comunicação  que  apresenta

como  marcas  diferenciadoras,  as  capacidades  de  relacionamento  bilateral  (multilateral)  com  parceiros  e

fontes de informação multiformes, espacialmente distantes, sem que para tal se tenham de deslocar, ou seja,

com  as  telecomunicações  avançadas  é possi've]  trazer  o  mundo  à  escola,  na  sua  divérsidade.  Através  da

comunicação multimédia interactiva.

3.1. Mudanças na "arquitectura" escolar

Conceber a escola enquanto ponto/nó de uma rede avançada de telec,omunicações, com quanto isso

traz de potencialidades interaccionais, implica necessariamente repensar a "arquitectura" escolar, no sentido

de repensar  as  estruturas fundadoras  da experiência  e,  da experiência escolar em particular.  E,  quando  se

fala  de  arquitectura,  refere-se  simultaneamente  ao  espaço  e  ao  tempo  esco]ares,  no  fundo,. refere-se  à

estrutura organizativa.  Porquê?  Ou melhor,  o  que é que as redes  digitais  integradas  de serviços  de banda

larga  (RDIS-BL)  e  as  novas  tecnologias  da  informação  e .comunicação  (NTIC)  por  elas  disponibilizadas

trazem de novo, que conduza à necessidade de repensar a estrutura de base da escola ?

Primeiro,  as NTIC têm necessariamente uma presença física (Áczrdwczrc) que é préciso. integrar de

um modo coerente/coeso   e funcion.al no espaço físico da escola, para que não surjam como próteses pouco

integradas.  Se se considerar  a  sala de  aula  o  "coração"  da escola e do  processo  de ensin.o-àprendizagem,

42       Ao    ]ongo    deste   trabalho,    considera-se   como   sinónimas    as    expressões:    Rede   Avançada    de

(Tele)comunicações  e Rede Digital  lntegrada  de Serviços de Banda Larga (RDIS-BL).
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enião  ialvez  sejii  o  esp.iço  tiiic  ii`c[.eçi\  í`  i)i.imejrí\  í\Lençã().  Scrí{  (iiie  íi  si`lí\  (le  í`iiki  clássica,  com  as  mesí`s  e

cí\deirí\s  dispostas  de  um  modo  ri'gido  i)í\i.a  a  sccrctária  do  prol`essor,  continiia  a  ser  o  melhor  modclo?

'l`iilvez náo!  ExisLirá necessidi`ile de gcrir de im  modo  i"\is flcxívcl  o  mobiliiírio, de modo é\ que o próprio

csi)i\ço  coi`diiza  í\  iiiiia  i"`ioi.  ii`tc[.í`cção  (I-Jí`]l,  ]986),  iní\s  por  oiiti.o  l£ido,   é  necessário  considcrar todo  um

c()t`jiuiLo  de  novos  e]eii`entos  ["\(eii:iis  (iiie  é  nccess.írio  inieg[.í`r  na  sí`la  tle  í\ula:  (ermi"`is  (écran  táctil),

tcclíido,  "moiise",  iinprcssoríi,  micro[.ones,  c£^imi\i.as,  ]`€ix,  écrim  de  videoconferência  e[c.,  assiin,  talvez  sej.a

in(ci.cssí`nLe  que  os  pi.ói)i.i()s  tci.iiii"\is  cs(ejíu`i   inci.iistí\dos   ní\.`  ]iiesí`s  de  trabíilho,  de  t.il   modo  qL]e  não

sii`viLm de obsii{culo  à  visão (los  sciis  u[ili.;.íi(lorcs,  por ouLt.o  lado,  í\ disposição das  mesas em  "U",  permitirá

iii`i:i  maior  visibili(lade  do  écri\n  (lc  vidcoconl.erência,  bem  como  do  quadro  clássico  e  do  professor,  que

conLinuí\   a   desempenhar   iiiii   pí\pel    Íimiki]``ei`tí`l   en(iuí\nto   gesLc)r   dos   i)rocessos   de   aprendizagem.   A

imprcssora e o í.ax, devcr-sc-ão encontr.ir no lí\do externo do "U", estí\ndo ass.im acessíveis a todos.

Mas,  se  se  pretcnde  (iiie  cada  vez  mí\is  o  :\luno  sej.í\  o  pólo  centi.al  do  processo,  desenvolvei`do

coii`i]ctênciíis  (Ie  i\Litoiionii:`,  dc  iiLií()-í\pi.endizi\gem,  dc  sci`ti(lo  críLico  e capacidí`de  de  investigação,  não  se

i)()(lci.Á    i.esLrii`gir  os  loc:\is  de  i`ccsso  às  NTIC,   :\i)em\s   à  s{ilí\  dc  í`iilí`,   logo,   tei.-se-á  de  i.cpensar  oiiti-os

c.`i){`ços  d:\  cscoli\,  lí`is  coino  í\  l)il)lioiccí`,  ()s  i{Li.ios,  o  bí\r,  í`  sí`li`  (Ic convívi(),  etc..

Assiii`,  {lcver-sc-,l  i.cvct`  ()  conccii()  dc  bibli()tccí\  cscolí\r,  i)í\m  (iiie  estíi  se  metí\morí.oseie  nLiim

i`iciliiilecíL  (com  ,icesso  iL  míiLcriíLis  divers`iíicí`dos  (iiiéinLo  ao  siipoi.Le:  Lcxto,  díi(los,    imgem  e  som,  ou  seja,

docim`ei`Los   miiltimédia  iiiLerí`cLivos),  com   accsso   reinoLo   iiiiei.-l)ibliotecáiio,   í\cesso  a  bí`ses  de  dados  c

oulros cen(ros i[`í.oi.niaciom\is.

Assin`,   nesta  ]inlií\  dc   i.el`oi.i]iulí`ção   dos   cspíiços   (Ie  ocupi\ção  (los   Lcinpos   livi.cs   na  escolí`,   sc

siigei.e   que   os    áti.ios   scjíLm    locí`is    í\co]licdores    em    L€i.]iios   dc    [elc-sei.viços,   dispoi`do   de   (iuios(iiiés

i``iilLiinó(lia,   qiic   (lisi]oi`li"``   (lc   ii`I.oi.i"içõcs   íi(li``ii`istrí`iivi`s   intcri`í`s   à   csc()lí\,   de   in``oi.i"\ções   sobi.c   o

í\ccsso  a ou(i.os  i`Íveis  dc ci`sii`(],  bí`scs  tlc tlí`(I(]s  com  lcgislíiçr\o  csco]í`i.,  inl.`oi"\çõcs  diversilicadas  sobre  i\

comiinid.ide e  sol)i.e outi.os  pi\íscs,  com  í\  i]ossibilidiiclc de  descnvolvci.  irocíi (lc  mensagens  coin  outi.os  nós

(líi  rede   íwançi`di\  de   comiH`icí`çõcs`,   i`omcíidiiiiici`tc  coi.n   oiiLrí\s   escolas,   por   correio   e]ccti.Ónico,   BBS,

ví(Ico-f.one, etc.

No bí`r e síila de c()iwi`vio  Lí\]vez í\  melhor aposta seja  a  possibilid.ide de  acesso  ;emoto  a  bases  de

jt]gos  ediic,iLivos  c  í`  possibilitJ:`ilc  tlc  víilco  poi.  soliciii\Çr`(),  ]`()  ci`ti`nlo,  i:\mbém  devei.iam  pocler  acedcr  íi

bí`scs   dc   di\d(]s    it`ultiit`é(]iii   csi)ccii`li./.:idí\s,    ilc    ii`o(lo    í\    i)()dei.cm    (lar   conlii`uidade   aos    trabalhos    de

iiwcstigí\ção  (trí\bí`lhos dc projccLo)  ii`icií\dos  n€`s  í\uli`s.

«As  TIC  (Tccnologií`s  clc  lnl.oi.miição  e  Comiinic€ição),  são  recursos  pedagógicos,  que
vis`í\m   crii`r      ]`ovos`   c.`.i)á`ç()s   dc   íiprcn(liy.i`gcm   c   ].ccri:`r   os   csp:`ços   Li.adicioiii`is

(nomcí`damenLc í` sí\k\ dc  íiulí\),  Lomímdo  a cs`colí` rici\ cm  í\mbicntes  oi`dc os  i\lunos s`cji\m
€\ctivos  no pi.occsso dc :`pi'en(Ici..»  (MoÍ`(cii.o,1992, 4)43.

43  Siib|inl`.ido dí\ minha responsí`bilidí\de.
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Mas,  se  o  mundo  da  tecnologia  muda  vertiginosamente,  o  mesmo  não  se  passa  com  o  mundo

escolar,   que   se   debate   com   falta   de   flexibilidade   para   integrar   novos   recursos   (Castro;   Escuer;

Salvador,1993).

E,  se a gestão do espaço começa por ser um  assunto a rever,  o  mesmo se passa com  a gestão do

tempo  (Teodoro,1992,13)44,  ou  seja,  presentemente  o  tempo  escolar  dos  nossos  alunos  está  demasiado

espartilhado,  em  momentos  de  aprendizagem  de  cinquenta  minutos  dedicados  sucessivamente a  matérias

disciplinares distintas,  diria que enquanto não se repensar este mosaico temporal/disciplinar,  apostando no

trabalho de projecto com tempos mais flexi'veis e abrangentes e abordagens interdiscip]inares, será bastante

difi'cil  desenvolver  novas  metodologias,  novos  ambientes  de  aprendizagem  (acentes  nos  novos  serviços

avançados/integrados  de  banda  ]arga),   em  que  os   alunos   sejam   solicitados   a  empreender  tarefas   de

investigação,  experimentação,  troca  e  discussão  de  informação  com  parceiros  presenciais  e/ou  remotos,

construção e consulta de bases de dados, troca de correio electrónico, debates em videoconferência, etc..

Assim,  ao  modificar  os  modos  de  comunicação,  a  introdução  das  NTIC  no  processo  de  ensino-

aprendizagem,   modifi;am   o   contexto   no   qual   se   desenrolam   as   experiências   didácticas   q3ilbao   e

Santacruz,1993);  -esta  modificação  contextual,  conduz  necessariamente  a  uma  nova° organização  das

esco]as,  em que é necessário repensar e  adaptar  (Puig,1993),  nomeadamente,  os  horário.s,  o  agrupamento

dos alunos e dos professores, os conteúdos curricu]ares, dado que sÓ assim se poderã de facto passai a uma

nova realidade escolar, que se poderá desjgnar por   "Esco]a Comunicante"  (adoptando a expressão de Prat,

1993)45,  ou  seja,  uma escola que se encontra ]igada a uma vasta rede de comunicações, promovendo uma
"educação comunic*activa"  (Planas,1993)46,  na qual   a própria relação pedagógica e o papel  do professor

se alteram:

Altera-se   «a   relação   pedagógíca,   o   pape]   do   professor,   a   organização   do   .espa.ço,
suscitando  a  realização  de  trabalhos  de  projecto,  relacionando  cada  disciplina  com  as
outras e com o meio, dando um sentido de maior poder e saber aos  alunos pelo facto de
os ajudar a fazer.» (Salgueiro,1992,7).

44    «Mas  as  potencialidades  dos  computadores,  nas  escolas  e,  em  particu]ar,  na  sala  de  aula,  parece

encontrar  dificuldades  insuperáveis.  Várias  ordens  de  razões  contribuem  para  tal  facto.  Mas  a  principal
razão tem a ver, sem dúvida, com o modo como o espaço e o tempo escolar são geridos, principalmente a
partir do 5° ano de escolarjdade, bem como as dimensões das nossas escolas. (...) Não parece haver dúvidas
de  que  criar  ambientes  em  que  os  alunos  façam  «coisas»  -  experimentar,  escrever,  investigar,  discutir,
construir -parece uma tarefa quase impossível nas nossas escolas.» (Teodoro, 92,  13)

45 " Lycée Communicant ``  ( Prat,  1993 ).

46 " Éducation Communic*active " ( Planas,1993 ).
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Ei)`  sii]``i`,  com  o  csi.i\ço  l.ísic(t  i.ci]ci`si`do,  ei`Li(iiicciilo  e  vii.Luiiliiiei`Le  íilíirgado,  com  uina  esLrutui.íi    ,

l`o].i{ri:\  llcxíve],  c(>m  ti.i`l)í`lho.s  tJc  i)i.ojccL()  ii`Lci.disciplin:\i.cs  c  itiesnio  Lríms(lisciplinares,  ()iic  i.entí\bili?.í`m  o

i)L.ttccsso  tle  in`.t]i.i"ição  c c(`[``iiiiic:\ção,  c()m  í\  reli`çÍ\o  pedí`gógicí\  i.er]eiisi\ilíi,  dcscnvo]ven(It]  csLratégií\s  ilc

í\ii(oi`omií`  ciíLicíi  i`o  aliino,  Lci.~sc-á  íi  plí\Lí`Íi)[.i"`  sii`.iciei`lc  pi`i`í\  iim  novo  pi`rí\digma  de  íipi.endizagcm  -á`

i`i)rcndizí`gcm  col:`l]oriiliv:`/cooi]ci.:`Liv:`  :`|ravés  tlc  rcdcs  -  tiiic  €`cci`ta  num  iiovo  tipo  de  organiz{\çrLo,

()uc na linha de F.  Santos dcsigno dc ccogcstão org:`iijzí`tiva (SanLos,1994,50), em  qiie os i.ccui.sos  tcmpo c

ii`teligêi`ciíi são ii(ilizadt]s dc  um  modo ericiei`Le e rticional.

3.2. Ap].endiz:igcm C()k`borí`tiví` .itravés dc RedL\s47

0   moilclo   (lc   c()ii`iH`icí`çã()   ciii   i.c(lc,   (iiie   coi`ilii/.   i`   iiim   "i`ova   ai.(iuitecturz`"   cscolar,   conduz

tz\mbém   a   uim   nova   concei)ção   de   aprcndizcigem,   qiie   lem   i`o   processo   de   colaboração/cooperação

(Ai`dcrson,1193)    o    poi`Lo    i`cvi.Álgico.    As    tclecomiinicíições    Lêm    gi.í`ndc    po[encjtil    pi`i.í\    modificí\i.    o

i)í\i.í\(Iigma    ediic:\cioml    ilc    iiio(I()    prol`iindo    e    prodiitivo    (MerriLi,199])    -    projcctos    baseados    n:`s

lclcc()inimicaçõi`s.  tr.insfoi.i"im  €`s  si`líis  {]c  .iiila  cm  í`ctivos`  ccntros  dc  cstudo,  cm  comiinidades  {Ic

i`])i.cn{Ii74`gcm c traii.`.ror["`in os i`lu]ios torimi`tlo-os mcmbros motiv€`dos dc tima comiinidadc.

0   inoLlclo   dc   L`t]itiiii\ici`ção   em  i`cilc  t`:iz   coi`i   (iitç   Q   iLi_(liyídiio   (o   íLluno/foi-mí`i\(lo   e   o   próprio

i)i.oÍ`cssor/J.or]"`doi.),  sc  i)€`ssc  í`  sc]`(ii.  mcii`l)ro  (Ic  iii`ií`  socie(líi(lc/coiiiiinidii(Je  com  íi  qiií\l  i)o(Jc  pai.Lilhí`r  z`s

sii;`s    cxi)ciiênci:`..i,    i)i.i[``L`ii.()    (iiic    iii(lo    com    i\    con`Li[\i(l:`tlc    c.`col:`i.,    dcpois    com    i`    socictli`de    iiíi    s`ií\

gl(]l)iiljdí`de.  A   tL.oci`  de   inl`()mii\ç.*\()/L`on`iiniçí`ç.ão  []t.opicii\(li`  i)cli`s   rc(les,   vai   contribiiir  píira  de§envolver

iii"`   "cscoli`   r:`niifíc:`(]í`"   ("escolí`   cosm()p()liLa"),   cm   qiic   o   seu   cspí`Ço   i.c)í\cioml   sc   vê   alarga(lo   e

clivei'si`.icáido.  A esli'uLui.í\ cm  i.cdc {Jo  Leci(lo socií\l  nascente (emei.gentc) crié\  a po.qsibi]i(la(le de abíLndomr a

"cs`ct)I:`   insular",   m   {iiií\l   os   í`lii]ios   são   obi.igi`dos   a   Í2ei.mi`i)ccer   .iliei`í\dos   dz\s   esti.iitiiras/insLituições

ex(ci.r`í`s  .io esi),iço cscoli\i.,  Ó(jino sc í` escoki  i`ão  fossc im  cs`píLÇo dc socializí`çã(),  que  visa  a  inLegração  (los

í`liif`t>s  i`í`  i"\ci.o-socie(Ii`dc.

Pt.opõc-sc     um      ino(lcl()     c(liicí`Livo      bí\scí\do      iiiini      íiiiibici`te     coliil)oi.í\tivo,      siisLenLado      ni\s

itt`(ci`cii`li(lí`(Ies  c()mimicí`cioii:iis  tl.is  i`ovi\s  tcci`ologií\s  (Chimg,1991,20).

Assini,  neste  novo  í\inbicnLe comunici`tivo  (Bcnl.ord  e  outros, ] 993.b),  o  processo  dc .iprendizagein

i.cí\liz.ir-se-á  ein  i)rojcctos   de  coopcração/cokiboração   iniei.-indivíduos,   jnter-tiirmas,   jnter-escolíis,   inter-

cscola-espaços   socio-cultui.i\is,   espí`ços   poli`tico-€`dminisLrti[iv()s,   esptiços-iii`ivei.sit.írios   e,   inesmo   com   a

47 Considei.€\-sc como exi)i.essõcs sjnóniii`íis: Aprendizagcm C()líil)orí\tiva   e   Ai)i.endizcigem Cooperativíi.
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interligação  da  escola  com  outras  localidades  e  outros  pai'ses,  para  já  não  fa]ar  da  interacção  com  -a

informação disponibilizada pelos suportes tele-informáticos.

"  ...  o  acesso  e  a  manipulação  de  fontes  exteriores  de  informação,  como  os  discos

ópticos ou as redes de bases de dados; ou, também a comunicação a distância através do
coneio  electrónico,  com  permuta  de  ficheiros  e  ap]icações,  o  que  em  termos  práticos
significa  aprendizagem  colaborativa  e  expansão  da  capacidade  de  diálogo  inter-
pessoal mediatizada pelo  computador,  como se apresenta  na conferência e]ectrónica."48
(Dias,1992,60).

A  potenciação  do  paradigma  da  colaboração,  como  estratégia  de  aprendizagem,  reforçado  pe]a

existência de redes avançadas de comunicação, conduz nomeadamemte ao desenvolvimento de destrezas do

domi'nio  afectivo,  como  o  respeito  mútuo,  a  aceitação  da  opinião  dos  outros  e  a  inter-ajuda,  que  são

fundamentais  no processo  de socia]ização  (Loureiro,1994,17),  mas  também  à concretização  de otijectivos

do plano  cognitivo,  como por exemp]o,  capacidade de estruturar  a informação,  capacidade de  discemir  a

informação  significativa da  acessória,  capacidade  de  argumentação  cn'tica  com  os  parceiros  de  trabalho.

Dá-se,  portanto,  uma interacção  dialéctica  entre  aprendizagem  e  colaboração,  -  colaborar para  aprender,

aprender  também   a  colaborar.   Do  indivíduo  ao   grupo,   do  grupo   ao   indivíduo,   -   a  circularidade  da

colaboração/cooperação e o enriquecimento por ela propiciado.

0 trabalho cooperativo suportado pelas redes de comunicação (ou, como o designa Juan Quemada

(1993, S.4.). -Computer Supported Cooperative Work (CSC:V\Í) lMultimedia Cooperatve Work), a.ccmn c>m

três aspectos fundamentais (Quemada e Miguel,1993, 5.4.): a realização de uma tarefa comum, a existência

de  um  ambiente  de  trabalho  parti]hado  e  a flexibilização/relativização  da  relação  com  o  espaço  e  c.om  o

tempo,   ou   seja,   através   de  redes   avançadas   estão   criada§   condições   para   proceder   a   processos   de

aprendizagem baseados na inter-ajuda e nas interacções entre os diferentes membros do grupo de trabalho,

que  podem  potencialmente  estar  bastante distantes  uns  dos  outros49.  A  aprendizagem  colaborativa  supõe

uma  nov.a  organização  do  ambiente  físico  e  humano  da  tuma,  isto  é,  os  alunos  devem  trabalhar  em

pequenos  cq>qupos  (de  3  a    6  e]ementos)  e  o  professor  planifica,  estrutiira  e  supervisiona  a  actividade  do

grupo (cabe ao professor definir os objectivos, fixar os critérios de sucesso, ensinar os conceitos de base e

as estratégias adoptadas, etc.); para a]ém desta nova organização, a eficácia da aprendizagem colaborativa,

depende de quatro condições que estruturam a natureza e a qualidade das interacções emtre os participantes:

interdependência  positiva,  responsabilidade  individua]  em  relação  ao  grupo,  aptidões  de  cooperação  e

48 Sublinhado da minha responsabilidade.

49  "  0  gro#pwczrc  -a  possibilidade,  para  um  grupo  de  pessoas  que  não  trabalham  no.mesmo  local,  de

trabalhar  numa  mesma  tarefa,  utilizando  um  sistema  telemátíco.  0  écran  -  metáfora  de  uma  "mesa  de
traba]ho", simula um espaço já culturalmente enrai'zado no espírito do seu utilizador.  "  (Cartier,1990,109).
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íwi\liíição   do   1`uncionaniei`lo   do   gi.upo   i)elo   griipo.   Ciimpi.idí`s   esLí`s   condições,   os   efeiios   positivos   .

i"\i`il`cs`tam-se   (iLií\lqucr   (iLic   sejn   o   i`ívcl   cscolí\i.,    o   scxo,    í\   origem   cultui.:il   e   a   i"itéria   a   ct`si"`r

(l)i:i``ci.w\l,1993,264).   ^   í`iti.ci`tli.;.í`gcm   ct`tii`ci'í\iiw`,   l`i`vtii`ccc   i:`i``l`ém   o   tlcscnvolvimei`io   ik`   moLiví`çr`o

iiiii.Íi`seci\,   da  ciii.iosidí\ile   ci)istei``()lógicí`,   ilii   pci.sis(êncií`   no   cs`.orço,   da   £`tcnção   dispensí`da   à   tíircfa   e

condiiz   a   iiina  diminuição   dos   compoi.li\mcntos   pei.Lui.badorcs   (Johnson   e  Johnson,1989;   Sharan,I990;

Sli\vin,1990).   NOLí\-se   igiiiilmentc,    cíci[os   positivos    no   qiic   i.espeiLí\   à   qualidí`de   dí\s    relzições    in(er-

individuais  (Slavin,1990).  Do  mcsii`o  niodo,  as  situações  coopei.cilivas  t.avorecem  a  integração  dos  alunos

t]cricientes  oii  com  diJ`iciildí\tlcs  escolí`rcs:  ii`ell`oi.ii`  (lo  dcsempeiiho  ®éí;/cii.;;]aric`e/  dos  alunos  integriidos,

mcll`or í`ccittição pclos oiitL.os  (Mí`ddcn e Sl€`viii,1983).

por ouL,.o  l`ldo,  esLc ti|)o de í,mbiente  favorcce  í\  in,el.-í,juda e diminui  á Carga emocional  ligada  ao

it`siicesso  pessoi`I,  susciLa  Lii`ia  melhorií\  da  í\uLo-cstii"`  e  uiiii\  i.ef`erênciíi  mais  signil`icativa  ao  con[rolo

ii`[crno,  oii seji`,  o aluno co[`sidci.íL ()iie o seii  siicesso  pessoi\l  dci]ende do seu  esfoi.ço.

Com  csiíi  í\i]rcsei`(í`Ção  siicii`ti`  do  i`iéLodo  (li\  í`r)i.ci`di.;.:`gei`i  cooperíi'ijví\  e  suas  vantagens,  quei.  ao

nívcl   cognitivo,   bcin  coino   íií.ectivo  e  socií`l,   i)ciisa-se  qiie   ricí\  paientc   a  necessidade  de  sublinhí\r  as

po(c]`cií`li(lí\des   (iiic   í`s   ].cdcs   Í`w\]`Çí`il:`s   dc   (tclc)coii`iit`iciiçõcs   LríL'£cin   íi   estí\   i`ictodologia   c   o   qLic   is.ço

po(lei.Á  sigi`i(`ic:\r pi\i.a íi altc[.i`ção  dí\  escola  í`ctual  reíil  ! !

l)t>Sie  i``(]tlo,  é  n:`iiii.i\l  tiiic  íi  Eiii.oi]{\  L.ccoiil`cçí`  o  i7í`r]cl  (Ia  ii`l-.ormáiicí\  e  d:`s  tclccomunic.ições  e

i.c.ii)cctivos  serviços,  qiic  i)ossibili({`m  £i cooi)ci.í`ção/colí`L)orí\çí~`o,  ní`  consLi.iição  cla  Europti  dos  p!\íses,  on(le

:\  ilivci.sidi\(lc  ciil(iir.il  ó  sii`iiil(i`i`cí`it`c]`Lc  iim  J`í`cLoi.  ilc  (livci.gêi`cií`s  e  (Ic  ci`ri(iiiccimento,  íissim,  progL.í\i"is,

dii União Eui.opeii`, como o l)ELTA e o COMErll` têm coii`o cixo cen[i.í`l  o  [cmí` da rormição (Roc€`,1991 ),

i`()me.idí\mente díi  `.`oi.inação it`cdii`tizi\dí` í\ disLâ[`cii\.

Apresei`ta-se  em  .inexo   í\lguns  dos   projcc[os  dí\  linha  111  do  programa  Europeu  DELTA,  (iu.e

recorrein à €iplioação das telecomuniL`ações é\wnçad4is à forimção (Cí\rmen,199 ]) (Cf. Anexo n° 3).

A api.escntação dos pi.ojecios desta linha de .icçrio do prograim DELTA (ViwalLa e Siinón,]991),

i`i()slríi por si  sÓ a releví^`ncií`  quc í\s  ((ele)-comunicaçõcs  aw\i`ç{`(lí`s estão  íi adquirir  no  contcxto  da Europa.

Sci``       esqiieccr      qiie      i`lg()      (lc      sciiicll`ímic      sc      r]i`ssi`       í`       nívcl       dc       iodos       os       pí\i`ses       (liLos

(lcsci`votvidos/ii`iliisli.ií\li.;.iitli)s,  o  (iiic  I`i\.;.  i)i.cvcr  iii``{i íLltci.í\ção  (lc  pí\i.á`tligt`ií`  dc  l..oi.mação,  no  enti\n(o,  csLí\s

Lcci`ttlogii\s     iií\tt    sr\o    i\ii`{liL    t)L)jccLo    (lc    ii.`o    c(>ri.c]`ic     i`cstc    (Iomínio,     itoi.    []i.oblei"```    dc    cus[o,     (lc

(lcsconhecimenLo e de miidímça (lc  ii`enLi\li(li\tles  (Rocí\,1991 ),  c()i`tudo  ui`ii`  i`nálise do  seu  (lesenvolvimen(o

e  pci`eii.í`ção  socii`l  e  ei`ipi.csíirii\l,   l`í\z  prevei.  qLie  a  sm  iitilizi\Ção  no  doini'nio  educativo  crescerá  de  um

niodo  signiricí\iivo  nos  i)i.óxiiiios  íii`os,   logo,   não  se  po(lci.á   licí\r  indil`ei.cn[e  à  sua  existência  e  às  sLias

po(cncií`lidades.

Aposíí`-sc  niiiT`í\  l.ori"\ç.ão  Jlexívcl,  dc  modo  i\ ()iic  í\  Í`pi.cndizí`gem  se realize ciuí\ndo,  como,  on(le

c  (Ii`  i"\neira  (iiic o  indivi'(luo  e  o  gi.iipo  dcscjcm,  (Blé`nc(),1991),  nomeadíimentc  desfruté\ndo  da  mo[iw`ção
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provocada  pe]o  contexto.  As  investigações  recentes  mostram  que  é  maior  a  eficácia  da  aprendizagem

realizada no local de trabalho (Blanco,1991,4).

Não   é   pensável   um   sistema   moderno   de   formação,   sem   adoptar   medidas   baseadas   nas

possibilidades das Tecnologias da lnformação e das Telecomunicações (T.I.T.) (Val]e,1991). A introdução

das  redes  de  comunicação  na  escola  permite  desenvolver  novos  ambientes  de  aprendizagem,   onde  a

cooperação é um elementos determinantes, -apresenta-se de seguida dois casos:

*  um  exemplo  de  cooperação/colaboração,  -no  ano  lectivo  de  1991-92  iim  grupo  de  alunos  de

Barcelona com um grupo de alunos de Manchester desenvolveram um trabalho de campo no domi'nio das

ciências  sociais,  em que. os  alunos realizavam  o intercâmbio da informação  electronicamente por meio  da

Rede   EARN   (European   Academic   and   Research   Network)5°   -   além   desta   experiência   prática   de

intercâmbio   telemático  da  informação,   este  traba]ho   visava  reflectir  sobre  a  mudança  que   as   novas

tecno]ogias supõem, no papel do professor e na educação em geral (Busquets et als,1992).

*  um  caso  de  utilização  das  redes  de  comunicação  para  ajudar  as  crianças  doentes  que  não  se

podem deslocar à esco]a -Tlalim, fundado em 1990:

«Os  serviços  de Tlalim  são  simu]taneamente o  ensino personalizado  e a utilização  das
tecnologias  avançadas.  (...)  No  verão  de  1993,  Tlalim  ]ançou-se  numa  nova  tentativa
tecnológica que compreende a utilização do correio electrónico, de uma ligação oral com
centros  de aprendizagem  a distância,  bem como  aulas  e  videoconferências  utilizando  as
tecnologias avançadas fornecidas pela iníriestrutura tecno]ógica israelita. » (Rozik-Rosen
e Atlas,1993).

Desenvolvendo um processo de cooperação entre a escola e o domicilio.

<< Projectos deste tipo propiciam, também, actividades de extensão curricular, facilitando
a inserção  do  a]uno na dinâmica do  seu  meio,  à medida que vai  tendo uma participação
mais  activa na  abordagem de problemas  da sua comunidade.  Esta metodologia centrada
na interacção escóla-meio,  além  de estar em sintonia com  as reais  motivações  do  aluno,

possíbilitar-lhe-á  uma  aprendizagem   viva,   potenciadora  de  fiituros   cidadãos   atentos,
críticos e intervenientes. » (Antão,1992,11).

Poder-se-á,  então, concluir   pela apetência das redes para o trabalho  cooperativo,  que.estimula as

relações  entre  os  indivi`duos  e entre  estes  e  o  meio,  com  quanto  estas  interacções  têm  de  enriquecedor  e

promotor da diversidade relacional e cultural.

5° A Rede EARN permite o envio de mensagens, a consu]ta de bases de dados, a transferência de ficheiros,

o processamento remoto de programas, a conexão interactiva de computadores remotos e a manipulação de
mensagens  ou correio electrónico ( Busquets et a]s,  1992 )
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3.3. Do paradigma dos conLeúdos ao parí`digmí` das estraLégias de aprendizagem

Sc  diii.íii`tc  mui(()s  séciilt).`  ()  coi.po  dc  sí`bci.es  Liiil`í\  iH`ií`  cs(i.iiiiiri`  L)cm  delineada,  o  (]ue  permiiia

ciicí`i.í\i.   i\   :`pi.ciitlir.i`gcm   c(ii``tt   Lii``í`   t:`i.c`.í`   tlc   i`ssii`iil:`çr`o   tlc   iiiii   c()i`jiii`tt]   ilc   ct`ii(eúdos,   ct>m   o   vii.í`i.   do

n(>sso  século  e  o  (lcsenvolviii`ci`i()  (lí`s  ciêi`cií`s,  o  coi.po  (lc si\bci.cs  vê-se  progressivainentc envolvido  num

pi.ocesso  con[íniio  de  diliiií`ção  e  rcí.oi.mLili\Ção,  o  que  ici.ã  de  [ci.  i`eccssclrias  repcrcussões  no  conceiLo  de

íLi.i.ci`dizi`gcm,  (iii  scjíi,  fiiiii`{`  éi]tici`  dc  i``uLi`çr\o  pci.i``i\i`ci`Lc  dt]  i]i.óprio  síLbci.  c  dos  meios  que  o  veiculiiin  i\

í`prendizagcm  (orna-se  uim  (í\i.cl'a  em  i\berLo,  m  (iual  se  tet.ão  de  valori.4íii.ai.  esLt.atégias  dc  autono[niíi  de

i`r]rc[`dizí\gem,   dc   navcgí\ç.ü   m`   ii`[.()i"`ção5!,   ci`(iiií\i`Lo   motl(>s   dc   consLrução/acesso   a   um   corpo   de

coi`Lcúdos.

D.ií     (iue      se      vci.iLi(iiie      a      nível      niun(lii\l      um      iiivesti[T`enLo      significativo      a      nível      di\

ii`vc.`iigí\ção/imitlcmc[`ií`çr`ti  ilc  si.`(cii`iis  tlc  l`tii.iii:\çrio  í\l]crLí`  í`  tlistí^`ncií`,  ou  Límibém  dei`omim\dos  SisLci"is

Av€ii`çí`dos   de   F()rmação   (M:it()s,1993),   qiic   são   o   rcsiiltí\do   da   exploração   clas   potencialidades   di\s

tecnologias da inl.or"`ção, da iní.`ormáiica e dí\s [elecoinimicações. Afii.ma-se deste modo um novo conceito

(lc  I.()i.i"\ção  -  a  For"`ção  Al)ci.tíL  -  (]ue  se  cÍ\réicLeriza  pcla  siiii  llexibilid.ide,  qiic  permite  ao  aluno  gcrir  a

sua  I.ormação decidindo  como,  qu:`ndo  e onde aprendcr  .  Os si\1élites52 ¢e coiniinicí\ções  (LCBaron,1989)  e

os  tiitores  bí`seí\dos  m  telcmáticí`,   são  íictiiíLlmenie  o   núclco  dos  Sis(emíLs  Aw`i`çados  de  Formação   na

i``()diilidade  a  disLí^`i`cii\  (Rocíi,1991 ).

TL.i\t.i-sc  tle  i.epci`sí`i.  í\   i]i.ói]i.ii\  noção  de   l.oi.nií`çã(>,   pt][-qiie  cada   vez   i"`is  a   roi.mação   iriiciiil   é

i]`siil`iciei`te,  T)oi.(i`)c  í\  mii[i\ção  (l()s  i)rópiios  conhccin`ciiLos  é  i.iiT`í\  rcíilida(le,  logo,  há  neccssidade  de  iiiT`íi

l.ti].i``i`çr`o  ct]i`ti`i`iii`  tiLic  Lci.ií  tlc  sci.  gci.iili\  pclo  i.i'ói7iio   I.t]i.iiiíLi`tlti,  tlcs(c  ii`otlo,  é  ]`ccess.{i.io  ilcs`ci`volver  i`t]s

i`()ss(]s  jovciis   (lcsilc   :\   ii`í`i.`   tci`i.í\   i(l:\{Ic   C()ii)i)clôi`Ci;`.s   (lc   :`ul{i-l.(`i.i"\çi~`(),   (lc   í`iit()i`oiTiia   i`íi   í`i)[.en(]izí`gcn`,

p()i.que  í\  aprci`¢izítgem  n.Ã+o  é  iii`i  dí`do,  iní\s  i]m  processo  conti`niio  e  diní^\[t`ico.  0  qi]e  faz  surgir  iim  novo

píLrí\(ligma educ:icioi`íLl  -   Pi\radigim Tecnológico li`(ei.ticcioni\l:

"modelo de ensii`o centi.ado  no  €iluno,  orienti\do  pí\ra  o  auto-conti.olo di`  .iprendiz{igem,  é

concretizí\ilo  no  pí`i-{\digi"i  dcsenvolvido  em  Lorno  díi  btise  de  coi`hccimcnto  tecnológica
inLeracciom\l."  (Dii`s,1992,60).

51       "    ...uim   L)oa   csLi.iiLégiii   "\vcgí`ci{>i`i\I,   ilcvei.i{   i)criniLir   í\   im   cspccLi\clor   iorn.ii.-se   um    uLilizí\dor   -

[`i`vcg£`ção coi`vivial.  "  (  Ciii.[ier,1990,  ]02-103  ).

52  De  enti.e  €`s  experiências  de  l`orimção  viíi  satéli[e,  i)odcr-s`e-cí  s.ilientar  ti  do  program  Europace,  que

empi.egí\  o  sisLcma  de  conferência  íissisLida  por  coniputíidor  Poi.tacom  do  li`stituto  de  Tecnologia  de  New
Jcrsey ( Estados Unidos dí\ Américíi ) e di` Open Univci.sity  inglesi`.
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Neste   uníverso   de   mutação   da   infomação,   as   novas   tecno]ogias   constituem   verdadeiros

«amplificadores conceptuais»  (Ponte,1992`,4), das  capacidades de pensainento e de acção, mas   para bem

usufiuir destas potencialidades é necessário desenvolver estratégias de exploração/rentabi]ização. tais como

capacidade  de fomular problemas,  recolher  e  seleccionar  a  informação  significativa  para  os  solucionar,

categorizar essa infomação e realizar um balanço cn'tico dos resultados obtidos, ou seja, a escola deve ter a

preocupação de contribuir para o desenvolvimento integral do aluno,(Almeida,1992).

« Actividades  que concorrem para  o  desenvolvimento integral  do  a]uno,  na medida em

que se promove a pesquisa e a autonomia de aprendizagem, se desenvolve a organização,
o  gosto  pela  escrita,  se  exercita  o  racioci'nio,  se  estimula  a  cooperação,  o  trabalho  de
equipa, e se concretiza a ligação ao meio e a integração dos saberes.» (Salgueiro,1992,6).

A actua] situação de desenvolvimento tecnológico, conduz à adopção da perspectiva constiiitivista

do  processo de aprendizagem,  segundo  a  qual  o  conhecimento  é um  processo  de  construção pessoa]  que

ocorre  num  determinado  contexto  interaccional;   -  contexto  do  qual     as  NTIC  passam   a  fazer  parte

integrante/natural.

« Nesta perspectiva,  o  computador  faz  parte  do  ambiente  normal  de. trabalho,  aparece
integTado  em  projectos  com  espaço  para  o  aluno  pesquisar,  descobrir,  experimentar,
confi.ontar  soluções  e  criar,  estabelecendo  uma relação  autónoma  e  mais  cri'tica  com  o
saber. E este é um aspecto cada vez mais importante num mundo de rápidas e constantes
mudanças.   Mais   útil   do   qtie   adquirir  muitos   conhecimentos,   será,   certamente,
desenvolver capacidades,  competências,  atitudes  e valores  que  lhe permitam  vencer,
sem  c,q> andes  dificuldade  e  angústias,  as  situações  novas  que  fiequentemente  terá  que
enfl.entar e resolver.» (Antão,1992,11  )53.

Se se  constata  a necessidade  de mudar a tónica  dos  conteúdos  a  aprender para as  estratégias  de

aprendizagem,  então  necessariamente,  se  terá  de  repensar  o  papel  do  professor  neste  novo  ambiente  de

aprendizagem,   que  se  avizinha   com   a  chegada   das   redes   avançadas   de  (tele)comunicações   à  esco]a

(Broddason,1993).

«(...)  no  contexto  actual  de  uma  sociedade  caracterizada  por  uma  cu]tura  da

informação e da comunjcação, o aluno torna-se um  «aprendente»  (apprenant) e   a fiinção

do  professor  torna-se  a  de  «ajudar  a  aprender»  ou  de  «aprender  a   aprender».  Esta

transformação  (o  professor  deixa  de  ser  o  «transmissor  de  informação»  e  o  aluno  o

<¢eceptor  de  informação»)  vai  para  além  do   lugar  comum  e  supõe,  uma  verdadeira

reconversão  profissional  do  professor,  reconversão  que  exige  uma  certa  atitude  .e  que

supõe uma fomação apropriada.>> (Anoro et als,1993).

53  Sublinhado da minha responsabilidade.
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A mii(lí`nça de  í`mL]jci`(c  c(IiicíiLivo,  com  í`  inti.odução  di\s  NTIC,. conduz a uma mudança do  pnpel

(lo :`liii`o, -   o :`luiio, dcvc i)i.ioi.jt,irií`inciitc .iprcn(lcr a  gcrir á` jnl`ormaç!io, c não a ac`]mu]á-la54 -;  c à

mudiir`ça  i`ecessáii:i  do  i)i\i)cl  do  pi.ol`essoi.,  -()  i)rol`i`ssor,  (Icvc  Í`jiidí`r  m  com`trLição  pcrs'onalizadíi  do

s:ibcr c  gcriir ou  cncor:`ji`r :`  coii"[]ic:iç.Ã`o55.  Logo,  são  exigi(Iiis  iioví`s compeLências  Límto  a professores

(Sji.viõ,1993),  coiTio  a  í\lunos,  dc  it`odo  í\  (iuc  iiiodil`iqucin  í`s  siii`s  i``eLodologiíis  (lc  ti.abalho  c  criem  hábiLos

(lc  i.ccoi.i.cr  í\os  sci.viços  (lc  ii``'i)i.i``i`çí~`o  c  comunicíição  dis`i]oi`ibilizados  pcl:`s  redcs  avançíidas,  que  são  o

siip()rie  do  nov()  píiradigi"\  ediicí\iivo56  -  Pí\radigma  Tecnológico  lntcraccioní\l,  -  ií\lvez  o  único  capaz  dc

resi)onder às necessid.ides crescentes de foi.i"\ção perinanente (Arenas,1993)57.

3.4. C()ml)atc :`o " A[ií`ll'iiL)ctismo Tccnológii`()  "

Como se  sublinhou  an[eiioi.i`iciitc,  é  necessái.io  dcs`cnvolver  novas  compelências  pi\i.a tirar pi\rtido

dos  i`ovos  serviços  dispoi`ibili/.n(lt)s  pcli\s  i`oví\s  tccnologií\s.  É  i`es[e  senLido  que  se  fala  de  "alfabetização

Lcciiológica",  oii  sejti,  podci.-s`e-á consiclei.Í`i. qLic íis NTIC  LêiT`  iiii`ii gram.ítica prói)[.iti,  umí`  "nova gramática"

(iiie é  preciso  assiinilm pí`i.í\ comunici`r  ncste  novo conicxto  iecnológico,  assim; t.ilvez seja í\propríado falí`r

tle    "i`ii:`ll.i`beLi.çii`o    tecn()lógic()"    píii.í`    cxi)i.imii.    :\    idcií\    (le    íiiisêiicií\    (lc    inl`oi.i"ção/coinpeLênciêis    de

(lesemi)enho m :íi.eéL díis NTIC,  islo é, i\iisênciíi dc domi`nio ile i»n i`ovo código58.

54 -« Api.ender é sí\ber sei.vii.-se de memói.i.is exterioi.cs.  »  ( Bíichechath,1988,8 ).

55  -Educí\ção  pi\i.íi  os ^/L./.Í/f!  (CI..  Aiiexo  i`°2)  -  « l'ei`s:\r a  foi.im\ção contíi`ua  de  professoi.es  no  quadro  da
"Ediic.ição  para  os  A4cf//.c}"  iiiiplica  equí\ciomr,  hoje,  o  i]€ii)el  (la  esco]í`  e dos  prol.cssores,  nunii`  socied€`dé

pi-cdominí\nteii`é]`Lc  tecno]ógicí\  e  i]icdiatizí\di`,  em  (iuc  os  mcc//.cí  sui.gein  coino  insLriiiTienL()s  coinplexos  (le
c()nstL.ução    c    di`.usão    s()cii`l    (1:`    i.cí\]i(k\(lc,    constiLuin(lo-sc    coiT`o    i)í\d[.õcs    (Io    saber    c    da    vcrdí\(le,

coiidicionando a nossa perccpção do mundo e dos probleims. Pelo que impor[a questionar: Em que medidít

i)odci.á a escolí\ recusai. o inii)í`cto B n scdiição dos prodiitos  medi.4ticos sem  se pôr em causíi ? A que tipo (le
expci.iências   dcverão   os   í\liii`os   tci.   í\ccsso   níi   escolii   ilc   mo(lo   a   podci.ein   i.esponder   às   exigêncii\s
tecnológicas, cicntíficas e económicí`s com que se conl.i.oi`iarão sociíilmei`[e ?»  (O]iveira,   1994,19 )

56 -«Todas esti\s  n`udançí`s  L  íi ni`vel  di`s  tecnologi€\s  ],  i]i.essui)õcm  iiievitavclmenLe uma reorganização  toLÍLl

do  s`istema  de  form.ição.  JÁ  não  sc  ii..iiíi  de  m`nsmiLir  conhecimentos,  mas  de  pcrmi[ir  .io  formando  que
í`tlqiiii.a compe(êt`cii\s.»  (Niii`cs,1994, 55).

•57  -«No  íino  200(),  iiiais  tlc  18  %  dí`  itopiil{`çr`o  díi  CEE  csLí`i.t1  :i  scguir  uin.tlc(erminando  Lipo  de  rori"ção

()Li  (lc  i.ecic]í`gcm.  Tcii`()s  ii()i'ií`i`(()  (lc  iios  pi.ci)í`i.í\r  pí\i.í`  ci``.]`ci`(iii.  í`s  iicccssi(l:`des  de  1`ori"ção  peri"ncn(c

(lc   (()dos   í`qucles   (ii]e  tcrã()   ncccssidí\dc  deli`   L)íii.íi  o  scu   dcsci`volviiiiei`to   pessoí`l   e  cultiii.í\l   oii   pai.i`   sc

i.ccilclar i"" éi)oca cm (iiic i\s ii`iidi`nçi`s  (ecnológic.is são vci.Ligii`osí\s.»  (Ai.ci`as:  1993).

58  -«0  coiihecin`cn[o  das  i.egi.í\s  e  (los  códigos  di\  lii`guí`gcm  vei.l]al  e  csci.i[í`  permitem-nos`  a  interprcií`Ção

(Ií`   mensagem.   A   ljnguagcm   visiiíil   e   de   iiniLi   míincii.í`   i"ijs   geré`l   os   meios   dc   comiinicz\ção,   lamL)ém
``imcioncii``  iiLi]i.;.i\ndo  signos,  códigos  (]e  uiníi  "gi.í`m.íticíL",  qiie  miiitos  de  nós  desconhecemos,  dificiilLatido
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E, portanto, necessário que as novas linguagens/tecnologias passem a fazer parte da fomação de

base de todos os indivíduos, -   ler,, escrever e contar deixaram de ser as únicas chaves de leitura do real; as

novas    tecnologias    enquanto    z.#feJczcef    entre    o    homem    e    o    real    exigem    novos    códigos    de

]eitura/descodificação, logo, é urgente desenvolver processos de formação nesta área, se não se quer correr

o  risco  de  se  tomar  incapaz  de  descodificar  os  novos  meios  de  acesso  ao  saber.  Há,  nomeadamente

necessidade de formação no domínio das multi-Iinguagens.

"  0 espaço de comunicação escolar tradicionalmente ocupado por um sistema de mono-

linguagem  é  agora  ocupado  por  multi-1inguagens  e  transforma-se  gradualmente,  num
espaço definido por diferentes sistemas de codificação e representação do  conhecimcmto
na rede de mediatização da comunicação.  " (Dias,1992,58).

Porque cada vez mais  os  documentos/meios de comunicação/acesso  ao  saber,  são multimédia59,

logo, a formação é fundamental, se não se quere correr o risco de criação de novas elites que se distinguem

pela capacidade de aceder,  construir e manipular as redes  de conhecimento,  por possui'rem/dominarem as

chaves de leitura dos novos ve]'cu]os do saber e do relacionamento.

Assim,   seomindo   a  proposta  de  Miller   (1993),   da   necessidade   de   «Alfabetização   Vísual»   -
"preparar os alunos a «ler» as mensagens e as informações visuaís da nossa era tecnológica, em da imagem

em movimento" (Miller,1993) -]ogo., por alfabetização visual entende-se a facu]dade de interpretar o que se

vê,  competência fundamental,  na  medida  em  que  o  número  de  imagens  em  movimento  (nos  filmes,  no

vídeo   ou   nos   computadores),   às   quais   os   alunos   são   quotídianamente   expostos,   está   a   aumentar

constantemente,  ]ogo,  é  necessária  a  educação  visual  (hábitos  perceptívos)  para  se  aprender  a  extrair  o

sentido dos estímulos visuais:

"Ler  as  imagens  como  ]emos  os  caracteres  impressos  é uma competência  que  se pode

ensinar e desenvolver pela prática afim de nos permitir extrair o sentido daquilo que nós
vemos"  Ov4iller,1993).

Assim,  há  que  treinar  a  observação  e  desenvo}ver  a  aprendizagem  da  ]eitura  visual,  de  modo  a

desenvolver estratégias para estimu]ar a aná]ise visual e o pensamento cn`tico.

Não  se poderá esquecer que a utilização  da infomática e das redes  avançadas de comunicações

está  a  revolucionar  a  constituição  e  partilha  de  documentos,  com  especial  importância  no  que  toca  à

não   somente,   a   codificação   da   informação   mas   também   a   sua   descodificação   cri'tica.»   (Guimarães,
1994,21).

59 - «Será então possi'vel, que as crianças e os jovens mo]dados pelo vertíginoso mundo das imagens sejam

capazes de durante 50 minutos, ouvirem um único discurso emitido por um .único emissor que traduz quase
sempre um mesmo ponto de vista e cujo recurso prioritário é a exposição verbal?» (Guimarães,1994,21 ).
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liiigiiíigem  iconogi.ãfica  (BusqLicLs`  c  Salvíidoi.,1993),  logo,  ii cs`cola  não  deve  esciiiecer as  novas  ljngu.igens

diL coinunictiçã(>/cxpressão.

Talve/.  scjii  ``imtliimci`ií\l  í\  ciií`ç`ão  dc  Lii``í`  mclíi-liiigiií\gcm  ou   meti\-(Iiscürso  pí`i.ít  rcílectir  sobre

csLa  (iiies`Lão  di\  [``iil(iplicidí`dc  (Ic  li]`giiiLgci`s.

Mas,   ]]or   a]J.i`bc(iy.i`çr`o   tcci`ológicí`   ou   coinbí\[c   í\o   i`m`mibctismo   tecnológico,   iião   se   entcntlc

:Li)ci`as    i`    ``ormação    no    tl()i`iínio    l`oi.i"il    tlii    exi)i.essão/coi]iutiicí\ção,    mas    tiiii`bém    a    necessidade    dc

consciencii`lizar  os  indivíduos  (com  cspeciíil  des`taque  pi\ra  professores  e  alunos)  das  potencicilidades  das

n()ví\s  Lccnologias,  por(iiic  "o  gi.í\u  dc  cficiêncií`  e  iii`pí\cLo  di`s  iioví\s  teciiologias  está  intii"imenLe  ]igado  à

cxis(êncií\ de meios  hui"\nos c{`pé`zes  de as  uLilizí`r "  ( Gonçalves, I 990,10).

A  inoví\çr`o  e  íL c(>iiii]cLiLivi{lí`tlc csião  cí\dii  vc'z  ]"iis  tlciiei`denLes  d{i  ctipíLcidadc de  exploração  dos

novos   telc-serviços,   logo,   é   l`undi`ii`enLi\l   íi   `.oi.f"\çr\o      iií`s   ái.eí`s   dos   sisLeini`s   infoL.iná(icos   (ambientes,

lingiií`gens,  eqiiipaiiienLo,  ctc.),  dí\s  ].cdcs  de  comunici\ção  (í`iiibicii(es,  í`i.qui[cctiir:`s,  tecnologií\),  dos  ineios

i`iidio-vjsiii\is   (I`i)i`cioní`]idi\dcs,   iiiilizí\ção,   ii`teropcL.{iLibilidíicle   c   intei.lig€`ção,   sisLemas   multimédia),   dos

sci.viços  íMinçíid()s  de  iclcc()iiiiii`icí\ções  (c()i.i.cio  clectróiiico,  l)í\scs  de  dítclos.  tclecoiiferência,  vidcotexto,

telcvisão por s()liciiação, eic.) (Gonçíilves,1990,4-7).

Se   i`ão   se   l.i?.er   :icompí\iil`í\r   o   descnv()lvimci`to   lccn()Iógico,   com   l`ormação   no   domínio   dí`

iiLiliy.:`ç{~\o/cxploi.í`ção     (los     i`ov()s     rcciii.sos     tlispoiiívcis,     cíimií`híir-sc-íí     p€`i.i\     iiina     siLuí\ção     de     siib-

i\i]i.ovciiím`ei`io dos  mcios  tcci`ológicos  exisLci`lcs  (G`riocíi,1994).  Miiitíis  (lí\s  csc()l:Ls  poriiigiiesí`s  stio  disio

cxciii()lo,   m   i``cdi(Iíi   ci`i   (iiie   i`ílo   i.cnliibili'/.í`m   os   mcios   Leci`()lógicos   (coiTipiití`dorcs,    mo(Iens,   redcs,

imi).i.essor:\s,   fax,   eic.)   de   qiic  já   dispõem,   (lcvido   .io   "í\niil`.íibetismo   iecnológico"   do   corpo   docente,

«(...)[odos   os   íinos   há   gi.iipos   ile   proj`essores   que   soliciiíim   a   i.ealizi\ção   de   "cursos   de   alfabetização

inf.ori`iática".»  (Siilguciro,1992,7).

Logo, é l.undamenti`l re€\lizar um lcví\ntamenio dí`s necessid.ides de for"\ção em matéria de NTIC,

jiinlo  diis  escolí\s  (pess`oíil  docenle.  .ilunos  e  pess`oíil  nrio  docenlc),  (le  modo  í\  imi)]ementíir  iiin  conjunto  de

í\i:çõcs  sistem.íLicí`s  no  doniínio  dí\  sensibili7..ição,  conscicncii`li'/~í`çí~\o  e  l`oi.i"`ção  cm  matéria  de  exploração

i]os    novos    sci.viços    íivíiiiçí\dos    (lc    (tclc)comimicí`çõcs,    dc    `.()i`iní`    í`    introdii?.ir    a    molivação    e    os

conhcciinei`tos   nccessários   ii   uim   cxplor.ição   eJ-icíiz   dos   mcios   existen[es,   siiblinhíir-se-á,   port{inio,   a

necessidade de  implemei`tai. um  pi.ocesso de cduc£\ção  i]í\i.a os //iec//.Í!.6°

6°  -  <<  Que  comi)reende,  então,  o  conceito  de  educíição  p.irii  os  ;}]c4//.cÍ?  (  ...  )  respondeu  a  UNESCO  em

1979,  coiisidci.í\nilo  (ii]c  í`  i`oçi~\o  dc  ctliicí\çr\o  pi\ra  os`  tric.c/t.o  iibí\i.ca  "   o  coi`jui`Lo  dos  modos  de  estiidí`r,

í`i)i.ci`dei.  e  ei`sii`í`r,   a  loclos   os   níveis  (   ...   )  e  em   (odi\s  í\s  circiinsLÂnci:`s,   a  hisLói.ia,   a  criação,   o  iiso  e  í\

íiw\lií`ção  (los  i7icc/{.cz  cnci\ri\(los  cnqiii\nio  í`i.lcs  pi`á(icas  c  enqiiíii`Lo  téci`ica,  beni  como  o  lugm  que  ociipí\m

i`i`   socicd.ide,   o   scu   impí\cio   socií\l,    .is    iiiiT)ljcações   d{i   comiinicí`ção   iiicdií`iizad.i,    a   piirLiciptição,    a
ii`otlirictição  do  modo  de  pci-cci)ção  qiie  origimm,  o  p€`pcl  do  trabí\Iho  ci.ií\dor  c  o  acesso  a  esses  mesmos
mGc//.c{".>>  ( Pinto,1988,  28  ).
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3.5. 0 Novo  " Humanismo Tecnológico "

«Dificilmente encontraríamos hoje domínios da nossa experiência individual  e colectiva

que escapem à intervenção técnica ( ... ).» (Rodrigues,1993,195).

<A concepção  cultural  da tecnologia constitui  um  dos  principais  aspectos.  A  introdução
de novos  ambientes tecnológicos  no  ensino,  para além  da  aquisição  de saber-fazer e da
aparição de novas matérias, supõe uma redefinição das regras sociais, das instituições, das
funções e dos valores dos indivíduos, e das suas re}ações com o meio.» (Tarragó,1993).

«A  tecnologia  catalisa  alterações  não  sÓ  naquilo  que  fazemos,  mas  também  na  forma
como pensainos. Modifica a percepção que as pessoas têm de si mesmas, umas das outras
e da relação com o mundo.  (...) Em que espécie de pessoas estamos  a transfomar-nos?»
(Turkle,1989,14-15).

A tecnologia   faz  actualmente parte da cultura da nossa época  e da nossa maneira  de  viver.  0

homem,   encontra-se  hoje,   confi-ontado   com  duas   evoluções  distintas   no   domi'nio  das   tecpologias   da

comunicação. Por um lado, ele está inserido num ambiente de comunicação de massas, em que a quantidade

de informação excede a sua capacidade de absorção,  o  que contribui  para banalizar  os  acontecimentos  e,

face  aos  quais,  grande  parte  se  coloca  numa  atitude  passíva  de  simples  receptores;  por  outro  lado,  ele

passará  a  dispôr  de  uma  nova  via  de  comunicação,  a  individual,  potenciada  pelas  novas  tecno]ogias

interactivas.  Ou seja,  se no princi'pio do nosso sécu]o a grande revolução  comunicacional, foi  a afimação

dos  mczss-)7icd!.cz,  agora,  no  ]imiar  do  ano  2000,  a  verdadeira  revolução,  em  matéria  de  comunicação,

consistirá  no  retomo   à  comunicação   individual,   através  da  te]emática,   ou   seja,   através   da  união   da

infomática  e  das  telecomunicações,  materializada  nas  redes  de  comunicação,  em  qüe  a  caracteri'stica

diferenciadora deste novos meios, é a interactividade.

Este  novo  ambiente  conduz  ao  surgimento  de  uma  nova  concepção  de  homem,  de  uma  nova

concepção das relações mediatizadas interpessoais, da qua] a tecno]ogia será a questão central, pelo facto de

ser   o   vei'culo   de   relações   do   homem   consigo   próprio,   com   os   outros   e   com   o   mundo6l.   É   este

61     -  «  Os  dispositivos  da  informação  não  se  limitam  por  isso  apenas  a  desempenhar  as  funções  de

instrumentos  inertes  da comunicação  dos  nossos  projectos.  ideias  ou  sentimentos;  tendem  a funcionar  de
maneira quase institiva ou  naturalizada,  gerando regularidades  automáticas  que se sobrepõem,  de maneira
cada vez mais  naturalizada,  à experiência comunicaciona]  tradicional,  imediata e espontânea.  Constituem,
por  conseguinte,  uma  nova  modalidade  de  experiência  do  mundo.  Dispostas  sob  a  forma  de  de  redes
planetárias,  que  cobrem  em  permanância o  globo  terrestre,  fazem  circular  por  todo  o  sistema  social,  de
maneira  capilar,  como  um  autêntíco  influxo  nervoso,  uma  nova  modalidade  de  linguagem,  a  linguagem
mediatizada da informação. É para marcar esta relação estreita que os dispositivos reticulares da informação
estabelecem  com  a  emergência  actual  desta  modalidade  reticular  da  experiência,  que i)ropomos  o  termo
/ogofe`cn!.cczs para os designar.

À medida que têm vindo a alargar-se as fi-onteiras da informação tecnologicamente mediatizada, os

pontos de referência culturais  que,  até aos  meados do  século passado,  delimitavam  o  horizonte do  mundo
das  comunidades  humanas  e  definiam  os  contornos  da  realidade  não  têm  cessado  de  se  alterar.     Se  o
desenvolvimento dos meios de transporte permitiu  a redução das  distâncias  geográficas entre os  povos,  as
novas modalidades da representação tecnologicamente mediatizada provocam  hoje a própria anulação  das
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i.cconhcciit`cnto  do  p.ipel   (le  /.ii/ct/c/c`c  à  tecnologi:`,   (iiie  conduz  à   ideiii  dc   um   novo   hümanismo,   (iuc

i.ccoi`hece  à  Lecn()logia  (/cc./i;ig' +  /ogí7ú`)  o  esiíiLii[o  de  clenien(o  ji`dispcnsávci  dí`  I.oL.in.ição  do  indivíduo,  o

(iiic     ii`iplicí`     rei)ei`sí`r    os     w\loi'cs     cdLici\tivos    c    í`s    comi)clêi`ciíis     visíidí!s     até    agora    pe]a     escolí`

(Dclim\s,1986,12).

Este "l`umanismo tecno]ógico" einei.gente da sociedade da coiiiunicéição, tcm como valores de base

i\ í\uioiiomia e a í`ulo-adí\i)(íição do ii`divi`diio  (Deli``.is,1986,29 J ),  (iLie se e[`con[i.a  niim con(ex[o mutante.

Assim,   c   na   mci]idíi   em   qiic   parí\   gíinhar  em   elicáci€\,   o   ensino/educí\ção   deve   antecipar   as

i`ecessidí\des  do  liomem  de  ai"mhã,  -cnsimEt  é  i)i.cver  (Nicole,1990);  -   a  rct.lexão  (iue  conduzirá  à

l`orm`ilíição  de  perspectivns  (Ie  longo  pri`zo62  sobre  a  coiicepção  do  homem:  devcr-se-á  inicií\r  no  seio  do

sistci``i\ cdiicí\Livo,  para dí`i` se disseniinai. a  ioda á\ socicdí`dc.

<<Hoj.e  e  dc  futuro  í`  prcociip.ição  ierá  dc  ser  a  de  Í`íizcr  convci.gir  as  I-Iiiinanjdades  e  as
Tecnologií`s,  pai.Í`  que  nrio  se  cí\minhe  para  íL  consti.ução  do  homein  ui`idimensional.»

(I-Ie,.`,s,199l).

dis`Lâncias,  com  í\  repercussão  à  escala  planetári.i,   imcdiata  e  instanLâneí`,  de  uina  nova  inodalidade  de
i.cpresei`tação  díi  reíi]idí\de  e  dos  acontecimentos.  À  cobcriimi  do  globo  i.eri.estre  com  uma rede  planetária
(le sa(élites geoes[acionái.ios (le di(.usão directa e com redes  telemáticas coi.re`spondcu,  como já dissemos,  a
consii(uição dc iitna expei.iência exoi.biti\nte da reí\lidade.  » (Rodrigues,1993, 217-2| 8).

62   « Parí\ í`lém dc inedi(lí`s imedií`tas,  será útil  clarificar o t.utui.o,  [raçí`ndo  as  [)ers`pectivas  a longo prazo da

foi.i"`ção  (Ios  homens  nuim  sociec]íide  moderna  utilizando  todos  c>s  meios  oferecidos  pelas  tecnologias
íivai`ç.idí\s de m\ti`men[o, armí\zení`gem e irí\nsmissão (le inf`ormação.  »  (Simon,  ]981,  6).
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CAP. IV  -       APFiESENTACÃO DASITUACÃO   DACIDADE   DE  AVEIF{O

AS  REDES  R.O.B.L. (Rede Óptica de Banda Larga)  e  R.I.A. (Research ln Action)

1. Apresentação das Ftedés

1.1. Apresentação da Rede R.O.B.L. (Rede Óptica de Banda Larga) 63

Campus Universitário

A ROBL é a Rede Optica de Banda Larga do Campus da Universidade de Aveiro, ou seja, é uma

inffaestrutura avançada de telccomunicações, baseada na utilização da fibra óptica.

A ideia de  implementação  de uma rede com  estas  características,  surge em  1990,  ano  no  qual  é

rea]izado um estudo de viabilidade 64, a partir do qual se conc]ui que a infaestrutura em causa era bastante

importante não só para a comunidade académica, mas também, para a comunidade circundante.

A  primeira  oportunidade  que  surgiu  para  ]ançar  a  imp]ementação  da  infiaestrutura  foi  com  o

projecto FIRST (Fiber to the Residential Subscriber Terminal)65, do qual resultou a implementação de uma

rede.experimental  de banda larga na cidade de Aveiro. Esta rede possui  32 pontos de acesso,16 dos quais

estão  localizados  no  interior  do  Campus  Universitário  e  os  outros   16  na  zona  urbana  da  cidade.  Deste

modo, a Universidade de Aveiro participa numa experiência pioneira a ni`vel europeu.

63 A apresentação da Rede ROBL que aquj  se realiza, baseia-se e segue de perto o documemto:  DUARTE,

A. Ma;me,l de, CN+veiiia. e cNÜos (1994a), ROBL -Rede Óptica de Banda I+arga da Uriversidaàe de Àveiro,
Grupo    de    Sistemas    de    Banda    Larga,    Publicação    intema    do    Departamento    de    Electrónica    e
Telecomunicações, Universidade de Aveiro (nomeadamente as imagnes apresentadas foram extraídas deste
documento).

64 DUARTE, A. Manuel Oliveira e outros (1990),  Comribwfos oczrcz o EfJwdo dc  Vjczbz./z.dczde dG wma REOE

ÓPTICA DE BANDA LARGA no Campus da Uiúversidade de Aveiro> Publ£ca.ç~a.o ínte;rna. do Depafia;mcnto
de Electrónica e Telecomunicações, Uníversidade de Aveiro.

65 0 Projecto FIRST, tem como principa] objectivo definir um conjunto de especificações para uma rede de

fibra óptica até ao utilizador, técnica e economicamente viáve], que suporte serviços de telecomunicações e
televisão.
0  Projecto  FIRST,  decorre  actualmente  no  âmbito  do  Programa  RACE  da  Comissão  das  Comunidades
Económicas Europeias, no qual o Grupo de Sistemas de Banda Larga da Universidade de Aveiro participa.
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Figui.í\ 9 -Re(lc ROBL (Du£u.ie e outi.os,1994€i,4)

PosLcrioi.i)`cnic,  c.¢iiiil{>\i-sc  í\  i.()ssil)ilidi\dc6ó  dc  imi.lcmcnti`t.  iiii`í\  i.c(lc FDDI,  estc  cstudo  inosti.ou

i\ ii``poi.tLÂincia desia redc de dados dc í\lto dél]ito, dí`do qiie í`s [`e(les  coiwencionçiis  tipresent.iv.m já a]gum€`s

limitítções,  facc z\o .aiimento dí\ potêncii\ dos coini]ut.idores e as exigêi`cií`s do so/fw4rg.

Assiii`,  a i.ede FDDl  dcsciiii]c]`hiL í\  I.i]i`ção (lc  csi)it`]ií`  iloi.s{il  oi`de sc  lig£`]ti  os  segiiientos  das  i.cdes

de dí\dos exisiente no Cí\mi)iis Univcrsitário, permitindo fluide`Á e Ílexibilidade no tráfego.

A rede FDDi , conjuntamenie com á infraesti.utui.a do FiRST integra a ROBL.

Numa Priineii.a I.í`se,  a ROBL siiporta três griii]os (Ie scrviços:

-Difusão de sinais` de televisão e r.ídio -CATV,

-DisLribiiição dc scrviços íiv.inçí`dos de LetccomLiiiic.ições -ISDN e

Nx64I(ps;

-col`1lll`ici\çr`O  tlc {]í`tit]S  -  Fl)DT.

Os  dtiis  i]i.imcii.os  sr\(} siii>(>i.Liit]os  i]cl:`  i.cdc tlo  pi.ojccitt  FIRS'l` tiLie  sc  b:`scia  nu[ní`  "PON"  (Pí`ssive

Oi)iicí\l  Nclwoi.k),  coin  Li.ê.i  l`il>i.i`s  por  iiiili./.í`tlor.  Ui)ií`  (lc,t;(i`s  Íibi.í\s  dcsLii`a-s`e  í\o  scrviço  CATV,  outríi  pí`réi

scrviços de ielccomunic.ições (ISDN c Nx64  Kbi)s) c a i.est.intc fiincioní\ coino solução "backup". 0 último

é supor[í`do pel£` rede FDDI (iiic sc baseia niim  ane] de duí`s l`ibi.í\s muliimodo.

66  DUA:R:TB,  A.  Mai\ucl  Llc  Ol.ive.irt\  e  oi\tros  (1994b),   E.+iiiilo  {Ie   lmplemeniação  da  Re(le   FDDl  i:la

U;i/.`Jer£`f.Í/cic/c   f/c»   Avc/./.o,   Publicação    interna   do   Depí\r[amento   de   Electrónica   e   Telecomunicações,
Universidacle de Aveiro.
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Tomando   como   suporte   as   funcionalidades   de   transporte   ISDN   ou   CATV   será   possível

disponibilizar serviços de videoconferência.

Para usuíhiir destes serviços é necessário o seguinte equipamento:

- CATV - Televisor;

-ISDN ~ Telefone ISDN, computador com placa ISDN+placa v]`deo/audio;

- FDDI - Computador com placa FDDI;

- Videoconferência  - Codecs de videoconferência e terminais.

Segue-se  um  quadro  que mostra os  utilizadores  da  ROBL  e  quais  os  serviços  que  cada um  tem

acessíveis.

Utilizadores CATV ISDN Nx64Kbps FDDI

Serviços AcadémicosReitoria o(2) o(2) 0
Associação de Estudantes 0 0 0
Centro de lnformática 0 0 0
Residência 0 0
Biblioteca 0 0 0
CHOP 0 0 0
Instituto de Telecomunicações o(2) o(2) 0 0
nGSC 0 0 0
Dept. de Matemática 0 0 0
Dept. de Ambiente 0 0 0
Dept. de Cerâmica 0 0 0
Laboratório de Análises 0 0 0 0
Dept. de E]ectrónica e Telecom. o(2) o(2) 0 0
CEFASI 0

Figura 10 -Quadro dos Utilizadores e Serviços -ROBL  (Duarte e outros,  1994a,8)

De futuro, deseja-se que esta lista seja alargada a toda a comunidade universitária e a utilizadores

exteriores.

A   ROBL   tem   como   objectivos   globais,   facilitar   as   actividades   de   ensino-aprendizagem,

académicas   e   administrativas,   demonstrar   novos   serviços   telemáticos   à   comunida4e,   oferecer   uma

infiaestrutura para suporte à investigação e desenvolvimento de serviços e redes de comunicação de banda

larga e, ainda, acelerar a penetração e aceitação de serviços avançados de telecomunicações na comunidade

académica e industrial, actuando como montra de produtos e serviços de telecomunicações avançadas.
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De seguida apresen[a-se o esquema da distribuição da ROBL no Campus Universitário.

Figur€\  11  -Distribuição da  ROBL   (Duarte e oiitros.1994i\,11)
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1.2. Apresentação da Rede R.I.A.67  ( Research ln Action )
Cidade de Aveiro

RIA   é   uma   iniciativa   da   Portugal   Telecom,    através    do    CET   (Cemtro    de   Estudos    de

Telecomunicações),  que  nasceu  com  o  programa  RACE  -  RIA  (Race  ls]and  in  Aveiro)  -  e  tinha  como

objectivo a implementação de uma inffaestrutura avançada para suporte de investigação e desenvolvimento,

que envolvia  16 pontos de acesso  na cidade de Aveiro68.  Actualmente,  RIA  alargou  a sua  acção  a outros

locais   e   transformou-se   no   Hospedeiro   Nacional   de   Telecomunicações   (Portuguese   National   Host),

promovido pelo programa ACTS -RIA ( Research lsland for Acts / Research ln Action ).

0 conceito inicial  da RIA, envolve um conjunto de funcionalidades, facilidades, conhecimentos e

organização intema, que realiza totalmente os requisitos do Hospedeiro Naciona] de Telecomunicações, que

foi proposto pela Comissão da União Europeia.

A  RIA  é  uma  mistura  de  diferentes  tecnologias,   desde  N-ISDN  à   banda  larga,   serviços  e

aplicações,  conjuntamente  com  a  presença  activa  dos  utilizadores,  completa  o  ambiente  homogéneo  e

avanç'ado  de telecomunicações,  em  que existe uma actividade de  cooperação  para  identificar  e testar  os

serviços que melhor satisfaçam as necessidades.

A RIA, embora seja um   modelo, é uma rede rea], onde estão presentes todos os  componemtes de

uma rede de telecomunicações, de modo a criar um cenário interactívo para testar as Novas Tecnologias e

Serviços.

67 A apresentação da Rede RIA que aqui se rea]iza, baseia-se e segue de perto o seguinte documento:CET

(1995),  RIA  -Portuguese  National Host  -Dra_ft  Version  -20-01-1995`  Pub\icaç~ao  Lntema.  do  Ce.ntro  de
Estudos de Telecomunicações (CET) da Prtugal Telecom. ( Nomeadamente as imagens apresentadas, foram
extraídas deste documento).

68 Entre esses ponto de acesso estão: Hotel, cinco residencias, Escola Secundária, Escola lndusrial, Esco]a

Preparatória,   Instituto   da   Juventude,   Centro   de   Fé   e   Cultura,   CET1,   CET2,   Loja   de   lnformática,
Cooperativa e Museu de Aveiro. Além disso, a RIA e a  ROBL encontram-se inter]igadas.
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Figura  12 -P]a[aformas de Acesso da Rede RIA (CET,  1995, 9)

0 coração da RIA  é o  Í`ó de comu[ação ATM, do quíil  f.az par[e um circuito  viriuí\l  (Vir[ual  Path  -

VP),  que  in[erliga  as  funções  CCITr,  recomendação  1.311.  0  comui£itlor  está  lig.ido .a  outros  nós  ATM,

usando diferentes tecnologií\s de transporte.

A  RIA  é  t.ruto  de  iiin  consórcio,  cujos  membros  inclucm  ,idininismções  de  Telecom  (Portugal

Telecom e CPRM Marconi).  a comunidade académica (FCCN - Organização que envolve a [otalidade das

univei.sidades  esLatais  por[ugiiesas)   e  a   indústrií\  (Europarqiie   -   associação   de  várias   indústrias).   Logo.

envolve uiilizi\dorcs residêi`ciais, dc serviços e ncgócios,

A  RIA  considera  os  u[iliz.idores  como  iim  dos  elemen[os  Í.undí\menL.iis,  d€ido  que  a  RIA  pode  ser

consider€\da  um   laboratório   ein   larga   escí\la,   no   qual   existe   cooper.ição   entre   serviços,   tecnologias   e

utilizí\dores, de modo a reiilizar uma exploração harmoniosa dos resultados.

Os  principais  objectivos  da  RIA  são:  proporcion.ir  uma  rede  cxperimen[al  de  bancla  larga,  [estar

[ecnologias  e  serviços  avançados  cle  telecomunicações,  [es[ar  .iplicações  e  o  seu  impacto  nos  utilizadores,

implementar  novos  iné[odos  dc  gcstão  d[\s  redes  de  telecomimicações,  estabclecer  ligações  com  outros

I`ospedciros  nacionais  e  redes  iniemacionais  de  banda  larga  e  contribuir  para  a  definição  de  es[ratégias  e

para a implementação de Lécnicíis de banda larga ein Portugal.
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r        A  RIA  é já  utilizada  diariamente  por  diferentes  comunjdades  de  utilizadores  com  necessidades

próprias e comuns, desde o simples residente até aos negócios mais comp]exos.

A  RIA   através   do   CET,  já   aeqegou   cinquenta   instituições   para   cooperar  nos  projectos   de

lnvestigação e Desenvolvimento (I&D). As áreas de I&D suportadas pe]a RIA, são as que dizem respeito à

evolução dos serviços em rede, aplícação e interligação entre diferentes redes, redes inteligentes ligadas aos

serviços, satélites, multimédia, redes de alta ve]ocidade, etc.

A RIA, utilizando a tecnologia A", consegue estabelecer ligações entre os hospedeiros nacionais

ligados à rede. Tem também uma ligação terrestre ATM a 34 Mbit/s, com o hospedeiro nacional espanhol e

por   satélite   com   o   hospedeiro   nacional   sui'ço.   Por   outro   lado,   no   que   diz   re§peito   às   ligações

intercontinentais   (EUA,   Canadá,   Austrália ,... ),   tanto   podem   ser  feitas   por   satélite   como   por  cabos

submarinos.

A  RIA,  tem  capacidade  (devido  às  diferentes  tecnologias  que  erivolve),  de  suportar  diferentes

aplicações,  tais  como,  serviços  ao  domicilio,  comunicações  interpessoais  multimédia,  supervisionamento

remoto  realizado  por  especialistas,  ensino  e  treino  distribuido,  colaboração  mediatizada  para  tomada  de

decisões, vigi]ância e segurança, distribuição de TV, acesso a bases de dados mu]timédia, entre outras.

A estrutura da RIA,  que cobre diferentes  locais de Portugal:  oferece  acesso e  utilização  das  suas

potemcialidades  aos  membros  do  consórcio,  de  acordo  com  as  suas  necessidades  ou  de  acordo  com  os

parceiros envo]vidos. Assim, cada ponto temina] envolvido pe]a RIA tem dispon]'vel diferentes z.nfeFczces:

- VP ( Virtual Path ) através de uma ligação PDH;

-2*2 Mb/s G703, circuito com emu]ação;

-HSsl interface a 50 Mb/s;

-V.5.1. a 2 Mb/s;

- ISDN com acesso básico e primário;

-POTS.

Adicionalmente, o uti]izador dispõe também, de interfaces FDDl e Ethernet.

A RIA tem ligações com outras plataformas, nomeadamente entre Aveiro (Portugal Telecom/CET

e  Universidade  de  Aveiro),  Lisboa  (Marconi),  Porto  (Inesc),  Braga  (Universidade  do  Minho),  Coimbra

(Pólo  do  lnstituto  de  Telecomunicações),  Santa  Maria  da  Feira  (Europarque)  e  Mangualde  (Portugal

Telecom).
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PEAN

Figui.í\  13 -Pli\i.il`orim de Gcsião (Ia Redc RIA  (CET,1995,13)

Figiira  14 -Pon[os de Acesso dí` Recle RIA  (CET,1995,14)

A comiii`icação com  os  ouLi.os  hos`pcdeiros é  feita a(ravés  de rccles  coinercií\is  ()inlias  alugadiis,  N-

ISDN  pública,  stiiélites,  i.edes  de  dí\dos,  ELl`crncL)  oii   rcdcs  cxpcrimei`tais  (pilo(o  europcu  de  ATM)  oii
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através   do   uso   de   inffaestruturas   de  projectos   experimentais   que  estejain   disponíveis   (usando   fibras

suplentes,...).

Além   disto,   a  RIA  pode  estabelecer  intercomunicações   especiais   com   a  RECIBA,   que  é   o

hospedeiro nacional espanhol (através de uma ]igação dedicada) e, ainda, com o hospedeiro nacional sui'ço,

através de satélite.

Sattelite links

Terrestrial/submarine links

Figura 15 -Ligações da  RIA com outras Plataformas (CET,1995,15)

0 envolvimento da Marconi (o operador para linhas intercontinentais),  na RIA cria condições para

o   surgimento   de   parceiro§   não   europeus   interessados   em   participar   os   projectos   europeus   de   I&D

(principalmente, através da interligação com redes nos EUA, Canadá e Austrália).

As infraestruturas atrás descritas, bem como a distribuição geográfica apresentgda, é uma realidade

que  a  RIA  disponibiliza,  desde  o  segundo  trimestre  de   1994.  Especificamente,  as  infraestruturas  e  o
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ct)[`cciio  RIA  l.ori\m  bem  siiL.cdi(I:\s  i`íi   ii`ii)]cmci`(í\çr`o  tliis  itl:`Lí`l`t>i.i`ií`s  necessáriiis  pai.a  í\  Lçcígtitic/cz  E.i'c`í7/c7

f/ci  Vc7.Õci  t/e  C`4);iii//i/`ccj!.`Õc,`` A v{//i(.`íít/íiJ`  t/L'  /jt//ií/{i  L{Í;.bJíi,  cm  (iiic  l.oi  possívcl,  dui.i\iiLe  ui``i\  scmiLna,  disi)or

tlc  `iit`  s`isLen`a  i``iil(imétlii`  tlisiiiL7iiíilo,  ii`Lci.]igíin(lo  cii`c()  :`ii(Iiiói.ios,  ein  l'or(iigí`l,  Es`panha  c  SuíçíL.

A   RIA   ií`tegi.i\   :\   i)os.iibi]iiliiilc   dc   i.ccebei`   ilil`ci.entcs   pi.()jcc(os   visiLím(es.   Segiic-se   a   listí`   (los

i]i.ojcctos  da União Eui.()i)ciíi (iiic  ii`tcgi.Íim  íi RIA:

-No domínio di`s {`plicí\ções -APPSN, VERA, JANUS, CASA, MOBICARE;

-No doiiiiínio (1:` cngci`hii.ií` (los sei.viços -BOOST, PRISM, ICM, GEMA, CASSIOPEIA;

-No doiníitio (l:is in`.i.€icsiriitiii..is c iermimis -EUROBRIDGE, CIO, EXPLOIT, MARS, FIRST,

COBRA. CATAI.IS'l`;

-No d{]ltll'l`io di\  il`lcl.lig:lçr`o llc I.cdcs  -lBER,  s'l'EN,  l!INE'r`.

13stí\  :`[)i.csentí\ç.*i()  .`ii`tó(ic:i  ili`  RTA  é  sii``icici`ic  i)í`].í\  i):`(cntcí`r  i`s  poiencií\lidades  c()municacion.iis

c  LccT`ológicí`s  (Jisponibi]i/.í`ili`s  por  csLi\  inl.ri\csti.uLiii.í\  dcixí\ndo  cnLrcvcr  o  scu  pQLcncial  económico,  socii`l

e cduci`cioní`l.

2. Aplicação no Contexto Educativo

2.1. Ct)ncci)ção dc Mo(los Pc(lagógicos Exploríitórios das Redes

( rcsi)cctivo cnriquccimenLo {]o conLcxto ediicativo )

2.1.1.  R.O.B.I..

Podei.-sc-á    pei.giin(iii.  pclos  cenái.ios  cduc£\iivos  (em  sci`tido  i\mplo),  qiic  os   novos  serviços  de

coi`iiinicí`ção,  po(enciad()s  peli\  cxis(êt`cii`  de  uiii:\  rcde  óT)tici\  (lc  btii`da  larga  i`o  Campus  Universi(ário,

i`l]i.cf``  à  comui`itli\dc  ui`ivci.siLííiií\  -ilocci`ics`,  invesLig:`tl()i.es,  í`liii`()s  e  J.iiiicioi`{íi.ios  í`dmi]iisLr:L[ivos.

Algiins  ilos  cenái.i(js (iuc segiiiil{imci`Lc se  í`prcsci`tim já  i`ão são  mei.í`mcnLe  hipotéLicos,  ou  sejíi, já

cstã() em  l`uncio]`í`mento c í`lgiins já cnLi.cirí\i``  i`icsino  i`os  l`Ábi(os dí` coi`iiinidí`de ui`iversitái.ia de Aveiro.
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Acesso a File Servers 69

0  utente da ROBL poderá aceder remotamente  a ficheiros  com  grande capacidade de memória,

onde encontrará documentos multimédia dos quais se poderá servir para a sua actividade. Destes  "armazens

documentais",  poderão  fazer  parte  quer  pacotes  de  SoJhtJczre,  quer  programas  educativos,  quer  bases  de

imagens,  etc.  Por outro lado,  o sistema poderá prever a possibilidade  de  o  utilizador ser também  autor de

documentos   que  considera  de  interesse  geral   e  que  poderão   ser  re-uti]izados   no  contexto  de   outros

trabalhos/projectos, e como tal os deposita neste "amazém documental"/Mediateca Virtual.

Serviço de Correio ELectrónico Multimédia

0 serviço de coiTeio electrónico é um dos serviços quejá tem um leque de utilizadores assíduos no

campus universitário. No entanto, com a implementação do anel  de FDDl e com o aumento da capacidade

de  transmissão,  este  serviço  passa  a  apresentar  uma qualidade  acrescida,  na  medida  em  que  passa  a  ser

possível transmitir mensagens multimédia entre os utilizadores.

Este  serviço  desempenha  um  papel  importante,  por  exe,mplo:   na  troca  de  documentos  entre

departamentos;  na  troca  de  informação  entre  os  membros  de  uma  equipa  de  trabalho  e  na  edição  de

apontamentos  na  secção  de  textos  (para  onde  seriam  enviados  directamente  dos  gabinetes  dos  docentes,

através   do   correio   electrónico).   Por  outro   lado,   existe   a   possibílidade   de   imprimir   os   documentos,

nomeadamente  usando  impressoras  laser  a  cores,  e  também,  a  possibilidade  de  enviar  mensagens  sob  a

foima  audio,  sobre  um  determinado  assunto  ou  tarefa  a  executar,  bem  como  gráf]cos  ou  imagens  que

ilustrem a documentação.

Serviço de Videoconferência / Deskfop Videoconferência

"É  talvez  o  serviço  de  comunicação  avançada  com  mais  pernas  para  andar  a  ni'vel  do

sistema a instalar, no Campus Universitário dado o grau de avanço nesta ái.ea, em  termos
do público de telecomunicações, bem como relativamente a uma potenciai rentabiiização,
através   da  sua  disponíbilização   a  agemtes   exteriores   ao   Campus."   (Batista  e  Abreu,
1992,9)

69 File Servers -  "  Sistemas com grande capacidade de memória de massa, que podem  amazenar ficheiros

multimédia, com grande probabilidade de reutilização. " ( Batista e Abreu,1992, 9 ).
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0  serviço  de  vidcocon`.ci.ênciii  pode  scr  .ipropriíido  ile  inodos  divei.sos  (Coombs,1990),  desde  a

siií\ iitili/.íição pí`ri\ realizí\çã() de L.eiii`iões  i`o  Cíimi)us  Ui`ivei.§itái.io  sem  nccessidadc de fazcr deslocar todos

os   ii`lervenienLcs   a   um   iiicsi`i(>   esi)í\ço   ('ísico,   possibiliLi`ndo   dcste   moilo   uma   maior   ]lexibilidade   níL

t`ciir`í`ção tlo espi\ço e gcsir\(]  tlt.  tci``i)o,  tlí\ilo  tiiic,  por cxei`ii]l(],  os  membi.os de iin`a equipe (le  inves(igi`ção

`.í\ci]niente  trocí`]ii  í`s  siii`s  ()i)iniõcs  sol)i.c  o  (lcseiii.()l:\L.  do  [)i.ojccL{),  tendo  i`  ii"`gem  de  cÍ`da  iini,  a  vor„  e

])()ssibilidí`dc   dc   i)rojectíii.  il()ciimci`t{)s   i)imi  sci.cm   visiií`lizi`(l()s   por   Lo(Ios,   c   tí\mbém   a   possibilidz`de   dc

iliisLi\r  a  sLia  Li.ociL  de   iiil`t)].["içr\o  c()ni   J.i.íignicnios   vídeo.   Oii  s`cjí`,   a   Lr(]ci`  de   ii``.ori"`ção  cstá  to[í\lme]`te

c[`i.i(iiiecidi\  e  ``iicililad.i.

Exis(cm  í\i[`dii  oiiii.i)s  iisi)s  qiie  sc  i)odem  rel`ci.ii.,  e]`irc  miiilos  oiili.os  possíveis,  co[i`o  por  exeiiii)lo

i\  t7i7ci.iicio"ili.í.i`çr`(>  dcs(c  ``ei.viçtt  i`i`  rcí\li.4:Lçr\o  dc  ctt[igrc.`sos,   ii(]s  qui`is  o  pi'iblíco  alvo  poderã  estar  em

tlil.crci`Lcs    l(jciiis.   tlo   cí`ii`ij`is,   l>cii`   ctii``t>   íi   i.ci\lizí`çí~it]   ilu   íiiil:i`i    "ilisLiit]iiiil:is"   em   (iiic   (ê\iiLo   íilunos   c(iiii(>

tl{]cci`Lcs  ciwolviilos  sc  i)o(lei.ãt]  ciic()i`Li.iLi.  cm  loci`is  ilil.ci.ci`cií\(l()s`  (Pii.i.()i`g  c  Lí`(licn,1990).

Gct.í`-sc,   ilestc   iiit)il(),   i`   i)í`i.lillii\   tlo   c.`i):`ç()   ilc   li.í`l>:\llitt   L`t)iiiiim   cin   Lci``i)o   i.eí`l,   ciiLi'c   iitilizí`(lt)i.cs

(Jisii.il)uidos,  ou  scjíi,  imi)lci``ci`ti`-sc  imi  í\i``bien(e C.S.C.W.  (CompiiLer Sui)pot.Led  Cooperative Work).

Sei.ão,  poi.tanlo,  i)(]ssívcis  sci.viços  (lc  D4'```A/í)/)  Vidcocofi(.crêi`cií\,  ]`í`cili(€`i`do  desLc  modo,  o  í`ccsso

i\  uii`  modo  de ct]li\borí`çr\t]  inLci.i`cLjw\  (Mt>lci`dí\,1993).

Ediçã()  Ct)ii.jLint:`  tlc ])ocumcnL()s

]'ossil)iliili`de  ilc  ví{i.ií\s  [)cs.`oi`s  ti.i`l)íLlh:`i'cm  s()L)i.c  ()  iiicsiiio  d()cin`iento,  cmborí\  sc  cnconLrcm  cm

tli(.ci.cntcs  locai.`  tlo  Cí\mi]iis  Ui`ivci.sii{{i.io.  Criíi-sc (Ieste  i`io(l(),  iii`i  í`mbicnlc  de  Li.abalho  i"\is  Ílexi'vel  p:ii.í\,

i)or exemplo,  í\  rcí`lização  de  reliiiórios  por  gi.upos`  de  aliinos,  €i  compili\ção  de  documentos  científicos  por

docci`Les (le  vcírios depa].Li`mciitos  dcnii.o e  l`ora do Gm`pus  Ui`ivei.siLário,  eLc.  (BíiLista e Abreu,1992,]0).

l)ispõe-se,  desie  ii`odo,  (lc  um  í`mbienle  (le  tt.abiLlho  pí\rLilhado  ei`ti.e  os  utilizadoi.es  dis(ribuidos`

i)(ti.  divci.sos  i)(ii`Lt)s  (  C.S.C.W.),  ()  (iiic  i)ci.iiiitii..í  ti.í\ç`í`i.  í\lgiins  ccni{i.ios  dc  Li.i\bí`lho  em  grupo.

Scrviço lnLcrí`ctivo (Ic Vi'dco ( vídco ()n dcman(l )

A  ROBI.  djsp()i`iliili'Ái`rá   iim   scrviço   de   víileo   i)or  solicitação,   em   qiie  o   utiliz<idor  através   díi

coi`sulLí`  ilo  ca"\l  de  in`.o[.i``i`Ção,  vei.il.ici\  i` ]istii de  progi.í`ii`íição  e  podc seleccio"\r  o  progrí\ma  que  desejii

vci..   0   (iiie  pci.n`itc,   ei`Li.e   ouLi.í\s   coisí\s,   o  ei`riqiiecii)`cn(o  (lc   unií\  tei"{iicíi  qiie  se  esiá   a   estudar  oii   o

ei`i.i(iueciiiiento  de  iima í`ctividí`de  leclivti.
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Mas  a  ROBL,  através  de  um  controlo  vídeo  permitirá  também  o  acesso  a  bases  de  dados  de

imagens  e  à biblioteca multimédia/mediateca,  que  serão  fontes  fundamentais  para  o  enriquecimento  das

actividades ]ectivas, do desenvolvimento de projectos, do processo de auto-aprendizagem, etc.

Deste modo,  os  utilizadores  da ROBL podem  decidir  como,  quando  e  o  que querem  ver,  com  a

grande vantagem de poderem (inter)agir sobre a documentação qiie escolhem.

Canais de TV

A ROBL permite a recepção e processamento de dez programas via satélite, qiJe são um potencial

considerável  de  acesso  a  infomação  e  que  contribuirá  para  o  enriquecimento  do  ambiente  do  Campus

Universitário.

Permite também a recepção e processamento de quatro protgramas terrestres (C1, TV2, SIC e TVI)

e a distribuição de seis programas de vídeo.

Pensa-se   que   o   grande   potencial   pedagógico,   se   encontra   exactamente   na   dinamização   e

exploração destes seis canais de vi`deo.

« Os  seis  programas  de  vi'deo  pemitem  a  difusão de filmes,  programas  de divulgação,
visionamento   posterior   de   aulas   e   até   mesmo   cobertura   em   directo   de   diversos
acontecimentos   académicos,   tais   como   cerimónias   de   doutoramento,   conferências   e

palestras.  A difusão de programas  de televisão produzidos  na Universidade de Aveiro  é
uma possibilidade em aberto.» (Duarte e outros,1994a,6).

Canais Audio

A   ROBL  possibilita  também  a  transmissão  de  oito  programas  de  rádio,  que  poderão  ter  a  sua

proveniência da rede nacional FM, via satélite ou programação local, produzida na própria Universidade de

Aveiro.

Abre-se deste modo, um grande potencial à dinâmica da comunidade universitária, nomeadamente

aos  alunos  e  professores  do  Curso  de  Comunicação  e  a  toda  a  comunidade  da  Seccção  Autónoma  de

Comunicação e Arte.

Está aberto o desafio à capacidade de organização, dinamiz.ação e criatividade dos responsáveis e

utentes da Universidade de Aveiro.
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2.1.2. R.I.A.

A  possibilida(le  dc  ii`ici-ligiição  tli`s  inJ.i.í\csLi.iiiiii.í\s  (lí`  R.I.A.  com  í\s  infi.:`estrutiirí`s  da  R.O.B.L  dá

oi)()i.Lii]`idi`de  dc   pcnsí\r  cci`i{i.i()s   i"\is   cni.i{iiiccidos   i)í\i.i`   sei.cm   cxccuti`dos/ii``i]lcmei`tí\dos   ao   nível   das

csctilí`s  d:L  citli`tlc  tlc  Avcii.{].

Scgucm-sc  algui`s  ccnLíi.ios  cxi)l()i.í`(ói.ios (líis  r)oLei`cií`lidí\des  comiinicí\cioi`ais  exisLen[es.

Labor:iLói'ios   Vit.LL]:`is

A  pc)ssibilidadc dc  usiil.i.iiir dc  iim  sisici"i  de  vidcoct)i`l.ei.êi`cia  poilei.á condi)zir  a  iiii`a  situação  dc

í`li\i.gí`mei`to  dos  lí\borí\ióri()s  cxisleiitcs  i`i\s  cs`coli`s  ci`v()lvidi`s  i)clas  i.edes,  ní\  mcdidí\  em  qiie  se  podcrão

i.cí`liy.i`r   cxpcriê[`cií`s   i`()s   lí`borí\Lói.it)s   di\   Ui`ivci.si()íLdc   tlc   ^vciro,   i`í`s   qiií\is   pi\i.[iciparão   os   alui`os   díis

cscoli\s   diL   cidí`tlc,   com   :i   i)()ssil)ilidi`dc   ilc   obscrvíir   c(iiiii`í`i``enLo   espccii\liz{ido,   que   de   outro    f.()rim`

(Ii`.icili`icnLe conliecerií\m,  (lc csLi`bclecci. dcbiLics  coin  os  csi)ecií`listí\s  qiie coordcní`m  as  experiências,  com

íL     pos`s`ibilidiLdc     de     í`gir     rc]i`oiiiii`ei`(c     no     ciii.so     dos     i\coi`Lccimen(os     i`(rí\vés     (las     suas     quesLões

(Cm.ici.ei`ii,1993).

Não se qiicr com  isLo tljzer t]ue i`r`o se tlcve ii`vcsiii. rios l:iboi.í`tói.ios di\s cscolas do ensino básico c

scciii`dário.  Bem  pclo coii(i.á]io.  No cnií`nto,  cxis[c  eqiiip:`mei`to (iuc pela siii`  espccificjdí\de e r"nçõcs  só  é

jiisLiliccível  a  nívcl  imivcrsitií[.i().

Tcr-se-íí  (lestc   i``(){l(),   li`L)()i.íLlói.i()s   vji.Liií\is,   (]c  (iiiímicí`,   l.i'sicí`,   L)i(tlogií\,   geologiíi,   ou   outros,   qiie

|ll.tll``{]VC].r\O  a  iigí\çr\O  CI`tl.C  tts  liii'Cl.C[`ics  l`l'Vci``  tic  CI`,`il`{].

•  Acesso Rcmotti à Mcdií`teca

As   escolas   do   ensino   básjco   c   secundário   pí\ssam   íi   dispoi.   di`   possibilidade   de   aceder   à

(lociHtici`Lê\ção   cxisten(c   níi   inedií`tcci`,   siliií`da   i`o   Guiipus   Univci.si[í{i.i().    DesLe   modo,   í\   comui`idí`de

ctliicíLiiw\   po(Ic   ii."friiii.  ilc   tl()c`ii``ci`t()s   í\ii(lio,   vídc(),   Lcxios,   miil(ii`iédiíi,   sem   i`ecessitar  de  sair  dí\   siia

cscolí\.  Podei`(lo  f:`ciltnc[`ic  ()l)Lcr  i`iíi(crii\l  i)i`ríi  í\  í\ciividí`(lc  lcctiw\,  pi`ríi  o  desenvolvimento  de  projcctos,

clc.

Vídco   Clul)c  Virtiial
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Cada escola poderá dinamizar um espaço dedicado  ao  visionamento de filmes, documentários  ou

outro tipo de documentos vi'deo obtendo esses documentos remotamento de uma vídeoteca que congregaria

os recursos vídeo.

Comervatório  de  Música Alargado

Possibilidade   de    desenvolver   actividades    no    domínio    da    educação    musical,    através    do

desenvolvimento   de   projectos   envolvendo   as   escolas,   o   conservatório   de   música   de   Aveiro   e   o

departamento de ciências  musicais da Universidade.

Os serviços  avançados de comunicações criam a possibilidade da educação  musical  chegar a um

maior número de indivíduos.

Cursos Tecnológicos e sua Ligação ao Meio

Curso  Tecnológico  de  hformática  -  possibilidade  de  desenvolver  projectos

quer em relação  com  o  Centro de lnformática de Universidade,  quer com pequenas  e médias  empi.esas da

cidade (e da região) que se dedicam  a este ramo de actividade e que futuramente estarão vocacionadas para

receber estes quadros médios. Deste modo, a esco]a estabeleceria uma ligação ao meio, fundamental para o

enriquecimento e socialização profissionalizante dos alunos.

Cursos Tecnológico de Comunicação - fazendo uso dos serviços avançados de

comunicação,  os  alunos  deste curso passam  a dispor da possibilidade de desenvolver projectos  usando  as

tecnologias que vão encontrar no futuro ambiente de trabalho; passando também a dispor da possibilidade

de interagir com parceiros de diálogo - agências noticiosas, jornais, rádios, universidade/seccção autónoma

de comunicação e arte, etc. - que estão vocacionados para a sua área especi`fica de estudos e que constituem

o lugar de integração futura destes a]unos. Estas oportunidades serão seguramente um motor motivacional e

aglutinador/estruturante do processo de ensino-aprendizagem.

Clube  lnformação Jovem  -INFOJOVEM

Dinamização  de  um  grupo  que  se  dedicaria  a  criar  um  serviço  de  informação  à  comunidade

juvenil,  através de uma cooperação com o lnstituto da Juventude.  Criando uma base de informações  e um
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scL.viço   ii`Lcri`cLivo   de   c.iclí`i.ccii``ci`it]   c   ii`l`t]i.i"`çtÃ\t>   tiiic   i.i.oi`itjvci.á   i`   ct]opci.i`çr\o   e   a   i.csi]oÍ`sí`bili.í.iiçr`o

cívicí\ dos j.ovens.

CILibe (Ic Rellcxão CLilLuríil c Tcológica

Dii`í\iiii/.í\ção tlc  iim  gi.ui)() ilc  in(ci.cssc sobi.c  os  pi.ol)lcinz`s/ie"\s ciiliui-íiis  da cidadc de Avciro,  do

i]iiís  c  do   miiiiilt)  c,   Liiii]L]óiii  tlti.`   i7i.til]lui`:``i   ic()lógico.`,   t]:`.i  ti`ic.ii(~)c.`  éiici\s  (iiic  sui.gem  i`o  (iuo(idiantt  t]t]s

jt`vcns,  c pai.í`  í`s  t]iiíiis  i`cm  sci``iti.c cxistc Lii``  espi`ço  dc tliálogo  íir>roi]i.iíitlo.

Es(e   gi.iii]o   dc    ii`tci.cs.`c    i){)(Ici.ií\   sei.   uii`í`    l.tti.i"`    i[`()vi\(l(it.i`   ilc   (liiiím`i.ztii.   c   dai.   coi.po    à    n()víi

disciplimi  do  ciii.i.i'culo  dt)  2"  c  3°  ciclo  do  c[`sii`o  l)z{sjc()  c  d()  ci`sii`()  scciin(litrio,   ou   sejí`,  ít  discipliníi  (lc

"Dcscnvo]vimciit(i Pesst):il  c St]cii`l  ".

Estas  í\ctividades  e  pi.ojcctos`  incrcn(es  i\  essa  (Iisciplit`i\  e  a  este  Clube  desenvolver-se-íz`m  tendo

coiiio  iii``  dos  i.i\i.ccii.os  i>i.ivilcgii`ilos  t>  Cci`(i't> tlc  Fé  c Ciiltiii.í`  tlc  ^vcii.t>.

A Vi(]ct)c()nl`c].êni`i;`  fii)Iic.i():` í`` Formação (]c Prol`L`ssores

I'ossibilidacle  dc (lcsci`v()Ivcr  Lim  i`i{)(lclo  dc  i`c()iiii)í`nh:\iiicni()  (l()s  pi.()I`ess`oi.es  esLí`giái.ios,  bí\sc:`(lo

i`í`   iiLili7.i\ção   t]o   serviço   tlc   vitlcoctti`rci.êi`cii`,   i`on`c:`tlíLmci`tc   í`ii.íwés.   dí`   obsei'ví`ção   i.cmot.i   díis   í`uliLs

(cvi(im(lo  í\ pcrtiii.btição  i`os  iiliii`os,  [)i.()voci`(li` pcli`  i)i.csei`Çii  I.ísicíL dc clemci`Los esti.anhos  íio griipo  tui.m  c

l`lcxibilizi`iido    o    cí`lentliíi.i()    (lc    ol)sci.w`Ç(~)cs,    ilí\ilo    (iiic    cviií`    i\    (lc.`loci`Ção    às    escol:`s,    p{)i.    i)íit.(c    (lt)s

i>i.ol`essoi.cs  roi.i``i\ilores),  scgiiiili`  dí\  i]ossiL>ilitlí`dc  dc  iliiílogo   I.i\cc-íi-l.iicc  mctlií`iiy.ado,  i]í\i.i`  .ivaliação  tli`s

í\ulí`s  obscrvadas  (Tmb:Llho Coopci.:\livo Siipoi.(.i(lo poi. ConipuLíidoi.).

Este   sei.vjço,   seiii\   Lí\i`ibém   iim   modo   Íí\cili(i`(lor  e   prom()toi-   do   di.ílogo   entre   os   pL.ofessores

csií`gií{i.ios  espiill`í\dos   poi.   vái.ií\s  cscol:\s   ilíL   i.cgir`o  c  os   i]L.(]l.cssoi.cs   i]i`ivci.sit{írios  i.esponsáveis   pc]í\  sua

l.t)i.i"`ção,  nome{`(líimei`(e i7i.oi`i()vci`do  iiinii  ligí\ção i"`i.`` es`Li'ei(íL cntre íis escoli` c o CIFOP/U.A..

ESLí`  í`i)licação  i)odci.iii  scr  coiiii)lciT`cntadi`  poi'  im  sci.viço  dc  c()i.i.eio  clectrónico,  para  ti.oci\  de

iiil.tji.ii`í`çÕcs,  pcilido  dc  siigcsLÕcs,  cLc.,  d:\tlt]  tiiic  i`ão  cxigc disi]{ii`iL>ilitl:Ltlc   simult,ÂLnea.

Poi.  oiiti.o  lado,  es(cs  i]rol.essoi.es  cm   ii`ício  dc  cai.i.eii.i\,  i.ecei``-si\i'dos  do  ambienLc  universiLííi.io,

i]ti(lcL.ão   vci.   nos   scrviç()s   í`w`iiçatl()s   tlc   coii`imici`çÕcs   iim   i`icio   ilc   mi\nler   iim   l.iço   csLL.ciLo   com   csse

í`mbieiitc,  poL.  oulro  lí`do,  um  meio  de  contíiclo  com  oii(rí\s  escoli\s,  ouLras  rcalid.ides  educ.itivas,  onde  de

J.ii`(uro  ier-se-ão de  integriii..
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A Videoconferência Aplicada à Formação Contínua de Professores

Presentemente é um dado adquirido que os professores têm necessidade de formação contínua quer

a nível científico, quer a ni'vel pedagógico-didáctico e tecno]ógico (Carioca,1994). Dai' o reconhecimemto da

necessidade de promoção de cursos de formação, seminários, conferências, etc.

Deste  modo,  poder-se-ã  promover  a  videoconferência,  na  medida  em  que  é  um  serviço  que  se

presta   à   dinamização   de   actividades   desta   natureza,   flexíbilizando   a   aproximação   de   comunidades

educativas e especialistas nas temáticas a abordar. Logo, este serviço mostrar-se-á um meio enriquecedor do

ambiente docente das esco]as, facilitando o intercâmbio de ideias.

Quiosque Legislação

Desenvolvimento  de uma base de dados  central,  com  toda  a  lesgislação  que regulamenta,  quer  a

carreira docente, quer o percurso académico dos a]unos.

Deste  modo,  com  toda  a  facilidade  se  obteria  a  informação  necessária,  sem  dependência  dos

fimcionários administrativos, nem de horários de atendimento.

Clube Lhguas e Culturas

Criação   de   laços   com   escolas   de   países   estrangeiros,   baseados   nos   serviços   avançados   de

comunicações,   disponibilizados  pela  RIA.   Deste  modo,   executar-se-i`am  projectos   comuns,   como  por

exemplo,   um  jornal   electrónico   multi-línguas   e  multi-escolas,   que  .serviria   de  meio   à  promoção   da

aprendizagem de línguas (López-Aranguren,1992) e culturas de outros pai'ses.

2.2. Perspectivas de Enriquecimento da Actividade Educativa

0   enriquecimento   da   actividade   educativa   verificar-se-á   através   da   melhoria   ao.    nível   da

quantidade  e  da  qualidade  da  infomação  (documentos  escritos,  \Íídeo,  audio,  programas  informáticos  e

multimédia),   bem   como   pe]a   facilitação   e   alargamento   dos   parceiros   de   diá]ogo.   (Blinn,   Flack   e

Bates,1991).
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Assim, es(es dois  í`si)ec[os  (aumcnLo da iníori"Lção disponívcl,  i\iimen[o dos pai.ceiros  de diálogo),

i`el.lcctii.-se-ão   i`o   enriquccimento   dí\   í\ciividai]e   educ!`Liva   íi   vái`ios   níveis,   nomeadamentc   no   tocan[c   à

tli vci'siili`dc dc  ii`ciotlolt]gii`s / csii.íi(égii\s:

*  i`  ])Ívcl  (lo  Li.:`bí`lho  ]cctivo:

-iliisLri\ção de  í\iilí`s com  l`rí\gmcn(os  vídeo,  í\iidio,  i`iullimédia;

-  inLei.cânibio  vií` cori.eio elecLrónico;

-dini^\mic.i de gi.upos  b.iseí\di` no acesso rcmo[o €i inl.ormação;

-intci.í\cçr`o com cci`iros de  ii`tei.esse/r]essoi\s  (esi]ecialist.is),

usz\i`do  í`  vidcoct]]``.crêi`ci:`  c  ()  Li.i\l)í`lli()  cooi)ci.í\iivo  s`ipoi.Lí`do  i)or comi)iiLí\dor;

-i[`(ei.cí^iii`L)io cnii.c dil.ci.ci`tcs  i`íveis  dc cnsino,  (1() p(.é-pi.imário

iio  iii`ivcrsittlrio;

-  iiiici.cí^`inbio  ii`tc[-micioi`i\l  i)iii.í`  dcsci`volvimei`to  da  i`prendi'£agcm  das  língiií`s

esii.i\ngeiras   (Kowalski,ll)89),   bcm  como  coi`liecimenios   socio-ciiliiirí\is,   aLravés   de  pi.ojectos   usando   o

coi-i.cio clcclrónico;

- Etc.

*  :`  i`ívcl  (]o  trà`l)í`llio  iião-lcctivo:

-i.cl`oi.ço di\ diineiisr\o  lútlicí\,  í`ti'íwés  ilo  í`cesso  i.cmoto  i\ bases

dejogos  educíiiivt>s  ;

-Cliibc de Vídeo  vii.iui\I  ;

-Cliibc lnJ.ormÁ[ico, com  i\ccsso remoL() íi /iczt.c/wczre e .t.o/!wcz;.e  ;

-Joi.nal lnter-escolas iis.indo os lele-serviços;

-Rciii`iõcs  vii.Liii\is  ii`ier-escoli\s  (videocoi\Íei.ência),  píii.í\

cooi.deníição oii  dcsenvolviniento de projectos coii`uíis  ;

-  Ii`tci.cí^iinbio com cscolí\s  ile ou(i.os  pí\íscs,  i)i\L.í\  o  dcscnvolvinienLo de projecLos

inte].-culiui.í`,  qucr  no  ãmbiio  dí\  lí]`gii.i,  (iiiei. (k\ {\i.Le,  díi l`isLói.iíL,  di\  ge()gi'íLíií`,  ei`Lre oiiti.tis  árei\s;

- Etc.

Ficí\  i]ois  pí`(c[`tc  o  pt]tcf`cií`l  tlc  cxi]lt]rí`çr`o  pcili\gógicí\  ilos  sei.viços  aví\nçados  dc  comunicíiçãt>.

tiuc   l`i`zcm   {li`   cs`coli`   `iii`í`   i`o]i`i)iii(lí`(]c   comunici`tiví`   .ili`rgadi`,   (iiic   i`cciiam    nietodologias   e   qiie

eni.i(iiiecem o po[cncial  ií`í`oi.i"\tivo disponibili'zado,  eni.iqiiecendo o  £`mbiente ediica[ivo.
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3. Análise  de duas aplicações ooncretas

3.1. Correio Electrónico - TIN

3 .1. 1. Introdução

Este inquérito7° visa avaliar a satisfação/atitude dos alunos da cadeira de Matemática Aplicada, do

2° ano da Licenciatura em Electrónica e Telecomunicações da Universidade de Aveiro, face ao serviço de

Correio Electrónico e de  "Jornal  de Parede Electrónico",  conhecido por  "TIN",  que lhes foi proporcinado

pelo  Centro  de  lnfomática,  durante  o  segundo  semestre  do  ano  lectívo  1992/93,  ou  seja,  este  inquérito

pretende  avaliar cz .po§Íerz.ori. o  sucesso/fracasso  desta  iniciativa,  nomeadamente  para  efectuar previsões  e

tomar decisões face a situações similares de futuro.

0 inquérito foi realizado no dia 3 de Junho, no início de uma aula teórica de Matemática Aplicada,

a população  que foi  acessi`vel  -  66  indivi'duos  envo]vido  na  experiência -  é considerada representativa da

população alvo (Lima e Vieira,1992).

Utilizou-se   o   método    de   Likert   na   construção    do    inquérito    (Ghiglione   e   Matalon,1992;

Mucéchiel]e'1985;   Blanchet  e   outros'1987)   supondo,   assi,n'   que   existe   uma   atítude  face   ao   Correio

Electrónico -  "TIN"  e que os  indiv}'duos podem ser ordenados  conforme são mais ou menos favoráveis  ao

objecto  em  estudo,  ou  seja,  a resposta  às  questões  é função  da  atitude  subjacente dos  indivi'duos,  -  se  as

perguntas  se  relacionam  com  a  atitude  em  questão,  as  probabilidades   de  um  indivíduo  dar  resposta

favorável a cada pergunta  particular serão tanto mais fortes, quanto mais favorável ele for.

Os dados obtidos no inquérito encontram-se divjdidos em três grandes partes: uma parte em que se

apresenta  graficamente  a  caracterização  da  população;  uma  segunda  grande  parte  com  a  apresentação

gráfica  e  análise  dos  resultados  obtidos  às  questões  de  resposta  fechada;  e  uma  terceira  parte,  com  as

citações das opiniões e a respectiva análise [atenção: na aná]ise das  opiniões os números que surgem entre

parênteses dizem respeito à citação/opinião onde se pode emcontrar a ideia que está a ser referida ].

7° Consultar em anexo ( ANENO N° 4 ), o documento que serviu para a recolha de dados.
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3.1.2.  CamclcriziLcão da [)o»u]acão in«t]iiidn

( :`iircs.cnmção   gráricn )

Grálic()  1  -  Aiio dc ciilnidíi n:i Uiiivcrsi(ladc

•:.:
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::..

•.Z..,##....

`wm   ',.'.J .
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Gráfico 4 -Possui  computador  pessoa]?

3.1.3.   ADresentação gráfica dos resultados obtidos nas c]uestões de resDosta fechada

í da la à  11a cmestão )

( sobre a opinião dos alunos a respeito do Correio Electrónico  e do "T"", nomeadamente quanto à

sua utilização no âmbito da disciplina de ''Matemática Aplicada" )

Gráfico 5 - Resposta à questão 1

- Utiliza nomalmente o  Correio Electrónico -"TN"  como meio  de comunicação, na  disciplina  de

"Matemática Aplicada" ?

Gáfico 6 - Resposta à questão 2

-  Considera  o  Correio  Electrónico  -  "T""  um  meio  de  comunicação  que  lhe  facilita  a  `Éda  de

estudante de "Matemática Aplicada" ?
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Griir[co 7 -Rcsi]tist:L à titicstão 3

~ Sciitc cLiriosid:L(IC Cm  C()iisiil(:`i. :i  Sti:L  "ci`jxii  dLL  Corrcio  Elccti.Ónico -TIN".)

Gr:trico  8   -Resi]osia  í``  q`icst;-`'o -1

-Rcs|ltllltlc  tlc  i]lll`tliá`ttl  :``.`.  .``t]lil.it:`çt~lcs  t|tlc  lhc  sr`tl  I.cit:ls  :`tt.i`\/és  tlo  "rlN".l

. •....J'j`j"'.'!'j'`''`'`jl.'`'J„j'j`jJ #:j*':'á

..

o                                  s                                1   o                             l   á                             2   o                             25                             a   a                             ]   s

Griilico 9 -Rcsii{is`t:`  à  tiiicstr`o 5

-l'ciisi`  (iiic  sci.iíi  i'itil  tt.)tl{is  t)s  :iliin(is  tl:`  Uiiivci-si(I!`(Ic  (Ic  Avcim  iiossiiircm  iima  "C:`ixa  dc  Coi.i.ci()

Elcctl.óllictl"  c  l.:lcilid:ltlcs`  tlc  i`cc.çs`o  :lo  "rlN"..J

Gi-ítl`icti  1()  -Rcsiis.titii  :``  tiiii`s(:~`ti  6

-Sciite  (iuc  ol}tcm  mi`is`  i.i`s`i)(}s`t:is  Às  su:is  (Ii'ividiis  (lc  "Mí`lcmÁlic:t  Ai)licada",  i)clo  f:icto  dc  disi}ôr  t]o

Ctit.i.cio Elccti.ó]iico -"I`IN".'

.. ;j , 1! , : ! ! ,L'. . :j'jJ:!:'1,.!j
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Gráfico 11 -Resposta à questão 7

- Se tivesse oporttinídade de optar pelo sístema tradiciona] de entrega dos trabalhos de "Matemática

Aplicada" em papel em vez de Correio Electrónico?

Gráfico 12 - Resposta à questão 8

-  Futuramente,  na  sua  vida  profissional,  pretende  utilizar  o  Correio  Electrónico  como  meio  de

comunicação?

Gráfico 13 -Resposta à questão 9

-Pensa que sistemas de Correio Electrónico do estilo do ''T"" se vão generalizar futuramente?

o                                5                             10                           15                           20                           25                           30                           35                           40

Gráfico 14 - Resposta à questão 10

-Acede ao Correio Electrónico -"T"" a pariir dos terminais da Universidade?
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Gráfico  15  -Rcsi}(}st:i  à  (iiics`tí~i()  11.

-Accdc iLo Cori.cio Elcctrói]ico - "TIN"  :i i)íirtir do s`cu com[)tit.idor i)csso:`I?

3.1.4.   AÜÁüLSÊ_dQs resultíidos obLidos nas q_`iesiõcs de resposia  rechada

l)os  res`iltíLdos  t]tiiiil(].`  im.i  ti`ii:slõcs  dc  ri:sposL:`   l`ccl`í`díi  {1(>   intii`éiito,   podc~se  constacti`r  (i\ic  o  iiso   do

Con.eio  Electrónico  -  "rlN"   r  p£iss€`  a  ser  dcsignii(lo  i)or  C.E.  -  WfrN"  ],  cm  regimc  cxperimental  durzinte  o  2°

s`emesLrl./tJ3,  m  discipli"`  dc  Mi`tcii`á(ica  Ai)licadi`,  obtcm  os  rcsulli`dos  mais  signilicíLtivos,  da  ordcm  dos  60%  i`a

`iLilizi\çãt> i``oderíidi`  ("utili.f.o ]]o\ico"), scg`ii]`díi  di`  i`ão  ulli2ação  por  16  ii`divjduos,  dos  6Ó  inquiridos,  o  tiue  signilica

`iiiia i)cri`cntagcm da ordcm dos 24%, i`o cntanto, sc sc considcm a ullização modcmda   cm conj.ui\to com a ulilização

i.cgiili\r  dii  ordc!m  dc  13%  oL7tcii`os  `iii`a  Litiliziição  da  ordcm  dos  73°/o  o  que  i)odcreinos  considcrar  um  laxíi  de

ii[ili2r.ação  t)asliii`le  i.í`zoávcl  piiríL  iii``i`  cxpcriêi`ciii  i)iloto.  ().`.  rc."llados  obLidos  z`  ní.vcl  díi  \itili2íição,  são  rcl`orçiidos

i]clo  n'ct]i`l`ecimimto,  pt>r  iti`t-Lc  dos  íil``i`os`  ii`tiuiridos,  dc  (i`ic  o  C.E.  -"TrN"  é  uiu  meio  dc  comiinicação  que  lhcs

l.íicili(a  a  vida  d€  L`siudai`Lcs  dc  MiiL|`ii`i``licíi  Ai)licadü  -1,5%  considcra  (iiic  lhc  J.ücilita  n`uito,  60%  rccoiú`ccc  (i`ic

l`i`ciliLê`,  scgiiindi`  tlc  25%  (iuc  coiisjdci'a   (L`ic  J`ücilitiL  i)o\ico,   ims  iii)ci`as  uim  i)cq`ici`í`  percentagcin,   dc   9%,  não

rcconl`ccc   i`o   C.E.-"TIN"   iiiii   mcio   dc   coniL`i`icação   l`acilití`dor,   l()go,   tambéin   íiqLii   obtcmos   um   baliLnço,   tiLic

i)()dcrcii`os coiisit.lcriLr posi li \io.

Sc cons`idcramt>s,  i`goi.ü,  o  Íi`dicc dc  ciiri(>si(li`dc  cm  coi`sulLiLr ü  "ciiixí`  de C.E.-"rlN",  fica-sc  siin.rcci`dido

`-]2%  scnie  iuiiiií`  cL`riosidiitlc,  59%  sci`tc  cLiriosidiidc,  o  ti\ic já  dá  uma  ti`xa  consideríivclmenic  i7osiLiva  de  71%,

íicrc.icidi\   com   mi\is   25`Xi   tlc   c\iriosjtlíidc   i``odcri`dí`   ("poiica   c\`riosidí`dc")   c   i`i)cnas    1,5%   não   senLe   ni:nh`ima

c`irjosi(liidc  ciii  c(ii`sultí`].  a  .``i:`  "ciiixíi  (lc  C.E.-"l`JN".  `l`alvc./.  csLa  [i\xíi  dc  curiosidade,  rcvcle  u]na  i)orLiL  aberlíL  p:ira

ii`tiLivi`r (i  `is()  díis  Nt)vas  'l.|`ci`t)l(igii`s  (lii  li`I`()r]iií`ção  c  dii  Comui`icaçã()  (NTTC),  o\i  éejii,  cxisic  recci>tividadc  ao  i`ovo

.`i:rviço,  Li.iLLa-sc  í`gora  dc  "lt]  l.rii.mr iís  cxiicclativi`s,  dc  iião  l.ay.cr dii  "cíiixa  dc  C.F..-"l`]N"  uma  "ci\ixa  de  P!`ndora".

l'im  ia]  é  prccis`o  ii\cutir  nos  stijcitos  dinamismo  c  ii`iciiiLiva  para  (iuc` não  se  cot`tcntem  em  ser  meros  receptot.cs

cuiios`os,  inas  sc  si]itam   Lai``bém  ]`a   rcspoi`s`iit)ilidíidc  dc  rcspondi:r  às   solicitaçõL`s  (i\ic   lhcs   são   dirigidas,   com

rí`pidcz,  porquc os  rcsuliíidos  dcsic  inqiiéi.ito  nos  dizcm  qtic só  6%  rcspondc scmpre  dc  imcdiíiio,  22,7%

ti`i{\sc  sci``i)i.c,  o  (i`ic  iião  (1:'`  `iii`í`   iiié(lií`   i)osili\Jí`,   ci`qLi:`i`lo  48%  rí`riin`cnic  rcsi)oitde  dc  iit`c(li:`to  í`o  qiic

ll`e  ó  solicit:`do  c  19,6%  i`iincí`  rcsi)ondc  de  imcddií`(o  Dcniro  destí`  linhí`  de  resultados,  c  em  coci.êncjíi

coin csLi`  pouci` dispoi`ibilidadc i)í`i.a   espondcr dc iinc(lií`(o €io quc é   solici(íido, os resu]Lados à  qiicstíio Í>.
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do  inquérito,  dizem  que  apenas  6%  considera  qi]e  obtem  maís  respostas  às  suas  dúvidas  de  Matemática

Aplicada,  pelo  facto  de  dispor do  C.E.-"TIN",  enquanto  21%  considera que  obtem  respostas  suficientes,

enquanto a maioria se situa numa dimensão pouco positiva, 59% considera que obtem poucas respostas às

suas dúvidas, e mesmo negativa, dado que 9% considera que não obtem resposta às suas dúvidas ("ausência

de respostas").

No  que respeita  à questão  5.,  os  resultados  vêm  reforçar  os já  obtidos  na questão  2.,  em  que  os

inquiridos  reconhecem  que  este  serviço  lhes  facilita  a  vida  de  estudantes  de Matemática Aplicada,  agora

quanto à utilidade de uma "Caixa de C.E."  e de facilidades de acesso ao "TIN" para todos os estudantes da

Universidade  de  Aveiro,  27%  pensa  que  seria  muito  útil,  60%  pensa  que  seria  útil,  logo,  uma  maioria

esmagadora  de   87%  reconhece  utilidade  na  generalização   destes   meios  de  comunicação  no   Campus

Universitário,  contra  12%  que considera pouco  útil  e 0%  nada útil,  ]ogo,  todos  os  inquiridos reconhecem

utilidade no sistema, o que é um sintoma significativo, que deverá ser tomado em consideração em decisões

futuras, quanto à expansão deste tipo de serviços no Campus Universitário.

Quanto à questão da entrega dos trabalho de Matemática Aplicada via  Coneio E]ectrónico, poder-

se-á  -considerar   um   sucesso,   dado   que   os   resultados   indicam   que   39%   dos   inquiridos,   se   tivesse   a

possibilidade  de  optar  pelo  sistema  tradicional  de  entrega  dos  trabalhos  em  papel,  não  optaria  e  30%

dificilmente  optaria por esta  so]ução,  o  que  significa  uma  atitude  positiva  face  a  este  serviço  do  C.E.  de

69%,  contraposta  aos  27%  que provavelmente  optariam  pelo  sistema  tradicional  e  apenas  3%  optaria  de

certeza pe]a entrega do traba]ho em papel.

Quanto às questões relativas ao futuro  (  questão  8.  e 9.  ),  os  resu]tados revelam  que os  inquiridos

estão   conscientes   que   os   serviços   das   NTIC,   nomeadamente   de   C.E.,   têm   uma   tendência   para   se

generalizarem,  assim,  36%  pretende  utilizar  de  certeza  o  C.E.  como  meio  de  comunicação,  na  sua  vida

profissional,   seguinda   de   56%   que   responde   que   provavelmente   uti]izará   e   somente   uma   pequena

percentagem  de  6%  responde  que  dificilmente  uti]izará  o  C.E.  como  meio  de  comunicação  na  sua  vida

profissional  e   1,5%  responde  não  utilizar,   logo,   existe  uma  receptividade/consciencialização   bastante

significativa quanto ao futuro deste tipo de serviço, que se prolonga nas respostas à questão 9., em que 60%

pensa que sistemas de C.E. e serviços do estilo "TIN"  se vão generalizar de certeza futuramentç, logo, uma

maioria dos inquiridos reconhéce uma generalização assegurada para este tipo de serviço,  seguida de 36%

que pensa que provavelmente de futuro estes serviços se vão generalizar, contra uma minoria insignificante

de 3% que pensa que dificilmente se generalizarão serviços desta natureza,  mas ninguém teve uma atitude

de cepticismo radical face ao futuro, dado que a resposta ''nunca" tem uma percentagem de 0%.
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Qmnto  2is  quesiões   10.  e  11.  rcf`crcntes  í\o  modo  de  i\cesso  €io  C.E.-'TIN",  conduz  à  conclusão

(iiic  í`  mz\ioria  dos  i\lunos  ziccdc  i\o  sisLci"\  i`  i)í`i.Lir  dos  Lcmiini`is  il:i  Ui`ivci.sidi`tlc  (  da  oi.dem  dos  80%  )  e

{iiie  somcnle  um  pequcm\   i``inoiiíi  de  íipi.oxiimdíimci`te   6%   í\cede   .io   C.E.   -   "TIN"   a  partir  do   seu

c()mi)iiiíLtl()i.   i)css()í\l;   -isi()   é   Liiii   i'i`(licc   imi)()i.(íii`Ic,   (iiií`iiil()   sc   ii-í`ií\   (Ic   Lci.  cm   c()nsidci.í`ção   o   númcr()   (Ie

Lei.i``ii`í\is  cxisLei`Lcs  em  i.cli\çr\o  à  i]t]i]iilíiçr\ti  iitili.í.í\ilo[.í\  c  í\  lií`biliilí\dc  ilo  sisteiiií\.

£:li_£ü#ãqjk (1ít(las  à   i2n qEÊÉÉQ

(12.  I)ê i` st]i`  oi)iniiio  crí(ii`ii s`ol)rc o  :`cLLiiil sci.viço (]c  C()i.rcí()  I!lccL].ónico  -"J`IN")

1.      *   "   Como   sc   vê   pcli\s   i.csi)osií\s   (iiic   dci,   consi(lei.o   (iiie   o   Correio   ElcctL.Ónico   é   iini   mcío   dc

comLinicz`ção  miiiLo  i`itil,  i`o  í\si)cc(o  cin  qiic  se  i)i-opÔs  -  disciissão  dc  .issuiitos  comuns  a  vários

utilizi`(Iorcs,  (iiie  [)()r  (iiicsLõcs  qiioLi(lii`i`í`s  não  csião  i`em  i`()  niesmo  síLio,  i`cm  .io  mes]iio  tempo  cm

possibilitli\dc tle diálogo.  No ei`Lí\n[o,  tíilvcz por cs(íii. .iii`dí\ no princípio, julgo que as  pessocis  aderii.am

i"`is  dcprcss.i  às  pcrgimií`s  (lo  (iiie  às  i.esposLíis  (culi]o-me  a  mim  (í`nibém  por  isso!),  d£`í que  não  inc

tenhi\  l'aciliti\do  mui(o,  i`i\  i.cSo)iiçr`o  (lo  Li.í`bi\lho de Aplicíidí`."

2.      *  "  E  um  scrviço  cxtrcin:`]i)ciiLc  ``itil,  onde  sc  po(lcm  ti.ocitr  inl`()[."`çÕcs  i)rcciosas.  E,  tí\mbém,  iiin

sistcn`a orgí`niz:`(lo c (Ic l`ácil íiccs.so."

3.      *  "  A  i]`inhíi ci.íLicí`  é positiw\,  ci`i  Lodos  ()s  .ispec(os,  é pemi cu  iião  tcr [cmpo pí\ra  utilizar mí\is  vezes."

4.      *   "   Considei.o  que  o  cori.ei()  electrónico  é  sem  dúvidéi    Íiidisi)cnsável  p.ira  os   alunos  e  de  gri\nde

ii(ili(li\de,  .ipesar dc  i`iii`cíi  o  lci.  ii(i]i.í.í\(lo."

5.      *  "  A  gríLi`(le   vantí\gcm  é qiic i`  "pcr{l:`"  dc tcnii}o  em  I`i`.4ci' (lctci.iiiini\di`s  í\cÇõcs  ví\i  ser minomd.i."

6.      *  "  Vcio  ajLi{liir bí`stá`iiLc  :`  i`omi]iiicí`ção,  ni\  mctli(Ií` cm  (iue  uni  i\liino  não  Lcni  obrigaLorií\inente de  ii.

às  aulas  para  saber de  iríibíilhos  que  tei.á  de aprcsenté\i..  Cí\da  pessoa poderá  i)assar pelo  seu  termii`.iil  e

si\bcr o  que  iem  parí`  I.íizei.,  no  cí\so  concreto,  qii!\ndo  ter.<  de sei.  {ipresenti`do  o  trabalho  e  comc)  é  qiie

ele deveria ser."

7.      *  "  Ajiid:`  à  comprccm`r`o  dos  objccLivos  p['oposLos  i)clo  i.cgcn(c dí`  cí`deii.ii  e fí`ciljtí`  a  cntrcg:i  tlos

ti`ab:`lhos pi.opostt>s. 0  "TTN" foi.nccc jnror"`çÕcs jmpo].tantcs. "
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8.     * " É bom, é um serviço rápido e a  maioria das vezes eficiente."

9.     * " Penso que é um serviço útil para comunicarmos não só entre os professores, mas mesmo entre os

colegas.   Também   não   posso   dar   uma   opinião   cn'tica   sobre   este   ser\Jiço,   por   não   conhecer   as

verdadeiras potencia]idades deste. "

10.   *  "  Não  tendo  um  conhecimento  profundo  do  correio  e]ectrónico-"TIN",  penso  que  é  um  meio  de

receber informações sobre muitos temas de interesse. com rapídez."

11.   * " Acho que está bem implementado já assim para se executar algum trabalho não necessitamos de

despender tempo  em  dactilografar o mesmo. Também  em  termos  ecológicos  se torna mais  útil  pois

assim não necessitamos de reciclar papel para fazer os trabalhos."

12.   * " Penso qi]e vai facilitar em muito os alunos podendo assim trocar Ídeias entre si funcionando como

uma válida fonte de conhecimento;  mas para isso,  acho  que devem criar infraestruturas para que

todos possarn ter acesso a esse meio de comunicação."

13.   * " Deveria ter havido uma maior participação dos a]unos na ajuda mútua."

14.   *  " Penso que exíste pouca informação sobre a utilidade do T",  ta]vez por isso,  algumas pessoas

não tenham tido curiosidade na sua uti]ização, e por isso tívessem tirado pouco partido disso."

15.   *  "  Penso  que  o  pessoa]  não  está  bem  a  par  dos  serviços  prestados  pelo  TIN,  isto  é,  há  pouca

divulgação."

16.   *  " Razoável."

17.   *  " Razoável."

18.   * " Não conheço ainda este serviço."

19.   *  "  No  que  respeito  o  correio  electrónico  acho  que  tem  vantagens  e  desvantagens  como  qua]quer

serviço,  embora rápido  e eficiente torna-se um  pouco  individualista  e  impessoal.  Quanto  ao  "TIN"

acedi poucas vezes   a esse serviço e quando o fiz não lhe prestei a devida atemção."
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20.   *    "    No    z^`iiibito   tlí`   (Iiscii)lim   (lc   M.^.,   c`cho   (iiie   o   serviço   de   C.E./"TIN",    roi    t<irdi:`mcnte

inii)]cmc]ilí`do,  Íic[\o  qiic  tal  sc  (lcvcu  a  esic ser  o   1°  ai`o  cm  q`ic  t.il  Í`oi  \itilizado,  ttinto  no  âmbi(o  (l.i

ci`(lcii.a   coiiio   i`{]   Cci`(i.{]   tlc   [nl.{)i.iii:'ilici`   (i"`is   ii`[`{)i.im`ção   í`cci.cí`   (lo   "I`IN").   Ncstc   [ii{)iiici`l()   c   i)cl:`

oi)it)ir`o  qi]e  (eiiho  :\cci.cí`  (lcsl.is  I.ci.i.iLmci`t{is  (lc  coi`iLiiiicí`ç:~`o,  ó  (iiic  os  :`[`iiios  .`in(]a  n:~`o  sc  cncon(ra

scnsil)ilizados para uti]izar o "TIN"."

21.   *  "  Pei`so (iue a  rai)i{]c7, (].is rcsi)()st.is  dcveri:` scr nicllior.ida,  i)ara um  inelhor fui`cjonai`iento dcste

tirio tle scrviço."

22.   *  "Dcveria  liavcr  mc]lior  sclccção  (I()s  tcm.is  :`  (ii)c  tcmos  íiccsso,  uiii:`  ve7. qiie  ]iá  miiitos  q\ie  "iir`o

Lêiii  gi.tiii(Ie  utilidti(lc"  c é  (Ic  coi`l`ccii`ici`to  oii(i.os  (ciiias  :`  qiie não  (emos  accsso."

23.   * "  l'enso (]ue os .irtigos {l:`s Ncws i)o(lii`m scr cscolhi{I()s dc iiim m.iiicím m.iis coi.rccta, pois sinLo

qiic  f.ilta  ncste  serviço  :ilguns  .ii.tigos  que  podi<im  scr  bíistante  aceiiáveis  como,.por  exemplo,  um  de

rádio ama(lor ..."

24.   *  "  Neste esltígio,  pcnso qiic í`iii(]a é ii`i]ito  vtigo."

25.   *  " Foi  um  bom sis(ci"` a(lopt.i(Io, J.acilíta i)iiiito, só qiic tciiios muita (]ific`]Idade {]e acesso."

26.   *  " Não posso dar uim oi)inir`o niuito concreta i]ois soii um pessoa um pouco desligada da iiiform.ítica

sendo assini  uLili7.o muito pouco cste scrviço."

27.   * " Acho boin, só é pena não dar p:\m escrcvcr i),ira {i minlin avó."

28.   *    "    Este    serviço,    tiiii(lí`    i`ão    tcm    a    divulg:ição    iicccssárj.i    e    as    pesso<is    .iii`(la    não    cstÃo

s`]ficicntcmciitc  ]ncnt.ili7.€`(lns  i):`m  t)  uso,  iior(.`i`(o  pciiso  qiic  ]io  r`]t`[ro,  estc  sci.viço,  scrá  muito

impol.tantc."

29.   *  "  Ele  é  de  gr<an(lc  uti]i{l.ide,  scm  cli'ivida,  mas  nr`o  adaptá`'cl  a  todas  as  tarcfas  dcsempenhadtis           {

classicamenle pc]o i7{`r)el  e l.íi)is m pcdi`gogia."

3().    *`  "  0  cori.cio  elccli't'ii`ico  ó  iiiu  "ii`sli.iii``cnlo"  tiiic  ]iti  riit`iro  i7(](li`i.:'`  tci.  grí`ndc  utj]i{]:]tlc,  i`o  ciil:`i`t()

por oi.a aii){Ia sc po(lc dispci`s:`r a sua `itilizaçÃo."
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31.   * " Não o utilizei muito, apenas tive teripo de dar uma olhada, mas vi lá bastantes assuntos que gostava

de consultar mais tarde, e com mais tempo. Em relação à utilização do  "TIN"  no âmbito da cadeira de

MA,  penso  que seria  mais útíl  se houvesse uma  maior participação  dos  alunos,  tanto  a m'vel  de

perguntas como de respostas. Mas para que isso acontecesse, penso que deveria ter havido um pouco

maís   de   divulgação,   não   apenas   do   modo   de   funcionamento,   mas   também   das   suas   grandes

vantagens."

32.   *   "   Para   as   comunicações  pagáveis   este  sistema  ainda  permite  muita  corrupção.   certas   pessoas

conseguem pôr as suas di'vidas em nome de outrém; acho-o pouco seguro, como serviço."

33.   *  "  Apareceu  no  final  do  semestre,  numa  altura  em  que  não  há  tempo  para  andar  a  investigar  ou

satisfazer curiosidades. "

34.   *  "  E útil  mas não indispensável. A]ém disso,  o sistema tradicional  de entrega de trabalhos facilita a

relação entre as pessoas enquanto que o correio electrónico mantém ou aumenta mesmo a distância

professor-aluno."

35.   * " 0 correio electrónico aumenta a distância de relacionamento entre as pessoas."

36.   *  "  0 correio electrónico tal qual está implementado na máquina do Centro de Cá]culo tem , quanto a

mim,  algumas  desvantagems  -  é lento  e o  aspecto  gráfico  não  é nada  de especial.  Como  meio  de

comunjcação é óptimo porque dispensa o tradicional papel."

37.   * " Por vezes acontece que existem algumas dificuldades em as mensagens chegarem ao destino."

38.   *  " Acho que terá que ser um serviço mais divulgado, dado que neste momento o correio electrónico -
"TIN" é um serviço com pouca informação e divulgação."

39.   * " Muito pouco divulgado."

40.   *  " Pouco divulgado a ni'vel dos alunos."

41.   *  "  Não me parece que esteja neste momento e nesta universidade em pleno funcionamento,  dado que

nem de todos os terminais se consegue aceder ao "TIN"."

42.   * " Deveria ser mais divulgado."
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43.   *  "  Poderiam  "i)ul)liciLÁ-]o"  uin  i)oLico  ["iis  c díviilgi`L. o  scti  uso, já  (iue este é qiiase  desconhcci(lo,

exccpiui`ndo os  "i.íLios"  ilc  PC`s  c coiiii)iitíidoi.cs.  Ncstíi  iinivei.s`i(liide os  tc!`miiii`is estão  i"`I  co]oc:`dos,

i)()i.(iiic   i`ão   ilcspei.L:Ln`   íi   ciiii(isi(líitlc   (lc   iui`   (i`ií`I(iiier   í`liH`(t,   iní`s   í`r]ciií`s   dos   que   líí   necessiti\m   dc

(l.ilL)í\]hi\'.."

44.    `1`  "  Acho qiic liá umí`  1.:`11:`  tlc iiil`ori"`çr`o em  i.cli\çr`o  à  iiLiliy.í`ção do  "TJN"."

tl5.    *  "  Qiií`ltiuci.  tlií`  nr\t)  é  i]i.cciso  vii.  às  i`iili\s  c  I`ic()  ci`i  cí\si\  iL  reccbci.  Íi  i"\Léri{i  por  compiitador.   Aclio

tiiic se devií\ inccnLiv:`[. mi`is  o  cont:`cto  docci`Lc í`l`ino c  i`r\o scpnrá-l(js  í\indíi mi\is."

46.   *.   "    Acho   (iiie   cs(á   um   potico   con()icion:`do,   (levido   í\   só   iiiní\   i)equena   parte   dos   estL)di`iites

lll`ivcl.SiLíírit]S  tl  Potic[.  lltiiiy.:`l'  (St]ll`Cl`tc  t>S  t|llc  |.t`.``."Cm  itlgil`)."

47.   *  "  Acho  quc  nos  (lcvci.ii`in  tci.  di`(lo  i"`is  ii)l`ormaç`Õcs  íiccrcz\  (lo  coi.rei()  elecLrói`ico,  dcsde  o  scu

l`iincionamciito,  à siiíL  `](i]Í(k`dc em  (ei.mos  I.iitiii.os`."

48.   *  "  Apesar (le  não  Lcr  ii[iliy.i\(lo,  peiiso  (iiie í`pestir de scL.  l)í`sti`ntc  úlil,  não  siibstitui  o  contacto  direcio

cnLi-c  o  i)i.o`.cssor c  t)  í`liH\t)  i)t)is  o  tliál{)g(i  nr`o  é {lirccL(i,  isto  é,  não  i)ci.iiiite  qiie  se  possí\  ter respostí\s

ill`Ciliilti\S  I`C]``  COIll|)lct:`S."

4{J.    *    "    Aclio    (iiic    o    sci.viçt)    é    miiiLo    t`iti[.    No    ciiLi`i`L{),    i`í`    (liscii)liiii`    de    M.A.    ni~io    l`oÍ    i]s`í`(l(]    ()

sLil`icicntcmcntc rái}ido, coi`io devei.iii ser.

50.    *   "   Eu   pei`so  que  dcvi(l()  í\  csic  sci-viço  :`   rcli`ção  í`](irio-i)roJ`cssor  s`!ii   dctcrior:`(lí`   i)ois   coi.tí`  os

possíveis coi`tí\c[os enire ai`ibos, i\lém (le (iiic as i.csi)ostz`s nÃo são s`]l.icic]`tcmeiitc rá])i{las."

51.    ;1`  "   Acho  um  scrviço  l):`sti`nlc  l'iLil,  i\ch()  pcna,  e  isLo  pí\i.i\  i`iim,  é  (iiie  os  i``eiis  conhccimcntos  (1:`

lí,,g,,i,  il,glt!.çí,  nã`,  :,j,,tl: ,,,,,,,, Ii,`,."

52.    *  "  0  númcro  dc (cri`)ii`i`is` cxisle[`Lcs  e z` suii  (iui`lidá`{]c dcixí`  miii(o i`  dés`ejí\r."

53.   *  "  A minhi\ opinião é (iiie i`cho (ii]c o sci.viço  de coi.reio  clcctrónico-"TIN"  é miiito  pouco  diviilgado,

c  i)i\i.í\  í\Igiiém  (iuc  i\i)ci`:is  Lcvc  iiii`:`  cíidcii.i`  "ligíi(k`"  i`o  i.i\ii`t)  dc  c()iiii)iiLí`doi.cs  -"  ensi]`o  do  Pascí\l  "  -

ii`i\s  (iue  ní\(li\ Lem  i(  vcr com  í\ si'ii\ iiLiliz.içí~\o pm  o Sci.viço (lo coi.i.eio clecti.ói`ico."
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54.   Sk  "  Utilizo  o  serviço  de  correiro  electrónico  raramente  porque  existe  pouca  informação  do  modo

como ele trabalha e também a nível da estrutura básica do conhecimento de programação, mas isto é a

minha opinião tendo em conta que não possuo um computador pessoal."

55.   * " Penso que o principa] defeito do correio electrónico é a perda de contacto humano entre alüno e

professor.  Se  o  correio  serve somente  para  enviar trabalhos  até  nem  é  mau.  Agora,  e  dando  um

exemplo,  fazer do  correio  electrónico  um meio para tirar dúvidas  respeitantes  a matéria leccionada  é

perfeitamente ridícu]o e inadmissível."

56.   .+'  "  Acho que daqui  a uns  anos poderia tirar o curso sem sair de casa e o  governo  até poderia poupar

algum dinheiro a despedir alguns dos seus empregados, poÍs os alunos escusavam de ir às aulas. É por

isso que eu acho que o corTeio e]ectrónico tem a tendência a separar as relações entre os alunos e o

professor, dificultando o ensino por parte dos alunos e aumentando o insucesso escolar."

57.   * " Pouco £ácil de utilizar."

58.   * " Tem pouca coisa em português ( artigos ). Manual em português."

59.   *  "  0  único  prob]ema  que  posso  apontar  é  o  facto  de  o  sistema,  actualmente,  ainda  não  estar  a

funcionar  a  100%,  pois  só  se  tem  acesso  aos  grupos  locais,  os  griipos  exterjores,  quanto  sei,  ainda

estão inatingi'veis. "

3.1.6.   Análise  de  conteúdo   das  resDostas   dadas   à   12a auestão

Se se rea]izar uma leitura atenta das 59 opiniões anteriormente citadas, encontrar-se-ão   ideias que

se repetem, ou seja, que se afirmam como mais sígnificativas.

Uma dessas  ideias  é  o  C.E.  -"TIN"    como  meio  de comunicação  muito  útil  (  1,  2,  4`  6,  9  )  que

promove o diálogo, a discussão e a. troca de informações ( 2, 7,  10 ) entre os uti]izadores e em que o tempo

investido em determinadas actividades é menor ( 5,  11  ), dada a organização e facilidade de acesso ( 2 ) ao

sistema e também à sua rapidez ( 8,10 ) e eficiência ( 8,19 ).

Há,  portanto,  num  número  significativo de opiniões,  uma  atitude positiva  face ao  C.E.-"TIN``,  qi]e

sublinham a sua dimensão comunicacional, informativa e facilitadora do trabalho do estudante, no entanto,

mesmo  algumas  destas   opiniões  reconhecem   que  é  necessário   uma  maior  participação  do§   a]unos   no
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pi.t)cess()  de  i[`Ler-í`juda (   13,  31  ),  i)i\ríi  torníir o  s`is`tcmi\  n`i\is  í`lici:mLc,  isto  vcin  de  enconLro  à  consLa[íição,

(iiic  se  i.eí\lir.ou  í\i`ieriomici`ic,  (lc (iiic  o  i`i`]i`ici.o  (le  resp()sii\s`  imetlií\Las  às  solicjLí`ções  é  b{`ixo.

lJii`í`  oiiLi.{i  ideií`  l)i`.`L:`i`tc  ."l)]ii`Ii:`(li`  é  íi  l.êilL:i/:iiisêi`ciii  (lc  ii`Í`()riiiíiçã()  (   14,  44,  47,  54  ),  divu]g.ição  (

15,   28,   31,   38,   39,   40,   -'1.2,   43,   53   )   e   .ici`.`il>ili.z.iiçi~`o/"itiil.licitliicle"   (   20,   28,   íl3   )   pí`i.ii   íi   utilizí`çr`o   tl{>s

.ici.viços  tlc  C.E.  -"L`IN",  -c.iii\  ci.í(icíi (levcri{  scr  Li.tli`  cm  c(>i`Li\  r>:\ríi  t)  i7[.óxii``o  i\i`o  lectivo,  isLo  é,  (lcver-sc-

íí  ct`i`ccbci.  i`iod()s  tle  Lip].csci`Lí\i.  o  sci.viçt>  i\t)s  iiliinos,  in`.()i.i``íii`il()-t)s  st]L)i.e  (>s  n`(`ilt)s  de  uiiliz:\ção  e  i`s  s`iii\s

ii{)(ci`cií`lidi`dcs,   -   o   esck`i.ccii`iciii()   /   diviilg:ição   sci.íí   ()   ii`cio   c()i`(liiloi`   à   u(ili.;.í`ção   i"`is   sisiemáLic.i   (lo

sci.viçti,  i]oi.  pí`i.tc  ilos  aliii`t]s,  o  tiiic  tts  iiit]Livi\[.á  í`  Lci.  iiii`ii  íiiiLutlc  i`ií\is  í`cLiwi  l`í`cc  ao  pi-Ói]rio  sci'viço.

Além  dí\  ilivulgíLçã(),  (i\lvc./.  tí`n`bém  scjíi  i`ccessáiio  ii`vcsiii.  i`:`  iiielhoi.ií\  clo  pi.óprio  sis(c"\,  poi.(iiic

1`:{  tii]cii`  tcnl`íi  íi  t`i]iniritt  tlc  tiiic  ti  .`i.`icitii`  i`r\o  ó  tãt]  i.Á]iiilo  ctm`tt  scriii  tlcse.iávcl  (  21,  36,  49  ),  tiLic  é  i]oiico

scg.iir(>  (32  )  c  {pw  i)or  vcy.cs  cxis(c  tli`.iciililiitlc  c;n  i\s  ii`ciis:`gcns  chegí\i.cin  i`t]  desLino  (  37  );  (iiie,  ])or  oiiti.o

li`tlt),  ncm  cm  tt]dos  os  Lci.i``iní`is  st> conscgue  í`cc(Iei.  i`o  "TTN"  (  25,  41   )  e  (iiie  o  i`i'imero  de  terinim\is  c  n

sii:\ qii:`li(lí`de devci.ia sci. mclhtti.i\tlí`  ( 52  ),  L>em coino  i`  cxr]í`f`srit]  do  sis(e["i ile  modo  a  Lci. i`ccsso  a griip(>s

cxtcriores  à Univcrsidí`(lc ( 59 ), c (lc iiio(lo í` q`ic iim  ]"\ior i`iímci.o dc í`lunos  o pudesse uLilizz\r ( 46 ).

OiiLi.os,   í`ii`da,   c]`i`ii`i\m   í\(cnçr\o   i.í`i.í\   a   (i"\Ii(lí\tlc   tl:\   iiifor"`ção   disponibiliz.idi`,   sublii`hí`ndo   íi

i`ccessidí\(le de sclecção d()s  tef"\s  ( 22,  23  )  í\ (iiie sc tem  acesso.  A (iiiestão (la língua é  tíimbém  levanti`(l:`,

sublinh.indo a t`al(a de iim  i"Liiiií\l  em  i]oi-Liigiiês  (51, 58).

Poi.  I`iiT`,  cxis`te  {`ii`(líi  iim  gi.iii)o  sigf`i``ic.i(jv()  i.csisLcnte  à  mc(Iii`(izí`ção  di\s  re]ações,   (]iie  consi(Iei.a

{iiic  o  sei.viço  de  C.E.  -   '''llN"   coi`li.ibuiii   pi`i-í\  tiiiii`ci`(:\i.  íi  di.iLâi`ci.íi  ei`[Í.e  iis  pessoas,   nomeí`damente,   í`s

i.clíições  prol.essoi.-aluno  (  34,  35, 45,  5(),  55, 56 ),  toi.i`ím(lo-as  imi)cs.soiiis.

.     P.enso   qiic   destc   coiijimio   tle   ()piniões,   se   cxti.í\em   (ei``!`s   susccpLívcis   de   rel.Jexão   e   debíiLe,

c()[`ducei`ies  i\  ui``í\  íwalií\çã()  sé[.ií\  (Iii  ex[)ci.iôi`cií`  ].cí\li?.í`(Ií\  c  imi7lcnienLí`çÕcs  l.iiLurí\s.

3.1.7.   Citacão   das   resDostas   cl£\das   à   13üauestão

(   13.   Dê  í`  si]a   oi)inizl.o   :i   nívcl   (Ic  s`igcs(ões  i)í`i.:`   i`   mc]ltt)ri.i   do  sc].viço   dc   Corrcio   E[ccti.Ónico,

i`(ii`ic:`(Ii`n`ci`tc  i(.[ci:`s  i):`i.:`  ()i)t i.:`s`  l.o].i"`s`  (Ic  i`i.i)]oi.i`ç.io  (l:is.  i)()lcncií`li{lí`(lcs  (Io  Corrcio  ElccLróiijco.  )

1.              1     "    Ex]):`i`.``:~`o    i`    i`ívcl    tlc    vííii()s    c()ii\plcxo.`    Lii`ivcrs`ilííii()s    c   ciilliii.i\is;    a    nívcl    n{`ci()n£`l.    Mí`i()i.

tlivLi]g:`.ção   e  í`]ttiiti   léci`icti,   i7t>is   ct7i`vém   i`ão   c.``tiuccci.  tiiic  é   iim   sis(em£\   muiio  jovei`i,   e   r>oLico

ctii`liccidç>  [tclí`s  i.c``.`ti:`s  ti\ic  í`  clc  (êm  :\ccsst]."  .

2.            *    "    Pi\i.{\    í\lém    ilt]    c{ji.i.cio    clccLi.ói`ico    scr   cxi]ltii.í\ilo    ittii.   tlcLci.mii`iidíis    cí`dcii.í\s    do    curso,    scriíi

i]itcri`ss.intc    (iuc    l.u(Lir:`mL`ntc    to(li`S`    :`s    inl.o].ii`:`ç`õcs    (iiic    sc    i)rciidcm    com    o    í`lLino    i`ít
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universidade fossem enviadas por correio electrónico para qi]e a consulta e respectivo arquivo

pudesse ser feito."

3.         * " Codificações mais bem elaboradas para evitar a corrupção."

4.         * " Uma coisa que facilitaria era a existência de um computador que trabalhasse mais rápido. Hoje

estar à espera de um resultado durante mais de dois minutos é muito e desmotiva imenso."

5.         * " Uma das grandes potencialidades deste serviço para utilizadores é conseguirem comunicar e dar

a conhecer as suas comunicações aos utilizadores em geral. Uma boa utilização desta ferramenta, no

âmbito   desta   cadeira.   e   se   o   actual   sistema   continuar,   será   muito   útil   na   comuricação

aluno/professor e vice-versa e mesmo aluno/aluno."

6.         *   "   Devia  ser  dada   a  possibilidade  de  um   maior  número   de  pessoas   ter  acesso   ao   correio

electrónico."

7.      ` *  "  Maior divulgação das suas facilidades e incentivar o uso. Não  ter de pagar para enviar para

fora de U.A.."

8.         *  "  Penso  que  o  C.E.  se  integra  em   1°  lugar  nas  necessidades  dos  alunos  de  ciências,  assim  o

aumento  de  terminais  nos  vários  departamentos  ligados  à  rede,  poderia  tornar  o  número  de

utilizadores maior e consequentemente o C.E.  mais apeteci`ve]."

9.         *. " Não devia ser um serviço específico de uma cadeira."

10.      * " Informações mais variadas em outros campos da ciência."

11.      * " Deveria divulgar assuntos de interesse geral, que a nosso ni'vel se situarjam a nível de datas de

testes, inscrições, etc ..."

12.      * " Algumas aulas poderiam ser dadas pelo correio electrónico, já que às \Jezes é difi'cil  distinguir

entre um professor e uma máquina debitadora de pala\Jras. No caso das aulas práticas, os.problemas

poderiam ser enviados por C. Electrónico, juntando a e]es sugestões de resolução e soluções."

13.      * "Destruam-no."
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14.        *   "   A  siii`  cxi)ansão  i`  i`iíiis  ciirsos  c  ii  i"\is  i`liiiios,  bcin  conio  íi  siii`  divulgação,  sei.ia  muiio  i`iiil,

nome£\damenLe pí`i.í\ cri:ir Liiiii` J.í`mili:iriz!`çT`o  i"iis  (lii.ccti` com  o sisiema."

15,         *:   ``   Ní`   mii`li:i  oi]ii\irit),   (>  ct)i.i.cit]  clccii.óiiic(>  ilcvciii`  .`ci.  :`1g(]  í`  (i`ic  l(itlos  (].ç   alunos  iii`iver.`itái.ios   (

pelos incnos ), tivcsscm :`ccsso, i`ssim coii`{> i` poi]iikiçr`o cm gcL`:`]."

16.       *  "  Acho que deviíLm  csti`i)dcr o servíço.i discii)lin:is (lo ciii.so dc Lem`s,  Qiiímica,  Ges`tão,  etc.  p.ira

n`clhor  comunictiç.fio,  com  "íL"  pcssoí\l  dc  oii(ros  cui.sos,  i]ois  este  serviço  encontra-sc  saturado  por

pcssoí`l tlo E.T.."

17.        *   "   P()derii\   ser   (Ii`t]o   :i   c()n]iccci.   melliot.   a   t()(lo   o   i)cssoíil.   Potlcria   scr   miiis   uLiliz.ido   píira

comunicí\ções a nívcl "`i`ion:`l  c intci."`cjomil."

18.       *  "  Pciiso  (ii`c  parí`  í`  i"\i()i.  i)i`rtc  dos  cursos  não  (ei.á  gríin(le  inLeresse  no  "TIN",  nií`s  pclo  mcrios

ptii.íi  os cursos dc ciênci:i  pt>ilcri:i  icr gri`ii{Ic iililitl:`tlc."

19.        "  Acl`o (iiic o c(ti.i.cit)  clcL`li.óiiico  ilcvci'iíi s`ci`  uli]i'r.:`(](Hi()  (lci)!\rli`it`c]`to  dc LCLL.i`s."

•   2().        *à   "   l'ci`so   (iue   c,çic   sci.viço   (lcvct.á   s`cr   n`c]hor:`(l()   e   ilcvci.ií\   sci'   `itilizi`do   com   áts   i)cs.soas   (lo

Dci)i`rliiincnto dc l.ctriis."

~,

21.        *  "  Aclio (iiie cadiL i\liiiio  hiLvii\ dc  tcr :`ccsso  i\  csses  sci.viç(]s,  pí`i.í`  i``clhor divulgação  {lc  f.ictos,  (í`is

como: fes[í\s, reuniõcs, etc.."

22.        *  "  Fundamcn[í\lmci`te  í`cho  ()  coi.i.ei()  clccii.Ói`ico  iiii`í`  "I`c]`].:`i`iL`titi`"  dc  comunic:`ção  L`]ti],  )ní\s  de

iiLilidi`ilc c()niprovi`di\  i`cm  i)í`i.í`  to(liis  í`s  i:ii.cl`í`s  c  cii.ciinstí^`i`cií\s  [`i`s  (iiii\is  é  u(ilizí`dí`.  Explicando-me

n`cll`oi.,  nr`o  í`cho  i`oi.].ccLo  :`  "i`li:`iitiigc]ii"  tii]c  i`os  é  impt)sta  cin  i.ck\ção  íL  uma  enLrcga  obrigí\tó].iít

`            dc  iim  Lrí\bi`lho  i)í`i.i`  iii``í\  (li`da  discii)lií`.`  (  cuj.i  i`ão  ci`Li.cgí\  coi.i.cspoi`de  i\  uma  pení\lização  na  no(a

I.iii:`l  )  no  c()i.reio  clccli.ó[`ic(),  Lc[`(lo  ci`i  c()[`líi,  L()(Ios  os  con(lici()m`Iismos  cxistcnlcs  no  CcnLro  {]c

CálcLilo dc  quc {lisi)omos.``

23.        *  "   C()nio já  dissc,   i)i\i.i`  i``ii`i,  ()  c()i.i.cio  clec(i.ó]`ict)  só  (lcvc[.i:`  scrvit.  p:`rá`   o   cnvio   dc   tr.il)i`Ilios`.

Niii`cí`    iiií`s    nu]`ci`    c(`i``()    iiicio    [)i`ri`    cs`i`lit[.L.ci]t`ci`t()    (lc    (l``wi(las`.    É   cL`(Ií\    ve.4    i`ií`is    inipoi.(i`i`Le

i)rcsci.vi`r  o   coi`I:`i.lo   li`[imt]i(i   c,   i]()i.   iss(),   pct`so   .ic[.  tlcvci.í`s   gi.í\vc   iii`ií`   ii`á(iiiiníi   vir  siibs(iiLii[.  i`

i.cli\ção  ei`li'c  duí\s  itcsstti`s:  i`(]  ci`s(>,  :iliii`t>  c  i>i.(]l.csL``tji'.  Só  i]í\i.í\  ci\ti.cg:`  tlc  ii.i`bí\]hos."
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24.      * " Eliminá-lo e dar mais trabalho aos professores, incentivando mais a relação aluno-professor."

25.      *  "  Acho  que  muitas  iní'ormações  sobre  o  funcionamento  da  universidade  podem  ser  obtidas

através do coiTeio electrónico, o que actualmente é um pouco escasso,  mas penso que a curto prazo

isso vai mudar, se nós nos encarregarmos de fazer a]go nesse sentido."

'~

26.      * " Fazeruma versão em português com uma opção de ajuda que exp]icasse tudo."

27.      *  "  Apenas  acho  que  deveria  ter  um  manual  em  Português,  que  focasse  todos  os  aspectos  de

utilização do serviço de Correio Electrónico. De resto, tem satisfeito as minhas necessidades."

28.      * " Maiorexplicação do "TIN"."

3.1.8.   Análise  de  conteúdo  das  resDostas  dadas   à   13a auestão

Quanto às sugestões para melhoria do serviço de Correio Electrónico e ideias para novas formas de

exp]oração das potencialidades do C.E., há uma ideia que se impõe no conjunto das opíniões anteriormente

citadas;  -a  ideia de  expansão  do  servjço  (1,  6,  8,  9,14,15,16,17,  ]8,19,  20) t-quer a ni`vel  das  pessoas

abrangidas, quer do número de terminais existentes. Desde proposta de a]argamento a outros departamentos

da  Universidade,  nomeadamente  ao  departamento  de  Letras,  até  ao  a]argamento  a  outros  complexos

universitário§ e mesmo a ni'vel   nacional e internacional.

Seguidamente à ideia  de expansão  do  serviço  de C.E.  surge a ideia de  divulgação  (7,  14,  17),  ou

seja, para que o C.E. se torne mais aliciante é necessário alai.gar o número de potenciais interlocutores, mas

isto necessita de uma campanha de informação / divulgação e, também, apoio técnico e mesmo ]ingui'stico

(2,6'2:J).

Outros, propõem que o C.E. seja utilizado como meio de divulgação da informação universitária (2,

10,  11, 21, 25), desde as informações administrativas, até às informações genéricas, passando pelas festas e

reuniões, ou seja, um meio de coesão da vida universitária.

Há,  ainda,  quem  sublinhe  a  necessidade  de  apostar  em  computadores  mais  rápidos  (4)  e  quem

sublinhe a questão da defesa contra a corrupção (3).

Finalmente,  é possi'vel  isolar um grupo que çem uma atitude fiancamente negativa, que vai  desde o

radicalismo  que propõe  a destruição  (13,  24)  para  o  C.E.,  como  forma  de promover / proteger  a relação

professor/aluno, passando por um grupo moderado que rejeita a obrigatoriedade do uso do C.E. (22) devido

a condiciona]ismos técnicos do Centro de Cá]culo, ou que rejeita o C.E. como meio para esclarecimento de
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ilúvi(lí`s,  ini`s  qiic  o  í\ceiLi`  coii\()  ]iicio  tlc  cnvio  de  ti.iibiLlhos  (23).  CoiiLi.arií\ii`enle  í`  esti`s  posições  cépLicíis,

(iui\i`Lo  à  possibilidi`de  dc  um  l`uii`a[`ismo  Lccnológico  siH.gc  ])elo  ii`enos  iii`iíi  oi)ii`ião  que  vê  como  gi.ai`(le

i)()tci`ci:\li(li`dc    ilcste    sci.viço,    i`    comui`ic:`ção    ci`ti-c    os     iiLili/.íLdoi.cs,     nomea(l,imente,     "miiiLo    ilLil     ní`

ct>i]`iii`ici\çr`o  í`limo/proJ.cssoi. c  vicc-vci.síi  c  ]`icsin()  í\limt]/iiliii`o  ",  logt),  csiii  disi)i`i.idade de  oi)iniõcs  (iiiiii`io

í\s   i)oLcncií\lidadcs   i.el:`ci()i`i\is   di`s   N'l`IC   ].evelí`m   (iiic   sc   csLií,   (lc   ``íicio,   i`ii[ní\   éi)oca   dc   cl`ameira   oii(lc

exisLem  cxpectativas e esi)ci.í\iiçí\s siititilLane.imcnte coin  rcsjstêf`ciiis à  ]i`iidí`i`ça e  inércia l`í`ce ao novo.

3.1.9.    Concliisão

0   iiiqiiéii[o,   .io   i]ei.ii`iiir   iii`iíi   :málise   mí`is   í`i.i.oÍ.untlí`dí\   da   `.oi.i"L   co]`io   a   nova   situí`ção    l.oi

i]ct.cebitlí\,  (l:\s  (]iii]`jõcs  c  ili`s  í`vi`liiLÇÕcs  cx]7i.cssíis  í`  scii  i.cspcitti,  i)ci.i`ii(e c()iiii)i.cc[`iler  melhor  os  proccssos

tlc  í\di`i)i{\ção  oii   (lc  i.ejciç.i(),   Lt)iniu.  i`ic(liil:\s   mí`is   í`tlc(iiií`dí`s`  c   l.i`.;.ci.   melh()i.cs   i)i.evisões   (iiii\iiLo   í\o   (iiic   sc

iiodci.á  i.i`s`sí\r  noii(i.as  siti]í`çÕcs  (Gl`igli()Í`e  c  Mi`ii`l()i`,   1992).

Pi.ocedeu-se  dcs(c  moilt)  íi  iiini\  Lomiida  dc  coi`sciêi`cií`,  (le  (iiie  í\  Lccnici.£i`ção  dos  modos  dc  vidí`,

iií`ssí`   poi.   processos   ]"\is   ou   i`icmos   comi)lexos,   e]`i   qiie   ii`tci.vém   a   inéL.cia   (los   hábiLos   íin(eriorcs   em

simulLâi`co   com   iL   crií\çã()   (lc   iiiiií`   i`ovíi   i["igcm   (liL   s()ciíiL)ili(líide,    em   (iue   í\`i   i.e]ações    ii`[erpessoíiis,

i`omeí\tlí`mci`Lc  íis  i.cli`çõcs  [7cilítgógic{`s,  .`ííit]  :`l.cclí`(lí`s,  i`o  .t;ciiLiilo  ilc  i'ci`it)(lelí`dí`s.

Esti\  i.eiiiodelí`çr`o  dí`s  i.cliiçõcs  ii`(ci.pcssoiLis,  tíLi`L(]  a  i`ível  cognitivo  coino  í\í.ectiv(],  cspelha-se  ]`íL

iLLiLiide  ilos  ii`divíduos  (VctLi.i`[`o-Soiili\t.(l,1987)  ciwolvidos  ncss`í`s  exi)e].iê[`cias  comunici\cioníiis  utiliy.í\n(lo

as NTIC, -  foi  a essas  €itiiu(Ies (iue cs`ie  in(iiiérito  preten(leu  esti\i. í\Lento.

3.2. Vitlcoconl`crência - Escolí`s de Vei`ão em Commicações
Avíinç.id.is de Banda Larga '93 e 94

( It`irsL c Scc()]id liilci."itiom`l Summcr School
{jii  A{lviincc l}i.o:itll)iiiid  Commiiiiicí`tions )

«  A  ii`oví\çr\u  Léci`ici\  í`brc  i:\i`ibéiii  espí\ços  de  liberdade,

ondc  i-ci[ia  iinií\  nova  diversidi`dc  dc  coiiiporLamentos  e  valores  -
Flomo  Coiiimiinii:cins.

A  técnica,  longe  de  ser  iim  simples  instrumento,  toma-se
uma vei.dadeim maneim de pensí\r o mundo.»

(Grí`s,1992)
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Este  sub-capítulo   visa  apresentar  duas   ocorrências  que  tiveram   o   seu   suporte  num  sistema

integrado   de   comunicações   de   banda   larga,   incluindo   videoconferência,   audioconferência,   trabalho

cooperativo  suportado  por  computador.  Refere-se  às  chamadas  "Esco]a  de  Verão"  -  F!.rsf  /#fc77.iafi.omcz/

Summer  School  on  Advance  Broodband  Communications  (A.BC95)     e,  Second  lníernctiiorml  Summer

School on Advance Broadband Communicaiions  (A;BC94)]\ .

First  lnternational Summer School on Advance Broadband Communications
( ABC`93 )

A  ABC'93,  realizou-se  de  11  a  16  de  Julho  de  1993.  simultaneamente  em  Aveiro  e  Madrid.  A

interconexão  entre  estes  dois  locais,  baseou-se  na  infraestrutura  do  projecto  ISABEL  e  foi   apaoiada

]ocalmente pelas redes RIA e ROBL (em Aveiro) e REC113A (em Madrid).

Participaram  na  SS'93  aproximadamente  200  pessoas  -  120  inscritos  em  Aveiro,  mais  umas  40

pessoas entre oradores (aproximadamente 20) e organizadores e 50 da parte de Madrid, entre participantes,

oradores e organizadores.

Second lnternational Summer School on Advance Broadband Communications
( ABC'94 )

A ABC'94,  realizou-se de  11  a  15  de Ju]ho  de  1994.  Neste ano  a Escola de Verão  foi  distribuída

para um maior número de ]ugares e geograficamente para ]ugares mais distantes usando a tecnologia ATM,

com  ligações  a  34  Mbits/s,    que  pemitiu  suportar  aplicações  de  educação  a  distância,  com  recurso  a

serviços  de  videoconferência  interactiva  e  trabalho  cooperativo   multimédia  suportado   em   computador

(CSCW).

Locais que participaram na ABC'94:

* ETSI Te]ecomunicações, Madrid, Espanha (Loca] Principal);

* Universidade de Aveiro, Aveiro. Portugal;

* Instituto de Te]ecomunicações, Aveiro, Portuga]

71  Para  obter  maior  informação  sobre  a  S#mmer    Sc/too/'93  c  '94,  aconselha-se  a  consulta  do  seguinte

documento:  Stephen  Plagemann,  Ronan  O'Boyle  (SSS),  Jose  Domingues  (CET),  Rui  Aguiar  (UA),  Juan
Quemada (UPM), F[.7icz/ f3eporí Í/992-/994/, Novembro,1994, RACE R.2095 BRAIN.
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* Telecom Poi.iiig:il/CET, Aveii.o, Poi.iiigal;
'

* `I`clc`.t]i`icí`  I  +  1),  Mí`tli.id,  Espí`i`h`;

*  ASCOM,  Bíi.iileiii,  Siiíç:`;

*Scic  Ui`ivci.sitlíitlc`i   ]}si]íii`litilíis:   )}:H.i`cltii`íi,  Scvilliít,  I.its  l'íili"`s,  S:ii.:\gt](içí`,   Viilhtlt]lid,

l)ilbi`o   c   M:\dii(l.(Qiie   i.cL)ci.i`i``   i\   ^BC'94,   vii`   pi.(tjcci()   E'l`S]'[`  (Vidí`llci.   c   Fci.iií{n(Iez,1993)   -Pi.{)jcc(o

N`cit]i`i`l  Espi\i`liol  dc  lji`s`iiit]  íi  I)isii^`iici:`);

:1:  Níii`lci.rc,  Fi.íii`ÇiL  (()b.çci.vi`d{)i.).

Ci\Lí`lysL  Pi.().jcct

Figm`  16 -Dií`gi-:`i"` (lí\ Reilc  iisí`tliL m Escolii (le Vci.ão  ABC` 94  (Pl:igci"`iiii  e outi.os,  I 994,  8)
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EUEk;Êâ;iECATMc®Fem©Êw®H'k
*-Jr.

34 Mb/s                  34 Mb/s 155 Mb/s

Figura 17 -Visão Globa] da Estrutura de Comunicações do Projecto  IBER ( Infrastructure for Broadband
Experiments & Research), espinha dorsal da Rede de Comunicações das duas Escolas de Verão

(Plagemann e outros,  1994, 9)

A  ABC'94  usou  uma  infraestrutura  de  demonstradores  baseados  numa  rede  ATM,  facilitando  a

interconexão  entre Portugal,  Espanha e a Sui'ça.  Isto  sÓ foi  possi`vel  graças  ao  extraordinário  contributo  de

um significativo número de projectos RACE 72 e não-RACE, envolvendo os projectos IBER, CATALYST,

BETEUS, EUROBRIDGE, RAMA, EXPLOIT e ETSIT.

A rede internacional  que sustentou  a ABC`94 é composta por uma rede terrestre ATM  e por uma

conexão A"\4 através do satélite EUTELSAT.

CONSULTAR  A  PÁGINA  159A

Figura 18 -Rede CATALYST -Distribuição de cé]ulas ATM através de satélite
(Plagemann e outros,1994,  ]0)                            `

72 RACE -Research and Development on Advanced Communications Technology in` Europe  (Investigação

e Desenvolvimento em Tecnologia Avançada de Comunicações na Europa ).
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Assim, a ABC'94 foi fl.uto da sinergia de todos os projectos referidos.

Participaram  na  ABC'94  300  pessoas.  Só  em  Aveiro  registaram-se   110  participantes,  mais  40

pessoas entre oradores (aproximadamente 20) e organizadores.

Segue-se  um  diagrama  que  apresenta  as  facilidades  tecnológicas  que  cada  um  dos  locais  centrais

da Swmmcr ScAoo/'94 (U.A. e ETSI-UPM) disponham.

CONSULTAR  A  PÁGINA   160A

Figura  19 -Facilidades de Produção e Gestão dos principais locais da EJco!cz de  Vcrõo ABC' 9+`

(Plagemann e oiitros`  1994,13)

Figura 20 -£scoJcz dc Verõo ABC',04 -ATM através de RDIS usando EUROBRIDGE novo standard V.5.1.
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l-``igm\   19  -R`cilitli`Jes  tle  Pi.()tluçr`o  c  Gestão  dos  i]i.inciit{iis  locais  da  Siiitim€r Sc./ioo/' 94

(Plageimtim  e  oiiti.os.   1994,13)
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(Plagemann e outros,1994,13)

Figura 21  -Rede ATM simplificada  interconecta LAN -Esco/cz de Vcrõo ABC'94

(Plagemann e outros,1994,14)
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ri`i`.iira  22-/i`.``t,.ft/w  í/4J  V4Jt.í7tt A/JC'94  -Vitlcoctii`l.ei-êiicia  Muliii>oi`it.11261,  sobrc  ATM

(l'lage]"ini`  c  oLi(r()s,1994,14)

3.2.1.  ^iiá]isc d:`  ^]}C'93 c Al}C'94

A  análisc  qiic  sc  scgLic  ó  [.i`iiLo  dc  iiiiii`  mc(()d()logií\  dc  invcs(igí`ção  qiH`liiíi(ivíL.  (iuc  se  basei:`  [`{`

(]L)scrví\ção pí`rLicii)ante,  ()u  scjí`,  o  ()bscrvíi(I()r é  ()  i)rii`cii)í`I  insti-iimci`to  dc  f`ecolli:`  ilc dí`d()s.

^s  "Esctilas  tlc  Vci.r`t]"   (^l}C`tJ3  c  ^BC'`)4   ),   l-oi-:\H`   ii`t>ii`ci`los  iHipt>rt"`les  pí`i.£\  os  espccií`lis(:`s

c[it   ct)n`iii`icí`çõcs   avanç`{`(l:is   ilc   t)í\ntláL   l:irgí\,   pi`rtill".cm   os   sciis   coi`hecimci`(()s   e   as   siias   experiêncii`s.

Mii.`,   i)()r   oi]tro   líido,    l`()t-i«ti   tím)l)éin   í`l(i`mcn(c   signilic{\tivi`.`,   ní\   i)`cdida   em   (ii]e   forí`m   um   moit`ci`to

ctincrct(i,  i.cí\l,  ilc  contí\ctt)  ct)m  iis  i`ovi`s  tcci`ologiiis  cm  l.iii`ci()i`íL]i`cn(o.  DcsLe  modo,  não  sÓ  o  teiní\  ei.í`  ii

v:nigLii`i.tl:L  Lccn(jlógici`  i`  i`i`vcl  il;i.`  iclci.oi)iui`ic:`ç{~)cs,  c()it`()  tíLii`l)éi)`  (}  mcio  iiiili/.{i(l()  era  ilc  vangiiardí`.

Ilá   L{`ii`héin   í`   si`licn(:`i.   ()   l':`cLt)   (lc   sc  (cr  cri{`d()   iii``   íui`l]iciiic  dc   (i.í\b.ill`()   parLilhí`do,   cooi)cr{i(ivo

ciitre  os  tliíe].ci`lcs  locítis  itiu.Licií)íH`tcs  (Rccdci.,199 I ).  ^.`siiii,  ``c  cm   1993,  €`  ligíiçí~`t)  por  mcio  de  um  sistciiii\

ii`icg[.í\ilo    ilc    ct>i]`ui`icí`ç`t~>cs    ilc     l>{`iiilí`     l:ii.gí`,     ií`cliiii`tlt>     vitlct>coi`l.ci.êncii`,     í`iiilt]coi`fcrência    e    m`bíillitj

c(>oi]ci.iLiivo   siip()rLado   cm   c()ii`i)uii`(lor,   ocoi-ria   í`pci`:`s   ci`Li-c   Avcir()   e   Madriil.   No   scgundo   ano,    19{J4,
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verificou-se um salto quantitativo, que é também qualitativo, na medida em que o número de tele-parceiro é

bastante maior.

Com   a   participação   nestas   "Escolas",   ficam   claras   as   vantagens   do   sistema   integrado   de

comunicações   de   banda   ]arga,    incluindo   videoconferência,    audoconferência   e   trabalho   cooperativo

suportado  em computador,  quer  enquanto  elemento  promotor  do  diá]ogo,  z.n!cJczcc  de  troca  de  ideias,  de

apresentação de documentos, quer enquanto meio de desb]oqueamento dos obstáculos espacio-temporais.

Verifica-se,   deste   modo,   uma   i'ntima   relação   entre   a   vida   comunicacional   e   a   sociedade

tecnológica,  em  que  o  aumento  do  potencial  tecnológico  se  tranpõem  num  aumento  das  potencialidades

comunjcacionais, a ponto de se usuffuir da capacidade de ubiquidade.

Com    esta    reflexão    pretende-se,    dentro    da    problemática    do    desenvolvimento    das    Novas

Tecnologias   da   lnformação   e   Comunicação   (NTIC)   e   o   seu   impacto   nas   relações   humanas,   nas

metodologias  de trabalho,  nas  concepções do mundo,  lançar um  olhar cri'tico  sobre as  Swmmer Schc)o/ on

Advance Broadband  Communications  '93  e  '94 de modo a consciencializar a.s reacções dos oraóoTes e dos

auditórios   (Aveiro   e  Madrid   /  Aveiro,  Madrid   e   Basileia)   ao   ambiente  de  comunicação   multimédia

mediatizada,   pelo   processo   de   videoconferência   em   que   se   cria   uma   situação   de   teleconvivialidade

proporcionada pelas potencialidades do diálogo e, não apenas , de simples informação.

Não é tanto a questão técnica que  interessa neste momento, ou seja , não são as "te]ecomunicações

instrumento", mas as "telecomunicações subjectivas" ,  isto é, enquanto máquinas que entram na vida social,

quando  interferem  na forma de pensar,  na foma de  nos pensarmos,  é portanto,  mais  o problema de saber

como é que os  homens  serão  no futuro e não o de saber como é que as  telecomunicações  serão de futuro.

Propõe-se,  portanto  uma perspectiva que  se preocupa com  a  questão  da  alteração dos  hábitos  relacionais,

em que o écran não é tomado como mero suporte técnico, mas sobretudo como jane]a cultural e i.m!ctrt2ce do

pensamento, em que o agir comunicacional exige o estabelecimento de uma relação não somente nos planos

racionais e cognitivos, mas igualmente nos p]anos afectivos e do saber-ser.

No caso das ABC'93 e ABC'94 ter-se-á de considerar, pelo menos dois micro-grupos - os oradores

e  os  auditórios  -  que  no  entanto,  têm  a  característica  comum  de  serem  especialistas  ou  interessados  na

matéria. Entre estes dois micro-grupos existe um i.nfe7czce que medeia a exposição das mensagens, está-se a

falar do  écran  que  deve  ser  olhado  à  luz da  metáfora  de  mesa  de  trabalho  -  «  o  écran  de  tipo  "mesa  de

trabalho"   simula,   portanto,   um   espaço   jã   culturalmente   enrai'zado   no   espi'rito   do   seu   utilizador   »

(Cartier,1990,   109)  -onde  será  percepti'\Íel  uma  dupla  situação  em  que  a  familiaridade  e  a  novidade  se

entrecruzam; se, por um lado o écran como mesa de trabalho é algo com o qual os participantes estavam já

familiarizados,  por  outro  lado,  o  facto  de  o  écran  ("mesa  de  trabalho")  estar  a  ser  partilhado  por  vários

auditórios   espacialmente   separados   traz   uma   situação   com   a   qual   nem   todos   estão   especialmente
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l.amilií`ii'z.ados,   ou   sejíi   ,   o   pi.ói)rio   kiço   sociíil   cntre   os   {`uditórios   lorm`-se   met.ifórico   i)eh   crii`ção   d[i

.`i(iií`ção  ilc  iibitiiiitlíiile,  ()i`tle  ti  t>iitrt]  é  iitj  n`csiii()  (cmi)ti  r]i`óxiiiit]  c  ii`í`ccssívcl.

Ii`ician{Io  i)clo  comi)oi.iíiHieiiio  (los  oi.a(lores,  iiesie  í\mbicnte  (le  l.í`ce-:`-l.iice  à  disiância,  po(lei--se-á

ct`ii`cça].  i]or  i.cí`lçí\r  algLii`s   ii``i)cc(i).`   i`ic[`iis   i)tjsilivt>.`  c()iiw   {i   l.;`llíi   ilc   ct)i`si(Ici.i\çií(>  qi`ímL()   í`o   (iLi"Li`ht>  (lt>s

ciii.aetci-es  /  gi.ál.icos  dos  tl()cuii`ei`it)s  i)i.()jectí`(los,  o  (iiic  i)oi-vc/.es,  (ki(la  í`  sua  não  lcgibili(Ia(le,  os  tornava

i`\m   .iiitên(ico  riiído  à  coiiiiu`iciLçr\(),   i`ii   iiicilidíi  cm  (iiic  o   í\utlitório  ilcsviava  a  a(enção  das  i)al.ivras  (]o

oi.i\tlor,  iii`m  sc  centri`r  ní\  ieiiiatiw`  tle  lcr  os  tl()ciimciitos  projcctí`dos.  Os  "slides",  na  medida  em  qiie  têm

cí\ri`ctci`es    miiiio    i)cqiienos    (iiie    i`í~`o    `são    lcgívcis    i)elo    iiiiiliióiio,    i)iissam    íi    lei.    iiiiií`    `.unção    iiicrí\mei`ic

cosmóiicíi    -scrá  {iue  isio  é  inesn`o  vei.ili`(le`.)!     -scgim\ii`ciite  (iiie  esia  iirio  foi  ii  I.unção  pcnsada  pari`  csie

í`iixilií\].    il:L    c{`ii`iH`icüçi-\it,     i\t)    ci`(i\i`(ti,     [`í~i()    cst{{    :`    tli:sciiii)cnlií`r    íL         siií`     l.iHiçã()     iniciíil,     pclo     ]``cnos     nii

ioi:ilid:`de.   Dii.-sc-á  (iue  e``iíio  ai)em`s   {i  sei-vir  (le   orient{itloi.es,   isio  é,   o   z`ii(liiói.io   possiii   csse   im`teri:il   em

i`aitel  c  i`[i`{wés  dos  ti`tiilos  tiiie  sílo  legi`vcis  ()rienii`-sc  iio  im`tci.i{il  /  siipoi.ie  pi`i)el.  iio  (iuiil  podci.á  ler.

Ilá  uim  má  ge.st€~io  dt)  esi]iiço  dedici`do  iio  "sliile``,  i)oi.(iue  l'icí`  imeiiso  espaço  cm  branco,  o  (iiic

mosti.a   (iiie   o   [aimmho   tltis   cí`riiciei`es   i)otlei`iii,   de   l`iicto,   ser   imii()r   sem   {`1iei.tii.   o   contei'ido   por   "sliile".

SiLiií`çãt)  {\  re\Jci',  Líinto  iiiíiis  (iiic  cxisicm  i-cgr{is  dc  ct7"iriiç.ão  (lc  Li.íinsi)iu.êncií`s,  r>í`ra  harmonizíir  o  (ai"Li`l`()

tl().`  cí`l.i`c(Crcs  c{jll`  o  li`l"mllt>  tl:`  s:l]{\  |t;H.{l  í\  t|`lí`l  sc  tlirigl".

Por  vczcs,  os  "slitlcs"  com  cai.{`ctci.cs  i]etiiieiios  sr`o  lcgívcis  com  í`1giiin  esforç(),   i`o  ci`tiin[(i,  esti`

siLuíiçãt>  ó  um  ci`Li.tive  à  tli.`ii"`il]iliilt`{Ic  i>í\t.í`  i`  co[i`iH`ic:içi~\t]

Est:\s  oljsci-vi\ções   i`cei.cii  tlo   iíum\nhi  tlos  ci`i.:`ciei.es  e  tJos  grál.ic{>s/es(iiici"`s  diis   m\nsi)í`rêi`cii`s,

só  i)()dci.am  coiidu/.ir  !`  coiicliisíio  tle  tiiie  i):H{`  í`  i)róxiiuii  Siimmei.  Scli(iol  (ABC"95),  se  dcvci.á  cstí`bclecer  o

itimanho   míiiimo   dos   cm`iiieres   a   iiiili'£ai-iios   (IociHi`eiiios.   ^lém   tli`   sensibiliz.ição   (iiianto   à   legibilida(le

proi)orci()m`da     i)clo     tai"inho     dos     c:ii.acici.es     dever-se-á     iambém     scnsibili'í.ar     os     conceptores     (Ie

ii`íiiisp€irêi`cií`s,  ,(iiianto    às    coi.es    iitilizadíis,    poi`tiiie    t:`mbém    nesic    doiiiínios    existem    regr€is    básicí`s

(evidentemcnie  (iiic  um  "sli(le"  com  I.iHido  .le  i.iscí`s  a'z.iiis  e  bi.ímcíis,  com  carateres  bríincos  am.ii.elados,  ou

sejii,  já   por  si   dil`íceis  tle   ler,   iiii`s   iias  'z.oníis   bi-iincíis  comi)lciiHnentc   ilegíveis;   ou,   cíirí`cieres   brancos   cm

l`iii`ilt>  bi.i`i`co,  í\r>cm`s  coiii  iiiii   ligcii.t)  st)ml)rc{`do  -sí~\t>  t>  r]i`t>LÓ(iii(]  ilc  iiiníi  má  esct>lha  cro]"íLici\).

l'or  vcy.cs,  os  (trí\tlt)i.cs  ilcix{Hii  o  i)()i`tciL`()  d()  i'{`to  í\t)  í`ciLs()  ní\  siii)ci.l`icic  da  ii`ansi)í\rêi`cií\,  o  qiic  sc

Ltti`m`   uiii   i]í`i-.isitii  i]arí\  ct]i`i   o  ct]iitci`iilt].   ])cvcrii\  hí`vci.  iHiii\  it[ct`ciii]í`çãt]  cm   or]timizar  csLc  clcmenit],   tiiic

t;`i`Lt>   i]t>ilci.Á   sci    iim   i`iixili:\i    {lii   imii``it`ic:`ç{~`t)   c()ii`{`    um    i.Lii`{It`,    liiiltt   ilci]ci`dc   il()    l.€\cLo   (lc   sci.   t)cm   ()ii    ii`;il

gc,i(Jo.

No  ci`Liii`Lo,    csic.`  ]7(]i`i(]s  (iiic  sc  iic{ibL\m  ilc  rc``ci.i[`  sí~\t)  sintoi"\s  dc  uiii{\  ccrta  t`i`liíi  de  expc]-iênci:i

c  tiiic  Í`í`cilmci`Lc  it(tdcm  sci.  LilLi.í`i)í`s.`:`tl(j.`.   N()  ci`i:\n((>,  t>  (]iic  pci`síi-sc  (iiic  i"`is  (lj(.icilmcii(c  sc  iilir{`pí\ss:ii`á,

é   o   cstilo   comui`icativo   ilc   cí\díL   oi.i`dor,   a   sii{i   cí\i)í`cid{\de   (Jc   cmpí`tii`   c()ii`iinicí`cion.il.   Se   os   iTieios   iit>s

(t`.ci.cccm     potci`ciítlidi`ilcs    c()iiiiinic;`ci()"\is,    como    ()    i`lí\rgí`mcnto    ilo    con(cxLo    e    dos     pí\rceiros     ila
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comunicação,  no  entanto,  a  comunicação  continua  a  ser  dinamizada  pelo  humano,  dai'  a  importância  do

impacto face ao outro (pensa-se que a função enfática deve ser re-valorizada,  é importante reforçar/chamar

a  atenção  do  outro  --"eu  quero  comunicar contigo!"),  senão  o  que  a]gumas  vezes  acontece,  é  um  autêntico

diálogo  autista,  em  que  o  auditório  é completamente esquecido  e  o  portador da palavra  usa-a de um  modo

completamente  alienado.  Para  quem  comunica  "  o problema  não  é  tanto  a  técnica  ou  os  métodos,  mas  e]e

mesmo, as suas crenças, os seus valores e as suas atitudes"  (Willet,1992,582 ).

Mas,  vive-se uma época em  tranformação e  não  numa   época transformada,  o  que  contribui  para

que  se  encontre  dentro  de  um  mesmo  eçTupo  (neste  caso,  os  oradores  da  Escola  de  Verão),  pessoas  com

atitudes distintas. Assim, ter-se-á também de sublinhar e louvar a atitude dos oradores que sistematicamente

tiveram   a   preocupação   de   se   ceriificarem,   tanto  junto   do   auditórjo   presencia]   como   dos   auditórios

mediatizados,   se   a   sua   mensagem   estava   a   chegar   em   boa   qualidade,   além   desta   preocupação   de

teleconvivialidade,  há ainda  a sublinhar as tarefas  verdadeiramente cooperativas  em  que  os  autitórios  eram

so]icitados a participar activamente na construção da própria mensagem,  onde de facto se tirava partido das

grandes    vantagens    do    sistema    sistema    integrado    de    comunicações    de    banda    ]arga,     incluindo

videoconferência,  audoconferência e trabalho cooperativo suportado em computador,  ou  seja,  a partilha de

informação acompanhada de debate, discussão e esclarecimento.

Neste sentido, é bastante interessante enquanto estratégía exploratória das capacidades interactivas

do sistema de videoconferência optar por fazer uma apresentação partilhando a presença dos  dois  oradores,

ou  seja,  cada  um  num  dos  auditórios,  além  desta  par[ilha  da  presença  fi'sica,  verificou-se  um  espaço  para

questões,  contudo,  verificou-se  uma situação  caricata  -  o  "orador  1 "  que  se  encontava presencia]mente  em

Madrid e que geria   a interacção com os auditórios, deu  sistematicamente a palavra ao auditório presencial,
"esquecendo"  o  auditório  de  Aveiro  que  também  tinha  questões  -  a  presença  física  talvez  ainda  seja  um

trunfo relacional / persuasivo.

imagem                                         imagem
dodo
orador  l                                         orador 2

Texto, gráficos e/ou imagens legi'veis
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Es(e  é  iiiii  d()s  L`ciiái`it]L`  iiii\is   ii`tci.cssíLi`Lcs  i)iiríi  im  pi.ocesso  ilc   vidcoconferência,   p(]rquc  se  ilá

iiiii  i)i.ocesso dc simuk`çr\o  ilo  iliííl()go  Íreiite-£i-frenic,  pi-escnciiil.  Por  vezes,  retiriiríim  a  imagem  do  Or.idor2

c  `t;iiL7s(iLiiiam  i)clíi  i"igcm  (líi.s  i)css()iis  (iiic  cs(í`víim  cm  13íisilci;i  -sc  por  um  lado,  js(o  mos(m  (iue  o  diál()g()

nã`()   se   e.ç(aviL   í`   tl:\r   apcm\s   cn(i.c   ()s   ("L(l()i-es,   ]ii:\s   LáLiiibém   ci`t].e   os   í\udilói.ios,   por   outi.o   lado,   díiva   a

scii.`i\çí~\o  tlc  pc].tlí\  ilo  ()]'{`tltii..   I_iL`Li`  {Liti.cscf\(í\çilti  é  ilc   l.íii;l()  in()tlcl(]  d()   (i-í\béilho  pí`rtilha(Io  í\través  das  rc(lcs.

É  iiiici.essí`nte  :i  sensibilitlíitle  tlo  Oi.{`tloi.l   i):`i`:`  cxei.cei.  :`   l.imçí~`o  l.í'iciica  -esi{`v.im  :`  ocoH-cr  problemas  com

o  soiii  e  ele,  coi`ti.i`riaiiiciite  íio  Ori`tli)i.2,  tevc  seiiii)re  o  ciiidi\tlo  tlc  si\ber  (de  sc  cer[il`icar)  sc  cslí`va  i\  ser

()l'villo.

É  iiitc[.c`ss:\nie  ct>i`sii`ctiu-í`s  tlcsti.c;"  dos  tti.í`tltti.cs  i]iii.íL  liil:\r  ct)iii  a  siiiií\çr`o,  quí\i`do  têm  dc  gci.ii-

iLlg`iii`i\s   l`Lilhi\s  téi:i`icí\s  ilt>  si.stci"\.

Uim  ()iiirí`  síiiiação  (iiie  se  reveh   b:\stanic   in{ei.essí`iiic  é  í`(iiielí`  cm  qiie  os  oradorcs   solicit€`m   a

it:`iiicipíição  (It`s  ilií.ei.c]itc.`  i`iiilitisiit)s,  í!\l'm  tlc  tl"n  í`  siií\  tti`mizb  soL>[`e  o  (ei"\  em  debate,  essa  opiniíü

cxitic.`síirse-.í    gi.i`l'icí`iiii.iilc    c    L`i:rvii`ií    tlc    iii``Li-iii`ici`lt)    (lc    li`íih;`lli()    c`()iiiiiin.    0    ()rí`dor    dcmonsLi`{`,    í`f:.`im,

cí\i]i`ci(líitlc  pí\i.í\  i-cn(i\biliy.íH.  iis  ci`i]í\citJi`tlcs  intcríictivi`s  tlisi)(»iiL)ih/,í`dí\.`  i)clo  sistcma  de  videoconíerêí`ci:`.

pcl:\   i7rór>ria   csLi`iiLuração   ili`   scssi~io   (iiic   i]`Lcgi`a   i`   i]íii.Licii]i\Çíit]   :`ctiwi   d()s   iLudiLóiios,   iiií\s   por   outro   l:`tlti,

ilcn`onsti`{\  (an`bém  domii`í`i.  íL  p].ói)rií\  divcrsi(I:i(le  do  .``Íj/Íw4rc,  oi]  scjí`,  cle  tcm  í`  destre'£a  /  intcligênciíi  (le

iiLi]izí`r  (lttci]mci`los  diná^`iiiicos  c  nr`(>  piii-os  '`slides"  csLáticos.  Ele  i)Õe  ()  .iiiditório  a  decidir  sobre  o  (iue  é

mais  deici-miminie  no  ``iiiiii.o  -o  tiue  é  i`(iiii  iiitercs.sante  é,  tle  l':icio,  í`  ci`pí`ci(la(lc  ile  (liiiâinica  dc  grupos  -é

ÓLtvi()  (iiic   neccs``i\[ian`ci)ic  iiii`í\  i)css()íi  sc   ii`tci.cssí\   i"`is   i)()r  í\lg()   pi\t`íi  o  (iu:`]   c()r`iribuiii   dircct£\mentc,   (lo

tiiic   i]or   im   i]H>iluto   aci`l)iit]t),   t;ciii   i)().çsiL`iliilí`tlc   il:L   siií\   ii`(ci`vci`çí~\().   [,()g(),   cs(í\   csm`tégiíi   (dc   constriiçí~\o

{lii`í^`ii`icí`   ilí\   ii`ci`sí\gci`i)   i`tti`tlii;.   i\   ;`tlc``.7{iti   tli)s   :iiiiliiói.it]``,   tiiic   sc   itlc]`til`ic,im   ct)i`i   o   que   se   cs(á   a   pí\Lssi\i`

(coi`sti-ução (le  i.etles  de  sigiiil`icí`ção,  {itrí`vés  tli`  exi]í`nsí~\o  da  ci`i]:`cidi`tle  dc  diált)g()  interpcssoíil  ).

[)o   exT)()sLo   sc   ii`ilii/.  (iiic   iii``í\   ilíis   iíii.cl'í`s   i)iiiii()t`(liíiis   sci-í{,   i]t>i`(í\nLo,   í`   criação   dc   nov()s   h.íbiit>s

co]i`iinicí`cioní\is,  n.i  ii`ciliilí`  cm  tii]c  é  o  í\gii'  coi]`iii`icíici()i`í\l  (]iic  i)cmiitc  í\os  homcns  entendcrcm-se  sobi-c

t)s   wLloL.cs   e   i`s   i)c]-cei)ç(~)cs   ili)   ii`iii\(l().   Ni~\i)   é   siil`icici`ic   i`i()ili)l`ic:ii.   íis   c()ndiçõc.`   (ecnológic:as,   é   prcci,s()

(í\ii`l)ém  ]iiodi``iciir  o  doitiíi`ii]  siiltjcciiv()  e  inici.siit)jcctivt)  -isit)  i\c(>i`Lccci`í{  por  iim  processo  de  mutí`ção  (líis

;`litiiilcs,  ilc  ii]``   i`ii)ilo  c``i)()i`({^`i`ci)  ()ii   sistcit`iílici).   L;xci``i)I()  ilisl(),   s:i()  iis  L.Ciicçõcs  ili)S  í`iidi(Ói.ios  í`()   lo[`g()  ilíL

Siit;it;ier  i.c./!oíj/,    i)()r(iiie  I`oi  i]ei.ceiiiível  (iiie  à  medi(la  (iiic  :`  seiiiáii`i`  decoHia  (bem  como  díi  ABC`93  píii.a  íi

^BC'94),  o  ni`Hnci.o  de  iiiiei.vei`ç{~)es  dos  í`iitliióiios  l.t)i  sci`tlo  i)rogi.e`ssiwui`cnie  i``i`i()r,  o  (iuc  i)()dcrá  scr  iHn

siiiL()i"`   (le    fí`i``ilií`i.izi\ç`íit)   c()ii`    :\    n()víL   s()ciíil)iliili`dc   ilo    l`í\c{\-{i-I`íice   à   distâncií\.    Existii.á,    portíLn(o,    iim

i]i-()ccsso  (li.ilécLico  enti-c  :\  exi)criênci{i  e  í\  mii(li`nç:\  (lc  í`iitii(Ics  l.i\ce  às  Now`s  (eciiologi.is  dí\  Comunicíição

c  li`I`oi`ini\ção  tiuc  sertí  por  cct.to,  L{\i]ibém,  ui)`íi  i`iudí\i`çii  ciiltiH-í`l.
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«   A   única   certeza,   é   que   as   movações   se   inscrevem   nas
tendências ]ongas da transformação dos modos de vida.

Em suma, ao escolher a via de uma tecnicização cada vez mais
rnarcada   do   seu   modo   de   vjda,   a   Europa   fez   essencialmente   uma
escolha de civiliz,ação,  da qual  as  conssequências  estão  ainda  longe  de
serem claras.»

(Gras,1992,175-176.)

4. Conclusão

De tudo o que ficou exposto neste capi'tulo, sobre a situação da cidade de Aveiro, no que respeita a
Redes    Avançadas    de    Comunicações    e    respectivos    serviços    por    elas    disponibilizados    sobressai,
necessariamente, um ambiente inovador.

Ambiente  inovador,  no  qual  estão  a  decorrer  algumas  experiências  educativas  interessantes,  mas

para  além  destas  experiências  já  existentes,  existe  um  cç:çrande  potencial  pedagógico  em  gémen,  que  é
necessário ajudar a desenvolver, de modo a atingir o nascimento e a maturação.
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CoNci.USÃo

CAP.V    CONCLUSÃO

{tNã(]  sc  síiL)e  ()ii:iiiilo  é  tiiic,   i)cli`   i)iiiiiciríL   vc/.,   ()  II()it`cm   emi(iu   ()s   st)iis  coerei`Les  (]iie

lcw`i.{\in  í`o  í`i]i\i.ccimcn(tt  dii  liiigLií`gcm,  i``i`s  cci`(:`iiici`lc  ii`uito  ce(li)  ser`tiu  a  necessidí\de

t]c   ctiii]iHiici`i.   cttiii    iilgiiéii`    tiiic    i`r\ti   sc   ci`ctji`ii-i`ssc    i`:`   siií`    iii`eilii\ií`    r>].tixiinidíiile   -   dc

lclcct)i``Lii`icí`i..»    (  Silw`,   ltJ89,3())

<<(...)  ti   [`t>sso  séciilt>  csiÁ  ci`ilí`   vc7.   ii`í`is   (>rgiLiiiy.i`tlt)  cii`   l`imçr`tt  do  descrivolvii`ici`Lo,   i]or

ve/.es   cs[)cc(í`ciil:`i.,   dc   (lisp()siLiv()s   díL   inl`i)i.i"`ção   (iiie   põcm   os   cinco   continentes   cm

contiicio    i)cri"i`c[itc.    i.ci)crciiiii`tl()    instí`Í`ií\ne{`menLc,    i`mivés    do    plimcta,    não    só    os

i\contcciii`en(os,   i)ii`s   s()bi.c(udo   í`s   i{lciíLs,   (]s   ii`()dclt]s,   ()s   cslilos   c   os   iiiodos  de   vi(lii.»

(Rodrigiies,19`J41,14)

^s  Nt]vi\s  Tcci`(ilt`gi{``i  tl:t   li`I.t)]-ii`:iç`:~`()  c  Ct)i)iiii`ic:`ç{~\t)  c,  csi7cci`.ic"``ci`(c,  :ts  Rctlc.s  ^w`nçailíis  tlc

Ct>i``iii`icíiçõcs   iêii`   ei`ti.i`ilt]   i>i.t]gi.c``siviiii`ci`(c   i`o   tiiit]iitliíuit>   {lti   l lt]ii`cii`   ct]i`tci]ii]t]i.âneo.   ESLiL   simiçã{]   I.i``4

ct)ii`  (iiic,  í`c(ui`Iiiiei`le,  cxi.m  im  csLi`(l()  dc  coi`LÍLcto  i)crim`iiciiLc  c  ins(í`ii(í^`i`co  ct)m   iiiníi  miilLi[)licidíLde  ile

ii`ui`tltis   ilc   cxi}ci.iênciii   tiiic   nlti:ii)í\`sí\ii`   ()   c.`i):\çtt   c   t>   ii`{iiiii:i`it)   cm   tiLic   sc   csiií   si(iií\dt].   ^ssistc-se,   ili:`sic

ii`titl(),   í\   iiii`í`   tliliiição   il:L``   I];ii.i-cii.i`s   csi]:`citi-icii`i)()i.ii\s   c   í\   iii``   iili`rgíuncí`it]   tliL   cs[.cm   dc   i)crccpção   c   tlc

ii`ici.vcnç.Ã\o  i``t>  ii`iii`do  (Rttili.igLics,19tJ4,24).

l'odci.-sc-í{   al`iim:«.   (iiic   c.`LL`    i`l(erí`çã{)   tlo   í`n`lticnLc   coii`iinicí`ci()m`l    il:i    humí`ni(lí\(Jc   é   um   dt>s

l`ci`óii`cnt)s  it`iii.i  signiJ.ic;`(ivos  il()  iit)sst)  séciilo.  Não  sc  i)t)ilcr.í  l.ici`r  ii`tli`.ci-ci`te  í`o  l`i`c(o  dc  cí`(Jíi  ve7.  i"\is  í`

ii`l.tii.ii`í\çr`o  e  íi  coinunici`ç.X\t>  i`tltiiiii ii.cm   ti.ês  cíLi.í\cici.Ísiicí\s  tiiic  sc  ct]i`jiigi`m:   pt.lit``orfisii`o,   iibiquidíidc  e

insií`t`ti\ncidíidc  (Si]va,   ltJ89,  43),  oii  scjí`,  cí`f]í\ciil:itlc  ilc  m\nsmitii.  ii`l`()i.i"ição  dc  nati)i.ez.i  diversa  am`vés

tlc  iiim  ii`csii`:`  i.cilc,  ct>ii`  c:`i)i`L`itl:iilc  dc  ti.iu`.`ii`issíl()  i)i`i.íi  c  dc  (iiiíisc  ltiilo  o  i`ii]ii(Itt,  em  (ciiipo  i-cí`].

A   idciii   de   pit[.tillii`   L\il(iiiii.c   iH``   i)í`])cl   dctci.[``i"ii`ic   i`i`   csti.uturíição   tlcs   iiovo   páiradig"`   do

il"`Lci.i:`]  (Gii`iiç:L  c  Cí`].i.i||`i), i t)t)5)73

7.}    «()   i]i`i7el   tlcLci.mii`í`i`ic   tlí`   r]".tilh:L   i`iL   cii`crgêi`cií`   c   [iíi   ct]i```igiii.í`çí~`t]   dt]   pí`i.í`digina   tlo   ii"iieri.il.   (...)

l)c``ii`ii``t>.`  í`   i]i`i.lill`í`  c(tii`tt   iiii`  ilisi)osilivo   `.t)i.i`ií\l   tlc  cii.ciik`çii(i  tJc  coiiliccii`ici`t(]s  (no  sci`(ido  i"`js   li`Lo  tlo

ti:i-i``o)  e]`U.e  (ttilt)s  e  (iii{Li.itiiicr  siijcili)s  -   ii`ilividiii\is  {)ii  ii`sliliiiçõcs  -(iiic  pí`i.ii  o  cl`cito  scjiim  coitipetei`les  c

Sc   ciicoi`ii.cm   tlisi]onívcis   c/t]ii   iiiici.cssí\iltts.   (...)   A   sii`giiliii.itli`ilc   ili`   i]í\i.(illií\  dccoi.re   da   considerí`çr`t]   tlc

ilivci.sos  i`specttis,  de qiic  sc  dcvcm  ilcs(í\cí\i. sobi`ctiiil()  os  ii  scgiiii`  i.cl.ei-iiJos..

Em    i>i-i[i`ciro    liigi`i.,    i`    pi`i-tillií`    ii`s(íLuríi    iim    ].cgjii`c   Je    ii`l.()ri"`çã()   e   tle   coi`hccin`cnLo   (iLic    .`e

c{it`:\cLci.i/.í`,  i`i`ics  ilc  ]``i`is,  itt)r  .`c  tlcsei`v()lvci.  iii]m  cs]]í`çt)  c`íi;iiííii/./tít-/.o  tlc  (iiic  é` /jíí/,/(.c/.c/cit/e  -iit`  sen(iilo  do

tiiic  é  i)i'iblic()  (Cl..  Hí`L)ci.i"`s, lt)78)  -é  iHiii`  dí`s  i)i.ii`cii)iLis  ci`i`íictci.ísiici`s.   É  íL  p{`i`Lilha  dc  inl`ori"`ção  c  ilc

coiiheci]`iento  {iiic  hoje  c`tjtib`//./ií/.  tiiií`ltiuci-comiii`iilítilc  -  sejí`  clc  st]ciiil  ou   i]t>lí(icíi,  ciilLui.al   ou  cicn(í(`ica  -
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É este ambiente que está subjacente a  todo  este  trabalho desencadeando  a  análise e reflexão  sobre

o potencial/impacto a ni'vel educativo.

0  percurso  realizado  conduz  a  conc]uir  pela  necessidade  de  uma  ref]exão  sobre  a  esfera  da

informação   e   da   comunicação.   Nomeadamente,   sub]inhando   um   certo   antagonismo   existente   entre

informação  e  comunicação,  porque  enquanto  que  a  informação  pertence  ao  domi'nio  da  transmissão  (de

dados,    de   acontecimentos,    de   conhecimentos,    etc)    entre    um    emissor    e    um    ou    mais    receptores,

independentemente   da   experiência   subjectiva   destes,   a   comunicação,      pe]o   contrário,   é   uma   relação

fundamentalmente intersubjectiva, enraizada na singularidade dos interlocutores.

É  no  quadro  do  processo  comunicativo,  e  não  meramente  informativo,  que  se  deve  pensar  o

processo  de  ensino-aprendizagem  mas,  por  outro  lado,  sem  esquecer  que  a  escola  se  encontra  inserida  no

seio  de  uma  sociedade  cada  vez  mais  estrutura  pelas  redes  de  comunicação.  Estas  redes  qiie  provocam

alterações  no  domi'nio re]acional,  a ponto de se assistir  ao esbatimento das fronteiras e à  instauração  de uma

experiência planetária.

«As fi.onteiras geográficas, cu]turais,  sociais e poli'ticas, que até aos nossos dias definiam

os  espaços  de  influência  da  ordem  informativa,  parecem,  por  conseguinte,  ruir  com  a

permeabilidade da infomação.» (Rodrigues,  1994,26)

E no  interior desta experiência  planetária que  se deve pensar/problematizar em  torno  da  ideia de

uma  Sociedade  em  Rede  que  se  caracteriza,  por  um  ]ado,  pela  mundialização  mediática  da  informação  e,

por outro lado, pela individualização dos processos comunjcacionais.

«Aliás  tudo  leva  a  crer  que,  quanto  mais  se  universalizam  os  fluxos  informativos,  mais

particu]arismos culturais  se  manifestam,  com  a  generalização  do  conffonto  e do conflito

das  interpretações.»  (Rodrigues,  ] 994,29).

É    nesta    condição    pós-moderna,    que    se    caracteriza    pe]a    oscilação    entre    a    pertença    e    o

desenrai'zamento`  que  surge  a  necessidade  de  reflectir  sobre  as  consequêiicias  dos  ser\Íiços  a\Jançados  de

comunicações  a  vários  ni'veis,  nomeadamente,  a  ni`vel  da  cultura,  do  consi]mo,  do  poder,  da  sociabi]idade,

da educação, do trabalho, etc.

determinando  não  sÓ  a  sua  forma  como  os  seus  objectivos.  (...)  É  que  a  inforniação  e  o  conhecimento
subtraem-se   agora   a   todos   os   regimes   de   posse   cumulati\Ía   (qiie   a   metáfora   empirista   do   depós!.Ío
caracterizou  bem), que foram  substituídos por regimes de ac`o/À!.mtc;tfo e de pczssczgcm.  0 que se torna claro
é   que   a   partilha   inviabi]iza   a   simples   possibjlidade   de   uma   propriedaade   estável   (...).»   (Caraça   e
Carrilho,1995,84-85).
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E  dc  siiL`linlií`t.  í`  ncccssid{\ilc  ilc  l`í`/u  í`c()i``i)íii`hí\r  ()  ilcscnv()lvimcnt()  tccnológico,  no  ilomíiii()  tlo

(i.m{`it`ci`Lo,  dil.iisi~`ti  e  iLccsstt  à   ii`l.i]i.i"iç:~\tt  c  c{]iiiiii`ic:`çr\t>,   itcl:i   iiivcs(ig:`ção  i]liiridisciplimr  que  tci`h{\  cm

cttiití`     vííi-ios     {isi]cc(os,      i`t)ii`cí`(l:`ii`ci`(c:      iii.`(i`iiiiici`(í`i``     c     LcciitilógiLt)s,     scii`it]lógicos     e     iconográ`.ic{ts,

scii`i^`i`Lict]s,  cttgiiiLivos,  c``té(ii:t)s,  ci'gtii`óii`ic{`s,  t>[.giLi`iy.:`t;it]i`iLis,  cLc.

^     i)i-cticiipí`ç.Ã+t)    i``iii     ltti.i`()    tlt)     i)ttlu`ci:il     tl:`    cxi)]tti.:iç:i()     i)ctl:igógic:`    il{is    i.c(lc.`     z`wir`ç.iihis    ilc

cttiiiiH`icíLçõcs  é,  itt]rLímiti,  inm  ci`ti.c  inn  lctiuc  ilc  tlt)i`iíi`i{)s  tiiic  i`cccssii:im  sci.  i.c-r]cnsíitlos  à  li]7.  tli`s  Nt]w\s

'J`ccnologiasdcli`l.ori"iç.í~ii>cC`(>mLii`icí`çí~\ti.

A  eiliicí\ção  i`i`  ``ii:i  gloljiLliiliitlc  c,  csi]ccirici`it`mie,  t>  pi.t]ccss(>  ile  eiisino-aprentlizagem,   não  são

iiiici`íLs    ii`odt).`    ilc    a(iiiisiç`í-\o    ilc    c()nhcciii`ci`tos.     Sã(),     l.iiiiik`meii(:tli``cnte,    pi-t)cessos    (le    aquisiçã(]/rc-

c``ii-`iiui.i`ç`ão  tlc  i`Li(iidcs,  {lc  I`ítl)ii()s  c  tlc  (lcL`ii.c/.iis  c()ii`i)()i.i"iicnií`is  c  iiiiclcctuí`is.

Coin  is(o  tiucrsc  siiLjliiil`i`i.  (iiic,   [tiH.ii  tiiic  sc  tlô  uiiiíi  i`ssii]iilíiç!-`o  s\islciiliiil:`  dí`s   i`ovíis  lcciio]t>gií\s

ili\  c()miii`icaçí~`(),  é  fui`ili`i`tci`l:`l  (iiic  cs(i`s  T)ii.`sciii  í`  l.ii'/.ci-i)í`i.ie  (jí`   l.oi.i"`ção  dos   indivi'duos,  (iiicr  en(iLií`Í`(()

iil`.`  Cll`  Si  mcsll`ils,  qucl.  cl`t]liin`it)  Il`Citls  til:  Ct)llcrcii/.:lçí~`t>  tio  |]l.tlccss(]  tic  ``OH"lçi~`O.

Se   tt   i`t)sso   séciilt]   c   ii   iti.cL`cnLc   iléi;íi(lí`,   ein   i)í`i.(iciil:u.,   sãt)   éi)ociLs   ilc   ii`í\i`sição,   dc   inu(í`ção   dc

i)í\i.:tdigi"`  comiu`icaci()i`íil,   isso  coi`{luz  À  i.c.`[)()i`si\bilidá`iJc  tlc  i.c`.lcc(i[.  sobi`c  ()  i``odo  coi7`o  se  vão  inLcgi`iLr

c.`ics  novos  pr(`ccilimeiitt)s/c()nlicciii`ci`t()s  [`ii  ciliicí`çã()  (Ií`s  ci.jí`nçí`s  c  dos jovei`s  de  l]oje  e.  especialmen(c,

ilc      i`mí\]`hã.      Sci.Á      (iiic      é      c()i-i.ci:i()      c(ti`iiiiim      i`      tlcixíii.      ;\      í\ssiii`ilí`çãt)      ilcstes      n()vos      in()dt)s      tlc

vitl:i/coimmicí`çíl()/.suber,  áu)  iici`.so,  m)  espoiil{^`iieo  oii  é  u±.gci`lc  si.`lcim`li/.€`i.  i)iH.ii  i-i`Cioníili/.:u:?  Subsci-cve-se

cs(i`  úlLii"\  i)ci..`iicctivit,  ou  .scjí`,  si.`icii`i\iiy.{`i.  c  r:`cio"ili/.í`i.,  ii`icgri`]idt]  i`(>s  (jl]jcc(ivos  do  sis(ci"\  ediicí`(ivt],

tlcsilc  os  i]rii``cii.t]s  ai`t`s,  iL  ii(iliy.í`çí~`{)  ilc``(iis  I.ci.i.iui`ci`(:Ls  (iiic  iiglii(ii`iiii`  :L  iéci`icí`  c  {`  i.azi~`o  (  Lo6Jí)/éc`/i/.c`f/.``  ).

0     i)i.tii`csso     tlc     :Li`iílisc     tlt)     i)(itci`cií`l     thi     cxi)l()i.:içãt)     pctlítgógic{i     tlí\s     redcs     aví`nç`adí`s     ilc

cuii`iii`ici`çõcs   ({`i)i.csci`(:u`il(j   ()s   ti:lc-sci`viçtt.`   i)()i-cstiis   tlisi)(>iiiL)ilizi`tl()s   c   (i.i`çím(lo   potcnci:`is   cenái-it]s   tle

cxi)lor€`ção  peil:`gógica  d().`   i``csii`()  e  scu  coi`(i.ibiito  p:m`  o  c[iri(iiiccimenLo  do  coniexto  educativo).   bcm

c()iiio   o   csLuil(]   dc   duas   Íii)liciiçõcs   c()nci.cL{\s   (utilir.{`ção   do   sci.viç()   de   C()rreio   ElecLi.óiiico-TIN,   pcl()s

í`liii`os  tlí`  discii)Iina  dc  Miitc]``áiiciL  Ar>hcLiilí`,  iii`  Ui`ivcrsidiLtlc  dc  Avcii.o  c  o  scrviço  de  vidcoconfcrêi`cií`

i>í\i.:L    ii    i.cí\li;.íição    dc    tltjjs    i`t)ng].cssi)s    inici.m`cit>i`:iis,    cii{Li`do    iim    í`iiiLjiciiLc    de    m`bí`lht]    coopcri`tivo

iiiiil(ii]`édia  n]ciliíLtizailt)  ciiii.c  ^vcii.(),  M{Ltli.i{l  c  l}ii.`i]cii`)  c()i`(lii'f.cii`  à  c()T`clii.`ã()  de  (iLie,  dc  1.í`cto,  {\s  rctlcs

íM`i`çé`ik`s   dc   ct)ii`unicí`çt-)c.`   ci\cei.ii\]i`    iiit`   grít]`tlc   i)()lci`ci;`l   c()mui`icí`ciomLl,   i)í`ssi`vel   ilc   ser   exi)l()i.íi(Io

])ctkig()gicíiml`iiic   pai.i`   iL   i`t}iiscciiç.X`o   il()    i>i.t)ccsso   Jc    l.t)i.i"`ç:it]   c   ilc   ei`sii`(`-iii)i.cndizíigeiii.    É    iim`l>ém

iicccssáiio   i`cct)iihccer   tiiic   ii`iii(o   t]cssc   p(t(c[`cií`l    pcilí`gógico   se   cnc{)n(i.i`   íiii`díi   em   fí\se   l:`ten(e.    Esia

ct)i`cliisí~\o  cnc()nit`ii-sc  i.cl.tirç:`ili`  i)clii  i.cvisi~`o  (Ií`  liLcriL(Lii.íi  (]uc  íicompí`i`há`  eslc  (i.í`balho  :`o  longo  de  (odo  o

.`cii  i)crciirso.

Des(e     i`iodo,     í`()     i)[.()l)lcmiL     dc     l)í`se     (lcs(íL     ii`vcsligí`çtÃ\o,     (iiic     c(>ii.`istia     em     perspec(iw`r     t]

ciiii(iiiccimci`l(]  tii]e  í\s  Rctli:.`  ^w`i`ç(iil;is  ilc  C()ii`ui`ii:í`çÕcs  li.i`.Í.cm  i`()  c()i`tex(o  cilLicativo  e,  cm  que  metli(líi

i:iiiiii`il)iici``   i):u.ii  i\L)rii.  (].s   littii/.t]iiLc``  {1:`  csct)líi  :i  iii``:`  .`{tci:iltilitl:\tlc   ii`lci'-c()i``iinicimte  miin(lii`li/.{`ilí`,   lci--sc-íí

ilc    tlcsci`l`í`i.    L]ii`íi    resi)()L`ii`    it()siiivi`Lumi`:~`tt    c(tpLch±ij;!£É!.    0    pi.occsso    iii`:`Ii`iico    et`ecLiií`do    condii?.    à
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confirmação  do  conributo  das  redes  avançadas  de  comunicações  para  o-  enriquecimento  do  contexto

educativo  quer  a  ni`vel  da  quantidade  e  qualidade  de  fontes  de  infoimação  disponi`veis,  quer  a  nível  do

alargamento do horizonte relaciona] da escola.

É-se encaminhado para a ideia de  sala de aula  globa]  (g/oba/ chfsroom),  ou  seja,  a  sa]a  de  aula

inclui  diversas  tecnologias de  comunicação,  incluindo computadores  ligados  a redes  globais  e  a acesso  via

satélite  (Kurshan,   1991).  Pensa-se,  contudo,  que  mais  do  que  sa]a  de  au]a  g]obal,  se  desenha  a  ideia  de

Escola  G]obal,  em  que  a  aposta  é  essencialmente  no  desenvolvimento  de  destrezas  (do  paradigma  dos

conteúdos  ao  paradigma  das  estratégias  de  aprendizagem).  através  da  utilização  das  novas  tecnologias  da

informação e comunicação.

Propõe-se, portanto, o desenvolvimento de destrezas comunicativas em vários planos:

-no p]ano da escrita:   a escrjta adquire uma nova víta]idade, dir-se-á que o meio reno\'a

o acto ( o correio electrónico,  a telecópia,  a edição conjunta, etc, promovem  a utilização da escrita).  Escrita

que deixa de ser puramente verbal para se diversificar, ou seja, passa também a ser gráfica e icónica;

-  no  plano  da  capacidade  argumentati`'a  oral:  ser  capaz    de  se  expor  ao  Ou[ro,  de

defender    pontos    de    vista,    de    partilhar    ideias,    refutar    perspectivas,    dia]ogar,    etc.     (vi'deo-fone;

videocoonferência, etc.);

-   no   plano   da   capacidade   de   cooperação:   o   horizonte   inte]ectua]   é   alargado   e

enriquecido, através do desenvolvimento da competência de trabalho em grupo;

-   no  plano   da   capacjdade  de  investigação:   o   indívi'duo   desenvolve  capacidade  de

desenvolvimento  de  projectos   de  investigação,  dominando  processo   de  acesso  e  troca  de  informação

significativa.

Estes são alguns dos domínios em que a escola deverã re-pensar a si]a actividade à luz da presença

das redes avançadas de comunicações, que fazem com que cada vez mais se esteja imerso numa «infosfera»

imaterial, que terá um impacto sinergético (Kransberg,1993,39).

«As  re\roluções  socio-culturais,  que  envolvem  a]terações  profundas  na  forma  como  as

pessoas  trabalham,  pensam  e  vivem,  necessitam  de  mais  tempo  para  tornar  visi'veis  os

seus efeitos. Contudo, são revo]ucionárias no seu impacto.» (Kransberg,1993, 43).

Através  do  métodolo  dialéctico  que  penetra  o  mundo dos  fenómenos  pela sua  acção  recíproca  e,

consequentemente, não finalista, neste momento recomenda-se que se continuem   a empreender esforços no

domi'nio da introdução das novas tecnologias da comunicação no contexto educati\Jo.

Para tal  mostra-se  necessárío  empenhamento  a  ni'\'el  da  formação  e  sensibilização  de  professores,

que  recomecem  que  a  sua  formação  inicial  no  domi'nio  das  tecnologias  da  informação  e  comunicação  é

inexistente ou  insuficiente (Carioca,1994).  Daí,  a necessidade patente de preparar os  prot`essores  (Munday;
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Wii`ill`:\m  e  Slíu``i`ci`,19`J  1)   i`{ii.:i  ii   liiii  iJíi  l[`l`ui`mí`ç.ÃJt)  c  Ct>i``iH`ic:iç.ii)  (I}itLei.  c  Yttlic,1989),   nomcíi(la[i`ci`tc,    ,

iio   (iiie   diz   esi)ecilici`menie   i.e.`iiciio   ?`   iiiilizí\ç{Ã`o   tliis   ielec()miinicíiçt~)es   m   e(Iiicí`ção,   p{`i.ii   (iue   d:`s   (liim

i`iiiiitles   i)ossíveis:   loim`r   a   inici:iiiwi   oii   espei-í\i-e   vei.   (C()1lis   e   ()uli-os,1993),   ()s   professores   sintí`m   a

segurançí`  suficiei`ie  poi-t)piíir  i)el{i  iicção,  nome{idí`meiiie  w`loriz.í`iid()  o  desenv(>lvimento  de  projectos  em

(iue  csii`beleçí`m  liiços  enti.e  si  (  M:ii.kci.  e  Eliii"i,1989).

Mas,    taii\L)ém    ()s    l`iH`ci{ti`Át.i()s    i\ilii`ii`isi[.íiLiv()s    (lí`s    csct)lí\s    bcm    c()iii()    os    í`lunt)s,    devcm    scr

l`ttl-ll`ildt]s  e  scl`sil>i]i`f.ildt]s   |7:LI`í\  i`s  ví\lll:Lgcl`s  111\  utili'f.í\çr\t>  tlíLs  l.cdcs  í\wu`çí\di\s  llc  col`1llnic.1çÕcs,   ní\  nlctlitl:\

em  (iiic  i)t)dci-tio  coi`tribuir  i):u`íi  :i  iiielliorii`  c  el`icácií\  (los  seiis  tlescmpei`l`os.

Outi-(>  Jt>míi`i()  l`iii`ik\n`ci`(i`l  cm  (iiic  sc  ilcvc  i'ciili/.£`r  iun  it`vcstiniento  significaLivo  é  a  ni'vel  díi  rc-

c.`ti.iim`Çí~\o  esi]L\cit]-tcmi)t)i.i\I   ilii  csct)lí`,   isLo  é,  (iiicr  íi  ni`vc]   l`ísic()  níis  si`h`s  (lc  í`iik\s  e  ou(ros  espíiços  coi``o

L>iblit]Lccéi,  bat.,  si\lí\  de  c(>i`vívit>,  í{ii it]s,  cic.,  tiiici-{L  ni`vcl  tl:i  cst[-iiiiiríi  t)i.gí\niy.í\tiwi,  no  t()caiite  à  distribiiiçr\o

h(]i`ílriii   ilíis   di.`i`ii)lim`s,   (iiiui.   i`(t   lti[``ci`l()   (Ií`   ii`lcr   c   L[-:His-(Iiscií)li]`í`i-i{l:iilc   íLcomi)íinhí\díL   dc   uiiiíi   í\posLíi   ní`

metod{)logia  tJe  [)i.ojccio.   Piua  tí\I,  é  iieccssário  i`i)osií`r  no  e(iiiipí\menio  c  nio(leri`i.z.i`ção  das  iiisi{`lí`ç(~)cs,  ou

scji`,  é  nccessÁi.ii`  vo(`(í`(Ic  p()líiicii  c  iJispt)[`iL]ilidíL(Ic  ccui`{')inicí`  (cm  tci.ii`os  iéci`ii:os,  os  scrviços  avançí\(It]s

{Ic  comimici\ções  são  i)ossíveis  e  esiilo  disponíveis),  i)iim  íilém  da  ci`p{`cidíidc  de  pei.spectiv.ir  o  futuro,  (le

mo(lo  í`  i.ecoi`liccer  quc  é  iHn   l)om   ii`ve`stimenio,  íi  in`i)lemcnlí`ção  (las  N.T.I.C.   ní`  escolí`,   a   longo  pri`zo.

F..`(c   invcs(iiTicii(t)  díirii   l`i.iil().s   iit)   i)l{u`()   ()Í.gí\ni/.í`ci()ní`l,   cLni)rc.`{ii.iíil,   in(liistriiLl,   ciil(uríil   e   Socii\l,   iiíi   iiie(Ii(lí\

em  tiue  ser  sociíil  iio  séciilo  Xxl  sei.{Í  sii`ónimo  tle  Vivcr  em  Redc  c  a  comr>ctitivid£ide  der)endcrá  ca(la  vez

i"`iL`    tJí\    disi)t)i`il]ilid:iiJc    tlc    ii`l.{)L`i`H`Çi-\i),    ili\    Í.Liciliilí`ilc    (h    cuiiiiH`icí\Ç.io    c    tli\    :Lbi.:\ngêf`cií\    ilí\s    rcl:\Ç(~)cs

Cltl``llIlicilciom`is.

Tormi-se,  deste  inot]o,  `iin  imi)er:`tivo  ético  tlesenvolver  i)rojeci()s  pil{)io  tlc  iinplciTmiíição  do  iist)

d{)s    scrviços    avi`nçatl()s    ile    comiH`ici`çõcs    em    iiml)ici`les    e(liicí`tivos    acomi)m`hados    de    investigi`ç.io

{iw`li{\Livi`.    Pí\L.;\   L{il,   di:vciiLsc   it].t)i)t)i.   c    ii``i>lcii\ci\t".   í\i)liciLçÓcs    (csti`i`ilo   íL   si]íi   t`cn(übili(lí`ilc   pedí`gógic:i,

ei`v()lvei`do    í`    tttt{ilidí\ilc    tJí\    c()i`iiii`idiidc    cdiici`iiw\    c    visí\i`il()    o    (lesenvolvimento    in(egrí`l    do    í\liiiio

(ct)mi)eLêi`cií`  intcgrí\],  i.`(t)  é,  imi:~\()  di`  c()i``pcLênci:\  cogniLiw\  c  díi  coi`ii)cLênci:`  dc  coiT`unicação).

Sui-gc,  ptji'LanLo,  iHii  víisto  lcquc  ilc  dimcnsõcs  (iuc  é  i`ccessáiio  invesLigíii.,  iais  coino,  por  exei]`()]o,

t)   iiiiiií`clt)   díL   cxplorí`çí~`t]   iicilíigógicí\   (liLs   i-cilcs   íM\i`çí\ili\s   cm   c()ntcxlo   educí`livo,   a   ni'vel   dos   scgiiii`tcs

tloiiu'nios:          (irgm`izaciomil;     (lesei`\J()lviii`enlo     (lc     destie`z.:is     ii`ielecliiiiis;     i)ci.mei`bili(lí`dc     iíitcr-cullimil;

íiliei.i`ções  i`  i`ível  tla  pei.cei)çi~`o  tlo  esi)í\ço  c  (1o   leiiipo  (Kokorcl`l.,1987);   ríuiiil`ic:ições  comunicacionais  tlo

csi.iiço   csct]hii.;    i.ei`owiçiio    i`    iu'vel    dos    iiiéiotlos    e   tla    iéciiicí`s    tlii    etliic€içr`o;    :ii)rei`(li.ziigciii    (las    língii{`s

csii`í\ngcirí`s   r]t](cncií\dí`   i)cl()   ii`í\biLlht)   c()oi)ci`í\livo   inLc[.i`í\cioiií`l;   iiictt>tltilogj{`s   tlc   cxplorí`çílo   ilí\   i.cdc   i`iim

C:u``r>iis     Ui`i\Jc[-siiário.,     iiiiiti\ctt]     ilt]     ti-:\L]í\lho     cot]i>c"iivt>     í`     iiívcl     ilt>     i.ci`diiiic[`(o     esco]ar;     í\ti[udc     tlc

í`ccii:`ção/rejciçr`o dos  i`ovos  iele-serviç{is  poi. pai`ic (lo  corpo tloccnte74;  c[c;  e[c.

74  ^prcsentí`-se cm anexo (Ancxo n° 5) iHn  li`(iuériio, de tipo Escíilíi dc Likert, qut} iem como objectivo

i\víLlaií\r  i\  atiLu(le  dos  p[-ol`csso[.cs  `.íLcc  í\s  n()ví`s  teciiolt]giíis  díL  ii`l.()rmí\ção e  c()miHiicação.  Es(e  instrumei`to

dc  i-eco]l`a  dc  ili`dos,  podcií{  sci.  iililir,í\ilos  cm  investigíiçõcs  Í`iiLui.íLs.
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«  As  novas  tecnologias  abrem  novos  modos  de  acesso  ao  saber,   à  confrontação  de

experiências  e  à  comunicação  no  mundo  do  ensino.  As  suas  aplicações  são  múltiplas  e

testemunham a investigação de  iiovos  métodos e modalidades de acção para responder às

novas  necessidades  de  educação  e  de  formação.  0  écran  tornou-se  a  mediação  de  uma

pedagogia inovadora.

A tecno]ogia não é,  no entanto, uma panaceia, e]a é somente um  meio para resolver certos

problemas  educatívos que nessecitam de ser claramente definidos e estudados.(...).

A   lógica   da   informática  junta   com   o   imaginário   visua]   abrem,   com   efeito,   a   via   à

renovação  pedagógica  e  as  perspectivas  multimédia  vão  sem  dúvida  conhecer  grandes

evoluções  no futuro.  Todas estas dimensões abrem  vastos  terrenos de investigação."

(UNESCO,  1992, 52).

Termino  desejando  que  as  investigações,  no  domi'nio  das  aplicações  e  respectivo  impacto  social  e

pedagógico  das  redes  avançadas  de  comunicações,  continuem  cada  vez  com  maior  incidência  e  profundidade

para que as redes não se transformem em labirintos.
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*  GLOSSÁF}lo

^SSINCRONO   -   Niim{`   iriH```ii`i``.`.:i(t   íis.si`i\ci.()i`íi,   c.m   nã:()   csiÁ   rclí\ci()mitlíi   coit`   ner`huim   +`i'e(ii]êncií`   (tLi

ii`(ci-víil(j  (le  iciiii7()  es[)cci`l`ictj.   É  tíii``L)ém  cin`{`ctcii/.iiil{`   itclíi   ii.ím.ii``issi~`(>  dc   L)ytcs  tJclimití\d()s   por  stí`i.L/`tt]i>

l>iis.(M.  Moim`io  c  M.  I)oiiiingiies,   l{J`J2,1 ).

^'l`M  -/h.)v/c./H.íwiow.``  '/`;.ííii.`/.{,'i.  ^'/tit/c'  -0  ATM  siirgiu  {Ia  iiece.ssi(Iatle  dc  iHmi  iécnica  (lc  ti.€`iismissí~\o  (iiie

sei.visse  os  i]roi)ósi[os  das  l.iitiH"  i.etles  BILSDN:  o  l.omecin`eiito  tlc  siwiç()s  (coiii  necessidaile  de  líixas  de

ii.iiiismiss.íio    muiio   dil`ei.eiiies)    i`ti.íivés   (le    ima    ligiiçi~`o    à    i-ede.    É    iinií`    iéci`ica    híbrida   (iue   combimt    íi

simi)1ici[k\dc   e   íilta   veloci(lí\tle   [le   ti.áH`smissão   (l:i   comimiiiçíio   tlc   cii-cuitos   (iisíidi`   híibilualmcnte   i)z`i-a   o

iclc``t)i`c  c  iriL[`.`iiii``são  vi`ilct]),  c()ii`  íi   llcxiL)ilitl:\(lc  ili`  L`()mii(iiç`i~`()  tlc  i)íic(]ics  tlí\  rctlc  X.25   (iis{\ila  parí`  (líiLíi).

A   iinidí`de   bÁsicíi   de   Lrim.`]i`issrit)   é   ii   céliilii,   íi   (iiii\l   é   i)i.occs5í`ila   cm   vários   pontos   dé\   rede:   termiiií`is,

miiliii)lexcrcs,  swiiches,  eic.  Uiim  céliilii  ATM  é  iHii  i>í`coie  tle  iíiimnho  I`ixo  (53  [>y[es)  cm  (iuc  5  bytes  s:io

icsci.víiil(]s  i]í`i.í\  t>  cí\Ltcç{illLt]  (lici`tlci.)  c  ()s  rcs(í`ntcs  48   l]y(cs  i>íiL-i`  íi  ii`íiiismi.`são  tlc  in`.orimção.  0  ta]"ii`lit]

l.ixo  (los  tlois  campos  í`ciim  cil:itlos  iiermile  tiiie  o  i)i.ocess:m`eiilo  possi`  ser  l`eilo  p()r  circiiitos  de  har(lwi`rc

siiiiiiles,  o  qiic   implicí\  vclt)ciilí`tlcs  dc  prttccssi`mci`lti  ]i`iii(o  i"iit)res  (1()  (]iie  í`.i  (iue  obteríamos  com   iiiiiíL

iii`itlemeiilé`çf`o   tle   sol`Iwiie.()iiir:i   c{u.:ictei.ísticii   iiiii)oiti`i`le   é   :`   intlei)en(lêncii`   i-ekiliw`menie   íios   sci-viços,

iJíitlo  (iiic  o   A`1`M   supoi.iíiri{   sei`viços  com  c:`i-í`ciciiístic:is   miiito   w\iiíitli`s.   A   ii-íinsrerência  (lc   ii`fori"iç`.ão   é

Lci`ip()i.í\lii`cntc   iiiilci)ci`ilci`tc,  jÁ  tiiic  i`í~`i)  Iiá  i.clí\ç::io  ci`ii.c  o  c`/í/t`A  ilí\s   vííi`ii\.`  íLi]lii`íições  c  o  c`/Íjck  dí\  i.ctlc,  e

sci"\i`Licíiii`eiitc  ii`depc"lcii(c j.í  (iiLc  i`í~io  há  rclí\çí~i()  cnLi-e  .i  uniili`ilc  bíísica  dc  ii`l.()i.imção  do  ATM  (céliilz`)

c   í`   iii`itlíide   bí``sicii     (lc   inl't)i.it`i\ção   ile   iiiníi   (iiiiil(iiicr   í`i)licí`çíl().   l)cs(c   mo(lo   o   lieadcr   é   í`pei`í`s   iitilizi`do

coino  l`iHição  th  ti.ímsl.ci.êi`cii`  iiit  i.etle,  i`r`o  seiido  o  ciimi>o  (le  inl`ori"`ção  pi.occssí\do  pela  i.ede  ATM.   Esta

iéci`ici`  é  c.cJtii/c't,.//.íJ/i   (//./.{'///c'í/  ji'`   (iiie   el`eciivíHnciiLc   iuiií`  coi`ecçí~`{)   vii`iiiiil   é  esti\l)elcciilí`   í`ti-iivés  di`   i.etle   i`o

ii`ício  dí\  comunicí`Ção  iiii.í`vés  tlo  ii`so  tle  céliilas  clc  siníiliz.:`çi~`o.   A   l.iiiiçílo  i)rincii)à\l  do  heí`(Ier  é  idcritil`icai-,

ci`Lic   o   l`liix()   ilc   céliiliis   ^'l`M,   (]iií\is   íi``   céliilíis   i)ci`Lc]iL`ci`Lcs   i\   ii[]`   i)icsiiio   cíLi`i`l    vir(iií\I.    l'i`i`i\   isLo   o   l`cí`(lci-

coi\\ém  \im  c..\i\\po  dcs.\Biu`ilu   p()r     Vii-iiiiil     Cli(iiuii'l   ILlciiiiJici.   (Vcl)   e   oLi\ro   i`or   ViriLi(il   P(iih   lileiiiij.lei.

(VPI).   Uin  c"`i`l   virtiiíil   Íic{\  coii`plciím`cnlc  dcl`initlo   i)clí\  c()i]`biníví~i()  d()s  ci\mpo  Vcl  e  Vl'I,   d.i(l()  qiic

{lttis  cí\m`is  vii i`ií\i.`  di`'ct.ci`ic.`  cni  ilttis  ci\n`inl`(>s  vii.(m\is  tlil`ci.ci`tcs  i)()ilcin  tcL-o  i``csmo  VCI,  0  conccittt  de

címiinl`t)  vii.(uiil  ``(]i  in(i-i]iliií.iilti  i)i`i`i`  i]ossil>ili(í`].  í\  míu`ii]iiliiçí~\t)  ilc  í`té  2El 6  coi`iic`çÕcs  ATM  coín  um  i'mic()

címal.  0  heí`tlci.  coniém  i`intlí`  os  scgiiiiiies  cí`mp()s:  G€tict./.í.  /'`/tj`iJ  C`íJ;i/rc)/  (GI-.`C`)  pí`i.a  conti.ol:`r  o  lluxo  (le

lr.íl.ego  tluranle  ciirtos  i]ei.íotlos  tle  sobreciii.gíi;  /'íí}J/twíc/  '/`y/jcJ  (P'l`)  i.iii`a  ii`ilicí\r  se  o  c:mipo  tlc  inl.oi.imiçri{)

il:i  cé]iih  esiíí  (`  scr  ociii);`tl()  i)cl()  iitilj/.ii(l()r  ou  i)clíi  i.cilc;   Cc'//  /,(J.}..}`  /'/`/.or/./)J  (CLP)  pí`i.£\  indicí`r  se  í`  célii]íL

(ci``    bí`ixí`   i)i`i(»`i(li`dc,    i)()ilci`il`)   :`ssim   sci-   cliii`it`í\(lí`   cm    siL"ç.*`o   (lc   s()brccí`rgí\;    //cí/c/c/.   L`wtw   C()ti//`í//

(I-lEC)  (iiie  1`i`/. conirolo  de  ei i.rt)s,  iiii`s  6`pem`s  (lo  heí`(ler.  (M.  Moiirato  e  M.  Doii`ii`gues,   1992,1 ).
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•  AUDIOCONFERÊNCIA  -  técnica  de  pôr  em  re]ação  através  do  som`   um   griipo  de  interlocutores,

podendo intervir simultaneamente de vários centros.(Pujolle,  ] 990).

-BISDN -Broadband lntegrated Services Digital Network -E um tipo de rede cujas especitiicações n-ao se

encontram   ainda   completamente   definidas,   estando   neste   moniento   em   estudo   em   vários   organismos

nome,adame;"e  o  E;uropean  Technical  Standards  lnsíituie  (E;TSI)` Amerícon  Nationa[  S[andards  liuiitute

(ANSI),  ou  programa RACE.  Pretende-se qiie esta rede possibj]ite  a prestação  de  serviços que  requerem  a

transferência   de   cçTandes   quantidades   de   informação   como   sejam    os    serviços   apoiados   em    vi`deo

(videotelefone,videoconferência,   vi'deo   on   demande   DHTV),   det,erminadas   ap]icações   computacionais`

interligação de redes  locais, de alta velocidade ou servjços multimédia.  Este tipo de serviço possibilita obter

ligações   virtuais  com  apenas  uma  ligação  à  rede   integrando   voz,   vídeo`   texto  e  gráficos.   0  protocolo

utilizado  na  transferência  de  informação  é  o  Af.\./ic/?/.o/}ottJ  7-/.a/if/c/.  Modc  (ATM).  Es[a  técnica  conjuga

algumas  caracteri's[icas  da  comutação  de  circuitos  com  outras  da  comutação  de  pacotes`   resolvendo  o

problema da subuti]ização caracteri`stica  da comutação  de circuitos  e  a  relativa  ]entidão  de  pacotes.  Para  a

]igação  fi'sica  existem  duas  possíbilidades:  cabo  coaxial  e  fibra  Óptica.No  entanto  o  a]cance  reduzido  do

cabo coaxial  (100m) comparado com  o da fibra  óptica  ( 2  kni) e a expectati\'a de  grande redução  do preço

dos sistemas em fibra Óptica,  apontam para que sejam  estas o suporte fi'sico a adoptar.  Para uma velocidade

de  transmissão  c]e  155Mbps  o  código  de  linha  adopatdo  é  o  Codcd Mw/Í!./7/cj¥€r /;Ívc;..Çi.o77  (CMI),  ha\Jendo

ainda  alguns códigos alternados para  a transmissão  a  622  Mbps.  Ao niesmo tempo que alguns  standards se

vão defininfo e outros sendo desenvo]vidos,  muitas  companhias trabalham  não  apenas  no  desenvo]vimento

de tecnologia necessária, mas também  nos ser\'iços e. aplicações a serem facultados aos futuros utilizadores.

É  de  prever  que  até  ao  fina]  da  década  surjam  já  algumas  experiências  piloto  com  redes  BISDN.  (M.

Mourato e M. Domingues,1992,]-2).

-BIT -   ou  d]'gito  binário, representa  a unidade de  informação  mais  pequena que  pode ser reconhecida por

um  equipamento de ielecomunicações.  Um  Bit é um  0 ou  um  1,  gera]!iiente criado por ausência ou  presença

de um  impulso e]éctrico.

-BRITE-EURAM -Basic Research in New Technologies for Europe.

-   BROADBAND   -   Banda   Larga   -   Num   sistema  de  banda  larga,   a   largura  de  banda  disponível   é

subdividida  por  vários  canais.  Deste  modo,  \'árias  mensagens  são  enviadas  simutaneamente,  utilizando  os

vários canais disponi`veis, utilizando o formato do Frcqwcmc}`-D!'vJ.JJ.oíi  M4t/rz.p/c.¥i.;7g  ( FDM).  (M.  Mourato e

M. Domingues,1992,2).
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-CAPACII)AI)F.  DE  UM  C^NAlj  -Qiiíiiiiidíitlc  dc  iiil`()ri"iç.i()  (iiie  um  cí\m`l  i]ode  ti.ansmiiir,  sem  crros.

0  tcoi.cn`a  tle  Sl`íu`non  m()sLi.{\  (i\ic  cstí\  (iiií\ntidailc  é  lii`iiiíiilii,  iní`s  qiic  ela  poilc  Leoricamentc  ser  csper:i(la,

mesmo sc o cimíil  é perturl)íid()  por  rin'tlo.   (Tei.ríisson,1992,  253).

-C,CTrr   -Ct>ll.slllitlli\Ie   (:l)IIllllillcc   1>11   llllel.lllllilllltll   'l`cle|jllt>lly   111111   'I`e>lgI.tl|lhy      lcon\.lssínií\o   Cor\sLllt.1v`.\

li`Lcri`í`cioníil     'I`clcgrál`ici\    c    rl`c]cI`ói`ici`.     É     im     L`oii`iLé     c()nsulLivo     ii`Lei.i`i\cion:\l     qiic     pi-odiiz     stímtéii-(ls

il`(Cl-mcio"lis  |t{LI.íl  collllll`icí\ç;~\t].

-    Ct)Dcc    -    [tL`Lc    (cmo    i.c.`Hll{i   (1:`    l.iisí~`()   ilí`s    pí\lí\vrí\.ç   c()ilil.icíi(l()t-/ilcscodi``ic{i(lor.    Ei`qiií`n(o    iiiii    m()(Iein

i]ermiic  :`  represei`ti`çf`o  tlc  iim  sim`l  (ligit:`l  niini.'i  portiidora  íim`lógicíi,  o  co(lec  permite  a  rcpresentação  de

uiii  sin£`l  íimlógico  num   l'om`:ito  tligiiiil.  0  simil  iimilógico  é  siibmetid()  a  ima  c()nversão  iimilógica  digitiil

itíH  ii   o   ii.iLi`sl`t)i.i)`íii.   i`iH``i`   sctiiiêi`ciíL  tlc   L>iis.   Nij   i.cccititti-,   cssi\   sc(iiiêi\cií\   dc   bi(s   é   iitili'£í\diL   i)í\rí`  cons(i-iiiL`   o

sii`:`l  ()i.igiml.  (M.  Mouii\t()  c  M.  J)t)itiii`gLies,   ltJt)2.2).

-C()Mlt;T'1`  -L`()mi``iii`ily   ^clit)i`  l'i`()gi:HiHi`c  l`()r  I_!(l`ic:\iiun  :\i`(l  'l`i.í`jnii`g  `.()i.  'l`cchi`ol()gy.

-C()Ml'RESSÃO DIGI'l`í\I, [)U SIN^IS I)E 'I`V -

CCCCCconvei.ii(los  os  simiis  ile  rl`V   em   l`oi.maio  (ligittil   ((lisci.eios   imi)iilsos  c()dil`ic€i(los)  é  li()jc  possível   ii

siia   comi)ressr`i),   dc   1{`1   ii`otlo   tiiie   íi   icsi>ecliwi   ti`{insiiiiss.Ã`o   ocupi`   miiilo   iiienor   lz`i.giH.í`   de   [)i`ii(lí`,   scntlo,

i;t>]isctiiici`(ciiici`(c,  i"\is  c.t>i`óiiiici`.

-  COMPRESSÃO  -  Pi.occsso  tiiie  coiisisic  em  i.ctliiz.ir  o  númci-o  (le  tlíidos  antes  de  sci.cin  enviados,  c  em

cx|)i\l`llil.   i\t|llclc   ll`esn`()   vt)lllll`c,   tlc   l1`t]ltlc   íl   .`cl`c]Il   l`ccu|)cl.i\tlt)S   I`íl   slla   `.()1.1"\   origimll,   í`pós   lerelll   sit](]

i.cccl)i(l{>``  i`ui``   lt)c:`l  i.cni{i(ti.  (M.   M()ii[.í`i()  c  M.   D()mii`gLics,   l`)`J2,2).

-COMur|`AÇÃO  I)E  CIRCUI'I`OS  -Ui"`  i.e(le  (le  coii`iiiiiç.X`o  esiabelece  um  cii-cuito  (im  caminh())  i)i`i-íi

ser   rcíili£i`do   do   início   :`o   l`im   tla   lig{\ç.X`o.   Se   essc   caniinlio   ficiir   sobi-ecari.egiido   a   resi)osiíi   do   sistcm

ilcii-io].í\-se,  jíí  (i`ic  não  i)t)tlc  scr  i;scttlliiil{)  iHi`  cí`[t`ii`ho  com  i]`cnt)s  cÍu.gí`  .i  ii`ício  de  iii`ií\  ligíição.  Pí`i-a  Lii``í\

boa   resi)osla   tlo   sisteim`   íi   cscolh\   do   cii.ciiito   Í)ara   cadí`   n()vii   ligi\çÃo   (levc   ser   miiito   ciiid{`dosa.   (M.

Mt)iii.í`t()  e  M.   L)()iningiies,19tJ2,3).
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-   COMUTAÇÃO   DE  PACOTES   -   Uma  rede  de  comutação  de   pacotes   encaminha   os   pacotes   de

informação   individuais   do   modo   mais   eficient£   permitido   pela   rede.   Em   dado   momento   uti]izando

informação do contro]o presentes no cabeçalho de cada pacote conforme a situação na rede se altere, devido

a falhas  ou  a  congestão  em  algum  dos  seus  circuitos,  os  pacotes  podem  ser  encaminhados  por  percursos

alternatívos com vista a balancear a carga na rede. e maximizar a taxa de transmissão. Esta técnica pode ser

utilizada nos modos cnnccfz.oM  or!.cn!cd  ou   connccí!.o/i/css.  (M.  Mourato e M.  Domingues,  ]992,3).

CONVERTIDOS    OS    SINAIS    DE    tv    EM    FORMATO    DIGITAL    (    DISCRETOS    IMPULSOS

CODIFICADOS  )

-  COMUTADOR  -   nó de  uma rede capaz de  transmitir  dados  de  i]m  ]inha de  transmissão  para  outra  por

comutação de circuitos, de mensagens ou de pacotes.   (Pujol]e,1990)

•  CONCENTRADOR  -  E  um  equipamento  que  permi{e  reagrupar  um  conjunto  de  vias  fi'sicas  numa  ou

\Íárias  \Jias  de  comunicação`  oferecendo  toda  uma  série  de  possibilidades  de  tra[amento.    (Mathelot.  ]985.

28).

•  CONVERSACI0NAL  -  modo  de  utilização  de  um  sistema  de  tratamento  a  partir  de  um  posto  de

trabalho.  no  qual  alternam  as  mensagens  entradas  pelo  utilizador  e  as  respostas  do  sistema  de  tratamento.

(Pujol]e'  1990).

-COST -European Cooperation in the Fie]d of Scientific and Technical Research.

-CTA -Centros de Telecomunicações Avançadas

-DÉBITO -Número de bits transmitidos por segundo.   (Terrasson`  1992, 256)

-DIGITAL -Um  sinal digital,  só toma em  consideração um  número ]imitado de valores pré-determinados.

Todo  o   \'alor  recebido  que   não  corresponda  a  um   dos   valores  pré-determinados  é  portanto  facilmente
detectado  como  erro  de  transmissão;  por  outro  ]ado`  um  sinal  digital   pode  ser  facilmente  tratado  pelos
circuitos   de   lógica   electrónica  dos   computadores.   0   inconveniente   dos   sinais   digitais   é   o   seu   espetro
extensc`, que reqi]er para a sua transmissão canais com  uma  larga banda passante.  (Terrasson,1992,  256)

-  DQDB  -  Disír[.bzcfed  gwewe  DwÍ[/  Bz#  -  É  um  protocolo  par.i  redes  de  al[a  \Íelocidade.  As  redes  são

constituidas  por  dois  buses,  a  que tem  acesso  todas  as  estações  da  rede.  Frames  va7.ias  são  continuamente
transmitidas  em  cada  um  dos  buses,  mas  para  lados  opostos.  Quando  uma  estação  pertende  transmitir,
determina  qual   o  bus  que  transporta  frames  para  a  estação   de  destino   e  coloca   um   bit  de  pedido   de
transmissão  no  oiitro  bus.  As  estações  que  recebem  este  pedido,  de  comum  acordo  reser\'am  uma  frame
vazia  para  a  referida  estação  poder  transmitir  para  a  estação  destinatário.  Por  oiitro  lado  cada  nó  da  rede
tem  conhecimento  dos  pedidos  feitos  em  cada  um  dos  outros  nós.  e  os  pedidos  são  satisfeitos  de  acordo
com  a  ordem  de  chegada  à  rede  independentemente  do  nó  em  que  foi  feita.A  rede  é  operada  como  se
houvesse  apenas  uma  linha  de  espera  distribuida  por  todas  as  estações  e  nas  várias  listas,  uma  em  cada
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i`tí.l!sLc   i`i.oittctilt>   é   iülci.i`i`ic   :t   l.;ill`;Ls   i)(ir(]iic   sc   i`   csiíiç{~\i)   i.csi)()nsÁvcl   p()r   gci-itr   as   l.i.í`n`cs   w`7.iíis   J.:`]l]:ii.,

t>ii(i.:`  est{Lçã()  (Iíi   i.cdc   it)i`ii`   cs.`i\   ti\i-c`':`.   ^lém   t]isst],   t]   l]iis   i]()tlc   sci.  conl'igiirí`tlo  coit`o   um   í`nel,   log(),   sc

tiL`tti-Í.c  Liiti:`  `.i`Ili{`  m  esiíi`:i~`t),  t)iil[.íi  cslíiçãt>  riotjc  ``iii`cit>i`íii.  coint]  es(í`çr`o  fi"il  no  outro  li`do  d.i  ftilha  c  íissjm

i`iíLi`(ci.    iii``:i    ligíiçiio    c{tiiiitlc(i`    c    c:\i`í`ciil{iilc    li:`l]itiií\l    i]iii-i`    (t]tli`s    íis    cstíLçr`cs.    o    DQDB    pt]ssibiliLa    iiii`í`

i]ci-ccT`(:`gem   ilc    iiLiliztiç.it`   tlíi   cí`i7íicitl:itlc   ili`   i.i:{lc   tiuc   i.ui`tl:i   tis     1()()%.    (M.    Mt]ui.íi(o   c    M.    l)i>iniiigiics,

992,3-4).

-I`;]}IT  -Jí`i/ríJ/;4'tm  J}rtitít/útí/ií/  /ji/c'í.ct)iiiícc.//.tjii   '/'i./.Í//  -ii`iciiitiw`  ile  i.etlc  c()i``iití`da  a  2Mbii/s,  leví\tl:i  a

ciibo  por  opci.íiiltn.cs  c  í`tliiiii`isti.í\ç(~)cs  dc  tclcc()mimiciiç{~)cs  i`i`  [3iir()i)ii.  Scrviç()    coinc].ciíil  a  pí`i.tii`  (lo  ii`i`ci()

tle  l`J91.  (Toi.c:iio,1991,  32)

-il;[)i   -Sigl`ii`icíL   il.íu`S`.Clôl`l:i{l  Cicctl.t']Ilic:`  lic  {itlclllllcllttt.`   ílil.ílvl§,`  tJil   l.C{ic  |]l`liliic:`  tic  Ct]Il`Ul`icílçr`t>  lic  ti;Ltitl.`.

OLi   scjí`,   i`  i)em`Li(í`  dc  tlt)ciimci`t(is  cnti.c  L`()mr)iitíiilt)i`cs   (Í`iic(iiri`s.   rccibos,  c(>i`ti.i`(os,   noli`s  de  encomeiiilt\,

ctc.)  sci``  ti.â[isi(t`  tle  i]:`itéis.  (RL.v.   C`tj;tiii;ii.t`íÍ(`t7éíi.,  Ai`t]  8,  [i°  5.1,  Míiitt-Jiii`I`t>,1994,  66).

-EI)I  -/i`/G4`/rí//i/.4. Díi/íi  //i/c'/.c./////J6J4' -E  o  ii`tcrcí^`ii`bi() enlrc ci``pi-esíis  c ct)iiii)uLi`dor  ii computíidor dc  toilo

o   iip()   tlc   d()ciii``cntos   ct>it`ci`ciíiis   `.t)i-["\(í`tl()s   scgiH`(J()   stí`iid".ds   ()ii   i`oi-i]`:`s   i)i-cvi.imei`te   í`cordadíis.,(M.

Mt`iii-iitti  c  M.   r)tiii`ingiiiL`s,19tJ2,-`l).

•   Etliei.tict   -   F.   ui``í`   tcciii)lt)gii`   (lcsei`v(>lvidíi   i]iu`í`   i.cilcs   lt>cí`i.ç   XL.i.íj,r   Ccw./Jíji.íi//.oÍ!   PcÍ/o   A//t)   /icj`c'cíí-t.`/i

(  't'ii/c.i`.   Uiilií.i`  i`iilt()  ctt:`*i;il,  i:i``I`t`i.ii  ti  c:ilit)  Lilii`ili`iltt  tlc  tltii.`   l`it).`  i{ui`l]éLi`  `cj:i  Íttissívcl,  (éci`ii:{`  CSM^/C`[)

c  ii.í`bíilhi`  a   1()  Mhi(s.  ,(M.  M(tui-:`to  c  M.  Dt>mingiics,191)2,4).

-   l`:NS   -   SisLci`ií`   Ncrv()``()   Eiir()i)cii   -   T)r()gi.í`mti   coii`iii`itári(),   ciijo   ()bjeciiv()   consis(e   no   li`nçamcnt()   tJc

.`ci`viç()s  pilo(t>  iclcmá(ic{].`,  tiiic  ii`(ci.ligucm  í\ilii`iiiisti.íiçõcs  ciii`t)i7cií`s,  cm   1 gtJ2.  ('I`orc.i(o,1991,  32).

-E'I`SI  -Insliliilo  Europeu  (lc  Norimilizi`ção  cm  Tclecoiiiiiiiic:`çõCs  (£iiro/Jc'(í/i  '/`éc./i/.c.c}/  S/c{/}(/f!rr  //ii`/(.////L.J

.(M.  Moim`to  e  M.  D()ii`iiig`ies,19`J2,4).

-li`l)l)I  -JJ`i.b4J/.  Df.5./r/.4(f/4'//  J)/í/«  //i/c'i/í/c.c'  -E  iiii`:`  i.ctlc  cm  iu`cl  (]iii)l()  ilc  l`i()i.íL  Ói)Licí`,  coiii  vclocidí`(lc  (lc

ti-i`i`smissão  (lc   1()0  Mbi)s  (()  cli)ck   (i.íibiilhi`  ii  iiii`í`  I.i.c(iiiênciíi  i`ii`ior,125  ML)i)s).  Pode  icr  íiLé  500  cs{í\çõcs

ctun   iii``   cspi`çi`t``c[`(o   ]i`ii,\iii\(]  ci`(i.c  cliis   tlc  ilt>i.`   (iLiil(`)i``c(r()s   (t)   (iiie  c(iLiiw\lc   ii   iiit`   í`lcaf`cc   ilc    1()()0   Kiii).

l'i`i.í`  i]i`ií`  uiili;i\çr\o  c`.ccici`ic  ilii   k`i`g`iriL  ilc  l]i`i`il:`,   i`t>  ltl)L)]   é  iisí`do   inn  .`is(ci"i  dc  codificí\ção  qiie  ii.siL  5

l)its  parii   L.er)i.csci`Lí\r  4   l)i{s  ilc   iii`.()i-i"`ção,   há  um  bii  i.ciJiinili\nte  (iiie  coiitlii'£  a  um  ovei./iccid  de  20%.   0

J.`l)Dl   ilc   proi()c(>lo   i``iilLiL(]kci`   i)ci.t``i(c   (]iic   váriíis   cstí`ç(~)cs   i`ii`ntcnl`í`[i`   sii[iLil(iine.imente   no   i`i`el   l`rím`cs

íilii:i`ígci`í`s,   í`.`siiii   coii]ti   i`   t]itci-;\ç.X+(j   (lc``i{is   {`   2()()   Km   (lc   tli.`ií^mcii`.    Ui"`   ví`ri{u`Le   tlo   FDDI,    o   FDDLTI,

s`iittii.(Í`    ti.ál`cgt>    isóci.tti`t)    c    i){)r    is``t>    :`i7i-t)iiiiíiilo    r7iLi.í`    ti.í`n.`ii`i.```t~)cs    ii`iil(in`éilií`.    Ntt    FL)Dl    c{`ik`    ti.i`ii`íi    é

i.cii`oviilí`    i]clii    csií\çã{>    t»igiiiÁ[i:`,    ilc[>tti.`    tlc    iiii`{`    [.t)t:`çr`t>    cttiní]lcií`    i.cltj    í\i`cl.    A    eliciêi`ci€`    podc    scr
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melhorada  se  a  estação  destinatária for responsáve]  pela  remoção  da  trama.  Este procedimento  melhora  a

perfomance de em média quatro vezes, o que nos levaria a uma ve]ocidade de transmissão de 400 bps. Por

outro   ]ado,   foi   recentemente  proposto  o  .WejczR!./tg,   um   aiiel   com   iinserção   de   regjsto   que   aumenta   a

velocjdade de uma rede FDDl para 800 Mbps.  (M. Mourato e M.  Domingues,  ]992,4).

-  FIBRA     OPTICA  -  "   São  meios  transparentes  de  secção  circu]ar  e  diâmetros  muito  reduzidos,  que

permitem  guiar ondas  luminosas a grande distâncias.  Refira-se que  não se transmite ]uz  no sentido corremte

do  termo.  Na  verdade,  os  comprimentos  de onda  utilizados  situam-se  acjma  dos  0,7  mm,  portanto  fora  da

zona do  visi'vel  do espectro que se situa entre os 0,4  e os 0,7  mili'metros.

0   interesse   na   utilização  das   fibras   ópticas   como   mejo  de   transmissão,   reside   nas   vantagens

comparativas em re]ação aos meios tradicionais, caso dos cabos de pa].es  simétricos,  coaxiais e  via-rádio.

As  vantagens são  a baixa atenuação, potenciando  maiores  distâncias  entre equipamentos  terminais

ou  entre repetidores,  a grande ]argura de banda.  permitindo transmitir uma maior quantidade de  informação

por   unidade   de   tempo  e   as   dimensões   e  pesos   reduzidos,   relativamente   a   cabos   metálicos   de   igual

capacidade,  o  que  lhes confere maior flexibilidade  no transporte e  instalação,  onde é re]evante  o  red/zido

espaço  que  ocupa nas condutas.  Por último,  não  gerem  e  são  imunes  a  interferências  electromagné[icas, já

que  são  constituidas  por material  dielétrico.  A  constituição  de  uma fibra  óptica,  inclui  um  núc]eo  central

cili'ndrico  de  silica  transparente,  envo]vido  por  outra  camada  de  silica  transparente  concêntrica  com  o

núcleo  e  designada  porbaínha.  Ta]  conjunto  está  envolvido  por  uma  camada  de  plástico,  o  re\Jestimento,

para melhor protecção e resistência mecânica.

Hã  diferentes  tipos  de  fibras,  desde  a  monomodo  em  que  o  diâmetro  é  da  mesma  ordem  de

grandeza do comprimento de onda utilizado,  até às  multimodo,  em que  o diâmetro  é bastante niaior que o

comprimento de onda utilizado.

Apesar da sua resistência mecânica,  a fibra óptica deve ser protegida em  função das condições de

instalação e do  meio ambiente e é associada a oi]tras  fibras,  constituindo  assim`  um  cabo  de  fibras  ópticas.

(Publimédia -Dossiers lnformática, ] 992,2)

-  File Server  -  Um  processo  correndo  num computador que permite  a  programas,  correndo  em  máquinas

remotas,  o  acesso  a  files  existentes  nesse  computador  (o  que  corre  o  file  server).  Este  termo  é  por  \Jezes

aplicado aos computadores que correm os programas file server. .(M. Mourato e M. Domingues,1992,4).

-FLEXIBILIDADE  DAS  REDES  DE  BANDA  LARGA ( BL ):

1)   ALOCUÇÃO   DINÂMICA   DE   BANDA   LARGA   -   o   utilizador   poderá,   sempre   que

necessitar,  estabelecer,  dentro  da  mesma  sessão.  no\'as  ligações  à  rede  e  esta  terã  a  capacidade  de  lhe

oferecer  a  LB   necessária  para  a  sua  aplicação,  isto  é,  a  LB  poderá  variar  de  uma  ligaçãi  para  outra,

dependendo da aplicação. Por outro lado, o mesmo pode acontecer dentro da mesma ligação, por exemplo,

179



GI,()SSÁltlo

tt   :iccss()   i.cii`(){t)   í`   uiiií`   hít.`c   ilc   tli`(li)s   rc(iiii`i.,i`uii`iL   i)iiii\ci].íL   `.íisc,   iim   ilél)iio   bii`ário   redu`í.iilo,   iT`as   niiiiií`

.`cgiindi`   [.iisc,  cm  (iue  jÁ  sc  csct)l[icii  i)   `'ic]icii.o  í\  L`i`i-rcgíii-     iii`i)t~)c-sc  ui``í\  ili.`i)onibilidadc  tlc  LB   de  di`dt>s

i)iii`í`  o  Lci.ii`iiii`l,  cs(ü  sL`i.ií  (:iii(i]  ii`iiis  íii`ci`(iiiiili`,  (iiiíiiilu   i}i;`ii)i`  ``\)i.  ()   l`iclicii.o  íi  ci`i.rcgi`r..

2) QU^l.IDADE   I)E   SERVIÇO   VARIÁVEI,  -ti`mbém é ci.uciáil.  uim  vez (iue dil`ci.ei`tes  iii)os

ilc   ii```oi-mí`çãt)  circiilí\i`í~\o   i`{i   i.i`(Ic.   ESLcs  sí~\o  (lil`ei-ciiics  em   si   i)i.ói)ri()s   (Lcxio,   víileo,   initigei`s,   íLLidio  ),   [Tií`s

L"i`bém  cin  ici`mt)s  do  cocii`i)t`i-i:Hi`cii(()  tiiic  í`  i-edc  tci`i  (Ic  (ci.  i)íLi.í`  ()s  ti.iH`sp()].(íii.  ou  gerir.    ('l`orcato,199 ) ,

2Í))

-  ]i`RAME  -E  iim  grui)()  tlc  l)ii.s,  cm  (iiie  ()s  piimcir()s  L)i(s  coi`sti(iicm  iim  cí`beçíilho  qu  possiii  inforiii.içi~`o

{Jc   c(ii`Li.t][o   c   ciiilci.cç(),    ti`    l)ii.`   .`cgLiii`(cs   c()iis(i(iici``    ii    ii`Í`()i-ii`íição   i)i.oi"i"T`ciiie   diLíi,       c   ()s    L)i(s    lin:iis

l`tji""   iHiií`  sctiiiêi`ci:i  iji`i.í`  ct]ii(i.t)ltt  ilc  cir"   i`:i   l`i.iiiiic.1`!  ii   iii`iilíiilc   l]Ásicíi  ilc   ii``.(]i."içã()  tli`  ci`i"`díL  2  tlt>

iiit]ilclo  ()SI..(M.  Mo`ii.íi(ti  c  M.   ])ttiiiii`giic.`,   ltJtJ2,4).

-    /J`JEAA/Zí`       «Jí`J.Ay   -    Lii`ii\    í\i>]icíiçãt>    digiií`l    ilc    Lclecoi`iiHiicíLç`õcs    coin    iLl(t>    débiLo    dc    ii`rormiçãt]    (

iiioviii`ci`tí`ção  tlc  gmi`ilc*   v()liHi`cs  ilc  ditilt]s  dc  c()ii`i)uii`iltjr,  ct>ino  trí`i`srcrêi`cia  de  ficheiros  ),   idcíil   pím

ii`tcrligai.,  poi.  cxcmplo,  i`cilcs  ltM;íLis  (iiic  cxijí\ii`  clcviido  dcscii`i)ci`ho.  |   Rcv.  Comiinicacõcs,  Ano  8,  n°  54,

M:iio-Jiii`ho,   l{J9.1,  66  |

-G^'l`Ii;WAY   -É   ii.`iiilti   i);`i.{`   ii`(ci.ligi`i.   rcilcs,   :il)i.í`it!3ci]tlt)   í`L`;   sclc  ciHt`íi(l:```  (l(i   ii]odcl()   Osl.   T'()r  cxciní>It>,

it:u.ii  ii`tci.ligiir  iiii`íi  rc(lc  (iiic  `i(ili/.i\  ()  iiit](lc;l(i  OSJ  ilc  ``clc  L`í\ii`i`iliis  :i  iiiiií`  tiii(i'íL  (iLic  u(jliza  ()  ni(jdcl()  'J`C`l'/Il'

tlc    (iii!`ii.o    ci\mí\ilí`s    (iiic    sci.ií    i.i:si)oi`stívcl    pelíi    ct`iivci`s€~`t)    ilos    i)i`otoct)l(is,    (Ic    modo    í\    i)ossibililíu.    íL

i:tiii`imici`ção  cnti-e   .is   iliii```   i-ctlcs.   Et``b()i.i`   i``í\is   (lisi)ci`tli()s:\   (iiie   iii``i`   bi`iilgc   oii   iim   roii(ei-,   uiT]a   gi\(cw\y

it()Llc  ii`ici.lig;\].  (iiii`is(iLic].  icilcs,   ii`ilci)ci`(lci\ici]`en(c  diis  ilil.ci-cnçíLs  (iiic  p().i.`iui`  cxisLit.  enLi.c  cli\s.   É  ií`n`bém

iiiT`i`  excclci`tc  ()i)ção  (iii:mili)  sc  i)i`cici`(Ic  migi.íii.  T)í`ri`  o  OS]..(M.  Moiii-i`(()  c  M.  D()i``ingiies,1992,5).

~  GI.0l}ANI)  -Rc(le  c()i`iiit:\(Ií\  :\  ]ix  Ó4  kbiL``/s,  (i`ic  í`sscgiii.i\  ligí`ções  coi``:Lndí\(líis  i)clo  clicnte  ní`  sclccç.ã+o

li\)   lics(il`o  c   ií\l.gllI-i\  (ic   i)iLllth`   Uiiiiy.:Llií`   c   CS(ii   v()c:`Cit)l`i`tiíL   |);n`íl   1>   L`ll|)(tl.ic   tic   i`|]iici`ç(~)CS   de  l:t)l|`llnicíLç.Ãt(]   tic

iiiii`gciii.  (Ni"i  (Ic  Anili.;itlc,   ltJtJ3,  3tJ).

-lN  -Rcilc  li`ii:ligc[`ic.

-   [N'l`ERF^C[i:  -coi`j`ii`i()  tlc  i``cit).`  (lc  ii`ict-:`cçõcs  ilc  iun  c()iijiii`t()  dc  c()i``poi`entcs  /.ísicos  ou  lógic()s.   (

I.iij()Ilc,    199()).   lí.   ui``í`   l.i.tii`(ciriL   c()ii`iii``   ci`Li.e   tlois   clcmcntt]s   tjii   diií`s   f.Lií`çÕcs   de   uim   i`etlc   (   linhi`   de

(Icii`iti.c:`ção  ).    (M{`il`clt>t,   lt)85,  2Ó).
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-  INTERNET  -  Fisicamente  é  um  grupo  de  redes  de  comutação  de  pacotes,  inter]igadas  por  g-atewa};s,

usando protocolos que lhes permitem funcionar ao m'vel  ]Ógico como uma única rede virtual.  Sob um ponto

de vista mais genérico, uma jntemet é constituida por uma rede que interliga várias outras redes.

Inetrnet  é  um  conjunto  de redes  e gateways  que  uti]izam  o  protocolo TCPAP  e  funcior,am  como

uma rede virtual  única e cooperante. A lnternet proporciona conectividade universa] e três n`veis de serviço

de  rede:  entrega  de  pacotes  no  co/t#ccÍ!.o/t/eJJ,  entrga  de  pacotes  no  modo  co#nccí!.on-orí.c#Íed  e  \Íários

serviços  ao   ni'vel   de  aplicação  como,   por  exemp]o.   correio  electrónico.(M.   Mourato   e   M.   Domingues`

1992,6) .

-  IRU  -  Interface de Rede Universa]  -  é possi`vel  oferecer hoje,  um  interface de rede  universal,  que possa

suportar a integTação de serviços para comunicações multimédia. (Torcato,199] , 30)

•  ISDN  -Jmfegrafcd  Serpjces  Di.gííaJ  Neh+;ork  -  E  um  tipo  de  rede  baseada  na  rede  te]efónica  digital.

Embora toda a estrutura de rede te]efónica tenha sido inicia]mente orientada para um único tipo de terminal,

o  aparelho  de  telefone  ana]ógico,  avanços  tecnológicos  recentes  tornam  possi've}  o  desenvolvimento  de

novos  tipos  de  terminais  para  tipos  de  comunicação  diferente  (por  exemp}o.  texto,  facsimile,  videotexto)

usando  a  rede  telefónica  existente.  Um  dos  objectivos  da  ISDN  é  proporcionar  uma  infraestrutura  que

suporte  os  novos  tipos  de  terminais,  incluindo  terminais  para  data  (que  actualmente  utilizain  modems)  e

máquinas  de  facsimile.  Embora  o  ISDN  pressuponha  uma  rede  digital,  pode  trabalhar  em  conjunto  com

infraestrutura  analógica  existente.  Outro  objectivo  importante,  é  o  da  compatibilidade  internacional,  pois

cada  pai`s  tem   uma  estrutura  de  comunicações   diferente.   Um   dos   atributos   da   ISDN   é   a   iransmissão

transparente das sequências de bits através da ligação digjtal entre dois terminais.  Os bits podem representar

qualquer  tipo  de  informação,  incluindo  voz,  texto  e  imagens.  Um  conjunto  Iímitado  de  interfaces  que

conespondem   a   standards   internacionais,   permitirão   que   uma   vasta   gama   de   terminais   e   aplicações

multimédia acedam aos serviços integrados disponi'veis.  o ISDN não é ele próprio um serviço, mas sim uma

inteerface tanto para serviços já existentes,  como para novos  serviços que  venham  a  surgir.  Suporta  ainda

serviços  proporcionados  por redes  inteligentes.  o conceíto  ISDN  apresenta  benefi'cios  para  as  várias  partes

envo]vidas  num  processo  de  comunicação:  utilizadores  e  operadores  de  rede  pública  e  fornecedores  de

equipamento.  Para  os  utilizadores,  o  ISDN  melhorará  os  serviços  em  quantidade  e  qualidade,  ao  mesmo

tempo reduzindo a complexidade da utilização dos  sistemas de comunicação (  ao  integrar o acesso a vários

tipos de terminais).  Os operadores da rede beneficiarão da evolução para iiina única rede que  suporte todos

os serviços.  Essa rede integrada facilitará as tomadas de decisão e previsão em  áreas como futuros  serviços

ou   quantidade  de  tráfego.   Para  os   fornecedores   de   equipamento`   o   ISDN  criará  um   mercado   global

uniforme para o desenvolvimento de novo equipamento,  o que poderá ajudar a reduzir os custos de fabrico.

(M. Mourato e M. Domingues,1992,6-7).
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-   lsocRON()   -   Ncstc   (ii)t)   ilc   ii.:`i`si``iss.ii)   í\   ii`I`()i.ii`i\çã(j   Lcii`i)()riil   é   ciwií`tlí`   ct)i`jiii`(aiiici`Lc   coiii   í`   di\Líi.    ,

l)c``lc   i``()do,   ó   ciivií\dí`   thlíL   íissíi`c[`()ii{L   ilc   um   nii)tlt)   síi`ci`t)i`t),   csLc   ]`\odt)   iit`i)lica   cnviar   si'i`croní`mciile

ciLríicLci.cs  í\ssÍÍ`ci.()i`os  tlclii)`iLi`ilo.ç  i)()i-s(í\i.l/s(()i)  L)its.  (M.  Mt)iii.i`i()  c  M.   Doiiiingucs,1992,7).

-KbiL/s  -e(iiiivíilc  a  mil  tli'git()s  liinÁ[ios.

I,^N     -         É     iiii`{`     re(lc     gct.i`lmci`tc    cíii.íicici.i/.í`ilii     iitti.    íLbi.íiiigcr     iiitiii     áic{L     i-cstrití\,     inLei.ligiiiido     vííri(js

ctiiiii]{\mcntos   i`iin`   incsit`(t   ctli`.i'cio,   oii   víírit)s   etlil`iíriits   i`i~\o   i``iiitt]   (Iisli\nlcs   uiis   dos   oiitros,   (conio      niiiii

c`íHi`oiis  iinivci..`itíírio,  r)or  exemi)lo).  Tipcí`mcntc  iHiiíi  l.^N  i]ttssiii  velocidíitlcs  da  ordem  dos  Mbps.  Vái.ias

iiitt]Iogií`.`   pot[cm   scr   ii(iliy.íiil:`s   i`iiiiií\   l,^N.   Excmiilt>s   tlcs(c   Lipt>   tlc   rc(Ics   sr\o   E(hci`nct,   'l`okcn-Ring   t>u

[..[)])T.  (M.  Mt]iii.í\to  e  M.  l)tii`iii`giics,1 lJtJ2,7).

-M^N   -A4L'/7.o/w///-/«w   /\/.c«   Nc'/ii't//.A   -Rcilc   (iiic   :ilti.íiiigc   uii`{i   iíi.c;`   i`cli`Liw\ii\c[iLc   gi-í`nilc   on(Je   i`ão   lií`i

miii[a  di``persão  tlos  utilizi`tloies.   E.`ies  nr`o  se  ei`coi`ti.ain  tlirectmuei`[e  lig{i(los  íi  MAN's,  iii:`s  sim  a  l.AN's.

L)csic   n\()ilo   é   ])t]ssívcl   i`   iiii`ti   ciiii)i-cs{\   c()in   iiisLiiliiç(~)cs   c.`i)í`ll`í\(li`s   i)()r   iiii`í\   ái.cíi   dc   vái`ios   Kii`s   dc   rí\io,

ct)itiui`iciLi.  com  ()s  vÁi`i(>s   lijt;:\is,  com  (iiií`sc  íi  mcsi`i:`   l.í`cili(l;iilc  (iiic  o   ``íLiiíi  sc  estivesse  no  i]iL`snio  c(ljíi`ci().

()   Lii>o   tJc   ti-á``cgt>   ]"`is   iiL`i]{`]    i`iiiiii`   Mí`ii,   ii`cliii   c()i`su]ii`   í\   l);i.`c``   ilc   tl:`(l()s,   ii`íuisíerêncií`   dc   `ilcs,    vtjy.   c

trál`cgo   ci`r.ic(criz:`do   i)or   /J/(/.ii`/.`..    Uimi    MAN   é   oiiei.íitlii   i)oi.   {ii)cm`s   iHm   entitk`de.(M.    Moim`to   c   M.

l)oiningues,  l`J92,7).

-    ML>it/s    -    i\L]i-cvií\Liii.i\    ilc    ^/L'6JíÍ/jí./    i](>i.    s€giii`ilt],    ctiiiiw\lci`(c    i`    im    inill`.K`o    tlc    (lígiLos    bii`ái.ios    oii    L>iis.

li`i.ctiiieiiLt:meiitc    iiiili.í.íLilt>   ci]ii`t)    ii[iiíi    ui`idi\iJc   dc    ]i`ciliili\    itíti.:`    tlcsci.cvcr    vcloci(lí\clcs    dc    ii.í`]ismissã()    i]c

(l:`tltjs  de  coii`i]iiiiidor  oii  tle  sisieimis  tle  ontkis  lumii`osas.  (Rev.   C`í;;ti{t;i/.c`cí(,.Õci`,  Ano  8,  n°  54,  Mí\io-Jui`ho,

llJ`J4,66).

-   MODcin  -  Estc  tei-m()  [.csii]({\  ilii   I`iisão  tlí\s  píilíivi.í`.s   mt)tlclí`tlor  e  ilcsmoilclí\d()r.   Uin   m(](Iem  é  pois   um

tlisp(tsiiivo   tiiie    execiiiii    l`\ii`ções    de    ii`()(lelíição   c       de    ilcsmotliilí`çílo,   já    tiiic   geríilmentc    íis    ti`oc:`s   de

ii\l`t>ri"ição  ilr\t>-sc  i`os  tlttis  scn(iilt>s.   ^o  `.iii`cio"\i.  ctjii`ti  ii`t]tlclí\ilt>i.,  clc  iis{i   iiil.t]i-"`ção  tligi(íil   píii-íi  í\Itci.i\r

uin  sin{il  ciijo  mcio  (le  ii.imsmissã()  é  amilógico  (mi  l)íuiih  tlc  v()z).  Como  [lesmo(leli\dor,  recebe  uin  sim\l

iilici.i`ilo  ilc   iHii   iiicio  ilc  ciii]`iiiiicíiç{~\tj  {iiiíLl(}gico  c  tlcici`ii`ii`íi   t>   .`i[iiil   tligi(íil   c()i-i.csi]oiidcnLc   às   í`liei.í`çÕcs  tlt)

sim`l   i.ecebido.  0  CCI'l`T,  :\triwés  dá`s  recomendi`ções  série  V,  (lel`inc  cím\c[erístic.is  p.ii-a  vários  tipos  de

l``olJel``s.  Pol` c,"`1plo:

*  V21   -velocitl:`tle  tle  ii.imsiiiiss:~io tle  300  []i)s  modiilação  I.`SK.  (lui)lcx  2

l`ios.

"`  V22  -   1200  l)i)s,  PSK  {Iiii]lcx  2  l`ios.
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* V23 -2400 bps, QAM duplex 2 fios.

* V29W32 -9600 bps QAM, half-dup]ex ou duplex 2 fios.

(M. Mourato e M. Domingues,1992,7).

-  MULTIMEDIA  X-WINDOWS  -.Ço;ft^;aJ-É'  qi]e  permite  a  inclusão  de  \'}'deo  em  tempo  rea]  numa janela

deste interface de utilizador.

-  MULTIPLESSOR  -  unidade funciona]  permitindo a  várias  fontes  de  dados  uiilizarem  simu]taneamente,

meios comuns de transmissão, assegurando a cada fonte a sua própria via independente.  (Pujol]e,  1990)

-NODE -Ponto terminal de duas ou mais linhas de comunicação.

-  OSI  -  OpcM  S)7sfem  Jnferconnecfíom  -  Refere-se  à  possibilidade  de  estabelecimento  de  comunicação  e

trocas  de  informação  entre  sistemas  de  diferentes  fabricantes  e/ou  caracteri'sticas,  desde  que  adoptem  um

conjunto  de  protocolos  standard.  0  modelo  de  referência  utilizado  é  o  desenvolvido  pe]a  /níc77mc!.omcz/

Sícimc/ards  Orgcz#!.zczíi.o#  (  ISO),  CCITT,  ANSI.  BSI,  e outras  organizações.  Estes  modelo  é  designado  por

/SO  scven  /czycr  rc/crc#ce  modc/  (  modelo  de  referência  de  sete  camadas  da  ISO)  ou  modelo  ISO.  Esta

técnica reduz  a complexidade do  software dos  sistemas  que  a  adoptam, já  que cada  camada  é  responsá\'el

por  um  aspecto  particular  do  problema  da  comunicação  entre  dois  sistemas.   As  sete  camadas  da  pilha

protocolar do modelo OSI, são as seguintes:

1.  Física -Esta camada descerve o tipo de circuitos que  f.acul[am  a  transmissão de iim fluxo de  bits

de informação entre dois pontos.

2. Lógica  - Esta camada define protoco]os para a transferência de mensagens  entre o  sistema e a

rede  e  vice-versa.  Além  disso,  executa  a  detecção  e  corecção  de  erros  que  ocorram  ns  transferência  da

informação,  assim  como na sincroniz,ação.  Dito  de oiitro  modo,  cada  camada converteuma  simples  ligação

física, mas provavelmente pouco fiável, numa conecção digital livre de erros entre dois locais.

3.  Rede  -  Suporta  ligações  à  rede  entre  dois  sistemas,  comunicando  através  da  rede,  a]ém  de

permitir  a  multip]exagem  de  vários  canais  lógicos  na  mesma  ligação  à  rede.  É  também  responsável  pela

forma como os pacotes são encaminhados através da rede.

4.  Transporte  -  Aceita  data  da  camada  se  sessão,  divide-a  em  unidades  mais  pequenas,  se  for

necessário,   passa-as   à   camada   de   rede   e   assegura-se   de   qiie   as   unidac}es   de   informação   chegaram

correctamente ao outro lado.

5.  Sessão  -  Suporta  o  estabelecimento`  controlo  e  terminação  dos  diálogos  cmtre  processos  de

aplicações,   facilita   a   operação   "ful]   dup]ex"   e   mantem   a   continuidade   das   ligações   de   sessão,   faz   a

sincronização entre os equipamentos dos utilizadores e geralmente gere as transferéncias de informação.
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6.   Ai)i..isciitaçrio   -   Execiitii   l.iinções   coiii(i:   compressí~`o   tlc   lext(),   crii)tograf`ia,   conversão   (Ie

cótligos,  entre  oiiiríis  l`uiiç(~)es  i)ossíveis.

7.   A[)lii`íiç`ão     -Cíu``í`tlíL   i"\is   i`lií`   dt)   ][`i)tlcl(>   ()S`I,   é   ()i`(lc   t>   u(ili'/.í\d()r  cori.c   í\s   siiíis   .iplicíiçõcs.

()iiiríis   (iuesiõcs   são   tiHi`[)ém   ii.:ita(líis   i`csla  cíiim`dí\,   coino   o   i)i.oblcimi   da   irímspí\i.ência   díi   rcde   facc   £`o

iiiiliÁÍLiliir   ou    i\   i]íu`Liçriti   ilc   Líu`c`.íis   cii[i-c   ii`íltiiiin{is    (ciii   i]i`iiicíi>io   íiiiLt]i)`áiicí\).    Pi.otocoltts   da   caiiií\díi   Je

í\i]lici\ção  esi]ccí(`icos   pí`ríi   í\   ii`di'isiiiii   r)crmi(em   (iiic   I`iLjíi   i]íH`iill`i\  dc   bascs   dc   díLdos   enLre  elíis   (  ctiso   díL

I!iu`c:`  t>ii  de  coinitai`hiíis  iiéiii`s).  (M.  Moui.{iio  e  M.  r)oiningiies,   l`JtJ2,7-8).

-PACKE'l`  -lJiiicladc  de  tl:`i:\  tiiie   consisie  em   biis   ieiii.csei`iimtlo  tJí`ií`   e   simiis  dc  c()nti-t)lo.   Os   biis   tle

c(>iiii.()l()  iiicliiem  endeieços  tla   l.oiiic  e  tlestiiio.  É,  íi  iinitlatle  l)í``.`ici`  ile  ii`(.orimiçrio  ili`  ci`i"i(Ia  (le  rcde  (3)  tlo

m()(Jclo ()SI.

-/'AC/NC  -cxi)i.cssão  inLcri`íici()mil   piirí\  o  scrviço  dc  i.íiili()ii`ci`siigci`s  (ii]c  vulgí`]`n`ei`(c  ilcsigní`iiios  ``bii)-

[)ii)"   ou   simi)lesmcntc   "bii)".   A   tlcsignação   téci`icíi   leg:`lmeiiie   iisii(Ia   cm   Poi-iiig.il   é   serviço   público   (le

cl`í`i]`í`díL  ile  itcs.`ttí`s,  ii]i]  ``is(uii`ii  tlc  ii.i\nsi``issão  tlc  i`í\ilit]ci`si\gci`s  cttnsii(iiítl;is  r>tiL.  códigos  ilc  tt>naliilí`tlc.s  (

.`im`is  soi`oi.()s  ),  ni'imei.os  oii  em  cscriti`  coi.i`ente  e  (iue  tem  como  lei.n`inal  (le  i.ecei)ção  um  i)e(iiicno  ap{\i.ellio

viilgamicnie  ile  (limens(~)es  ii`l`ci.iores  às  (le  im  im`ço  (Ie  cigi`i`i.os.(Rev.   CíjM{iit/.c.í/(`c7L.ú.,  Ano  8,  n°  54,  Miii()-

Jiiiili(),1994,  66)

-   PRO'l`OCOI,O   -   coi`jiHito   de   c()nvcnções   necesái`ii\s   i)í\i.ii   l`azer   coopcrí`r   os   componentes.   (Piij()llc,

199()).

-é  o  ct>i`jiii`it>  ilt]s  iii.t>ccsst7s  e  tlt]s  ct>i`ti.t>lits  tiiic  ]`cgcm  í`  cot]r>ci.tiçr\o  eiiire  tluas  oii   i"\is

ci`Li(JÍLdcs.    P()ilci``    dis(ii`giiii.-sc    i)s    i)r()Li)c(>los    dc    t()i"\tlíi    tlc    i:()nl:`c(o,    (lc    c()nli.ol()s    (lc    mensi\geí`s,    dc

i)roccssos  de  ii.iii)si)oi.te,  (le  i)oice.sso.s  de  Loim`díi  dc  linhi,  (le  coi`ti.()los  dc  ci.i.os  e  de  conir()los  de  lliixos.

(Mi`ihelot,1985,15).

-l`^Ct!. -Rc.sciircl. atiil  l)e'vel()i]iiiei.l  ii. Ailvai\i:cil  Ci)iiitiiiLiiii;(ilii)iis  rl`ecluii]logies  in  Eiu.oi}e . Tem coi\\()

(iL)jccLivo  pi.ci)".íLr    o  e.`li\l)clcciii`c]`to  ilc  iitiií\  redc  eiiL-()i)cia  ilc  bí\iiilLi  l.irgí`  (   1987-1992  )  (Torcato,1991,

24).

-RAD  -Redcs de Alto Débiio.

-  RDIS  -  í`bi.cviiiiiira  (le  Re(Ic  Digilí\l  coin  lntegrí\ção  (lc  Sci.viç()s  (  cm  inglês  Lis.i-se  ISI)N    e  em  frímcês

RNIS    ).    Ti.í`L:i-sc    dc    `iii`{\    í\t.(iui[cclii[.í\    p]"`iL`icí\ilí`    dc    sisLciníi`¢    digití\is    (lc    c()mut.ição    c    Lr.insn`iss:~io,
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sincronizados de modo a qiie todos os e]ementos digitais operem de forrna compatível  para transmitir sinais

vocais,  de  dados  de  computador  ou  de  vídeo  (  serviço  comercia]  a  lançar  em  Portugal  em   1994  ).  (Rev.

Comunicações, Ano 8, n° 54. Maio-Junho,1994,  66)

-    RDIS    -    Com    a    RDIS    consegue-se    a    integração    dos    \'ários    componentes    da    rede    de

telecomunicações,  iniciada com a digitalização da transmissão,  continuada com  a introdução da comutação

digita]  e agora completada com a digitalização da ligação ao cliente.   (Nina de Andrade,1993, 38).

• RDIS -BL -Rede Digital com lntegração de Serviços de Banda Larga.

-REDE  DE  BANDA  LARGA -As redes de banda larga são infraestruturas capazes de fornecer e alargar

os actuais serviços de te]ecomunjcações ( telefone, telefax, te]ex, comunicação de dados, etc.  ) e constituir o

vei`culo  de  introdução  de  outros  novos  serviços,  abrindo  um  horizonte  bastante  amplo  de  oportunidades

novas  quer  no  campo  do  ensino,  quer  no  da  investigação,   quer  ainda  nos  da  administração  e  gestão

universitária. (Duarte e outros,  1990)

-   REDUNDÂNCIA   -  Informação  supérflua  contida  numa  mensagem.   Esta  informação  pode  ter  sido

acrescentada  voluntariamente  no  quadro  de  um  mecanismo  de  controlo  de  erros`  ou  pelo  contrário,  pode

fazer parte da mensagem  original,  neste caso procura-se eliminá-]a antes da transmissão por uma técnica de

compressão.  (Terrasson,1992, 263).

-  R.O.B.L.  ( REDE   OPTICA   DE   BANDA   LARGA  )  -  Rede de comunicação por fibras ópticas  com

elevada  capacidade  de  desempenho,  capaz  de  interligar,  de  forma  integrada`  os   vários  departamentos,

serviços  e  orgãos  da  Universidade  de  Aveiro,  bem  como  fomentar  a  interacção  destes  com  os  agentes

económicos exteriores. (Duarte e outros,1990)

-ROUTER -Emprega as três camadas inferiores do modelo Osl para conectar redes locais com protocolos

de  interligação  iguais,  as  redes  a  interligar podem  diferir  noiitros  aspectos.  A  principal  função  do  router  é

gerir   o   congestionamento   de  tráfego   entre   as   redes   através   de   um   mecanismo   de   contro]o   de   fluxo,

direccionando  o  tráfego  para  caminhos   alternativos  que  estejam   menos  congestionados.   Numa  internet

simples (com  uma configuração em estrela, por exemplo) cada roiiter possui uma tabela de encaminhamento

estática,   ou   seja,   pacotes   com   um   determinado   destino   seguem   sempre   o   mesmo   caminho.   Numa

configuração mais complexa com  várias espinhas  dorsais,  os  routers  possuiem  tabelas  de encaminhamento

dinâmicas  que  se  adaptam  a  alterações  da  rede,  como  falhas  ou  caminhos  congestionados,  por  exemp]o.

Esta  actualização dinâmica das  tabe]as é  feita através  da troca  de  pacotes  especiais  entre  os  vários  routers.

Como diferentes redes  admitem pacotes de tamanhos diferentes,  o router pode ter de segmentar os pacotes

que lhe chegam de uma determinada subrede antes  de os  poder enviai. para  oi]tra  subrede de caracteri`sticas
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tlil`ci.cnLcs.  0  i.t)iitct.  dcvc  iiLiiil)éiii  ici.  :L  cí`i)íicitli`ilc  ilc  li(l:`i`  cttm  i\.`  ijil`iH.cnçí\s  ilc  lii`r(lwiii.c  oii  s()l'Lw`rc  ci`ii.c

iis  iiiici.``iLces  tlc  siiL>retlcs  i]ci.ici`ci:i`lcs  À  iiilci.i`c(.   I'i`i'íi  ci`ctii`ii.in.  ti  ciiii`ii`lio  i``i`is  ciirio  píii.i\  im  tlc(ci-i``ii`i`ilt]

i`ó,    o    rtiii(er    iisi`    `im     i`igttiiii``tt.     r!.`ics     :`igoi.iiiiit]s     i]t>iiei`i-L`c     (oi.i`í`i.    i``iii(o    compiicí\tio.ç     i]ím    cci.ií\s

ct]iil'iguríLções   ile   i.ede.   ^   ii`:Liijr   r)ii].(e   dos   i.oiiLe[-s   iilili/.í\   iiit`   iilgorilii`o   i.cl:`(iwmenLc   siiiii)les,   o   /totf/Í.ti6J

/i!/íw-w7í///.íj/i  /'/.()/oc.o/  (RIP).  Esic  íilgoi.iiii`o  cíilciili`  :i  disiâi`cií\  cnii.c  o  roiitei.  e  im  nó  dc  ilestino  em  ci.ii)í`s

íi  i]ci.coi.i`ci-.  i``í\s  igi`oi.í\  oii(r()s  `.iicloi.es  coiiio  íi  cí`p:iciilí`(lc  tlc  iJc(ci.i`iii`í`dii  ligiiçí~`o  (em  bils  i)or  seguntl())  ou

{)   c(ti``i)iiii`c[i(t)   tlc   c€iiliL   i:iiii7íL   (cii`   kilóii`c(rso).   Ct)iisct]iicniciiici`lc,   ()   cí`i`iii`l`()   cscoll`id()   p()(lc   não   scr   o

iiicklit>i.  cíu``iiiliti  tlisi.tii`i`vi:l.   0  `i.`t>  `li:.`ic  íilgt]iim`t>  iitti.  iun   i.tiiiici.  icii`  íiii`{Iii  í`  tlc.`vam`gcm  ilc  ci.iiir  (i`ÁI.cgt>

iiilicit>i`í`l    tiiic    ``c    i](]dc    itti`i`iii.    iiictiii`i>t]iii{vcl    ci`i    lii`híLs    ilc    l>:iixi`    wli>citlíitlc,   j:Í    (iiie   cíii]ii    i.t>ii(ci.   teii`    tiiic

ciiviíii.   iii`iíi   ct'ti7ií`   ilí\   siiíi    ií`l>clí`   tlc   ci`cíiiiiiiil`i`iiici`(t>   iitts   i.tjiiici.`    vi;.iitlit]s   ilc   30   em    3()   scgui`dos.    I)iiíis

esLi.í`(égiiLs   podcm    sci.   iiiili7.í\díis   iií`rit   cot`toi.nai.   csLc   prt)blcii`i`:    íi   i)i.imeirii   é   envií\r   inenos   tabelíLs   (le

i`cLiiiiliz:`ção;  i`  scgundí`  é  ei`vií\r  tí\bcl.is  dc  í`cLiií\Ii'/,í\ção  íií)em`s  (]uíLii(]o  ocori-ein   altei.açõcs   no   es(.ido  da

lii`li:`.   F..m  segui`d6i  csii.i`iégií`  é   iiLili.4:`(Ii`   pt]r  im   i`t]vo   stí`i`ili\i`tl   tlcsjgní`iJt]   r>t)i.   Opeíi   S/iot./cj./   /'ít//i   Ff.i.j./

(OSPF)  tiiie  rmtlc  subsiit`iii.  t)  RIP.   Estc  iii.ott>colo  icii`  cm   ct)i`(i\   l`i`ct]rcs  con`o  í`  c.ir>acidí`ilc  da  linhí`   t>u

tic()i-i.ência   dc   coiiges(ã(),   i`ii   csct)Iliíi   d()   cíL[]`iiilio.   Com   ii`(r()diição   dc   ]ógicíi   i\dicionítl,   iim   i.ouier   i)otle

ii`mbéin  descí`i.mr  paco(cs   t)ii   i\vi.`íii.  íi   l`()n(c   i)íii.ii   rciliií.ir  t)   iiiii`tt  dc  ci`vi()  dc   i7íict](cs.   (M.   M(>ui.í\(o  c   M.

l)i)n`ingiics,  lt)92,9).

-   SINCRONO   -   Neslc   tiiit>   tlc   li.i`i`siiiissiit)   hÁ   iLm   ii`ici-wLlo   tlc   Lcmi]t>   c()i`sií`iiic   en(i-e   biis   ou   cí`rí\cLci-cs

sllccssivtts.    N1~`t>    lls€`    il`l.t]l.l"\çí~`t]    l.ctlll[`llim(c,    coll`t>    Sliu-t/s(tt|.    l.i(s,    |1í`I-i`    itlel`lil`icí\l.    r>lil`cl'|]io    e    lim    lla

imiilí`dc  ile  d:`ii`,  i\o  con(i.ili.it)  il()  (iiic  i`c()i`«ece  i`()  i``t)stt  iissíi`ci.t`i`t).  (M.   M{)iii-íiLo  e  M.  D(]ii`iiigiies,   1992,lJ-

()).

-'l`nl.Ul)TS'l`l`Il}LJIÇÃ()  -tlisii-ihiiiç.Ã`o  tlc  iii.ogi.i`miis  tclcvi.`ivtis  i]t>i. ciiL>o.  (Piijttlle,11)9())

-'J`lt:l,El'ROCESSAML:N'I`O  -ii-í`iímici`L()  tJc  diLtltjs  cl`ccLii:iilt>  iL  i)iirLii-ilc  iim  ici.mjnal  siLiií\(lo  à  dis(âncií\.

(Sii`\Ões,1993,122)

-  'I`ELF.TEX'l`O  ou     Vll)EOTEX'I`O  I)lli`UNDIDO  -  sisieim  qiie  pci.miie,   a  pedido  do   iitilizador,  íi

visiii`lir.í`ção  s()L.i.c  uii`  éci.i`n  dc  tclcvisÃo  (lc  págim`s  (lc  ii`l.oi`ii`i`ção  íLll.í`numérici`  e  I`r.1t.ica  orgi`niz.id.is  cm

i.cvis(í`s  (  cn  i"`giizii`c  )  c  ii.iu`sitiiiitlos  st>bi.c  í\  ``ormi\  ct>tJi``ici`tlíi  i7ck`  i.cdc  hct.(ziiim  dc  Lclcvisr`t`.  (Piijt]]lc,

l,)(J()).

-   'l`OKEN   -   Niiii`í`   LAN   rci)i.csci`tíi   iii]ii`   sc()iiêi`cii`   ilc   bils   i'mic.i,   ciijiL   i.cccpção   indicí`   i)crmissão   i)í`i.íi

tr:`nsmitir.  (M.  Moiiri`to c  M.  Don`iiigiics,   1992,11 ).
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-TOKEN-RING  -Numa rede deste tipo é  usado um  token  para controlar  o  acesso  ao  anel.  Só  a estação

que detém o token pode transmitir.(M. Mourato e M. Domingues,1992,] 1).

-  TOPOLOGIA  DE  REDES  -  A  topologia  de  uma  rede  é  o  modo  como  os  vários  nós  da  rede  são

interligados.   As   topologias   mais   comuns   são:   malha   ,   estre]a,   bus,   árvore   e   anel.(M.   Mourato   e   M.

Domingues,  ]992,11).

-  VDEOCONFERÊNCIA   -  técnica  de  pôr   em   relação   pelo   som   e   imagem   v]'deo,   de  grupos   de

interlocutores  podendo intervir simultaneamente \'ãrios centros.  (Pujolle.  1990).

-VIDEOTEXT0  INTERACTIVO  -  sistema  que  permite,  a pedido  do  utilizador,  a  visualização  sobre  o

écran de televisão doméstica de páginas de informações a]fanumérjcas e gráficas, codificadas sobre a forma

digital  e  transmitidas pe]a rede  te]efónica.  Esta rede permite  ao  utilizaddor  dispôr  de  uma  via de  retorno  e

de dialogar com o computador no qul estão armazenadas as informações.  (Pujolle,1990)

•   VISI0CONFERÊNCIA   -   é   uma   vjdeoconferência   na   qual   a   imagem   vídeo   é   a   do   busto   do

correspondente e que necessita de uma qualidade de imagem menor.  (Pujolle,  ] 990).

-  VOJCE   ^4AJL  -  o  mesmo que correio de  voz.  Designa  a gravação  de  mensagens  orais  transmitidas  por

telefone. (Rev. Comunicações, Ano 8, n° 54, Maio-Junho,1994, 66)

•  X.25   -   Standard   lnternacional   para  redes   de  comutação  de  pacotes.   (M.   Mourato  e  M.   Domingues,

1992,12).

- WAN -  Wjdc Area Neíwork - são redes que abrangem áreas muito grandes como um pai's,  um  continente

ou  vários  continentes,  através  da  interligação  das  redes  menores.  Gera]mente  a  topologia  utilizada  nestas

redes   é   a   designada   por   malha   (mcs/?)   em   qi]e   cada   um   dos   nós   principais   da   rede   se   encontram

directamente  ligados   a  todos   os  outros   nós  principais.  Tipicamente   as  WAN's   ligam   cidades,   sendo   a

comunicação baseada na comutação de pacotes X.25, Frame  Rela,v  ou  SMDS.  A  velocidade de transmissão

é  relativamente  baixa  (entre  as  centenas  de  bps   até  alguns  milhares  de  bps)  quando  comparad   com   a

velocidade de  uma LAN  (da  ordem  dos Mbps).  Outra  caracteri'stica  importante  é  a que podem  existir  váris

empresas  a  operar  na  mesma  WAN,   ao  contrário  do  qi]e  acontece   nuiiia  MAN,   onde  há  apenas   iim

operador.(M. Mourato e M. Domingues,1992,12).
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ANEXOS  '

El)UCAÇÃO PARA OS MEI)IA

ol!`IBCTlvos   11:  coNTnl'jl>os   I>A   I`:ItucAÇÃo   pARA   os MEDIA 75

«   (    ...    )    Qiiaiito   íio   ``eii   cíui`i)o   tle    ii`iei.vci`çí~io,    pci`sí`i``os   (iue   i`   c(Iiicíição   i){m`   ()s    medii`    i)()tle

el`eciuar-se cm  iotlos  os  ní\'eis  (le  ei`sii`o,  iiíi  cdiiciiç€~`o  i)ré-escolm. c  iii\  educí`ção  extr.i-escokir.  (  ...  )

()s  ()I,j`,l.(i` ,,,.`,

.fií~`o  ol)ji.i.liv()s  thi  Ül`ii`;i\`.io  it:m  o``  iiiciliii  i`ome:itliHiieiite  os  segiiiiites:

íL)    lcw`r    t]s    i:i]iici`i`tlt)s    i`    íiss`]iiiii.    iit>    scLi    {iiio(itli{int>    iiiiií`    i`liLiidc    c    iiin    c()mi)()r(ini`ciilt)

i>íiiitíidos   i)or   "iiimi   intcligêiiciíi   críiic{i   tlos   incili:i   "   (   M:is[erimHi,   iii:   UNESCO,    1984   íi:  147   )   que   levc   a
i`\t|.||`i\|.  Citií`dtíT|tts  t|lIC   ]`r\tl  SCLj;\t`I   n.lll   "íl|tt>Cílií|]ticos"   llcII`   "il`icgl`íllit]`"   (   ul`litcl-tt>   ECO  );

b)  ilcseiivol\Jer  í`iriivés  (h  rcflex.=to  sobi.e  os   coiitci'itlos  e   os   i)i.ocessos  d()s   mass   metliii,

iima  i)ei.si)ectiva  {lc ediici`ção  moi.í\l  c  ci'vica;

c)    i(leiiiil'icm.    e    comi)i.cen(lei.    {is    i)iii)cii):iis     I`imç(~)es    c    i)roi)ósi[os     (los     vários     im(li:i,

[ioi``cí`diin`ci`(c  tt  tlivci Lii``i:i`i(],   í\   ii``.ttri"içí~`t]  c  í\   l`()ri`ií\ç:~\();

tJ)    í\jiitl:H     t>s    ctlii.;\iitl()s    {\    c()iiii][.i:ci`ili:i.    tt    l`iii`cii)i`:`iiicnlo    tlt)s    i]iedií`,    t)    ii`o(](]    c(]ii`(i    sc

il`scl`cm   I`a  il`tll`lL`(l ií`  clllLIH íll,  t>s  il`lcl.cL`scs  c  |]()llcl`cs  t|llc  lhc  c``Lí'lt)  Iig{\llt)s  c  o  scll  |)í\|)cl   níl  stjcjcdí\dc;

c)   ciliic{\r   i)iu.ii   ti   i)liii.íilisi`io   c   i\   it]Icií^\i`cií`,   í`ii.iivés   d()   coiiií\cio   com    ii   divcrsi(lí\ilc   ilc

ciiliiii`í`s,  de  exiii-cssões  c  dc  l.()riiiiis  ilc  viilí`  e,  a()  i``csii`()  Lemi)(),  i)r()i)()i.cioi`{ii.  iiin€i  visã()  ev()liiiila  da  vidí`  e

(l:i  histói.iíi  e  ilt>s   Í`íictorcs  (iiic  l`í`v()i.ccem  ()u  cnLi.í\wun  íi  n`uilíH`ç{`;

1)   coii`i>i`cen.Ier    o    iii.oce`sso    de   (lesei`volvimei`t()    d:`s    sociccladcs   c()i`tcmporâneas    cm

i.cl€içÃo  ct)in  i`s  iéciiic{`s  tle  ctjiiiiiiiicí`çãtt.,

g)   (lc``ci`viilvci.   ]`t>s   ctliici\i`il()s    ii`.çtiiiii`cnLt).`   ilc   ()l>sci.ví\çã(),   {\mçlise   c   if`Lc[.prctí\çã()   díu

it`i:i`s£`gciis   vcii;iil;idí`s   i]cltts   ii`i:tlii`:

i`)   il`el`iiwu`   0.`   l.ti`lcill`tios   ;i   i.Ol`lm`lL.m   O|)illiõl.s   |)I.t`)|)liíis   I.eiíliivainen[e   ils   ini.ol.lmlções   ti{\

clwlllmic:lçr\{l  .`ttl:iill   c  111:   l>ulli\`   l.tll`lc``  tl.   Hlhl.I"`çt~`tt;

i)  ideniil.ici`i.  í`s  iiecessidiidcs  e  íissimeii`i{is  cxisicntcs   nt)  i]lano  da  comiinicíição,  ao   nível

in``iitucitj"],  Iucíil,  micit]i`i\l  c  it`iii`ilií\l  c  í\s  í`cçÕcs  cvci`liii\litici`Lc  empi-ccntlidíLs  r>iLi.a  lhes  rcsi]ondcr;

j)   i]o`ssi[>iliiiii-   ii   ctmii)reci`são   c   awiliíição   ilo   coiisiiino   (iiic   cíida   um   fiiz   dos   medi:i   e

i>ioi]()i.cit>i`".  Liii`{i  íib()i.ilíií;i`ii`   tl{\.`  t)i)t)i  (iHiiilí\tlc.s  c   `.()i`iti{i.`  tlc   iiiLci-vcnçi~`t]  i`t]s   iniiss   mcdi{i;

75  0  documciiio  (iue  se  aiii.cscnta  nesie  ai`cxo,  é  iim  cxtr{`cio  dii  obm  :  PINTO,  Manucl  (   1988  ),  Etii

mm   a   ComiiniçiiçêQ,   Comissão   da   Rcrorma   do   Sisieim   Educaiivt),   Lisboíi:   Ministério   da   Educ.ição.
Gi`binclc dc Estudos  e  PhH`ci`niciiio,  (  p.45  -49  ).
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k)  desemvolver  nos  educandos  o  espi'rito  de  criatividade,  de  inovação  e  de  cooperação,
nomeadamente através da possibilidade de se expressarem e de comunicarem através dos media, mediante a
elaboração dos seus próprios produtos ( jornal, emissão de rádio, vi'deo: fotografia. etc ...  ).

(   ...   )  Na  perspectiva  do  receptor  das  mensagens`  em  que  aqui   nos  colocamos.   a  pedagogia  das
comunicações de massa deveria, em resumo.  incidir em  três grandes  vertentes  (  R}ies Torres,1986: 431  ):

- a aquisição e o aperfeiçoamento da aptidão para se peTceber e tratar as

mensagens;

- a auto-análise e a tomada de consciência por parte do receptor, das

suas moti\Jações e necessidades;

- a aquisição de um conhecimento sócio-económjco e técnico doa ~

vários agentes que intervêm no processo de comunicação.

Conteúdos

(  ...  )

Um curri'culo de educação para os media poderia articular-se à vo]ta de cinco grandes vectores:

a)  o  desenvo]vimento  histórico  dos  media  (  da  escrita  às  fomas  de  comunicação  dos
nossos dias; perspectivas de evo]ução );

b)  os  media  na  sociedade  (  funções,  jnfluências`  interacções;  assimetrias  nacionais  e
internacionais  ...  );

c)  linguagem  dos  media   (   alfabetização   visual,   morfo]ogia   e   sintaxe  da   linguagem
televisiva; processos de conotação);

d)  estruturas  da  comunicação  de  massas  (  as  indústrias  dos  media,  a  publicidade;  os

grupos económicos; pol]'ticas de comunicação socia]  );

e)  experiência  da  comunícação  (  aptidão  para  utilizar  os  mass  media:  experiências  de

produção de meios de comunicação -imprensa, rãdio, vi'deo, fotografia, etc. ).

Naturalmente   que   em   cada   uma   destas   vertentes   se   poderá   incidir   predominantemente   num
determinado  mass  medium,  de  acordo  com  as  possibi]idades  e as  motivações  dos  alunos.  Em  todo  o  caso,
não se deve perder de vista a globalidade do mundo dos media.  »

NOTA:   Este  documento  dá  um   maior  privilégio   aos   chamados   mass-media,   embora   a   minha

preocupação   esteja  para   além   destes   meios,   porque   as   N.T.I.C.   os   integram   de   um   modo   pessoal   e
intersubjectivo;  no  entanto,  a  análise  dos  objectivos  e  conteúdos  que  é  aqui  apresentada  e  assumida  pelo
Ministério  da  Educação  é  válida  para  os  meios  de comunicação  interpessoais  disponibilizados  pelas  redes
avançadas de telecomunicações.

193



ANEXOS   `

ANEXO   3

Algiiii.`  {Itis  I'i.ti.jccttis  {ki  l,iiili:i  111  tlo  l.i`tigr:`im`  Eiirt)r]cii  DELTA
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ANEXOS

0 PROGRAMA  DELTA
( Developing European Leaming Through Technologícal Advance )

" A importância do programa DELTA radica em ter

despertado o interesse europeu para a formação
assistada pelas te]ecomunicações  "

( Roselló,  91  )

A Europa reconhece  o  papel  da  informática  e das  telecomunicações  na  construção  da Europa  dos

países,  onde  a  diversidade  cultura]   é  simultaneamente  um  factor  de  divergências  e  de  enriquecimento,
assim, programas  como o DELTA  e o COMETT têm como exio centra]  o tema da formação  (  Roca,  91  ),
nomeadamente da formação mediatizada a distância.

Passo a apresentar alguns dos projectos da linha 111 do programa Europeu  DELTA, que recorrem à
ap]icação das te]ecomunicações avançadas à formação ( Carmen, 91  ):

-JANUS ( Joint Academic Network Using Satelli[e )

Este  projecto  tem  como  objectivo  agrupar  numa  rede  electrónica  as  Universidades  de
educação  a  distância,  que   pertencem  à  associação  EADTU  (  European  Association  of Distance  Teaching
Universities ).

Com   esta   rede   pretende-se   potenciar   actividades   cooperativas   de   :   co-autoria   de   materiais,
acompanhamento de cursos  através de comunicacção interactiva ( a rede Janus permitirá  a comunicação de
voz e dados  )   entre tutores  e a]unos  assistida por computador,  tranferência / gestão de dados,  investigação
em temas de interesse comum, etc.

-LAT ( Learning by Advanced Telecommunications )

Este projecto tem como  objectivo  desenvo]ver  o  interface  técnico  que perrita satisfazer
os    requisitos    pedagógicos    de    uma    formação    a    distância    interactiva.    nomeadamente    baseada    na
videoconferência ( Aula LAT ),  associada ao ensino assistido por computador e ao correio e]ectrónico.  Por
meio deste sistema, o professor e os vários   alunos podem participar na mesma aula, ainda que se encontrem
em  diferentes  ]ocais /  localidades;  -  todos  eles  recebem  a  imagem  e  o  som  dos  outros  e  podem  transmitir
textos, ver vi'deos conjuntamente, etc.

CAPTIVE ( Collaborative Authoring Production  and Transmission of
lnteractive Video for Education )
Este  projecto  traba]ha  na  exp]oração  de  um  no\Jo  mode]o  para  a  transmissão  de  imagens.

Esse  modelo  está suportado  por  uma ferramen[a didáctica  que consta  de  uma  base de  imagens  vi'deo  e  um
sistema experto que ajuda o professor a desenvolver aulas  utilizando  as  imagens  vi'deo.  Uma das propostas
do  CAPTIVE  é  a  co]aboração  nas  tarefas  de  autoria,  produção  e  edição  de  vi'deos  (  linear  e  interactivo  )
utilizando fundamentalmente a difusão por satélite.

- OLEW ( Open Learning Experimental Workshop )
Tem  por  objectivo  a  criação  de  um  laboratório  de  aprendizagem  para  experiências  de

videoconferência,  tutoria  te]emática,  etc..  Este  projecto  tem  também  realizado  uma  avaliação  da  eficácia
tanto pedagógica como económica da viabi]idade do referido laboratório.
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ANEX(,S   ,

-CIIANNEI,  -Ii:  (  Eiliicí`(i`)n  ímtl  'J`i-i`ii`i[`g  SiLtcllitc  Sci.vice  )

ESLe   i]i.t)jccit)   ici``   ii.:il){`lliíiilti   i`í`   i-cí\li.;.:`çãtj   dc   pr()gi.í`miis   cdiici`(ivos   /   ii```()rma(ivos   tlc

iclcvjsão,  píii-í`  sci`em  rcccbiili)s   vi;i  sL`téliic  em  í`iiliis,   i)os(os  (lc   ii.í\b:`lho  c   iio   próprio  domicilio,  com   o

i``íi`imo de equii)í`ment(>  i`ccc``sário.  ^s  cxpcriêi`ciiis  tlcscnvolvitlí`s  no  âmbiio deste  projec(o,  (êm  permiiido

clicgí`r   íL   norii`i```   geriiis   p{Li.:i   í`   i]rcpí`[.i`çãt)   dc   i7i.og[.í\imis   c(liicí\tivos   c   ii`l.orm.itiovs   num   contexto   iiiulti-

li'i`gua  e  i]`ul(i-ciil(iii.al.  ()iiii-í`  i]i`ci)ciii]i`çr\o  l.imik`mci`(í`l  é  I.í`voi-ccct-í`  ii`(crí\ctivi(líidc  m  (c]cvisão  educí\tivi`.

SA'J`  -])()C  (  LSíilcllitc  Mc(lii\tcd  Ct)nir()llcil  lixi)ciinicn[ ()r. Sí`tcllite

Bi.o.itli.í`sti[`g  J.t)r  Ct)i`ii[`iiii`g  l±tliic{ition  iii`d  Monili)i.ii`g  l.i)].  D(]c(oi-s)

Estc  i]i`t>jcctt)  í`i]i.cscnti`  c(]i``o  i]`()ví\ç`ãt)  t)  ilcscnvolvimei`to  de  iim  sistcim  que  periiiiic  t)

ct>nt].olo    reiiitjt()    da    iii:`it)[ií`    tlí\s    l`iinç(~)cs    dc    uit`    i-ci)i.()tliiL(]r    (lc    vídeo.    As    imagcns    codil`icam-sc    c

tlcscodi``icam-sc   iií`ra  ii  sim  ti.:msi``iss.íio  i`(]i.  siL(élite  ilc  tli``iis{Ã`o  (lii.ectíi.   Píii-.i   í`ssegurar  o   Í`ecdbí`ck   en(i.c   o

{`ILii`t)  e  t>  (uLt)i-{It)i(tLi-sc  ti  .`is(i:ii`í`  tlc  iii"`  ct>ncxãtt  clccii.ói`ic:L.

OI~H  (  ()i.g:ii`ií,:i(it)níil   l.c:ii.i`ii`g  iii   L;iiici-i)ii.`cs  )

Este  i]i-t)`jcci()  icm  dcsc[`vt>lvitlo  iim  sistci"`  tlc  Lelcconrei-ência  í\ssistida  com  (e]e-esci.iLa

ci`(i-c   v.íi`ios   i]t]i`itts   gctigi.Ál`ict)s.      ^   csii`çr`o   ilc   ii.íiL]íillio   r7ci.ii`iie   o   i`cesso   a   bí`ses   de   dados,   iitiagcns   e

sc(iiiênci:is  dc  vitleodisc(),  l`ii)ci.(cx(()  c()m  ii``.t)i.i"\çõcs  csti.iiiiirí`(líLs  ciii  dossircs  rcli`ciomid()s  cntrc  si,  cLc..
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ANEXO  4

"QUERITO -CORREIO ELECTRONICO / TIN
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ANEXOS

ANEXO   5

INQUERITO

Escala  de  Atitudes  face  ao contributo das  Redes  Avançadas  de
Telecomunicações, para o enriquecimento do contexto educativo
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ANEX()S  .

INQ(Jrml''`()

Sc.`s:~`o(li`I)c[iioti.`triit.i~`odcN{iviis'l`ci.]i{)]ogiiiscsL.rviç`os

Ojcclivos` ;i :ilingir

|°        l'i.tiit()rciuníii.    :i(`s    i]rt][.cs`i(]rcs    tliLs    csct`l:`s    ci`v()lvidí\.¢    peliis    rcdcs    (    R.O.B.L.;    R.l.A.    e

M:mgui`lilc'   2()()()   ),   ui``   [ii.iii`cii.t]   ct)ntacl()   com   íLs   i`t]vi\s   tcci`t]l()gii`s   e   rcspcctivos   sei`viç(]s   c   á\i)licí`ç(~)cs

CX|)cl.ill`l`l`({`is,   t|l]C  {icl`il.`)  1.11`   i`l`l`\'l`   :`.`   .`ll;Ls   Ctic(tii`.`   |1í`.`S;Hn   íl   tii.`|`(^]L.;

2Ü   Dcsimc.iilciu.   i>ittccsst>.`  dc   i`ilcsão  /   m(tiiw\ç:~\()   n(]s   i)rol..css()rcs   i)i.csentes,   (lc   modo   i`   (iuc   sc

i{lrl`Cm     |)()(cnl`i:lis     liim`miÁíilit>l`l:s    /    i)I-ti!``t]t(]I.cs    li:`    cx|iittrí`ç`.Ã`o    |)cliiigógicíi    (i:`s     i`oví`s     (ccl`oiogií```     tiíi

ii``.t>i`i"içr\o  e  ct>i`nii`ici`ç`í~`t>,  iii`.`  suii.s  csc{tlii.`;

3"  Eli`17t)i.i\r  Liniíi  i`sciilíi  ilc  í`Liiiiilcs  ``í`cc  às  nt)ví`s  tcL`i`ol()gias  c  resi)ci;tiv()s  sei.viços  no  i)roccsso  ilc

ci`.`ii`o  -^i)i.ci`ilir.i`gcii`,  iili.;ivús  il:\  i)íissi`gcm  ilc  iuii  (iiicsli()iíiit>  (  lipo  i:scítlíi  ilc  l.ikci.L  ),

Objci.Livos`dol]ititié]ito

Aw`li:i[.   :`  í`titii(lc  (]()s  [)i.()l`cssorc.ç:

•-     l.i`cc  {`ti  cttiiii  iltiiiti  tl:i.`   N.'l`.l.C.  (Ntiw`.`  'J`cciitilttgi:i.ç  dii   li`l.{ii.nii`ção  c

Coiiiiii`ii`i`çí~`tt)  c  sc[.viçtt.`  i);\i-í`  t)  ciii  itiiicciiiici\(()  tlt)  íiii`l>iciiLc  cilucii(iv();

-    l`iLcc  í\t]  ct>i`it.il>iiLt>  dí\s  N.'r.I.C.  c  sci.viços  piiríi  o  íili`i.gíLmci`Lo  do

l.clí`cionlll  / coml]nicativo  tlí\ esct)I:`;

-    ft`cc  i`  iiLili`/.íLçr`o  /  ii``f)Ici`icnti`ção  iliis  N.'l`.l.C.  e  seL.viços  na  i)rá(ica

pedagógicíi.
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ANEXOS

Mestrado em Ciências da Educação  -  Tecnologia Educativa
Universidade  de   Aveiro   1994

Escala  de  Atitudes  face  ao contributo das  Redes  Avançadas  de
Telecomuricações para o enriquecimento do contexto educativo

m'QUERiTo

Este  questionário  enquadra-se  numa  investigação  de  mestrado  no  dom]Ínio  da  tecnologia  educativa,

que  visa  reflectir  sobre  o  impacto  das  Novas  Tecnologias  da  lnformação  e  Comunicação  (  que  passo  a
designar    por    NTIC    ),e    respectivos    serviços    disponibilizados    através    das    redes    avançadas    de
telecomunicações,  a ni'vel do enriquecimento do contexto escolar,  este inquérito tem por objectivo  saber a
sua opinião sobre o assunto.

Enquanto  professor,  interessa-]he  certamente  o  facto  da  sua  escola  ser  um  dos  nós  (ponto)  de  uma
rede  avançada  de te]ecomunicações.  Isto  significa,  qiie  a  sua  escola  se  encontra  ligada  a  outras    escolas  [
escolas  envolvidas:  E.  Preparatória-Esgueira;  E.  Preparatória-Mangua]de;  E.  C+S  João  Afonso  de  Aveiro;
E.  Sec.  Gafanha  da  Nazaré;  E.  Sec.  José  Estêvão-Aveiro;  E.  Sec.  de  Mangualde;  E.  Sec.  n°l-Aveiro;  E.
Sec.  de  Esgueira-Aveiro;  E.   Sec.   Gafanha  da  Nazaré-CFOP;  Escola  Profissional   de  Comércio   ]   ,   ao
Campus   Universitário   de   Aveiro   (   e   respectivos   Departamentos.   Biblioteca,   Residência,   Centro   de
lnformática, Reitoria, Serviços Académicos, etc.  ),  ao lnstituto da Juventude de A\reiro e de Mangualde,  ao
Centro Universitário de Cultura e Fé, Centro de Estudos de Telecomunicações, Hotel lmperial, Associação
Cultural   Azurrara   da   Beira`   Inforlândia,   Cooperativa   Cu]tura]   da   Gafanha   da   Nazaré,   ao   Centro   de
Formação  Associação  de  Escolas,  à  Universidade  do  Minho`  à  Universidade  Aberta,  à  Uni\'ersidade  da
Beira lnterior e,  ainda, ]igação a cidades como Coimbra,  Porto, Lisboa,  Braga`  StB Ma da Feira;  finalmente,
devo sublinhar qi]e esta teia nacional  se encontra ]igada com  a Europa,  através de uma rede trans-europeia.
Em  termos  práticos,  isto  significa  qi]e  poderá  disfrutar  de  vários  te]eserviços  (  em  interacção  com  todos
estes espaços exteriores à sua escola,  mas que fazem  parte da comunjdade em  que a sua esco]a se  insere  ),
nomeadamente,  televisão por cabo,  difusão  de canais  temáticos  de televisão`  te]evisão  e rádio  via  satélite,
serviço   te]efónico   convencional,   videoconferência,   vi`deo   texto,   facsimi]e   de   alta   resolução`   correio
electrónico mu]timédia, vi'deo por solicitação, acesso a bases de dados  multimédia nomeadamente Bases de
Recursos Educacionais, quiosques inultimédia, etc..
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ANEXOS    .

A[ili`s  dc  i.tii]ict.,ii.,  gti..Ii`iiii  t]i`  llic  i`tiloi.:ii. :i]gti[ti:i.``  tiiicsit~ii`s  st]]ii.c  vti{'ê  ]iicsiiio.

Idíide:                                                                      L``exo:    M{isciilii`o                   l.`cmiiiii`o

ESLiibcleciiiici`(o  tlc  ci`sii`ti  tii`ilc  lcccitti`á`  '.J

Quíil  a  discii)limi(s) (iiic  lcccit`m  ?

Quíi]  tt(s)  i`i'vci(s)  tiiic  icccitti`:i  ?

I lá  (i`ianios  iint)s  é  i.i.i]ressoi.(ii)  .,/

l.`czl,,.ol`is.`iollí,li`"ç:-,(l'.'

-sc  SIM,  tiiií`l  t]  icgiii`c'.;      cii`.ici.vii.o

É  i)i.ol`essoi.(í`)  cfccii\io(ii)  ..J

-se  SIM,   l`íi/,  itin ii:  tlt)  tiui`tli.ti  il:`  csi;ttlíi  iii`dc   lcci:it]iií`:

1,             i,,,cgrí,(l`,  _

-Silll

-N`i(,                                                             Qm,l   '.'  _____

0  ti`ic  [i`i`is  t]  iiiotivii  iiii  vitlíi  tlc  iti`(>l.c``.`ui(ái)  ?

V.i[nos  agoi-i]  ([.iití`r  ili)  i`osso  i`ssiint()  cei`m`l  -o  c()nli`il]ii(t)  tlii.i  Rc(lcs  Awiiiç£\il:`s  dc  '(`elcco[`iuniciiç(~)cs

c  tlí\s  N'J`JC,  i)()i. clíLs  disi)tmihili.;.iLtliis,  i]ín i`  ()  ciH.i(iiiccici"it()  tli>  ct]]`lcx(()  ctliicí`(ivo.

INs'I`RUÇÕES GERAIS AoS PAR'rlcIPAN'1`Es

^cá`oht)ii  L`c  .issi.stii.  à  ilcit`()i`sLi.iiç`.it]  iJc  i`]gLii`s  serviçt)L`  i]i.ipoi`ibili/.:iilos  itor  um:\  redc  íivanç{\(l:\  ilc

tclccoii`iii`icí`çÕcs,    o    (iiic    scgiii.i`]``ci`tc    ct)i`ti.ibuiu     pí`i.í`    cliuil.ici\i`    o    coi`cciLo    ()ue    tii`hi    destas    n()v{`s

iccnt]logii`s  e  sci-viços,   i`ti  c[`ti`i`it),  í`iitt;s  dc  llic  soliciti`i.  it  s`ii`  tti)ii`iãt>,  cu  l`i`çtt  iiii`íi  íipi'cscim`çã(t  do  sc]`viçi>

ciii  cí\iisí\  c  do`i  iiiii  i)ciiiici`t)  cxcii`i)lt]  tlc  i`i)Iic;içíli)  ilo  i-csi)ccLiv()  .`ci.viç()  no  c{)i`Lcxi()  educí`tiv().
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ANEXOS

REDE  AVANÇADAS  DE  TELECOMUNICAÇÕES

Indique o grau em que concorda ou discorda de cada afirmação, co]ocando uma cruz ( X ) numa escala que
vai  de  1  a 7.  Tenha em consideração que não existem respostas certas ou  erradas e que a confidencialidade
das  suas respostas  está assegurada.  Cada  um dos  algarismos  signjfica  o  seguinte:  1.  Discordo  totalmente;
2.   Discordo   bastante;   3.   Discordo   um   pouco;   4.   Não   discordo,   nem   concordo;   5.   Concordo
moderadamente; 6. Concordo bastante; Concordo totalmente.

A uiilização da rede avançada de ielecomunicações ...

1 ....  enriquece o espaço escolar

2 ....  di\Jersifica as  fontes de informação, contribuindo para a qualidade
educativa
3 ....  aumentará a motivação dos  a]unos

4 .... permitirá estabelecer laços entre a escola e a comunidade ...

5 .... é um  bom meio de iniciar os alunos nas  novas tecnologias  ...

6 ....  desenvolve  nos  alunos  hábitos  de pesquisa  ........................

]    121314151617

1121314151617

1121314151617

1121314151617

Deve   indicar  a  frequência  em  que  prevê  utilizar  cada  coniportamento,  atitude  e/ou   estratégia
seguintes,  colocando uma cruz ( X  )  numa escala que  vai  de  1  a 7.  tenha em  consideração que não  existem
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ANEXOS   `

i.csiiostí`s   cei.Líis   oii   ci.i.íiilíis   c   (iiic   íL   c()n(`iilJcncjülidí\tlc   d{`s   siií\s   i-cspostíis   es[á   íisseguríidí`.   cadí`   um   tlt>s

íilgíuismos  sigi`mL`íL  o  scgiiiiiic:   1.  NLiiii`i`;   2.   Poiici`s  vczcs`;   3.   AlgL]míis  vczc5`;   4.   Fi.ctiiic]ites  vczcs;   5.

Mtiili`s vczcs;  6.  Q"se sL`[`ii)].c;  7. Scmi)i.c.

7.      Eiicorí`j{irei     os     i`1imos     a     1.i`.í.ercm     uso     dos     sci.viços     ilisi]{)i`ibilizi`tl()s     i)ela     rede     avanç.id.i     de

[elecomlH`icí`ções
1121314151617

8.      l'i.omovci.ei      esii.€`tégia``     (le     :ii)i.eiidi./.íigem     (iiie      iini)li(iucm      :\      uiili'/.íiç.io     tla     i.c(lc      £ivançíidíi           (le

IelecomlH`icl`ções
112131415   ló17

9.     l)im`iiii./.ai.ci    e/ou    i".liciitiH.ci    eiii    i)ioje(,.los    (iiie    se    tleseiii`olem     i`o    iHi`biei`te    díi    i.etle    íivanç:`díi    tle

ell-,,,,,,,ic`,ç(_,es
112131415lól7

1().    lil()gi{`i.ci    tt`s    :\liiii()s    tiiic    tl.siHiv()lwl()    li{`l)ii]l`()s    (`í\Íciitli7    iis{i   (l{i    i-cdc   íiw\nçíitkL   dc    Lclcc()ii`iinicí`ç(~)cs

1121314151617

I  1.   Servir-mc-ci   dos   serviços   clisi)onil)ilizi`tlos   pcla   re(le,   i`í`   i)i.ei)aração   d{`s   i`iinhas   aciivitlades   lectivas

1121314151617

12.     Quí\i`ilo     s()licili`d(),     i`i()sli.í\ri``c-ci     tli.`i)(ii`ível     i)íH'í\     ct)I;il)()i-iii`    c()m     (]s     í\]Linos     em     ii`iciativí\s     t]iic

imi)li(iiicii`  a  iiiiliz.i\ção  tJíis  i.ctlcs

1121314151617
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ANEXOS

BASE  OU  BANCO  DE  DADOS  [ MULTIMEDIA ]

Descrição:   Conjunto  de  ficheiros  informatizados,  contento  informações  estruturadas  relativas  a  um  dado
domi'nio, comparável  a uma biblíoteca eletrónica acessi'vel a distância, por redes de telecomunjcações.

A  base  de  dados  permite  o  acesso  directo  à  informação  procurada,  utilizando  critérios  de  selecção

previamente definidos;  as bases de dados  caracterizam-se por permitir ao  utilizador a navegação (  des]ocação
flexi'vel   ) no interior da informação e pelo facto dessa informação não se limitar apenas a dados  textuais, mas
também  a  gráficos  de  alta  reso]ução,  a  imagens  [  fixas  (  tipo  foto  )  e  animadas  (  vi'deo  )  ]  e  sons  de  a]ta
definição.

Poderemos  assim,  falar  de  mediatecas  [  ou  te]e-mediatecas  ]  (  no  sentido  de  bibliotecas,  contendo
documentos que integram textos, gráficos, imagens e sons ), às quais se pode aceder a distância.

Cenário   Educativo:   Desenvolver   nos   alunos   capacidade   de   pesquisa   autónoma   de   informação   para   a
realização   de   um   trabalho   temático.   Um   outro   exemplo,   seguramente   do   agrado   dos   alunos,   será   a

possibilidade de aceder a bases dejogos, -estratégia para ocupação dos tempos li\Jres de um modo educativo (
Tele-jogos educativos ).
Ainda  um  outro  exemplo,  agora  centrado  no  professor,  poderã  ser  a  possibilidade  de  ilustrar  uma  aula  (  de
artes  plásticas,  de  música,  ou  mesmo  de  fi'sica-qui`mica,  biologia  ou   história,   entre  outras  possibilidades  ),
através do acesso a ficheiros de imagens temáticas. de músicas, etc.

Indique  o  grau  em  que concorda  ou  discorda de cada  afirmação,  colocando  uma cruz  (  X  )  numa
esca]a  que  vai  de   1   a  7.  Temha  em  consideração  que  não  existem  respostas  certas  ou   erradas  e  que  a
confidencia]idade  das   suas   respostas  está  assegurada.   Cada   iim   dos   algarismos   significa   o  seguinte:   1.
Discordo totalmente;  2. Discordo bastante; 3. Discordo um pouco;  4. Não discordo, nem concordo;  5.
Concordo moderadamente; 6. Concordo bastante;  Concordo totalmente.
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ANF.XOS    '

As   l]iL`si:.N  ile  iliit]i]x   iiiiilliiiiúiliti  ...

1:} ....      S:~`()      iiiii{L      l`()L`lc     (lc      i[i``Úii`i{\ç.ii)      ``ii[iilíii)\Ciil;il      i)í`i.:\      ii     C.`C()lii     (Ic     h()jc

14 .... i\k\i.g:\iii  ()s   h(>i.i'í.oi`tcs   ilíi  csci\l:L

1121314151617

1121314151617

15`   ...   ii`(tdjíici`iii  /  íu`\i)li;Hn   c  ci`ii(iiicccm   o   .i]i`ccjL(]   ilc   l)iL]Ii(jlec{i   csc()lai.,   Loi.ní\iido-i`   iiií\is   ricíL  c   í`Li.í\Liw\

1121314151617

l)evc    ii`(lici`i`    i`    l`i-e(iiiênci:`    cm    (iiie    i)revê    `i[ili/iH.    cíiih    ct)mi)oi.iim`en[o,    aiiiii(lc    e/oii    esti.aiégi:`

seg\iinics,  colocíH`(lo  iwm  ciii/.  (  X  )  iiuiiia  c.`ciila  (iiie  w\i  (le   1   íi  7.  tenlií`  em  coi`sidci-í`çã()  (iiie  não  cxisicm

i.csi]i>s(í`s   cci.Li\s   itii   ci`i.í\ilii``   c   tiiic   {i   ct]i\riililci`cii`liilí`ilc   iliis   siií\s   i.c.`iit]sLiis   cstá   í\ssegurí\ilii.   cí\dé\   um   tlt>s

hlg:n`ism()s  sig[iilicíi  o  scgiiii`tc:   1.   NL][ii`:`;   2.   I`o`ic:`s  v('zc.i;   3.   ^]gui"`s  vL`zcs;   4.   Fri`(i`icntcs  vczcs;   5.

Mtiit{`S  vi`'£cs`;  (i.  QLi!isL`  si`iiii)i.i`;  7.  Sc]iii)i`L`.

lí`.    ^cedci`ci   í`   I>i`ses   dc   ili`ilt)s   i)í`]-í`   ()L)tcr   i"\lciii\l    r>i\rí`   i\   Í)i`c[)í\ri\çí~\o   tl:\s   mii`lLas   i\c(ivjd.idcs    lec(iw`s

1121314151617

17.    Desciivolvcrci    esm\iégií`s    i)edí\gógici`s    tle    i)cs(iiiisa    {\iiiói`oma    dc    iiil.ormção   em    bí`ses    dc    díid()s

1121314151617

18.       Orienli\rci       os      íiluiios       iio      scnti(lo      ile       iilili/íii.em       {is       b{L`es      de      di\tlos      cm       tarel.{`s      exli`í`-

lccliví\s
1121314151617
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Arüxos

CORREI0  ELECTRONICO  [ MULTIMEDIA ]

Descrição:   é um serviço propiciado pe]as redes  avançadas de telecomunicações, que permite o envio e
recepção  de  mensagens  pessoais.  0  sistema  baseia-se  em  «caixas  de  correio»  residentes  em  sistemas
informáticos,  ou  seja,  como  as  mensagens  são  entregiies  numa  «caixa  de  correio».  não  é  necessário
existir simultaneidade no tempo, entre destinatário e remetente para o envio do mesmo.

0   Correio   Electrónico   [   também   usualmente  designdo   por  E.-Mai]   ],   pode   constituir   um
importante  meio  de  convi'vio  e  de  trabalho,  tanto  mais  que  actualmente  a  RDIS  (  Rede  Digital  com
lntegração  de  Ser\'iços  ),  permite a diversificação  da  ]inguagem,  fazendo  com  que  o  serviço  passe a  ser
mu]timédia.

Cenário   Educativo:  Possibi]idade de troca de correspondência entre alunos  e professores de escolas  (
cidades   e  países   )   diferentes   sobre   projectos   comuns`   sobre   temas   de   interesse   comum,   sobre   as
diferentes realidades culturais em que se encontram  inseridos,  ou  tão  somente,  mensagens  pessoais  que
reforçam os laços interpessoais e institucionais.

Indique  o  grau  em  que  concorda  ou  discorda  de cada  afirmação,  colocando  uma cruz  ( X  )  niiina
esca]a  que  vai  de   1   a  7.  Tenha  em  consideração  que  não  existem  respostas  certas  ou  erradas  e  qiie  a
confidencialidade  das  suas  respostas   está  assegurada.   Cada   um   dos   algarismos   significa   o   seguinte:   1.
Discordo totalmente; 2. Discordo bastante; 3. Discordo Lim pouco; 4. Não discordo, nem concordo;  5.
Concordo moderadamente; 6. Concordo bastante: Concordo totalmente.

0 Correio Electróirico ...
19.                       permite         a]argar         o          horizonte          relacional          da          escola          e          dos          a]unos

1121314151617

20 .... enriquece o ambiente educativo, na medida em que permite estabelecer contacto com outras pessoas /
realidades

1121314151617

21 ....  é um meio de motivar os a}unos  para o uso das li'nguas (  materna e estrangeiras  )  através  da  troca de
mensagens

]    121314151617

Deve  indicar  a  frequência  em   que  prevê   uti]izar  cada  comportamento,   atitude   e/ou   estratégia
seguintes,  colocando uma cruz ( X  )  numa escala  que  vai  de  1  a 7.  tenha  em  consideração que  não existem
respostas  certas  ou  erradas  e  que  a  confiddencialidade  das  siias  respostas  está  assegurada.  cada  um  dos
algarismos  significa  o  seguinte:  1.  Nunca;  2.  Poucas  vezes;  3.  Algumas  vezes;  4.  Frequentes  vezes;  5.
Muitas vezes; 6. Quase sempre; 7. Sempre.

Com o Correio Elecirónico ...
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ANEXOS   ,

22 ....  desenvolvei.ei  nieiotlologi{is  tle  :`pi.emli/.íigem  colal)oríiiiwi,  :\[i.íivés  dc  ii.ocíi  ile  mei`s:`gcns  enire

iiliiii()s  dí\  i``csi``:\  c.`colí`  c/t)ii  ilc  (livci's().`  cstí`l)tjlccicmii{()  ilc  ci`.`intj  ()ii  (>ii(r(js

1121314151617

23 ....   Li.ocíii.cj   i``ci`Liíigci`s   iiiilivitliií`li/.íLtli`s  ct»n   t]iiLi.t>s  ct]lcgí\s  c  Íiliii`(>s
1121314151617

2íl .... r>romovcrei  iroci`s  dc  iiil`oi`imiçf`o cnti.e  gi.iiitos  dc  interesse  (  sol)ie  leim`s / i)rt)jecios  dc  intcrcsse

c()mum  )
1    1  2   1   3   1  4   1   5   1   Í]   1  7
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ANEXOS

vlDEocoNFERÊNcn

Indique  o  gi.au  em que concorda ou  discorda de cada at-irmação,  colocando uma cri]z ( X  )  numa
escala  que  vai  de   1   a  7.  Tenha  em  consideração  que  não  existem  respostas  certas  ou  erradas  e  que  a
confidencialidade  das  suas  respostas  está  assegurada.  Cada  um  dos  algarismos  significa  o  seguinte:   1.
Discordo totalmente; 2. Discordo bastante; 3. Discordo um pouco; 4. Não discordo, nem concordo; 5.
Concordo moderadamente; 6. Concordo bastante; Concordo totalmente.

A Videoconferência ...
25.  .„ é um serviço que trará um contributo extremamente positivo a toda a comunidade esco]ar

1121314151617

26 .... permite alterar / reformular o trabalho de grupo, enriquecendo-o 1121314151617

27 ....    dá   um    contributo    significativo   para   a   abertura   da   escola    a   outros    espaços   /   realidades

1121314151617

Deve  indicar  a  frequência  em  que  prevê  utilizar  cada  comportamento,   atitude  e/ou  estratégia
seguintes,  co]ocando uma cruz ( X ) numa escala que  vai  de  1  a 7.  tenha  em  consideração que não  existem
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ANEXOS   '

i.c``i]t)stíis   cci.Li`s   {>u   ei.i.iiilíis   c   iiiic   íi   coi```itlilci`ciíilidí\de   di\s   si]{\s   rcsi)ostíis   cs(.í   .issegurí\tlii.   cí`dí\   um   ilt>s

í`lgí`iisii`(]s  L`ignil`ici\  o  scgLiii`lc:   1.   NL]]ic:i;   2.   PoLic:`s  \Jc/.cs;   3.   ^]gt]i"`s  vc'£es;   4.   FrcqLicntcs  vc'/.cs;   5.

M`]iti`s  vc/.cs`;  6.  Qm`sc  seii`])[`c;  7.  Scii`i]i-c.

ALi-üvés  il()  reciir.Ni)  iii)  SiNli)iii(L  ilc  ViilcocoiiJ`ci.êiici(L  ...

28 .,..  divcrsjí`icíirci  íis  minhiH  csLi-í`(égiíis  pcJ{Lgógic{`s  .......,....... 1121314151617

2tJ ....     ]i`olivai.ei     os     íiliii`(ts     í`     icíili/.í\rcm     tlcL)í\Lcs     c()ii`     c.`i)í\ccií\IisLí`s     /     lí\bor€itórios     cspeciali/.íL(l()s

1121314151617

30 ....  (limimiz..ii.cm  e / oii  i)ín.iic.iiui.ei  cm  pi.ojecios  iiiler-escoliis.
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Amxos

VÍDEO  POR  SOLICITAÇÃO

Descrição:  é um tele-serviço que consiste na possibilídade de aceder remotamente a uma bilioteca vídeo ( v]'deoteca
esco]her num  menu  ( ficheiro  ) de programas/documentos  disponi'veis,  o  programa que  se deseja  ver e  a hora  a qu€
deseja receber esse programa.

Através  de  um  telefone  ou  de  um  computador,  realiza-se  a  selecção  dos  vi'deos  na  vi'deoteca.  A  transmis
dos  v]'deos é realizada através de uma rede de TV  por cabo ou  por iima rede de telecomunicações  ,  logo,  é necessÉ
existir uma infraestrutura  adequada.

Cenário   Educativo:  Através   deste sistema de vi'deo  por solicitação  facilmente  se poderão  ilustrar aulas do  domíi
das  artes  plásticas,  bem  como  solicitar  um  fi.agmento  sobre  a  última  novidade  científica  com  imp]icações  ética  (  i
exemplo,  a  clonagem  ),  para  um  debate  sobre  valores  ético-morais  e  religiosos,  bem  como  um  documentário  p,
ilustrar uma aula de história,  geografia ou  geologia.  Os  exemplos  de  utilização  didáctica deste  serviço,  só  encontra
limites da nossa criatividade pedagógico-didáctica.

Indique o eçTau em  que concorda ou  discorda de cada afirmação,  colocando uma cruz ( X  )  numa
esca]a  que  vai  de   1   a  7.  Tenha  em  consideração  que  não  existem  respostas  certas  ou  erradas  e  que  a
confidencialidade  das  suas  respostas  está  assegurada.   Cada  um  dos  algarismos  significa  o   seguinte:   1.
Discordo totalmente; 2. Discordo bastante; 3. Discordo um pouco; 4. Não discordo, nem concordo; 5.
Concordo moderadamente; 6. Concordo bastante; Concordo totalmente.

A possibilidade de aceder a um serviço de vídeo por solicitação .„
31 ....  possibilita a diversificação/enriquecimento das estratégias pedagógicas

1121314151617

32 ....    conduzirá    a    uma    maior    utilização    da    linguagem    audio-visual    nas    actividades    educativas

1121314151617

33 ....         alarga         o         leque         de         recursos         educativos         ao         dispôr         do         professor

1121314151617

Deve  indicar  a  frequência  em  que  prevê  utilizar  cada  comportamento,   atitude  e/ou   estratégia
seguintes,  colocando uma cruz ( X )  numa escala que  vai  de  1  a 7.  tenha em consideraçãci que não existem
respostas  certas  ou  erradas  e  que  a  confiddencialidade  das  suas  respostas  está  assegurada.  cada  um  dos
algarismos  significa  o  seguinte:  1.  Nunca;  2.  Poucas  vezes;  3.  Algumas  vezes;  4.  Frequentes  vezes;  5.
Muitas vezes; 6. Qtiase sempre; 7. Sempre.

34.  Utilizarei  o vi'deo por solicitação para "ilustrar"  as minhas  au]as

1121314151617

21]



ANEXOS   `

35.  Pi.omovei.ei    tlebiites  e  ii.{\l)í\lhos  tle  griii)o  iei`tlo  i)oi.  liíi.`e  tlociunenios  vi`ili.o  soliciláidos

112131415   lól7

36.  Oriei`(íLL`ei  t)s  iilunos  íi  st;lccci()"Lrcm  e  vjsioi`i\i`cm  víilco  i){\[.í`  ()  cnriiiiiecimcnto  dos  teniíis  íibord{`dos

J'ils  i\lllí\S
1121314151617
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A]uXOS

TELEVISÃO  INTERACTIVA  E  CANAIS   ESPECIALIZADOS

Indique o grau em que concorda ou discorda de cada afirmação,  co]ocando  uma cmz ( X )  numa
esca]a  que  vai  de   1   a  7.  Tenha  em  consideração  que  não  existem  respostas  certas  ou  erradas  e  que  a
confidencialidade  das  suas  respostas  está  assegurada.  Cada  um  dos  algarismos  significa  o  seguinte:   1.
Discordo totalmente; 2. Discordo bastante; 3. Discordo um pouco; 4. Não discordo, nem concordo; 5.
Concordo moderadamente; 6. Concordo bastante; Concordo totalmente.

A TV ínteractiva e os CcLnais Especializiados ...
37 .... dão um contributo fundamenta] para o enriquecimento do ambiente
educativo

38 .... permítem diversificar as estratégias de Ensino-Aprendizagem

39. são determinantes para a  abordagem de temáticas da actualidade socio-

plítica-cultural e científica

1121314151617

1121314151617

1121314151617

Deve  indicar  a  frequência  em  que  prevê  uti]izar  cada  comportamento,   atitude  e/ou  estratégia
seguintes, colocando uma cruz ( X  ) numa escala que  vai  de  1  a 7.  tenha em consideração  qi}e não existem
respostas  certas  ou  erradas  e  que  a  confiddencialidade  das  suas  respostas  está  assegurada.  cada  um  dos
algarismos  significa  o  seguinte:  1.  Nunca;  2.  Poucas  vezes;  3.  Alg`imas  vezes;  4.  Frequentes  vezes;  5.
Muitas vezes; 6. Quase sempre; 7. Sempre.

40. Farei uso de programas de canais especializados, quando adequados às temáticas a leccionar

1121314151617
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ANEX()S   `

íl  1.  Ei`coraj.irei  os  i`lunos  :\  [leseiivolvci-em  esiríilégit\s  tle  iiiiio-íipreniliziigcm  íip()iíidas  ní`  TV  in[craciiwi

1121314151617

42.  J)in:`[nizí\rci  c/ou  i)íu-licii".ci  c()m  os  í\Iiií`os  fií`  ciií`ç:lo  dc  im  vi`dct)-cliibc  vji.tiial

]    121314151617
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ANEXOS

VÍDEO - TELEFONE

Indique o  gTau  em  que concorda  ou  discorda de  cada  afirmação,  co]ocando  uma cruz  (  X  )  numa
escala  que  vai  de   1   a  7.  Tenha  em  consideração  que  não  existem  respostas  certas  ou  erradas  e  que  a
confidencialidade  das  suas  respostas  estã  assegurada.  Cada  um  dos  algarismos  significa  o  seguinte:   1.
Discordo totalmente; 2. Discordo bastante; 3. Discordo um pouco; 4. Não discordo, nem concordo; 5.
Concordo moderadamente; 6. Concordo bastante; Concordo totalmente.

0 Vídeo - telefone .„
43 .... contribui para uma maior riqueza relacional da escola 1121314151617

44.                      permite         quebrar         o         isolamento         de         algumas         escolas         /        .professores

1121314151617

45 ....    permite    o    contacto    fácil    da    escola    com     outras    escolas,     instituições    e    personalidades

1121314151617

Deve  indicar  a  frequência  em  que  prevê  utilizar  cada  comportamento,   atitude  e/ou   estratégia
seguintes,  colocando uma cruz ( X  ) numa escala que  vai  de  1  a 7.  tenha em  consideração que não existem
respostas  certas  ou  erradas  e  que  a  confiddencialidade  das  suas  respostas  está  assegurada.  cada  um  dos
algarismos  significa  o  seguinte:  1.  Nunca;  2.  Poucas  vezes;  3.  Algumas  vezes;  4.  Frequentes  vezes;  5.
Muitas vezes; 6. Quase sempre; 7. Sempre.
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ANEXOS   `

ílít.       Uiilizí`rcm       o       vítli`.o-lelel`oiie       p:H.a       :`      cooi.tlemiçr\o       tlc       pr()jcctos       cdiiciitivos       iiiter-cscoli`s

1121314151617

47.  E[`coi`í\ji`i.ci  ()s  alui`i)s  iL  iiLi]i£í`[`cm  o  vi`ilc()-Lclcl`i)iic  i)í`i-i\  c()i`hccercm  c()Icgí`s  ile  ou(i.í`s  cscol:is,

csi)ccií\liTicf`(e  csti`i`ngeii`í\s  (  cxci.cii{ição  (líi  li`iigiií\) .........
J    121314151617

48.  F:irci  do  vídco-telcl`t)i`c  iiin  ii`ci()  i)i`ivilcgiii(I()  i)iLi.i\  csií\bclccct-conlí\c(()s  pro(`issionais  ....

1121314151617

()l>,sci.vi`çõcs

Ulili`/.e  ()  cs|)í`ço  1|lle  Se  seglle:

-pí\i-í\  ;\r>i`cscnLíLr  iiiii  cxcmi>lt>  ilc  :`i]Iicíiçiiii  /  iililiÁí`çtiti  ili;  í\IgiHi`  tiii  ilc   viliit]s  dt]s

.`Ci-Viços   í\i)i.CSC(`ti`tlos,   i`:i   .`Hí\   {1L.Cil  iliscii)lii`í`i.;

C

-iiíira  ieccr íilgiini  comeniário  (iue ctii`sidei.c  i]ei`tinenie.

tclc-

2lí)
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ERRATA

Onde se lê

p.III -A. Manuel Oliveira
p.V -trabalho constitui abordagem
p.  VII - 1arge uncertainly
p.  IX - devem se concebidos
p.1  -1.2.2.  Velocidade  ...

-1.3.1.  Topologia em  ...

p.4 -trabelho simples
p.4 -  SS'94
p.23  - sendo  sistemas de
p. 28 -Acomuricação
p.35 -contribuem para
p.40-que A este
p.40 -se podem a ouvir
p.65  -tmasmissão
p.67  -1.3.1 .... em Linha

p.79 -vis  satélite
p.101  -anível

p . 1 1 6 - `WeJ'Cb

p.116 -recilclar

p.119 -de de redes
p.125  -Prtugal
p.  129 -os projectos
p.157 -apaoiada
p.157  -SS'93

p.168  -des novo
p.169 -estrutura pelas
p.171  -dominando processo
p.172 -avalaiar
p.193  - técnico doa ~
p.195  -exio

deve-se ler

A. Manuel de Oliveira
trabalho consiste numa abordagem
large uncertainty
devem ser concebidos
1.2.2.  Velocidade  ...

1. 2. 3 .  Interface
1 . 3 .  Arquitecturas e Topologias de Redes
1.3 .1.  Topologia em Estrela
1.3 .2.  Topologia em Linha (B#s)
trabalho simples
ABC'94
sistemas de
A comuricação
contribui para

que este
se põe a ouvir
transmjssão
1.3 .2 ....  em Linha

via satélite
a nível
Media
reciclar
de redes
Portugal
nos projectos
apoiada
ABC'93
do novo
estruturada pelas
doriando o processo
avaliar
técnico dos
eixo


